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INTRODUÇÃO 

A vida cristã é uma constante luta entre a natureza espiritual e carnal do ser humano. 
Estas duas tendências não podem estar em paz. Os desejos da carne batlham contra os 
desejos do Espirito Santo que tenta reformar o pecado arrependido. Os desejos da carne 
são maus, enquanto os desejos do Espirito são bons. É necessário que nesta luta que é 
comum a todos, a natureza espiritual vença a natureza carnal do ser humano para entrar 
pelas portas peroladas. 

O apóstolo Paulo escreveu: “Digo, porém: Andai em Espírito e não cumprireis a 
concupiscência da carne. 17 Porque a carne cobiça contra o Espírito, e o Espírito, contra 
a carne; e estes opõem-se um ao outro; para que não façais o que quereis.” Gálatas 
5:16-17 

Este conflito se vê ilustrado na vida dos personagens bíblicos, sejam homens o 
mulheres. Neste trimestre das Lições de Escola Sabatina, repassaremos a vida de alguns 
protagonistas  e antagonistas das Escrituras. Veremos como alguns obtiveram a vitória 
e outros foram derrotados ao ceder tendências pecaminosas herdadas e cultivadas. Em  
cada coração houve essa luta entre dois poderes contrários. 

“. A história da verdade sempre foi o registro de uma luta entre o certo e o errado.” 
(Atos dos Apóstolos, pág.50)

“ Existe em cada coração não somente poder intelectual, mas espiritual — per-
cepção do que é reto, anelo de bondade. Mas contra estes princípios há um poder 
contendor, antagônico. O resultado de comer da árvore da ciência do bem e do mal, é    
na experiência de todo homem. Há em sua natureza um pendor para o mal, uma força 
à qual, sem auxílio, não poderá ele resistir.” (Educação, pág.29)

O segredo da vitória dos vencedores através de todas as idades se deve a sua 
união com Jesus ao ceder à influência do seu Espirito e graça salvadora. Se desejamos 
ter o mesmo êxito, de igual maneira devemos nascer de novo e conviver com o Espirito 
de Cristo, cedendo a sua graça que obre em nós conforme seu agrado. Seremos então 
filhos e filhas de Deus, vencedores do mal e promotores do bem em nossos lares, locais 
de trabalho, igrejas e comunidades.

Por tanto, é indispensável que estudemos na Escola Sabatina como fazer frente ao 
mal com o único poder capaz de vencer em toda a situação, tempo e lugar.

Para opor resistência a esta força, para atingir aquele ideal que no íntimo de sua 
alma ele aceita como o único digno, não pode encontrar auxílio senão em um poder. 
Esse poder é Cristo. A cooperação com esse poder é a maior necessidade do homem. 
Em todo esforço educativo não deveria esta cooperação ser o mais alto objetivo? (Edu-
cação, pág.28).

 O apóstolo Paulo ensinou que tal vitória, é possível pelo Espírito do Senhor, e 
resistindo firmemente aos desejos carnais da alma. Então, como filhos de Deus vivere-
mos com Cristo pela eternidade.

“De maneira que, irmãos, somos devedores, não à carne para viver segundo a 
carne, porque, se viverdes segundo a carne, morrereis; mas, se pelo espírito mortificar-
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des as obras do corpo, vivereis. Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, 
esses são filhos de Deus.” Romanos 8:12-14

Existe um grande risco em rejeitar o chamado de Deus a mudar nossos pensa-
mentos, atitudes, palavras, ações e hábitos. A serva do Senhor nos relata como alguns 
ao receber as mensagens de abstenção de alimentos prejudiciais e práticas mundanas 
se opuseram ao mandato do Senhor   e o seu fim foi rebelião. Relata o conflito interno 
entre as convicções da verdade e os desejos inatos de complacência própria. Ao con-
tinuar indecisos, fracassaram e levantaram um muro de separação entre ele e os que 
desejavam limpar de toda imundice da carne e espirito. Além disso, foram contrários a 
verdade presente e chegaram a ser rebeldes.

“Os testemunhos apresentados contra as condescendências nocivas, como chá, 
café, rapé e fumo, têm irritado a certa classe, porque isso destruiria os seus ídolos. 
Muitos, por algum tempo ficaram indecisos quanto a fazer completo sacrifício de todos 
esses artigos prejudiciais, ou rejeitar o positivo testemunho apresentado, cedendo aos 
clamores do apetite. Assumiram uma atitude indecisa. Houve um conflito entre suas 
convicções quanto à verdade e suas condescendências consigo mesmos. Seu estado 
de indecisão tornou-os fracos, e em muitos casos prevaleceu o apetite. Sua intuição 
das coisas sagradas perverteu-se pelo uso desses venenos lentos; e por fim decidiram 
completamente, fossem quais fossem as consequências, não se negar a si mesmos. 
Esta decisão tremenda ergueu desde logo um muro de separação entre eles e os que 
se empenhavam em purificar-se, como Deus ordena, de toda a imundícia da carne e 
do espírito, aperfeiçoando a santificação no temor de Deus. Os positivos testemunhos 
apresentados cruzavam-lhes o caminho, causando-lhes grande incômodo, e encontra-
ram alívio em contra eles lutar, procurando crer e fazer os outros crerem, que eram 
falsos. Diziam que o povo estava com a razão, e que os testemunhos reprovadores é que 
causavam a dificuldade. E quando os rebeldes desenrolam sua bandeira, todos os des-
afetos acorrem ao redor do estandarte, e todos os defeituosos espirituais, os coxos, os 
mancos e os cegos, unem sua influência para espalhar, e semear a discórdia.” (Conselho 
Sobre Regime Alimentar, pág. 428.)

Sejamos pois, humildes e dispostos a serem advertidos pelo Espirito de Deus e 
sua Santa Palavra para alcançar o alcançar o alvo original de Deus – ser chamados, 
eleitos, e fiéis por Cristo Jesus. Ainda que a luta seja feroz, como nos relatos bíblicos, a 
vitória é segura em Cristo.

A luta entre o bem e o mal não se tornou menos intensa que nos dias do Salvador. 
O caminho para o Céu não é mais suave agora do que foi então. Todos os nossos peca-
dos precisam ser renunciados. Toda condescendência acariciada que impeça o pro-
gresso espiritual deve ser excluída. Deve ser sacrificado o olho direito, ou a mão dire-
ita, se nos fizerem tropeçar. Estamos dispostos a renunciar a nossa própria sabedoria e 
receber o reino do Céu como uma criancinha? Estamos prontos a desfazer-nos de nossa 
justiça própria? Prontos a sacrificar a aprovação dos homens? O prêmio da vida eterna 
é de infinito valor. Estamos dispostos a receber com alegria o auxílio do Espírito Santo e 
com Ele cooperar, fazendo esforços e sacrifícios proporcionais ao valor do objeto a ser 
obtido? (Mensagens aos Jóvens, pág.56).

—Os irmão do Instituto Investigativo Ministerial e a Associação General 
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L I Ç Ã O  1
Sábado, 7 de janeiro de 2023

DOMINGO

1.Que frutos do Espírito 
encontramos na vida de 
Abel? Em contraste, que 
frutos da carne são notáveis 
na vida do primogênito de 
Adão e Eva? 

O Espírito        
contra a carne

“Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignida-
de, bondade, fé, mansidão, temperança. Contra essas coisas não há lei” 
Gálatas 5:22, 23.

Oferta Especial da Escola Sabatina
PARA ILHAS SALOMÃO

Deus abençoe você e tua generosa contribuição!

FRUTOS DO ESPÍRITO

“Caim e Abel, filhos de Adão, diferiam grandemente em caráter. Abel 
temia a Deus. Caim acariciava sentimentos de rebeldia e murmurava con-
tra Deus por causa da maldição pronunciada sobre Adão e porque fora a 
Terra amaldiçoada por seu pecado” História da Redenção, 52

 Gênesis 4:1, 2. E conheceu Adão 
a Eva, sua mulher, e ela concebeu, 
e teve a Caim, e disse: Alcancei do 

Senhor um varão. 2 E teve mais a 
seu irmão Abel; e Abel foi pastor de 
ovelhas, e Caim foi lavrador da terra.

Judas 1:11. Ai deles! Porque entra-
ram pelo caminho de Caim, e foram 
levados pelo engano do prêmio de 
Balaão, e pereceram na contradição 
de Corá.

Provérbios 8:13. O temor do Sen-
hor é aborrecer o mal; a soberba, e 
a arrogância, e o mau caminho, e a 
boca perversa aborreço.
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SEGUNDA-FEIRA

2.Qual foi a diferença entre as 
ofertas de Caim e Abel? O 
que elas mostravam? 

TERÇA-FEIRA

3.Por que Deus não pode 
aceitar obediência parcial? 
O que aconteceu com Caim 
quando a oferta de Abel foi 
aceita e a dele não?

“Sem derramamento de sangue não poderia haver remissão de pecado; e 
deviam eles mostrar sua fé no sangue de Cristo como a expiação prome-
tida, oferecendo em sacrifício o primogênito do rebanho. Além disto, as 
primícias da terra deviam ser apresentadas diante do Senhor em ação de 
graças” Patriarcas e Profetas, 40
“Caim trouxe suas ofertas perante o Senhor com murmuração e infidelida-
de no coração em referência ao Sacrifício prometido. Ele não estava dis-
posto a seguir estritamente o plano de obediência e procurar um cordeiro 
e oferecê-lo com os frutos da terra. Meramente tomou dos frutos da terra 
e desrespeitou as exigências de Deus. Deus tinha feito saber a Adão que 
sem o derramamento de sangue não podia haver remissão de pecados. 
Caim não estava preocupado em trazer nem mesmo o melhor dos frutos. 
Abel aconselhou a seu irmão que não viesse diante do Senhor sem o san-
gue do sacrifício. Caim, sendo o primogênito, não quis ouvir a seu irmão. 
Desprezou seu conselho, e com dúvida e murmuração com respeito à ne-
cessidade das ofertas cerimoniais, apresentou sua oferta. Mas Deus não a 
aceitou. Abel trouxe dos primogênitos de seu rebanho e da gordura, como 
Deus tinha ordenado; e cheio de fé no Messias por vir, e com humilde re-
verência, apresentou a sua oferta” História da Redenção, 53

4 E Abel também trouxe dos primo-
gênitos das suas ovelhas e da sua 
gordura.

Provérbios 12:1, 2. O que ama a 
correção ama o conhecimento, mas 
o que aborrece a repreensão é um 
bruto. 2 O homem de bem alcançará 
o favor do Senhor, mas ao homem 
de perversas imaginações ele con-
denará.

 Gênesis 4:4,5. E atentou o Senhor 
para Abel e para a sua oferta. 5 Mas 
para Caim e para a sua oferta não 
atentou. E irou-se Caim fortemente, 
e descaiu-lhe o seu semblante.

Filipenses 2:14, 15. Fazei todas as coi-
sas sem murmurações nem conten-
das; 15 para que sejais irrepreensíveis 
e sinceros, filhos de Deus inculpáveis 
no meio duma geração corrompida e 
perversa, entre a qual resplandeceis 
como astros no mundo.

 Gênesis 4:3, 4. E aconteceu, ao 
cabo de dias, que Caim trouxe do 
fruto da terra uma oferta ao Senhor. 
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QUARTA-FEIRA

4.Qual foi a opinião de Caim 
sobre esta situação? Para 
quem dirigiu sua raiva e até 
onde foi? 

“Deus aceitou a sua oferta. Uma luz brilhou do Céu e consumiu a oferta 
de Abel. Caim não viu manifestação de que a sua era aceita. Irou-se com 
o Senhor e com seu irmão. Deus condescendeu em mandar um anjo para 
conversar com ele” História da Redenção, 53
“Caim veio perante Deus com íntima murmuração e incredulidade, com 
respeito ao sacrifício prometido e necessidade de ofertas sacrificais. Sua 
dádiva não exprimia arrependimento de pecado. Achava, como muitos 
agora, que seria um reconhecimento de fraqueza seguir exatamente o 
plano indicado por Deus, confiando sua salvação inteiramente à expiação 
do Salvador prometido. Preferiu a conduta de dependência própria. Viria 
com seus próprios méritos. Não traria o cordeiro, nem misturaria seu san-
gue com a oferta, mas apresentaria seus frutos, produtos de seu trabalho. 
Apresentou sua oferta como um favor feito a Deus, pelo qual esperava 
obter a aprovação divina. Caim obedeceu ao construir um altar, obedeceu 
ao trazer um sacrifício, prestou, porém, apenas uma obediência parcial. A 
parte essencial, o reconhecimento da necessidade de um Redentor, ficou 
excluída.
Mas, em vez de reconhecer o seu pecado, Caim continuou a queixar-se da 
injustiça de Deus, e acalentar inveja e ódio a Abel. Rancorosamente censu-
rou seu irmão, e tentou arrastá-lo à controvérsia com respeito ao trato de 
Deus para com eles. Com mansidão, se bem que destemida e firmemente, 
Abel defendeu a justiça e bondade de Deus” Patriarcas Profetas, 40 e 42

ti? E, se não fizeres bem, o pecado 
jaz à porta, e para ti será o seu dese-
jo, e sobre ele dominarás. 8 E falou 
Caim com o seu irmão Abel; e su-
cedeu que, estando eles no campo, 
se levantou Caim contra o seu irmão 
Abel e o matou.

1 João 3:12. Não como Caim, que 
era do maligno e matou a seu irmão. 
E por que causa o matou? Porque as 
suas obras eram más, e as de seu ir-
mão, justas.

Tiago 2:10. Porque qualquer que 
guardar toda a lei e tropeçar em um 
só ponto tornou-se culpado de to-
dos.

 Gênesis 4:6-8 6. E o Senhor disse a 
Caim: Por que te iraste? E por que 
descaiu o teu semblante? 7 Se bem 
fizeres, não haverá aceitação para 

“Mas mesmo depois de ser assim fielmente instruído, Caim não se arre-
pendeu. Em vez de censurar-se e aborrecer-se por sua incredulidade, 
ainda se queixou da injustiça e parcialidade de Deus. E em sua inveja e 



10 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  P R I M E I R O  T R I M E S T R E  2 0 2 3

“Irmãos e irmãs na fé, porventura surge em vosso coração a pergunta: ‘Sou 
eu guardador do meu irmão?’ Gênesis 4:9. Se alegais ser filhos de Deus, 
sois guardadores de vosso irmão. O Senhor considera a igreja responsável 
pela alma daqueles para cuja salvação eles poderiam ser o instrumento” 
Serviço Cristão, 10

QUINTA-FEIRA

5.O que significa ser 
guardadores de nossos 
irmãos? Que nobre exemplo 
Abel deixou para todas as 
gerações futuras?

 Gênesis 4:9, 10. E disse o Senhor a 
Caim: Onde está Abel, teu irmão? E 
ele disse: Não sei; sou eu guardador 
do meu irmão? 10 E disse Deus: Que 
fizeste? A voz do sangue do teu ir-
mão clama a mim desde a terra.

Hebreus 11:4. Pela fé, Abel ofereceu 
a Deus maior sacrifício do que Caim, 
pelo qual alcançou testemunho de 
que era justo, dando Deus teste-
munho dos seus dons, e, por ela, 
depois de morto, ainda fala.

ódio, contendeu com Abel e o reprovou. Abel mansamente apontou o 
erro de seu irmão e mostrou que o equivocado era ele próprio. Caim po-
rém, odiou a seu irmão desde o momento em que Deus lhe manifestou 
as provas de Sua aceitação. Seu irmão Abel procurou apaziguar-lhe a ira, 
mostrando que houve compaixão de Deus em salvar a vida de seus pais, 
quando podia ter trazido sobre eles morte imediata. Disse a Caim que 
Deus os amava, ou não teria dado Seu Filho, inocente e santo, para sofrer 
a ira de que o homem, pela sua desobediência, era merecedor” História 
da Redenção, 53
“A classe de adoradores que segue o exemplo de Caim inclui a gran-
de maioria do mundo; pois quase toda a religião falsa tem-se baseado 
no mesmo princípio — de que o homem pode confiar em seus próprios 
esforços para a salvação. Alguns pretendem que a espécie humana ne-
cessita, não de redenção, mas de desenvolvimento — que ela pode aper-
feiçoar-se, elevar-se e regenerar-se. Assim como Caim julgava conseguir o 
favor divino com uma oferta a que faltava o sangue de um sacrifício, assim 
esperam estes exaltar a humanidade à norma divina, independentemente 
da expiação.
O assassínio de Abel foi o primeiro exemplo da inimizade que Deus de-
clarou existiria entre a serpente e a semente da mulher — entre Satanás e 
seus súditos, e Cristo e Seus seguidores. Por meio do pecado do homem, 
Satanás ganhara domínio sobre a raça humana, mas Cristo a habilitaria 
a sacudir este jugo. Quando quer que pela fé no Cordeiro de Deus uma 
alma renuncie o serviço do pecado, acende-se a ira de Satanás. A vida san-
ta de Abel testificava contra a pretensão de Satanás de que é impossível 
ao homem guardar a lei de Deus” Patriarcas e Profetas, 41 e 43
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“A voz divina que tinha sido ouvida em solicitações e admoestações, pro-
nunciou as terríveis palavras: ‘E agora maldito és tu desde a terra, que 
abriu a sua boca para receber da tua mão o sangue do teu irmão. Quando 
lavrares a terra, não te dará mais a sua força; fugitivo e vagabundo serás na 
Terra’” Patriarcas e Profetas, 43
“Apesar de Caim haver merecido a sentença de morte pelos seus crimes, 
um Criador misericordioso ainda lhe poupou a vida, e concedeu-lhe opor-
tunidade para o arrependimento. Mas Caim viveu apenas para endurecer 
o coração, para incentivar a rebelião contra a autoridade divina, e tornar-se 
o chefe de uma linhagem de pecadores ousados e perdidos. Esse único 
apóstata, dirigido por Satanás, tornou-se o tentador para outros; e seu 
exemplo e influência exerceram uma força desmoralizadora, até que a 
Terra se corrompeu e se encheu de violência a ponto de reclamar a sua 
destruição.
Poupando a vida do primeiro homicida, Deus apresentou diante de todo o 
Universo uma lição que dizia respeito ao grande conflito. A tenebrosa his-
tória de Caim e seus descendentes foi uma ilustração do que teria sido o 
resultado de permitir ao pecador viver para sempre, para prosseguir com 
sua rebelião contra Deus. A paciência de Deus apenas tornou o ímpio mais 
ousado e desafiador em sua iniquidade.” Patriarcas e Profetas, 44

SEXTA-FEIRA

6.Por que Deus não destruiu 
Caim imediatamente? Como 
consideras a decisão divina?

É maior a minha maldade que a que 
possa ser perdoada. 14 Eis que hoje 
me lanças da face da terra, e da tua 
face me esconderei; e serei fugitivo 
e errante na terra, e será que todo 
aquele que me achar me matará. 15O 
Senhor, porém, disse-lhe: Portanto, 
qualquer que matar a Caim sete 
vezes será castigado. E pôs o Sen-
hor um sinal em Caim, para que não 
o ferisse qualquer que o achasse. 
16 E saiu Caim de diante da face do 
Senhor e habitou na terra de Node, 
da banda do oriente do Éden.

Proverbios 8:13. Falta texto de Pro-
verbios.

 Gênesis 4:11-16. E agora maldi-
to és tu desde a terra, que abriu a 
sua boca para receber da tua mão o 
sangue do teu irmão. 12 Quando la-
vrares a terra, não te dará mais a sua 
força; fugitivo e errante serás na te-
rra. 13 Então, disse Caim ao Senhor: 

“De novo diz o Senhor a Caim: “Que fizeste? A voz do sangue do teu irmão 
clama a Mim desde a terra”. Gênesis 4:10. Deus dera a Caim oportunida-
de para confessar seu pecado. Tivera tempo para refletir. Compreendera 
a enormidade da ação que praticara, e da falsidade que proferira para a 
ocultar; mais ainda, foi rebelde, e a sentença não mais se procrastinou” 
Patriarcas e Profetas, 43
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ESTUDO ADICIONAL 
“Deus nos convida a ir a Ele com nossas cargas de culpa e de íntimas 
tristezas. O pecado enche-nos de medo de Deus; quando pecamos, pro-
curamos esconder-nos dEle. Mas seja qual for nosso pecado, Deus nos 
ordena irmos ter com Ele, por meio de Jesus Cristo. Unicamente levando 
a Deus nossos pecados, é que podemos deles ser libertos. Caim, sob a 
censura de Deus, reconheceu sua culpa de ter morto Abel; fugiu, po-
rém, de Deus, como se pudesse assim escapar de seu pecado. Tivesse 
ele fugido para junto de Deus com seu peso de culpa, e teria sido per-
doado. O filho pródigo, reconhecendo sua culpa e miséria, disse: ‘Levan-
tar-me-ei, e irei ter com meu pai’. Lucas 15:18. Confessou seu pecado, e 
foi restituído ao coração paterno.

SÁBADO

7.Hoje, quem e o que leva os 
seres humanos a prejudicar os 
filhos de Deus?

 Apocalipse 12:11, 9. E eles o vence-
ram pelo sangue do Cordeiro e pela 
palavra do seu testemunho; e não 

amaram a sua vida até à morte. 9E 
foi precipitado o grande dragão, a 
antiga serpente, chamada o diabo e 
Satanás, que engana todo o mundo; 
ele foi precipitado na terra, e os seus 
anjos foram lançados com ele.

Romanos 7:5. Porque, quando es-
távamos na carne, as paixões dos 
pecados, que são pela lei, operavam 
em nossos membros para darem fru-
to para a morte.

“Assim, em todos os tempos os ímpios têm odiado os que eram melhores do 
que eles. A vida de Abel, de obediência e inabalável fé, era para Caim uma repro-
vação perpétua. ‘Todo aquele que faz o mal aborrece a luz, e não vem para a luz, 
para que suas obras não sejam reprovadas’. João 3:20. Quanto mais brilhante for 
a luz celestial que se reflete do caráter dos fiéis servos de Deus, tanto mais clara-
mente se revelam os pecados dos ímpios, e mais decididos serão seus esforços 
para destruir os que lhes perturbam a paz”.
“Quando Caim, movido pelo espírito do maligno, viu que não podia dominar 
Abel, irou-se de tal maneira que lhe destruiu a vida. E onde quer que haja al-
guém que esteja pela reivindicação da justiça da lei de Deus, o mesmo espírito 
se manifestará contra ele. É o espírito que através de todos os séculos acendeu a 
fogueira ardente para os discípulos de Cristo. Mas essas crueldades amontoadas 
sobre os seguidores de Jesus são instigadas por Satanás e sua hoste, porque não 
podem eles obrigá-los a sujeitar-se ao seu domínio. É a cólera de um adversário 
vencido. Todo o mártir por Jesus morreu como vencedor. Diz o profeta: ‘Eles o 
venceram [aquela ’antiga serpente, chamada o diabo, e Satanás’] pelo sangue 
do Cordeiro e pela palavra do seu testemunho; e não amaram as suas vidas até à 
morte’” Patriarcas e Profetas, 43
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Sábado, 14 de janeiro de 2023

L I Ç Ã O  2

DOMINGO

1.Que pensamentos Amnom 
teve em relação a sua irmã 
Tamar? Quão tolamente age a 
paixão?

O AMOR É COMPLETAMENTE DIFERENTE DA PAIXÃO

 2 Samuel 13:1, 2. E aconteceu, de-
pois disso, que, tendo Absalão, fil-
ho de Davi, uma irmã formosa, cujo 
nome era Tamar, Amnom, filho de 
Davi, amou-a. 2 E angustiou-se Am-
nom, até adoecer, por Tamar, sua 
irmã, porque era virgem; e parecia, 

aos olhos de Amnom, dificultoso 
fazer-lhe coisa alguma.

1 Crônicas 3:1, 9. E estes foram os 
filhos de Davi, que lhe nasceram em 
Hebrom: o primogênito, Amnom, 
de Ainoã, a jezreelita; o segundo, 
Daniel, de Abigail, a carmelita. 9 To-
dos estes foram filhos de Davi, afora 
os filhos das concubinas; e Tamar 
irmã deles.

Cantares 2:5; 5:8. Sustentai-me com 
passas, confortai-me com maçãs, 
porque desfaleço de amor. 5:8 Conju-
ro-vos, ó filhas de Jerusalém, que, se 
achardes o meu amado, lhe digais 
que estou enferma de amor.

Amor        
x paixão

“O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata 
com leviandade, não se ensoberbece, 5 não se porta com indecência, 
não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal” 1 Coríntios 
13:4, 5.
“O amor... não é irrazoável; não é cego. É puro e santo. Mas a paixão do 
coração natural é coisa totalmente diversa. Ao passo que o amor puro in-
troduzirá a Deus em todos os seus planos e estará em perfeita harmonia 
com o Espírito de Deus, a paixão será obstinada, precipitada, irrazoável, 
desafiadora de toda restrição, e tornará o objeto de sua escolha um ído-
lo” O Lar Adventista, 50
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“Pouco é o amor real, genuíno, devotado e puro. Este precioso artigo é 
muito raro. A paixão recebe o nome de amor”.
“O amor que não se baseia senão em mera satisfação sensual, será obs-
tinado, cego, incontrolável. A honra, a verdade, toda nobre e elevada fa-
culdade do espírito são levadas cativas das paixões. O homem preso nas 
cadeias dessa insensatez fica muitas vezes surdo à voz da razão e da cons-
ciência; nem argumentos nem súplicas o podem levar a ver a loucura de 
sua conduta” O Lar Adventista, 50 e 51

SEGUNDA-FEIRA

2.Que conselho horrível um 
“amigo” deu a Amnom? 
Quando é tolice seguir o 
conselho dos amigos? 

“Nosso grande adversário tem agentes que estão constantemente à caça 
de uma oportunidade para destruir as pessoas, como um leão caça sua 
presa. Foge deles, jovem! Porque conquanto pareçam ser seus amigos, 
eles astutamente introduzem maus modos e práticas. Eles o lisonjeiam com 
os lábios e se oferecem para ajudá-lo e guiá-lo; mas seus passos dirigem-se 
para o inferno. Se você ouvir seus conselhos, esse pode ser o ponto decisi-
vo de sua vida” 5Testemunhos para a Igreja, 397.
“Satanás tenta os filhos a serem reservados com os pais, e a buscar como 
confidentes seus jovens e inexperientes companheiros; aqueles que os não 
podem ajudar, antes lhes dão maus conselhos” 1Testemunhos Seletos, 141.

irmão. 5 E Jonadabe lhe disse: Dei-
ta-te na tua cama, e finge-te doente; 
e, quando teu pai te vier visitar, di-
ze-lhe: Peço-te que minha irmã Ta-
mar venha, e me dê de comer pão, 
e prepare a comida diante dos meus 
olhos, para que eu a veja e coma da 
sua mão.

1 Coríntios 15:33. Não vos enganeis: 
as más conversações corrompem os 
bons costumes.

Salmos 1:1. Bem-aventurado o varão 
que não anda segundo o conselho 
dos ímpios, nem se detém no ca-
minho dos pecadores, nem se as-
senta na roda dos escarnecedores.

 2 Samuel 13:3-5. Tinha, porém, 
Amnom um amigo, cujo nome era 
Jonadabe, filho de Simeia, irmão de 
Davi. E era Jonadabe homem mui 
sagaz. 4 E ele lhe disse: Por que tu de 
manhã em manhã tanto emagreces, 
sendo filho do rei? Não mo farás sa-
ber a mim? Então, lhe disse Amnom: 
Amo a Tamar, irmã de Absalão, meu 

TERÇA-FEIRA

3.Por causa da deslealdade de 
Amnon , o que aconteceu na 
casa do primogênito de Davi?

 2 Samuel 13:6-10. Deitou-se, pois, 
Amnom e fingiu-se doente; e, vin-
do o rei visitá-lo, disse Amnom ao 
rei: Peço-te que minha irmã Tamar 
venha e prepare dois bolos diante 
dos meus olhos, para que eu coma 
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“Os pais estão dormindo e não sabem que Satanás implantou justamen-
te a infernal bandeira em sua casa. Fui levada a indagar: O que será dos 
jovens nesta época corrupta? Repito: os pais estão dormindo. As crianças 
estão enlouquecidas com apaixonado sentimentalismo e a verdade não 
tem poder para corrigir o mal. Que se poderá fazer para deter a onda de 
males? Se quiserem, os pais poderão fazer muito” Orientação da Criança, 
298.

mou a assadeira e os tirou diante 
dele; porém ele recusou comer. E 
disse Amnom: Fazei retirar a todos 
da minha presença. E todos se reti-
raram dele. 10 Então, disse Amnom 
a Tamar: Traze a comida à câmara e 
comerei da tua mão. E tomou Tamar 
os bolos que fizera e os trouxe a Am-
nom, seu irmão, à câmara.

Romanos 12:9. Falta traducción.

QUARTA-FEIRA

4.Que ato repreensível o ímpio 
Amnom cometeu contra sua 
irmã? O que a lei de Moisés 
declara em tal caso?

Deuteronômio 22:28, 29. Quando 
um homem achar uma moça virgem, 
que não for desposada, e pegar 
nela, e se deitar com ela, e forem 
apanhados, 29 então, o homem que 
se deitou com ela dará ao pai da 
moça cinquenta siclos de prata; e, 
porquanto a humilhou, lhe será por 
mulher; não a poderá despedir em 
todos os seus dias.

Levíticos 18:9. A nudez de tua irmã, 
filha de teu pai ou filha de tua mãe, 
nascida em casa ou fora da casa, a 
sua nudez não descobrirás.

 Gênesis 34:7. E vieram os filhos de 
Jacó do campo; e, ouvindo isso, en-
tristeceram-se os varões e iraram-se 
muito, pois aquele fizera doidice em 
Israel, deitando-se com a filha de 
Jacó, o que não se devia fazer assim.

de sua mão.7 Mandou, então, Davi 
a casa, a Tamar, dizendo: Vai a casa 
de Amnom, teu irmão, e faze-lhe al-
guma comida. 8 E foi Tamar a casa 
de Amnom, seu irmão (ele, porém, 
estava deitado), e tomou massa, e 
a amassou, e fez bolos diante dos 
seus olhos, e cozeu os bolos. 9E to-

“Os que buscam como seu principal bem a condescendência com o ape-
tite e a paixão, nunca serão homens bons nem verdadeiramente grandes. 
Embora sejam importantes na opinião do mundo, são baixos, vis e corrup-
tos no conceito de Deus. O Céu ordenou que o sinal de sua depravação 
lhes seja escrito no próprio semblante. Seus pensamentos são da Terra, 
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terrenos, portanto. Suas palavras revelam o baixo nível da mente. Enche-
ram o coração de maldade e quase apagaram dali a imagem divina. A voz 
da razão é abafada, e pervertido o juízo. Oh! quão rebaixada se torna toda 
a natureza humana pela condescendência sensual! Quando a vontade se 
rende a Satanás, a que profundidade de vício e loucura não descerão os 
homens! Em vão a verdade apela para o intelecto; pois o coração se opõe 
a seus puros princípios” Mensagens aos Jovens, 66.

“O verdadeiro amor é um princípio elevado e santo, inteiramente dife-
rente em seu caráter daquele amor que se desperta por um impulso e 
que subitamente morre quando severamente provado” Cartas aos Jovens 
Namorados, 31.

QUINTA-FEIRA

5.Como mudou o amor que 
Amnon dizia ter por sua irmã? 
O que suas roupas e ações 
indicavam?

maior seria este mal do que o outro 
que já me tens feito. Porém não lhe 
quis dar ouvidos. 17 E chamou a seu 
moço que o servia e disse: Deita a 
esta fora e fecha a porta após ela. 
18 E trazia ela uma roupa de muitas 
cores (porque assim se vestiam as 
filhas virgens dos reis, com capas), 
e seu criado a deitou fora e fechou 
a porta após ela. 19 Então, Tamar to-
mou cinza sobre a sua cabeça, e a 
roupa de muitas cores que trazia ras-
gou, e pôs as mãos sobre a cabeça, 
e foi-se andando e clamando.

Efésios 5:27. Para a apresentar a si 
mesmo igreja gloriosa, sem mácula, 
nem ruga, nem coisa semelhante, 
mas santa e irrepreensível.

ÓDIO

 2 Samuel 13:15-19. Depois, Am-
nom a aborreceu com grandíssimo 
aborrecimento, porque maior era o 
aborrecimento com que a aborrecia 
do que o amor com que a amara. 
E disse-lhe Amnom: Levanta-te e 
vai-te. 16 Então, ela lhe disse: Não 
há razão de me despedires assim; 

 2 Samuel 13:20-22. E Absalão, seu 
irmão, lhe disse: Esteve Amnom, 
teu irmão, contigo? Ora, pois, irmã 
minha, cala-te; é teu irmão. Não se 
angustie o teu coração por isso. As-
sim ficou Tamar e esteve solitária em 
casa de Absalão, seu irmão. 21 E, ou-
vindo o rei Davi todas essas coisas, 
muito se acendeu em ira. 22 Porém 
Absalão não falou com Amnom, 
nem mal nem bem; porque Absalão 
aborrecia a Amnom, por ter forçado 
a Tamar, sua irmã.

SEXTA-FEIRA

6.Como Absalão se sentiu 
quando descobriu o que havia 
acontecido com sua irmã? 
O que fez o rei Davi? Como 
reagiu ao terrível agravo a 
sua filha?
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“O vergonhoso crime de Amnom, o primogênito, permitiu Davi que pas-
sasse sem ser punido nem repreendido. A lei pronunciava a pena de morte 
ao adúltero, e o crime desnatural de Amnom tornou-o duplamente culpa-
do. Mas Davi, condenado por si mesmo pelo seu próprio pecado, deixou 
de fazer justiça ao transgressor” Patriarcas e profetas, 538.

“Durante dois anos completos, Absalão, o protetor natural da irmã tão ig-
nominiosamente prejudicada, escondeu seu propósito de vingança, mas 
apenas para dar finalmente o golpe com mais segurança. Em uma festa 
dos filhos do rei, o bêbado e incestuoso Amnom foi morto por ordem de 
seu irmão. 
Davi tinha negligenciado o dever de punir o crime de Amnom, e, por cau-
sa da infidelidade do rei e pai, e da impenitência do filho, o Senhor permi-
tiu que os acontecimentos tomassem seu curso natural, e não restringiu 
Absalão. Quando pais ou governadores negligenciam o dever de punir 
a iniqüidade, Deus mesmo tomará o caso em mãos. Seu poder repressor 
será até certo ponto removido, das forças do mal, de modo que surgirá 
um séquito de circunstâncias que castigará o pecado com o pecado.
Os maus resultados da injusta condescendência de Davi para com Am-
nom não estavam terminados; pois agora é que começou o afastamento 
de Absalão, de seu pai” Patriarcas e Profetas, 538.

SÁBADO

7.Como Absalão se vingou 
de seu irmão? Quando Deus 
toma certos assuntos em suas 
mãos?

hos do rei. 32 Mas Jonadabe, filho de 
Simeia, irmão de Davi, respondeu e 
disse: Não diga o meu senhor que 
mataram a todos os jovens filhos 
do rei, porque só morreu Amnom; 
porque assim o tinha resolvido fazer 
Absalão, desde o dia em que ele 
forçou a Tamar, sua irmã. 33 Não se 
lhe meta, pois, agora no coração do 
rei, meu senhor, tal coisa, dizendo: 
Morreram todos os filhos do rei; por-
que só morreu Amnom.

Provérbios 15:3. Os olhos do Senhor 
estão em todo lugar, contemplando 
os maus e os bons.

Eclesiastes 12:14. Porque Deus há 
de trazer a juízo toda obra e até 
tudo o que está encoberto, quer 
seja bom, quer seja mau.

 2 Samuel 13:23, 26, 27, 32, 33. E 
aconteceu que, passados dois anos 
inteiros, Absalão tinha tosquiado-
res em Baal-Hazor, que está junto a 
Efraim, e convidou Absalão a todos 
os filhos do rei. 26 Então, disse Ab-
salão: Quando não, deixa ir conos-
co Amnom, meu irmão. Porém o rei 
lhe disse: Para que iria contigo? 27 E, 
instando Absalão com ele, deixou ir 
com ele a Amnom e a todos os fil-
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ESTUDO ADICIONAL 
“A imaginação, o sentimentalismo amoroso, devemos guardar-nos deles 
como da lepra. Muitos, muitos dos rapazes e moças nesta época do 
mundo, carecem de virtude; portanto é necessário haver muita cautela. 
[...] Os que conservaram um caráter virtuoso, se bem que faltem em 
outras qualidades desejáveis, podem ser de real valor moral” Conselhos 
para a Igreja, 120
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“Elcana, levita do Monte Efraim, era homem de riqueza e influência, e um 
dos que amavam e temiam ao Senhor. Sua esposa, Ana, era mulher de 
piedade fervorosa. Meiga e humilde, distinguia-se o seu caráter por um 
grande ardor e fé elevada.
A bênção tão ansiosamente buscada por todo hebreu era negada a este 
bom casal; seu lar não se alegrava com vozes infantis; e o desejo de per-

sábado, 21 de janeiro de 2023

L I Ç Ã O  3

DOMINGO

1.Quem era Ana? Que situação 
existia na sua família?  

GRANDE TRISTEZA

 1 Samuel 1:1-3. Houve um homem 
de Ramataim-Zofim, da montanha 
de Efraim, cujo nome era Elcana, fil-

ho de Jeroão, filho de Eliú, filho de 
Toú, filho de Zufe, efrateu. 2 E este 
tinha duas mulheres: o nome de 
uma era Ana, e o nome da outra, Pe-
nina; Penina tinha filhos, porém Ana 
não tinha filhos. 3 Subia, pois, este 
homem da sua cidade de ano em 
ano a adorar e a sacrificar ao Senhor 
dos Exércitos, em Siló; e estavam ali 
os sacerdotes em Siló; e estavam ali 
os sacerdotes do Senhor, Hofni e Fi-
neias, os dois filhos de Eli.

Alegria        
x tristeza

“Regozijai-vos, sempre, no Senhor; outra vez digo: regozijai-vos” Filipen-
ses 4:4.
“Se Jesus não tivesse morrido como nosso sacrifício, e depois ressurgi-
do, nunca teríamos conhecido a paz, nunca teríamos sentido alegria, mas 
experimentado tão-somente os horrores das trevas e as misérias do des-
espero. Seja, pois, unicamente o louvor e gratidão a linguagem de nosso 
coração. Toda a vida fomos participantes de Seus benefícios celestiais, 
recipientes das bênçãos de Sua valiosíssima expiação. É, pois, impossível 
imaginarmos o estado baixo e impotente ... do qual Cristo nos ergueu” 
Nos Lugares Celestiais, 32.
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petuar seu nome levou o esposo — assim como já havia levado muitos 
outros — a contrair um segundo casamento. Mas este passo, motivado 
pela falta de fé em Deus, não trouxe felicidade. Filhos e filhas foram acres-
centados à casa; mas a alegria e beleza da sagrada instituição de Deus 
foram mareadas, e interrompera-se a paz da família. Penina, a nova espo-
sa, era ciumenta e dotada de espírito estreito, e conduzia-se com orgulho 
e insolência. Para Ana, parecia a esperança estar destruída, e ser a vida 
um fardo pesado; enfrentou, todavia, a prova com resignada mansidão.
Elcana observava fielmente as ordenanças de Deus. O culto em Siló ainda 
era mantido; mas, por causa de irregularidades no ministério, os serviços 
dele, Elcana, não eram exigidos no santuário, a que, sendo ele levita, de-
veria comparecer. Contudo subia com sua família para adorar e sacrificar, 
por ocasião das reuniões regulares.” Patriarcas e Profetas, 418.

“Mesmo entre as solenidades sagradas ligadas ao serviço de Deus, intro-
metia-se o mau espírito que lhe infelicitara o lar. Depois de apresentarem 
as ofertas em ações de graças, toda a família, segundo o costume esta-
belecido, unia-se em uma festa solene mas prazenteira. Em tais ocasiões 
Elcana dava à mãe de seus filhos uma porção, para ela e para cada um dos 
filhos e filhas; e em sinal de atenção para com Ana dava-lhe porção dupla, 
significando que sua afeição por ela era a mesma como se ela tivesse um 
filho. Então a segunda esposa, ardendo em ciúmes, reclamava a preferên-
cia, como sendo ela altamente favorecida por Deus, e escarnecia de Ana 
em sua condição de mulher destituída de filhos como prova do desagrado 
do Senhor. Isto se repetia de ano em ano, até que Ana não mais o pôde 
suportar. Incapaz de ocultar sua mágoa, chorou sem constrangimento, e 
retirou-se da festa. Seu marido em vão a procurou consolar. ‘Por que cho-
ras? e por que não comes? e por que está mal o teu coração?’ disse ele; 
‘não te sou eu melhor do que dez filhos?’” Patriarcas e Profetas, 418.

SEGUNDA-FEIRA

2.O que Elcana fez para 
agradar sua amada esposa? 
Qual foi a atitude de sua 
segunda esposa, Penina?

 1 Samuel 1:4-8. E sucedeu que, no 
dia em que Elcana sacrificava, dava 
ele porções do sacrifício a Penina, 
sua mulher, e a todos os seus filhos, 
e a todas as suas filhas. 5 Porém a 

Ana dava uma parte excelente, 
porquanto ele amava Ana; porém o 
Senhor lhe tinha cerrado a madre. 
6E a sua competidora excessiva-
mente a irritava para a embravecer, 
porquanto o Senhor lhe tinha ce-
rrado a madre. 7 E assim o fazia ele 
de ano em ano; quando ela subia 
à Casa do Senhor, assim a outra a 
irritava; pelo que chorava e não co-
mia. 8 Então, Elcana, seu marido, 
lhe disse: Ana, por que choras? E 
por que não comes? E por que está 
mal o teu coração? Não te sou eu 
melhor do que dez filhos?
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“Ana não proferiu censura alguma. O fardo que ela não podia repartir com 
amigo algum terrestre, lançou-o sobre Deus. Ansiosamente rogou que lhe 
tirasse a ignomínia, e lhe concedesse o precioso dom de um filho para o 
criar e educar para Ele. E fez um voto solene de que, se seu pedido fosse 
satisfeito, dedicaria o filho a Deus, mesmo desde o seu nascimento. Ana 
tinha-se aproximado da entrada do tabernáculo, e na angústia de seu es-
pírito ‘orou, e chorou abundantemente’” Patriarcas e Profetas, 419.

TERÇA-FEIRA

3.Onde Ana foi orar? O que 
prometeu solenemente ao 
Senhor?

estava assentado numa cadeira, jun-
to a um pilar do templo do Senhor. 
10 Ela, pois, com amargura de alma, 
orou ao Senhor e chorou abundan-
temente. 11 E votou um voto, dizen-
do: Senhor dos Exércitos! Se benig-
namente atentares para a aflição da 
tua serva, e de mim te lembrares, e 
da tua serva te não esqueceres, mas 
à tua serva deres um filho varão, ao 
Senhor o darei por todos os dias da 
sua vida, e sobre a sua cabeça não 
passará navalha.

 1 Samuel 1:9-11. Então, Ana se le-
vantou, depois que comeram e be-
beram em Siló; e Eli, o sacerdote, 

QUARTA-FEIRA

4.Como o sacerdote julgou 
a mulher que derramou sua 
alma ao Senhor? O que Ana 
comentou sobre a censura 
sacerdotal?

falava, e só se moviam os seus lá-
bios, porém não se ouvia a sua voz; 
pelo que Eli a teve por embriagada. 
14 E disse-lhe Eli: Até quando esta-
rás tu embriagada? Aparta de ti o 
teu vinho. 15 Porém Ana respondeu 
e disse: Não, senhor meu, eu sou 
uma mulher atribulada de espírito; 
nem vinho nem bebida forte tenho 
bebido; porém tenho derramado 
a minha alma perante o Senhor. 16 
Não tenhas, pois, a tua serva por 
filha de Belial; porque da multidão 
dos meus cuidados e do meu des-
gosto tenho falado até agora.

 1 Samuel 1:12-16. E sucedeu que, 
perseverando ela em orar perante 
o Senhor, Eli fez atenção à sua boca, 
13 porquanto Ana, no seu coração, 

“Contudo, entretinha em silêncio comunhão com Deus, não proferindo 
nenhuma palavra. Naqueles tempos ruins, tais cenas de adoração eram 
raramente testemunhadas. Festins irreverentes, e mesmo embriaguez, 
eram coisas comuns, mesmo nas festas religiosas; e Eli, o sumo sacerdo-
te, observando Ana, supôs que estivesse dominada pelo vinho. Julgando 
administrar uma repreensão merecida, disse com severidade: ‘Até quan-
do estarás tu embriagada? Aparta de ti o teu vinho’.
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“O sumo sacerdote ficou profundamente comovido, pois era homem de 
Deus; e em lugar de repreensão proferiu uma bênção: ‘Vai em paz; e o 
Deus de Israel te conceda a tua petição que Lhe pediste’.
A oração de Ana foi atendida; recebeu a dádiva que tão fervorosamen-
te havia rogado. Olhando para o filho, chamou-o Samuel — ‘pedido a 
Deus’. 1 Samuel 1:8, 10, 14-16, 20. Logo que o pequeno teve idade sufi-
ciente para separar-se de sua mãe, ela cumpriu seu voto. Amava o filho 
com toda a devoção de um coração de mãe; dia após dia, observan-
do suas faculdades que se expandiam, e ouvindo seu balbuciar infantil, 
cingia-o mais estreitamente em suas afeições. Era seu único filho, uma 
dádiva especial do Céu; mas recebera-o como um tesouro consagrado 
a Deus, e não queria privar o Doador daquilo que Lhe era próprio” Pa-
triarcas e profetas, 419.

ALEGRIA
QUINTA-FEIRA

5.O que a mudança de opinião 
do sacerdote demonstrou 
em relação a essa mulher 
piedosa? O que significa o 
nome que Ana deu a seu 
filho?

SEXTA-FEIRA

6.Que decisão tomou em 
relação ao seu filho? Como as 
promessas feitas ao Senhor 
devem ser cumpridas?

a tua serva graça em teus olhos. As-
sim, a mulher se foi seu caminho e 
comeu, e o seu semblante já não era 
triste. 19 E levantaram-se de madru-
gada, e adoraram perante o Senhor, 
e voltaram, e vieram à sua casa, a 
Ramá. Elcana conheceu a Ana, sua 
mulher, e o Senhor se lembrou dela. 
20 E sucedeu que, passado algum 
tempo, Ana concebeu, e teve um 
filho, e chamou o seu nome Samuel, 
porque, dizia ela, o tenho pedido 
ao Senhor. 21 E subiu aquele homem 
Elcana, com toda a sua casa, a sacri-
ficar ao Senhor o sacrifício anual e a 
cumprir o seu voto.

 1 Samuel 1:17-21. Então, respon-
deu Eli e disse: Vai em paz, e o Deus 
de Israel te conceda a tua petição 
que lhe pediste. 18 E disse ela: Ache 

 1 Samuel 1:22-28. Porém Ana não 
subiu, mas disse a seu marido: Quan-
do o menino for desmamado, então, 
o levarei, para que apareça perante 
o Senhor e lá fique para sempre. 23 
E Elcana, seu marido, lhe disse: Faze 

Condoída e surpresa, Ana respondeu brandamente: ‘Não, senhor meu, 
eu sou uma mulher atribulada de espírito; nem vinho nem bebida forte 
tenho bebido, porém tenho derramado a minha alma perante o Senhor. 
Não tenhas, pois, a tua serva por filha de Belial; porque da multidão dos 
meus cuidados e do meu desgosto tenho falado até agora’” Patriarcas e 
Profetas, 419.
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“Mais uma vez Ana viajou com o esposo para Siló, e apresentou ao sacer-
dote, em nome de Deus, sua preciosa dádiva, dizendo: ‘Por este menino 
orava eu; e o Senhor me concedeu a minha petição, que eu Lhe tinha 
pedido. Pelo que também ao Senhor eu o entreguei, por todos os dias 
que viver’. 1 Samuel 1:27, 28. Eli ficou profundamente impressionado pela 
fé e devoção desta mulher de Israel. Ele próprio, pai por demais condes-
cendente, ficou atemorizado e humilhado vendo o grande sacrifício desta 
mãe, separando-se de seu único filho, para que o pudesse dedicar ao 
serviço de Deus” Patriarcas e Profetas, 419.

trouxeram o menino a Eli. 26 E disse 
ela: Ah! Meu senhor, viva a tua alma, 
meu senhor; eu sou aquela mulher 
que aqui esteve contigo, para orar 
ao Senhor. 27 Por este menino orava 
eu; e o Senhor me concedeu a min-
ha petição que eu lhe tinha pedido. 
28 Pelo que também ao Senhor eu o 
entreguei, por todos os dias que vi-
ver; pois ao Senhor foi pedido. E ele 
adorou ali ao Senhor.

 Eclesiastes 5:5-6. Es mejor no pro-
meter, que prometer y no cumplir. 
6Así que no dejes que tus palabras 
te hagan pecar. Falta traducción.

SÁBADO

7.Qual foi o assunto da oração 
de Ana? Que alcance teve?

 1 Samuel 2:1-10. Então, orou Ana 
e disse: O meu coração exulta no 
Senhor, o meu poder está exaltado 
no Senhor; a minha boca se dilatou 
sobre os meus inimigos, porquanto 
me alegro na tua salvação. 2 Não há 

o que bem te parecer a teus olhos; 
fica até que o desmames; tão so-
mente confirme o Senhor a sua pala-
vra. Assim, ficou a mulher e deu leite 
a seu filho, até que o desmamou. 
24E, havendo-o desmamado, o levou 
consigo, com três bezerros e um efa 
de farinha e um odre de vinho, e o 
trouxe à Casa do Senhor, a Siló. E 
era o menino ainda muito criança. 
25 E degolaram um bezerro e assim 

santo como é o Senhor; porque não 
há outro fora de ti; e rocha nenhu-
ma há como o nosso Deus. 3 Não 
multipliqueis palavras de altíssimas 
altivezas, nem saiam coisas árduas 
da vossa boca; porque o Senhor é 
o Deus da sabedoria, e por ele são 
as obras pesadas na balança. 4 O 
arco dos fortes foi quebrado, e os 
que tropeçavam foram cingidos de 
força. 5 Os que antes eram fartos se 
alugaram por pão, mas agora ces-
saram os que eram famintos; até a 
estéril teve sete filhos, e a que tin-
ha muitos filhos enfraqueceu. 6 O 
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“As palavras de Ana eram proféticas, tanto a respeito de Davi, que reinaria 
como rei de Israel, como do Messias, o ungido do Senhor. Referindo-se 
a princípio à jactância de uma mulher insolente e contenciosa, aponta o 
cântico para a destruição dos inimigos de Deus, e o triunfo final do Seu 
povo remido” Patriarcas e Profetas, 420.

o mundo. 9 Os pés dos seus santos 
guardará, porém os ímpios ficarão 
mudos nas trevas; porque o homem 
não prevalecerá pela força. 10 Os 
que contendem com o Senhor serão 
quebrantados; desde os céus, trove-
jará sobre eles; o Senhor julgará as 
extremidades da terra, e dará força 
ao seu rei, e exaltará o poder do seu 
ungido.

ESTUDO ADICIONAL 
“Mais uma vez Ana viajou com o esposo para Siló, e apresentou ao sacer-
dote, em nome de Deus, sua preciosa dádiva, dizendo: ‘Por este menino 
orava eu; e o Senhor me concedeu a minha petição, que eu Lhe tinha pe-
dido. Pelo que também ao Senhor eu o entreguei, por todos os dias que 
viver’. 1 Samuel 1:27, 28. Eli ficou profundamente impressionado pela 
fé e devoção desta mulher de Israel. Ele próprio, pai por demais con-
descendente, ficou atemorizado e humilhado vendo o grande sacrifício 
desta mãe, separando-se de seu único filho, para que o pudesse dedicar 
ao serviço de Deus. O coração da mãe encheu-se de alegria e louvor, e 
ela almejava extravasar sua gratidão a Deus” (Patriarcas e Profetas, 419).

Senhor é o que tira a vida e a dá; 
faz descer à sepultura e faz tornar a 
subir dela. 7 O Senhor empobrece e 
enriquece; abaixa e também exalta. 
8 Levanta o pobre do pó e, desde o 
esterco, exalta o necessitado, para 
o fazer assentar entre os príncipes, 
para o fazer herdar o trono de gló-
ria; porque do Senhor são os alicer-
ces da terra, e assentou sobre eles 
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Elcana, um levita do monte de Efraim, era um homem rico e de muita in-
fluência, que amava e temia ao Senhor.  Sua esposa, Ana, era uma mulher 
de piedade fervorosa. De caráter amável e modesto, se distinguia por uma 
seriedade profunda e uma fé muito grande

Sábado, 28 de janeiro de 2023

L I Ç Ã O  4

DOMINGO

1.O que a Bíblia diz sobre 
o caráter de Abigail e seu 
marido Nabal?

IRA

 1 Samuel 25:2, 3. E havia um ho-
mem em Maom, que tinha as suas 
possessões no Carmelo; e era este 
homem mui poderoso, e tinha três 
mil ovelhas e mil cabras, e estava 
tosquiando as suas ovelhas no Car-
melo. 3 E era o nome deste homem 
Nabal, e o nome de sua mulher, Abi-
gail; e era a mulher de bom entendi-
mento e formosa, porém o homem 
era duro e maligno nas obras; e era 
da casa de Calebe.

Paz        
x raiva

“Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a 
dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize” João 14:27.
“A paz que Cristo chama Sua paz, e que Ele legou a Seus discípulos, 
não é uma paz que impede todas as divisões; mas é uma paz concedida 
e desfrutada em meio a divisões. A paz que o fiel defensor da causa de 
Cristo tem é a consciência de que está realizando a vontade de Deus e 
refletindo Sua glória em boas obras. É uma paz interna, antes que exter-
na. De fora estão as guerras e disputas mediante a oposição de recon-
hecidos inimigos e a frieza e suspeita mesmo daqueles que se dizem 
amigos” Olhando para o Alto, 239.
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TERÇA-FEIRA

3.O que Nabal disse sobre os 
benefícios fornecidos a seus 
trabalhadores por Davi e seus 
homens? Como Davi reagiu à 
negação e a resposta rude?

 1 Samuel 25:10, 11, 13. E Nabal res-
pondeu aos criados de Davi e disse: 
Quem é Davi, e quem é o filho de 
Jessé? Muitos servos há hoje, e cada 
um foge a seu senhor. 11 Tomaria eu, 
pois, o meu pão, e a minha água, e a 
carne das minhas reses que degolei 
para os meus tosquiadores e o daria 
a homens que eu não sei de onde 
vêm? 13 Pelo que disse Davi aos seus 
homens: Cada um cinja a sua espa-

“Era o tempo da tosquia das ovelhas, a ocasião da hospitalidade. Davi e 
seus homens estavam em grande necessidade de provisões; e, de acor-
do com o costume daqueles tempos, o filho de Jessé enviou dez moços 
a Nabal, ordenando-lhes que o saudassem em nome de seu senhor; e 
acrescentou: ‘Assim direis àquele próspero: Paz tenhas, e que a tua casa 
tenha paz, e tudo o que tens tenha paz! Agora, pois, tenho ouvido que 
tens tosquiadores. Ora os pastores que tens estiveram conosco; agravo 
nenhum lhes fizemos, nem coisa alguma lhes faltou todos os dias que es-
tiveram no Carmelo. Pergunta-o aos teus mancebos, e eles to dirão; estes 
mancebos pois achem graça aos teus olhos, porque viemos em bom dia; 
dá pois a teus servos e a Davi, teu filho, o que achares à mão’ Patriarcas e 
Profetas, 492.
(Nota: não o Monte Carmelo, mas uma localidade em Judá, perto da cida-
de de Maom nas montanhas).

SEGUNDA-FEIRA

2.Com que pedido Davi enviou 
seus soldados ao homem rico 
que haviam abençoado?

 1 Samuel 25:4-8. E ouviu Davi, no 
deserto, que Nabal tosquiava as 
suas ovelhas, 5 e enviou Davi dez 
jovens, e disse aos jovens: Subi ao 
Carmelo e, indo a Nabal, pergun-
tai-lhe, em meu nome, como está. 
6E assim direis àquele próspero: Paz 
tenhas, e que a tua casa tenha paz, 
e tudo o que tens tenha paz! 7 Ago-

ra, pois, tenho ouvido que tens tos-
quiadores; ora, os pastores que tens 
estiveram conosco; agravo nenhum 
lhes fizemos, nem coisa alguma lhes 
faltou todos os dias que estiveram 
no Carmelo. 8 Pergunta-o aos teus 
jovens, e eles to dirão; estes jovens, 
pois, achem graça a teus olhos, por-
que viemos em bom dia; dá, pois, a 
teus servos e a Davi, teu filho, o que 
achares à mão.

 Mateus 7:7. Pedi, e dar-se-vos-á...

Salmos 107:5. Famintos e sedentos, 
a sua alma neles desfalecia.
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“Davi e seus homens tinham sido como uma muralha protetora aos pasto-
res e rebanhos de Nabal; e agora pedia-se àquele homem rico que forne-
cesse de sua abundância algum recurso à necessidade daqueles que lhe 
haviam prestado tão valioso serviço. Davi e seus homens poderiam ter-se 
servido dos rebanhos e gado; mas não o fizeram. Portaram-se honesta-
mente. Sua bondade, entretanto, nada valera junto a Nabal. A resposta 
que este enviou a Davi indicava o seu caráter: ‘Quem é Davi, e quem o 
filho de Jessé? muitos servos há hoje, e cada um foge a seu senhor. Toma-
ria eu, pois, o meu pão, e a minha água, e a carne das minhas reses que 
degolei para os meus tosquiadores, e o daria a homens que eu não sei 
donde vêm?’
Quando os moços voltaram com as mãos vazias, e relataram o acontecido 
a Davi, este ficou cheio de indignação. Ordenou que seus homens se apa-
relhassem para um encontro; pois que resolvera castigar o homem que lhe 
negara o que era de seu direito, e que ao dano acrescentara o insulto. Este 
movimento impetuoso estava mais em harmonia com o caráter de Saul do 
que com o de Davi; o filho de Jessé, porém, tinha ainda de aprender lições 
de paciência na escola da aflição” Patriarcas e Profetas, 492.

 Provérbios 29:11. El necio da rien-
da suelta a su ira, pero el sabio la 
reprime. Falta traducción.

 Efésios 4:31. Quítense de vosotros 
toda amargura, enojo, ira, gritería 
Falta traducción.

QUARTA-FEIRA

4.O que a esposa de Nabal 
fez quando soube da 
maneira cruel que seu marido 
respondeu ao pedido de 
Davi?

 1 Samuel 25:14-20. Porém um den-
tre os jovens o anunciou a Abigail, 
mulher de Nabal, dizendo: Eis que 
Davi enviou mensageiros desde o 
deserto a saudar o nosso amo; po-
rém ele se lançou a eles. 15 Todavia, 
aqueles homens têm-nos sido mui-

PAZ

to bons, e nunca fomos agravados 
deles, e nada nos faltou em todos 
os dias que conversamos com eles, 
quando estávamos no campo. 16 De 
muro em redor nos serviram, assim 
de dia como de noite, todos os dias 
que andamos com eles apascentan-
do as ovelhas. 17 Olha, pois, agora, 
e vê o que hás de fazer porque já 
de todo determinado está o mal 
contra o nosso amo e contra toda 
a sua casa, e ele é um tal filho de 
Belial, que não há quem lhe possa 
falar. 18 Então, Abigail se apressou, e 
tomou duzentos pães, e dois odres 
de vinho, e cinco ovelhas guisadas, 
e cinco medidas de trigo tostado, e 
cem cachos de passas, e duzentas 

da. E cada um cingiu a sua espada, 
e cingiu também Davi a sua; e su-
biram após Davi uns quatrocentos 
homens, e duzentos ficaram com a 
bagagem.
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“Um dos servos de Nabal foi apressadamente a Abigail, esposa de Nabal, 
depois que este despedira os moços de Davi, e contou-lhe o que tinha 
acontecido” Patriarcas e Profetas, 492
“Abigail viu que alguma coisa devia ser feita para evitar o resultado da 
falta de Nabal, e que precisava tomar ela mesma a responsabilidade de 
agir sem consultar o marido. Sabia que seria inútil falar-lhe, pois simples-
mente receberia sua sugestão com revolta e descontentamento. ... Sem 
seu consentimento, reuniu uma carga de coisas como supôs que bastasse 
para aplacar a ira de Davi; pois sabia estar ele determinado a vingar-se do 
insulto que recebera. ... A conduta de Abigail neste caso teve a aprovação 
de Deus, e as circunstâncias revelaram o seu nobre espírito e caráter” Vi-
das que Falam, 166.

pastas de figos passados, e os pôs 
sobre jumentos, 19 e disse aos seus 
jovens: Ide adiante de mim, eis que 
vos seguirei de perto. Isso, porém, 
não declarou a seu marido Nabal. 
20E sucedeu que, andando ela mon-
tada num jumento, desceu pelo en-
coberto do monte, e eis que Davi e 
os seus homens lhe vinham ao en-
contro, e encontrou-se com eles.

QUINTA-FEIRA

5.Como Abigail se apresentou 
ao ofendido Davi? Como 
devemos agir em conflitos 
semelhantes?

 1 Samuel 25: 21-31. E disse Davi: 
Na verdade, em vão tenho guarda-
do tudo quanto este tem no deser-
to, e nada lhe faltou de tudo quanto 
tem, e ele me pagou mal por bem. 
22 Assim faça Deus aos inimigos de 
Davi e outro tanto, se eu deixar até 
à manhã, de tudo o que tem, mes-
mo até um menino. 23 Vendo, pois, 
Abigail a Davi, apressou-se, e des-
ceu do jumento, e prostrou-se sobre 
o seu rosto diante de Davi, e se in-

clinou à terra. 24 E lançou-se a seus 
pés e disse: Ah! Senhor meu, minha 
seja a transgressão; deixa, pois, falar 
a tua serva aos teus ouvidos e ouve 
as palavras da tua serva. 25 Meu sen-
hor, agora não faça este homem de 
Belial, a saber, Nabal, impressão no 
seu coração, porque tal é ele qual é 
o seu nome. Nabal é o seu nome, e 
a loucura está com ele, e eu, tua ser-
va, não vi os jovens de meu senhor, 
que enviaste. 26 Agora, pois, meu 
senhor, vive o Senhor, e vive a tua 
alma, que o Senhor te impediu de vi-
res com sangue e de que a tua mão 
te salvasse; e, agora, tais quais Na-
bal sejam os teus inimigos e os que 
procuram mal contra o meu senhor, 
27 e agora esta é a bênção que trou-
xe a tua serva a meu senhor; dê-se 
aos jovens que andam após as pisa-
das de meu senhor. 28 Perdoa, pois, à 
tua serva esta transgressão, porque 
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certamente fará o Senhor casa firme 
a meu senhor, porque meu senhor 
guerreia as guerras do Senhor, e não 
se tem achado mal em ti por todos 
os teus dias. 29 E, levantando-se al-
gum homem para te perseguir e 
para procurar a tua morte, então, a 
vida de meu senhor será atada no 
feixe dos que vivem com o Senhor, 
teu Deus; porém a vida de teus ini-
migos se arrojará ao longe, como 
do meio do côncavo de uma funda. 
30 E há de ser que, usando o Senhor 
com o meu senhor conforme todo 

o bem que já tem dito de ti e te ti-
ver estabelecido chefe sobre Israel, 
31então, meu senhor, não te será por 
tropeço, nem por pesar no coração 
o sangue que sem causa derramas-
te, nem tampouco o haver-se salva-
do meu senhor a si mesmo; e, quan-
do o Senhor fizer bem a meu senhor, 
lembra-te, então, da tua serva. 

 Provérbios 15:1. A resposta branda 
desvia o furor, mas a palavra dura 
suscita a ira.

“Abigail dirigiu-se a Davi com tanta reverência como se falasse a um rei 
coroado. Nabal tinha escarnecedoramente exclamado: ‘Quem é Davi?’ (1 
Samuel 25:10) mas Abigail chamara-o ‘senhor meu’. Com amáveis palavras 
ela procurou abrandar-lhe os sentimentos irritados, e pleiteou com ele em 
favor de seu esposo. Nada tendo de ostentação ou orgulho, antes cheia 
da sabedoria e amor de Deus, Abigail revelou a força de sua devoção 
para com sua casa, e esclareceu a Davi que o procedimento indelicado 
de seu marido de nenhuma maneira fora premeditado contra ele como 
uma afronta pessoal, mas que simplesmente tinha sido a explosão de uma 
natureza infeliz e egoísta. 
‘Agora, pois, meu senhor, vive o Senhor, e vive a tua alma, que o Senhor 
te impediu de vires com sangue, e de que a tua mão te salvasse; e, agora, 
tais quais Nabal sejam os teus inimigos e os que procuram mal contra o 
meu senhor’. Abigail não tomou para si o crédito deste raciocínio a fim de 
demover a Davi de seu precipitado propósito, mas deu a Deus a honra e o 
louvor. Ofereceu então sua rica provisão como oferta pacífica aos homens 
de Davi, e ainda pleiteou como se ela mesma fora quem tivesse provoca-
do o ressentimento do líder” Patriarcas e Profetas, 492.

SEXTA-FEIRA

6.Como Davi recebeu seu 
conselho? Como são 
chamados aqueles que agem 
como essa mulher sábia?

Deus de Israel, que hoje te enviou 
ao meu encontro. 33 E bendito o teu 
conselho, e bendita tu, que hoje 
me estorvaste de vir com sangue e 
de que a minha mão me salvasse. 34 
Porque, na verdade, vive o Senhor, 
Deus de Israel, que me impediu 
que te fizesse mal, que se tu não 
te apressaras e me não vieras ao 
encontro, não ficaria a Nabal, até à 
luz da manhã, nem mesmo um me-
nino. 35 Então, Davi tomou da sua 
mão o que tinha trazido e lhe disse: 

 1 Samuel 25:32-35. Então, Davi 
disse a Abigail: Bendito o Senhor, 
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“Essas palavras poderiam apenas ter vindo dos lábios de quem tivesse 
participado da sabedoria do alto. A piedade de Abigail, semelhante ao 
perfume de uma flor, exalava de seu rosto, de suas palavras e ações, sem 
que disso ela se apercebesse. O Espírito do Filho de Deus habitava em 
sua alma. Seu discurso, adubado pela graça, e cheio de bondade e paz, 
derramava uma influência celestial. Melhores impulsos vieram a Davi, e ele 
tremeu ao pensar quais poderiam ser as consequências de seu intuito pre-
cipitado. “Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chama-
dos filhos de Deus”. Mateus 5:9. Oxalá houvesse muitos outros como esta 
mulher de Israel, que abrandassem os sentimentos irritados, esfriassem 
impulsos temerários, e com palavras de calma e bem dirigida sabedoria 
aplacassem grandes males!
Abigail tinha sabedoria para reprovar e aconselhar. A paixão de Davi 
esvaiu-se, sob o poder de sua influência e raciocínio. Ele ficou convicto 
de que assumira uma conduta imprudente, e perdera o domínio de seu 
próprio espírito. Com humilde coração recebeu a repreensão em confor-
midade com suas próprias palavras: ‘Fira-me o justo, será isso uma benig-
nidade; e repreenda-me, será um excelente óleo’. Salmos 141:5. Ele deu 
graças e louvores porque ela o aconselhara retamente. Muitos há que, 
quando reprovados, julgam ser dignos de elogio se recebem a repreensão 
sem se tornarem impacientes; mas quão poucos recebem a reprovação 
com coração grato, e abençoam aqueles que os procuram salvar de segui-
rem por um mau caminho!” Patriarcas e profetas, 494.

 Mateus 5:9. Bem-aventurados os 
pacificadores, porque eles serão 
chamados filhos de Deus.

 1 Samuel 25:36-38. E, vindo Abigail 
a Nabal, eis que tinha em sua casa 
um banquete, como banquete de 
rei; e o coração de Nabal estava ale-
gre nele, e ele já mui embriagado, 
pelo que não lhe deu a entender pa-

SÁBADO

7.Como terminou o irado e 
covarde Nabal? O que o uso 
do álcool produz?

RESULTADO FINAL

lavra alguma, pequena nem grande, 
até à luz da manhã. 37 Sucedeu, pois, 
que pela manhã, havendo já saído 
de Nabal o vinho, sua mulher lhe 
deu a entender aquelas palavras; e 
se amorteceu nele o seu coração, e 
ficou ele como pedra. 38 E aconteceu 
que, passados quase dez dias, feriu 
o Senhor a Nabal, e este morreu.

 Proverbios 23:29-30. Falta Traduc-
ción.

Sobe em paz à tua casa; vês aqui 
que tenho dado ouvidos à tua voz 
e tenho aceitado a tua face.
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ESTUDO ADICIONAL 
“Nenhum outro pode diminuir nossa influência como nós mesmos a po-
demos diminuir, contemporizando com um temperamento incontrolável. 
O homem irritadiço por natureza não conhece a verdadeira felicidade 
e raramente está satisfeito. Está sempre com a esperança de alcançar 
uma posição mais favorável ou modificar o ambiente de modo que tenha 
paz e sossego de espírito. Sua vida parece carregada de pesadas cruzes 
e provações, quando, tivesse ele controlado o temperamento e refrea-
do a língua, muitos desses aborrecimentos poderiam ter sido evitados. 
É a “resposta branda” que “desvia o furor”. O vingar-se nunca venceu 
um inimigo. Um temperamento bem regulado exerce boa influência em 
todo o ambiente; mas “como cidade derrubada, que não tem muros, 
assim é o homem que não tem domínio próprio” 2Mente, Caráter e Per-
sonalidade, 520.

“Quando Abigail voltou para casa, encontrou Nabal e seus hóspedes em 
um grande banquete, que tinham convertido em cenas de orgia e em-
briaguez. Não foi senão na manhã seguinte que ela relatou a seu esposo 
o que ocorrera em sua entrevista com Davi. Nabal era de ânimo covarde; 
e, quando se compenetrou de quão perto de uma morte súbita o havia 
trazido a sua loucura, pareceu achar-se atacado de paralisia. Receoso de 
que Davi ainda prosseguisse com seus intuitos de vingança, encheu-se ele 
de terror, e prostrou-se em uma condição de irremediável insensibilidade. 
Dez dias depois, morreu. A vida que Deus lhe dera tinha sido apenas uma 
maldição para o mundo. Em meio a seu regozijo e alegria, Deus lhe dis-
sera, como disse ao homem rico da parábola: ‘Esta noite te pedirão a tua 
alma’” (Patriarcas e Profetas, 494).
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Sábado, 4 de fevereiro de 2023

L I Ç Ã O  5

DOMINGO

1.O que fez Davi logo após ser 
ungido pelo profeta Samuel? 
Mudou suas atividades diárias 
depois de saber que seria rei 
de Israel?

A PACIÊNCIA DE DAVI

eis que apascenta as ovelhas. Disse, 
pois, Samuel a Jessé: Envia e man-
da-o chamar, porquanto não nos 
assentaremos em roda da mesa até 
que ele venha aqui. 12 Então, man-
dou em busca dele e o trouxe (e era 
ruivo, e formoso de semblante, e 
de boa presença). E disse o Senhor: 
Levanta-te e unge-o, porque este 
mesmo é. 13 Então, Samuel tomou 
o vaso do azeite e ungiu-o no meio 
dos seus irmãos; e, desde aquele dia 
em diante, o Espírito do Senhor se 
apoderou de Davi. Então, Samuel se 
levantou e se tornou a Ramá.

Paciência 
X impaciência

“Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignida-
de, bondade, fé, mansidão, temperança.” Gálatas 5:22
 Devemos ter amor. Em união ele está o gozo a paz, paciência e benig-
nidade. Vemos a falta de paz e insatisfação do mundo. Desejam algo 
que não possuem. Buscam algo para manter-se distraídos ou de algo 
para divertir-se. Mas para o cristão há gozo, paz, benignidade, mansidão, 
paciência; e a tais coisas precisamos abrir as portas do nosso coração, 
fomentando as bençãos espirituais que proveem de Deus.

 1 Samuel 16:11-13. Disse mais 
Samuel a Jessé: Acabaram-se os jo-
vens? E disse: Ainda falta o menor, e 

“Samuel não tinha dado a conhecer a sua missão, mesmo à família de Jessé, 
e a cerimônia da unção de Davi fora efetuada secretamente. Foi aquilo uma 
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indicação ao jovem acerca do alto destino que o aguardava, a fim de que, 
por entre todas as experiências variadas e perigos de seus anos vindouros, tal 
conhecimento pudesse inspirá-lo a ser fiel ao propósito de Deus que deveria 
ser cumprido por sua vida.” Patriarcas e Profetas, 471 
“A grande honra conferida a Davi não teve como resultado ensoberbecê-lo. 
Apesar do elevado cargo que deveria ocupar, continuou silenciosamente 
com sua ocupação, contente com esperar o desenvolvimento dos planos do 
Senhor, no tempo e maneira que Lhe aprouvessem. Tão humilde e modesto 
como antes de sua unção, o pastorzinho voltou às colinas, e vigiava e guarda-
va seus rebanhos com tanta ternura como sempre.” Patriarcas e Profetas, 472

 “Foi de novo enviada comunicação a Saul: “Eis que Davi está no deserto de 
En-Gedi. Então tomou Saul três mil homens, escolhidos entre todo o Israel, e 
foi à busca de Davi e de seus homens, até aos cumes das penhas das cabras 
monteses.” Davi tinha apenas seiscentos homens em sua companhia, ao passo 
que Saul avançava contra ele com um exército de três mil. Em uma caverna 
isolada o filho de Jessé e seus homens aguardavam a direção de Deus quanto 
ao que deveria fazer-se. Estando Saul fazendo a ascensão das montanhas, des-
viou-se para um lado, e entrou, sozinho, na mesma caverna em que Davi e seu 
grupo estavam escondidos. Quando os homens de Davi viram isto, insistiram 
com seu chefe para que matasse Saul. O fato de que o rei estava agora em seu 
poder, era por eles interpretado como prova certa de que Deus mesmo entre-
gara o inimigo em suas mãos, para que pudessem destruí-lo. Davi foi tentado a 
assumir esta opinião a tal respeito; mas a voz da consciência falou-lhe, dizendo: 
“Não toques no ungido do Senhor.”Os homens de Davi ainda não estavam 
dispostos a deixar Saul em paz, e lembraram ao seu comandante as palavras 
de Deus: “Eis que te dou o teu inimigo nas tuas mãos, e far-lhe-ás como te 
parecer bem aos teus olhos. E levantou-se Davi, e mansamente cortou a orla 
do manto de Saul”. 1 Samuel 24:2-4, 6. Mas sua consciência o acusou depois, 
porque mesmo com isto deformara a veste do rei.” Patriarcas e Profetas, 489.
Saul levantou-se e saiu da caverna para continuar com suas pesquisas, quando 

SEGUNDA-FEIRA

2.Apesar de querer matar 
e saber que Davi seria o 
próximo rei de Israel, O que 
impediu Saul de levar a cabo 
seu plano?

respondeu e disse: Levanta-te, des-
ce a Queila, porque te dou os filis-
teus na tua mão. 5 Então, Davi par-
tiu com os seus homens a Queila, e 
pelejou contra os filisteus, e levou 
os gados, e fez grande estrago en-
tre eles; e Davi livrou os moradores 
de Queila. 6 E sucedeu que, quando 
Abiatar, filho de Aimeleque, fugiu 
para Davi, a Queila, desceu com o 
éfode na mão.

 1 Samuel 23:4-6. Então, Davi tornou 
a consultar o Senhor, e o Senhor lhe 
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uma voz atingiu seus ouvidos surpresos, dizendo: “Rei, meu senhor!” Voltou-se 
para ver quem se dirigia a ele, e, eis que era o filho de Jessé, o homem a quem 
havia tanto tempo desejava ter em seu poder, para que o pudesse matar. Davi 
inclinou-se ante o rei, reconhecendo-o como seu senhor. Então se dirigiu a Saul 
nestes termos: “Por que dás tu ouvidos às palavras dos homens que dizem: Eis 
que Davi procura o teu mal? Eis que este dia os teus olhos viram, que o Senhor 
hoje te pôs em minhas mãos nesta caverna, e alguns disseram que te matasse; 
porém a minha mão te poupou; porque disse: Não estenderei a minha mão 
contra o meu senhor, pois é o ungido do Senhor. Olha, pois, meu pai, vê aqui 
a orla do teu manto na minha mão; porque, cortando-te eu a orla do manto, te 
não matei. Adverte, pois, e vê que não há na minha mão nem mal nem prevari-
cação nenhuma, e não pequei contra ti; porém tu andas à caça da minha vida, 
para ma tirares”. 1 Samuel 24:8-11. Patriarcas e Profetas, 489

“Este segundo exemplo do respeito de Davi pela vida de seu soberano, pro-
duziu impressão ainda mais profunda no espírito de Saul, e alcançou dele um 
reconhecimento mais humilde de sua falta. Ficou admirado e vencido com tal 
manifestação de bondade. Despedindo-se de Davi, Saul exclamou: “Bendito 

TERCA-FEIRA

3.Alguns meses depois, o que 
aconteceu no deserto de 
Zife? O que Davi fez?

 1 Samuel 26: 7- 15. Vieram, pois, 
Davi e Abisai de noite ao povo, e eis 
que Saul estava deitado, dormindo 
dentro do lugar dos carros, e a sua 
lança estava pregada na terra à sua 
cabeceira; e Abner e o povo esta-
vam deitados ao redor dele. 8 Então, 
disse Abisai a Davi: Deus te entre-
gou, hoje, nas mãos a teu inimigo; 
deixa-mo, pois, agora, encravar com 
a lança de uma vez na terra, e não 
o ferirei segunda vez. 9 E disse Davi 
a Abisai: Nenhum dano lhe faças; 
porque quem estendeu a sua mão 
contra o ungido do Senhor e ficou 
inocente? 10 Disse mais Davi: Vive o 
Senhor, que o Senhor o ferirá, ou o 
seu dia chegará em que morra, ou 

descerá para a batalha e perecerá. 
11O Senhor me guarde de que eu 
estenda a mão contra o ungido do 
Senhor; agora, porém, toma lá a 
lança que está à sua cabeceira e a 
bilha da água, e vamo-nos. 12 Tomou, 
pois, Davi a lança e a bilha da água, 
da cabeceira de Saul, e foram-se; 
e ninguém houve que o visse, nem 
que o advertisse, nem que acordas-
se; porque todos estavam dormin-
do, pois havia caído sobre eles um 
profundo sono do Senhor.13 E Davi, 
passando à outra banda, pôs-se no 
cume do monte ao longe, de manei-
ra que entre eles havia grande dis-
tância. 14 E Davi bradou ao povo e 
a Abner, filho de Ner, dizendo: Não 
responderás, Abner? Então, Abner 
respondeu e disse: Quem és tu, que 
bradas ao rei? 15 Então, disse Davi 
a Abner: Porventura, não és varão? 
E quem há em Israel como tu? Por 
que, pois, não guardaste tu o rei, teu 
senhor? Porque um do povo veio 
para destruir o rei, teu senhor.
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“Davi e seus seguidores imediatamente se prepararam para obedecer à 
instrução que tinham recebido de Deus. Os seiscentos homens armados, 
juntamente com suas mulheres e filhos, seus rebanhos e vacas, logo se 
acharam em caminho para Hebrom. Entrando a caravana na cidade, os 
homens de Judá estavam esperando para darem as boas-vindas a Davi 
como futuro rei de Israel. Imediatamente se tomaram disposições para a 
sua coroação. “E ungiram ali a Davi rei sobre a casa de Judá”. 2 Samuel 
2:4. Mas não se fez nenhum esforço para estabelecer sua autoridade, pela 
força, sobre as outras tribos.” Patriarcas e Profetas, 514

QUARTA-FEIRA

4.Depois da morte do rei Saul, 
para onde foi direcionado o 
reinado de Davi?

  2 Samuel 2: 1-4. E sucedeu, depois 
disso, que Davi consultou ao Senhor, 
dizendo: Subirei a alguma das cida-
des de Judá? E disse-lhe o Senhor: 
Sobe. E disse Davi: Para onde subi-

rei? E disse: Para Hebrom. 2 E subiu 
Davi para lá, e também as suas duas 
mulheres, Ainoã, a jezreelita, e Abi-
gail, a mulher de Nabal, o carmelita. 
3 Fez também Davi subir os homens 
que estavam com ele, cada um com 
a sua família; e habitaram nas cida-
des de Hebrom. 4 Então, vieram os 
homens de Judá e ungiram ali a Davi 
rei sobre a casa de Judá. E deram 
avisos a Davi, dizendo: Os homens 
de Jabes-Gileade são os que sepul-
taram Saul.

QUINTA-FEIRA

5.Davi, finalmente foi coroado 
como rei de Israel. Calcule 
quantos anos se passaram 
desde a primeira unção 
que recebeu de Samuel até 
assumir o cargo de Rei. Como 
desenvolveu a paciência 
nesse período?

 2 Samuel 2:3-5. Assim, pois, todos 
os anciãos de Israel vieram ao rei, a 
Hebrom; e o rei Davi fez com eles 
aliança em Hebrom, perante o Sen-

hor; e ungiram Davi rei sobre Israel. 
4 Da idade de trinta anos era Davi 
quando começou a reinar; quaren-
ta anos reinou. 5 Em Hebrom reinou 
sobre Judá sete anos e seis meses; 
e em Jerusalém reinou trinta e três 
anos sobre todo o Israel e Judá. 

 1 Crônicas 11:1-3. Então, todo o Is-
rael se ajuntou a Davi em Hebrom, 
dizendo: Eis que somos teus ossos e 
tua carne. 2 E também já dantes, sen-
do Saul ainda rei, eras tu o que fazias 
sair e entrar a Israel; também o Sen-
hor, teu Deus, te disse: Tu apascen-
tarás o meu povo de Israel e tu serás 
chefe sobre o meu povo de Israel. 
3 Também vieram todos os anciãos 
de Israel ao rei, a Hebrom, e Davi fez 

sejas tu, meu filho Davi; pois grandes coisas farás, e também prevalecerás”. 1 
Samuel 26:21. Mas o filho de Jessé não tinha esperança que o rei continuasse 
muito tempo nesta disposição de espírito” Patriarcas e Profetas, 495
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“Com impaciência crescente esperava a chegada de Samuel, e atribuiu a 
confusão, angústia e deserção de seu exército à ausência do profeta. Veio 
o tempo aprazado, mas o homem de Deus não apareceu imediatamente. 
A providência de Deus havia detido o Seu servo. O espírito inquieto e 
impulsivo de Saul, porém, não se restringiria por mais tempo. Entendendo 
que se deveria fazer algo para acalmar os temores do povo, decidiu-se  
a convocar uma assembléia para serviço religioso, e mediante sacrifício 
rogar o auxílio divino. Deus tinha determinado que unicamente os que 
eram consagrados ao ofício deviam apresentar sacrifícios diante dEle. Mas 

IMPACIÊNCIA DO REI SAUL 

“Depois da morte de Isbosete, houve um desejo geral entre os principais 
homens de Israel de que Davi fosse rei de todas as tribos. “Então todas 
as tribos de Israel vieram a Davi, a Hebrom, e falaram, dizendo: Eis-nos 
aqui, teus ossos e tua carne somos.” Declararam: “Eras tu o que saías e 
entravas com Israel; e também o Senhor te disse: Tu apascentarás o Meu 
povo de Israel, e tu serás chefe sobre Israel. Assim, pois, todos os anciãos 
de Israel vieram ao rei, a Hebrom; e o rei Davi fez com eles aliança em 
Hebrom, perante o Senhor”. 2 Samuel 5:1-3. Assim, pela providência de 
Deus, abrirase-lhe o caminho para ir ao trono. Ele não tinha nenhuma am-
bição pessoal a satisfazer, pois não procurara a honra a que fora levado.” 
Patriarcas e Profetas, 518

SEXTA-FEIRA

6.O que fez o rei Saul guiado 
por seu espírito impulsivo, 
quando esperava a vinda do 
profeta Samuel para oferecer 
o sacrifício?

não vindo, porém, Samuel a Gilgal, 
o povo se espalhava dele. 9 Então, 
disse Saul: Trazei-me aqui um ho-
locausto e ofertas pacíficas. E ofe-
receu o holocausto. 10 E sucedeu 
que, acabando ele de oferecer o 
holocausto, eis que Samuel chegou; 
e Saul lhe saiu ao encontro, para o 
saudar. 11 Então, disse Samuel: Que 
fizeste? Disse Saul: Porquanto via 
que o povo se espalhava de mim, 
e tu não vinhas nos dias aprazados, 
e os filisteus já se tinham ajuntado 
em Micmás, 12 eu disse: Agora, des-
cerão os filisteus sobre mim a Gilgal, 
e ainda à face do Senhor não orei; e 
forcei-me e ofereci holocausto.

 1 Samuel 13:7-12. e os hebreus pas-
saram o Jordão para a terra de Gade 
e Gileade; e, estando Saul ainda em 
Gilgal, todo o povo veio atrás dele, 
tremendo 8 E esperou sete dias, até 
ao tempo que Samuel determinara; 

com eles aliança em Hebrom, pe-
rante o Senhor; e ungiram Davi rei 
sobre Israel, conforme a palavra do 
Senhor pelo ministério de Samuel.
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“Foi-me mostrada a recompensa dos santos, a herança imortal. Foi-me 
revelado então o quanto o povo de Deus sofreu por causa da verdade, e 
que considerariam o Céu como lhes tendo sido barato demais. Deduziram 
que os sofrimentos do tempo presente não são para comparar com a gló-
ria que neles haveria de ser revelada. O povo de Deus nestes últimos dias 
será provado. Mas logo chegará sua provação final, e receberão então a 
dádiva da vida eterna. — Testimonies for the Church 1:429-432.” Marana-
ta, 47
“Quando os pecadores são convertidos, Deus é glorificado frente aos prin-
cipados e poderes do céu e terra. Esses conversos são um espetáculo ao 
mundo, aos anjos e a toda a raça humana. “Vós sois as minhas testemun-
has” (Isaías 43:10), diz o Senhor. Quando olhamos para o Senhor somos 
temos nossos caráteres transformados, manifestando assim a paciência e 
um amor semelhante ou de Cristo.” Reflejemos a Jesús”, 190 – Tradução 

ordenou Saul “trazei-me aqui um holocausto”; e, cingido como estava de 
armaduras e armas de guerra, aproximou-se do altar, e ofereceu sacrifício 
diante de Deus.”Patriarcas e Profetas, 456

SÁBADO

7.Que qualidade de caráter é 
vital para a salvação do ser 
humano? Estás cultivando 
essa característica em sua 
vida?

ATRIBUTO QUE SALVA VIDAS

 Apocalipse 14:12. Aqui está a pa-
ciência dos santos; aqui estão os 
que guardam os mandamentos de 
Deus e a fé em Jesus.

 Hebreus 10:35-36. No perdáis, 
pues, vuestra confianza, que tiene 
grande galardón; 36porque os es 
necesaria la paciencia, para que ha-
biendo hecho la voluntad de Dios, 
obtengáis la promesa.
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Sábado, 11 de fevereiro de 2023

L I Ç Ã O  6

DOMINGO

1.Que ordem foi dada 
aos israelitas acerca dos 
necessitados? Que obrigação 
moral tinham para com os 
pobres?

BONDADE GENUÍNA

Bondade        
x indiferença

“Oh! Quão grande é a tua bondade, que guardaste para os que te te-
mem, e que tu mostraste àqueles que em ti confiam na presença dos 
filhos dos homens!” Salmos 31:19
“Esteja a lei da bondade em vossos lábios e o óleo da graça em vosso 
coração. Isto produzirá maravilhosos resultados. Sereis ternos, bondosos, 
corteses. Necessitais todas estas graças. O Espírito Santo precisa ser re-
cebido e levado ao vosso caráter; será Ele então como fogo santo, pro-
vendo incenso que subirá para Deus, não de lábios que condenam, mas 
como cura para as almas dos homens. Vosso rosto expressará a imagem 
do divino. ... Pela contemplação do caráter de Cristo sereis mudados 
em Sua semelhança. Somente a graça de Cristo pode mudar o vosso 
coração, e então refletireis a imagem do Senhor Jesus. Deus nos convida 
para sermos semelhantes a Ele — puros, santos, incontaminados. Deve-
mos portar a imagem divina.” Maravilha Graça, 301

 Deuteronômio 15:10-11. Livremen-
te lhe darás, e que o teu coração 
não seja maligno, quando lhe deres; 
pois por esta causa te abençoará 

o Senhor, teu Deus, em toda a tua 
obra e em tudo no que puseres a 
tua mão. 11 Pois nunca cessará o po-
bre do meio da terra; pelo que te or-
deno, dizendo: Livremente abrirás a 
tua mão para o teu irmão, para o teu 
necessitado e para o teu pobre na 
tua terra.

 Provérbios 3:27; 19:17. Não deten-
has dos seus donos o bem, estando 
na tua mão poder fazê-lo. 17 Ao Sen-
hor empresta o que se compadece 
do pobre, e ele lhe pagará o seu be-
nefício.
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A mãos e irmãs, estamos fazendo obra para o juízo. Sejamos discípulos de 
Jesus. Necessitamos a cada momento Sua orientação. Cumpre-nos inda-
gar a cada passo: “É este o caminho do Senhor?”, não: “É este o caminho 
do homem que me chefia?” Devemos interessar-nos unicamente quanto 
a saber se estamos trilhando o caminho do Senhor. (O Cuidado de Deus, 
pág.22)

“Certo samaritano, indo de viagem, chegou onde se achava a vítima e, 
ao vê-la, moveu-se de compaixão por ela. Não indagou se o estranho era 
judeu ou gentio. Fosse ele judeu, bem sabia o samaritano que, invertidas 
as posições, o homem lhe cuspiria no rosto e passaria desdenhosamente. 
Mas nem por isso hesitou. Não considerou que ele próprio se achava em 
perigo de assalto, se se demorasse naquele local. Bastou-lhe o fato de es-
tar ali uma criatura humana em necessidade e sofrimento. Tirou o próprio 
vestuário, para cobri-lo. O óleo e o vinho, provisão para sua viagem, em-
pregou-os para curar e refrigerar o ferido. Colocou-o em sua cavalgadura, 
e pôs-se a caminho devagar, a passo brando, de modo que o estranho 
não fosse sacudido, aumentando-se-lhe assim os sofrimentos. Conduziu-o 
a uma hospedaria, cuidou dele durante a noite, velando-o carinhosamen-
te.” Desejado de Todas as Nações, 353

SEGUNDA-FEIRA

2.O que fez um homem 
samaritano ao contemplar 
um ferido? Por que a relação 
entre judeus e samaritanos 
era tão hostil?

  Lucas 10:33-34 33. Mas um sama-
ritano que ia de viagem chegou ao 
pé dele e, vendo-o, moveu-se de 
íntima compaixão. 34 E, aproximan-
do-se, atou-lhe as feridas, aplican-
do-lhes azeite e vinho; e, pondo-o 
sobre a sua cavalgadura, levou-o 
para uma estalagem e cuidou dele;

TERÇA-FEIRA

3.Que provisão adicional foi 
feita por este extraordinário 
homem?

 Lucas 10:35. E, partindo ao outro 
dia, tirou dois dinheiros, e deu-os ao 
hospedeiro, e disse-lhe: Cuida dele, 
e tudo o que de mais gastares eu to 
pagarei, quando voltar.

“Pela manhã, como o doente houvesse melhorado, o samaritano ousou 
seguir viagem. Antes de fazê-lo, porém, pô-lo sob os cuidados do hos-
pedeiro, pagou as despesas e deixou um depósito em seu favor; não 
satisfeito com isso ainda, tomou providências para qualquer necessidade 
eventual, dizendo ao hospedeiro: “cuida dele, e tudo o que de mais gas-
tares eu to pagarei quando voltar”. Lucas 10:35.” Desejado de Todas as 
Nações, 353
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“Pertenciam à classe especialmente escolhida para servir de representan-
tes de Deus perante o povo. Deviam “compadecer-se ternamente dos ig-
norantes e errados” (Hebreus 5:2), para que pudessem levar os homens a 
compreender o grande amor de Deus para com a humanidade. A obra que 

QUARTA-FEIRA

4.Quais eram as 
responsabilidades e benefícios 
dos sacerdotes e levitas de 
Israel?

  Números 18:1-4, 19-20. Então, dis-
se o Senhor a Arão: Tu, e teus filhos, 
e a casa de teu pai contigo, levareis 
sobre vós a iniquidade do santuário; 
e tu e teus filhos contigo levareis so-
bre vós a iniquidade do vosso sacer-
dócio. 2 E também farás chegar con-
tigo a teus irmãos, a tribo de Levi, a 
tribo de teu pai, para que se ajun-
tem a ti e te sirvam; mas tu e teus fil-

hos contigo estareis perante a tenda 
do Testemunho. 3 E eles farão a tua 
guarda, a guarda de toda a tenda; 
mas não se chegarão aos utensílios 
do santuário e ao altar, para que não 
morram, tanto eles como vós. 4 Mas 
se ajuntarão a ti e farão a guarda 
da tenda da congregação em todo 
o ministério da tenda; e o estran-
ho não se chegará a vós. 19 Todas 
as ofertas alçadas das santidades, 
que os filhos de Israel oferecerem 
ao Senhor, tenho dado a ti, e a teus 
filhos, e a tuas filhas contigo, por es-
tatuto perpétuo; concerto perpétuo 
de sal perante o Senhor é, para ti e 
para a tua semente contigo. 20 Disse 
também o Senhor a Arão: Na sua te-
rra possessão nenhuma terás, e no 
meio deles nenhuma parte terás; eu 
sou a tua parte e a tua herança no 
meio dos filhos de Israel.

INDIFERENÇA 

“O samaritano passou por aquele caminho e, quando viu a necessidade 
de auxílio em que se achava o estranho, não perguntou se era parente, 
conterrâneo ou da mesma fé; mas pôs-se a trabalhar a fim de ajudar o 
sofredor, pois havia algo que devia ser feito. Aliviou-o da melhor maneira 
que pôde, pô-lo sobre a própria cavalgadura e levou-o a uma hospedaria, 
tomando providências para suas necessidades, por conta própria.” Jesus 
meu Modelo, 164
“Os que têm pena dos desafortunados, dos cegos, aleijados, enfermos, 
viúvas, órfãos e necessitados, Cristo os representa como observadores 
dos mandamentos, que hão de ter vida eterna. [...] Cristo considera todos 
os atos de misericórdia, beneficência e atenciosa consideração para com 
os desafortunados, os cegos, os aleijados, os doentes, as viúvas e os ór-
fãos, como feitos a Ele mesmo; e essas obras são mantidas nos registros 
celestes e serão recompensadas.” Serviço Cristão, 147
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“El sacerdote y el levita habían ido a adorar al templo cuyo servicio fue 
indicado por Dios mismo. El participar en ese servicio era un noble y exal-
tado privilegio, y el sacerdote y el levita creyeron que, habiendo sido así 
honrados, no les correspondía ministrar a un hombre anónimo que sufría a 
la orilla del camino. Así descuidaron la especial oportunidad que Dios les 
había ofrecido como agentes suyos, de bendecir a sus semejantes.
“El sacerdote y el levita no tenían excusa para su indiferente frialdad de 
corazón. La ley de misericordia y bondad estaba claramente establecida 
en las escrituras del Antiguo Testamento. Precisamente, les incumbía aten-
der casos como el de aquel que ellos fríamente habían pasado por alto. 
Si ellos hubieran obedecido la ley que pretendían respetar, no habrían 
pasado por alto al hombre sin prestarle su ayuda. Pero habían olvidado los 
principios de la ley que Cristo, oculto desde la columna de la nube, había 
dado a sus padres cuando él los guiaba a través del desierto” (El Ministe-
rio de Bondad, págs. 50-52). Falta Traducción.

QUINTA-FEIRA

5.Qual foi a atitude do 
sacerdote quando passou 
pelo homem ferido junto ao 
caminho?

 Lucas 10:31. E, ocasionalmente, 
descia pelo mesmo caminho certo 
sacerdote; e, vendo-o, passou de 
largo.

 Hebreus 13:16. E não vos esqueçais 
da beneficência e comunicação, 
porque, com tais sacrifícios, Deus se 
agrada.

SEXTA-FEIRA

6.O que fez o levita quando 
passou pelo samaritano 
ferido?

 Deuteronômio 15:7-8. Quando en-
tre ti houver algum pobre de teus ir-
mãos, em alguma das tuas portas, na 
tua terra que o Senhor, teu Deus, te 
dá, não endurecerás o teu coração, 
nem fecharás a tua mão a teu irmão 
que for pobre; 8 antes, lhe abrirás 
de todo a tua mão e livremente lhe 
emprestarás o que lhe falta, quanto 
baste para a sua necessidade.

haviam sido chamados a fazer, era a mesma que Jesus descrevera como 
Sua, quando dissera: “O Espírito do Senhor é sobre Mim, pois que Me 
ungiu para evangelizar os pobres, enviou-Me a curar os quebrantados de 
coração e apregoar liberdade aos cativos, a dar vista aos cegos; a pôr em 
liberdade os oprimidos”. Lucas 4:18” Desejado de Todas as Nações, 351

 Lucas 10:32. E, de igual modo, tam-
bém um levita, chegando àquele lu-
gar e vendo-o, passou de largo. 



42 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  P R I M E I R O  T R I M E S T R E  2 0 2 3

“O levita era da mesma tribo que o sofredor, ferido e maltratado. Todo 
o Céu observava os passos do levita estrada abaixo, para ver se o seu 
coração seria tocado com a dor humana. Ao dar com o homem, conven-
ceu-se do que devia fazer; mas não era uma tarefa agradável, pelo que 
desejou não tivesse vindo por esse caminho, de maneira que não tivesse 
sido obrigado a ver o homem que fora ferido e maltratado, que estava 
desnudo e perecendo, e em necessidade de auxílio de seus semelhantes. 
Ele seguiu seu caminho, persuadindo-se de que isto não fazia parte de sua 
atividade e de que não precisava preocupar-se com o caso. Pretendendo 
ser um expositor da lei, um ministro das coisas sagradas, passou não obs-
tante de largo” Beneficiencia Social, 47
“Com todas essas lições estavam os sacerdotes e levitas familiarizados, 
mas não as introduziram na vida prática. Educados na escola do fanatismo 
social, haviam-se tornado egoístas, estreitos e exclusivistas. Ao olharem 
para o homem ferido, não podiam dizer se pertencia a sua nação. Pensa-
ram que talvez fosse samaritano e desviaram-se.” Desejado de Todas as 
Nações, 352

“Caso não haja no universo nenhuma outra pessoa que se importe con-
vosco, o Senhor Deus vos está olhando com pensamentos compassivos, 
com ternura e simpatia. Ele, vos vê com vossos impulsos fortes, quando 
desfalecidos e desalentados. ... Tendes no coração do grande Pastor a 
mais profunda, a mais abundante, a mais refrigeradora simpatia. Não te-
mos um Sumo Sacerdote que não se possa compadecer de nós, mas Al-
guém que foi tentado em todos os pontos como nós, mas sem pecado.” 
Para Conhecê-lo, 48
“Não somente foi tomada toda providência para que, ao ser tentado e 
provado encontreis auxílio e força e graça, mas também para que vossa 
influência sobre outros espíritos seja qual fragrância. Cristo não somente 
conhece todas as pessoas, e as tentações e provas delas, mas conhece 
todas as circunstâncias que irritam e impacientam o espírito. Vosso grande 
risco está em serdes presumidos. Isto não serve para um cristão. Cristo vos 
dará Sua paciência, caso Lha peçais.” Para Conhecê-lo, 48

SÁBADO

7.Que exemplo nos deixou 
nosso Senhor Jesus?

UM AMOR MARAVILHOSO

 Hebreus 4:15. Porque não temos 
um sumo sacerdote que não possa 
compadecer-se das nossas fraque-
zas; porém, um que, como nós, em 
tudo foi tentado, mas sem pecado.
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“Na história do bom samaritano, Jesus ofereceu uma descrição de Si 
mesmo e de Sua missão. O homem fora enganado, ferido, despojado e 
arruinado por Satanás, sendo deixado a perecer; o Salvador, porém, teve 
compaixão de nosso estado de desamparo. Deixou Sua glória, para vir 
em nosso socorro. Achou-nos quase a morrer, e tomou-nos ao Seu cuida-
do. Curou-nos as feridas. Cobriu-nos com Sua veste de justiça. Proveu-nos 
um seguro abrigo, e tomou, a Sua própria custa, plenas providências em 
nosso favor. Morreu para nos resgatar. Mostrando Seu próprio exemplo, 
diz a Seus seguidores: “Isto vos mando: que vos ameis uns aos outros”. 
João 15:17. “Como Eu vos amei a vós, que também vós uns aos outros vos 
ameis”. João 13:34.” Desejado de Todas as Nações, 353
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Sábado 18 de fevereiro de 2023

L I Ç Ã O  7

DOMINGO

1.Por que temos a sensação 
de que a paciência não era 
muito necessária na época 
apostólica?

CARACTERÍSTICA DIVINA

Generosidade        
x Avareza

“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho uni-
gênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna.” João 3:16
“Em vão sonham os homens com o progresso; frustrados são todos os 
empenhos para o enobrecimento da humanidade, se passam por alto 
a única fonte de esperança e auxílio para a raça caída.” O Caminho a 
Cristo 21.1

 Atos 4:32-35. E era um o coração e 
a alma da multidão dos que criam, 
e ninguém dizia que coisa alguma 
do que possuía era sua própria, mas 
todas as coisas lhes eram comuns. 
33E os apóstolos davam, com grande 

poder, testemunho da ressurreição 
do Senhor Jesus, e em todos eles 
havia abundante graça. 34 Não havia, 
pois, entre eles necessitado algum; 
porque todos os que possuíam her-
dades ou casas, vendendo-as, tra-
ziam o preço do que fora vendido 
e o depositavam aos pés dos após-
tolos. 35 E repartia-se a cada um, se-
gundo a necessidade que cada um 
tinha.

 Apocalipse 2:1. Escreve ao anjo da 
igreja que está em Éfeso: Isto diz 
aquele que tem na sua destra as 
sete estrelas, que anda no meio dos 
sete castiçais de ouro:

“O relato declara: “Não havia, pois, entre eles necessitado algum”. Atos 
4:34. E diz como as necessidades eram supridas. Aqueles dentre os cren-
tes que tinham dinheiro e bens, alegremente sacrificavam-nos para soco-
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UM ACORDO PARA MÁS PRÁTICAS 

rrer na emergência. Vendendo suas casas ou suas terras, eles levavam o 
dinheiro e o depositavam aos pés dos apóstolos. “E repartia-se por cada 
um, segundo a necessidade que cada um tinha”. Atos dos apóstolos, 47

“Aqueles cujo coração transborda do amor de Cristo, seguirão o exemplo 
dAquele que por amor de nós, Se tornou pobre, para que por Sua pobreza 
enriquecêssemos. Dinheiro, tempo, influência — todos os dons que rece-
beram das mãos de Deus — só serão por eles apreciados quando usados 
como meio de fazer avançar a obra evangélica.” Recebereis Poder, 335

SEGUNDA-FEIRA

2.Quem era Barnabé e o que 
fez pela igreja primitiva?

 Atos 4: 36-37. Então, José, cogno-
minado, pelos apóstolos, Barnabé 
(que, traduzido, é Filho da Con-
solação), levita, natural de Chipre, 
37possuindo uma herdade, ven-
deu-a, e trouxe o preço, e o deposi-
tou aos pés dos apóstolos.

TERÇA-FEIRA 

3.Depois de observar que 
eram estimados aqueles que 
vendiam suas propriedades 
e compartiam os lucros com 
os mais necessitados. O que 
fizeram os jovens Ananias e 
Zafira? O que comoveu seus 
corações?

 Atos 5:1. Mas um certo varão cha-
mado Ananias, com Safira, sua mul-
her, vendeu uma propriedade 

 Eclesiastes 5: 4 – 5. Quando a Deus 
fizeres algum voto, não tardes em 
cumpri-lo; porque não se agrada de 
tolos; o que votares, paga-o. 5 Mel-
hor é que não votes do que votes e 
não pagues.

 Deuteronômio 23:21. Quando vo-
tares algum voto ao Senhor, teu 
Deus, não tardarás em pagá-lo; por-
que o Senhor, teu Deus, certamente 
o requererá de ti, e em ti haverá pe-
cado.

“Perceberam, entretanto, que aqueles que abriam mão de suas posses a 
fim de suprir as necessidades dos mais pobres eram postos em lugar de 
maior estima entre os crentes; e sentindo vergonha de que seus irmãos 
soubessem de suas almas egoístas fazia com que eles não ofertassem de 
bom coração aquilo que tinham prometido para Deus, decidiram deli-
beradamente vender a propriedade e dar todo o dinheiro ao fundo co-
mum, quando em realidade guardam uma boa parte do dinheiro para uso 
próprio. Assim garantiriam o direito de viver do fundo comum e ao mesmo 
tempo ganhariam a estima dos seus irmãos... Mas quando o coração se 
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come ela Influência do Espirito Santo e se faz o voto de doar certa quan-
tidade, aquele que fez o voto não tem direito de tomar nenhuma parte 
da porção consagrada. As promessas deste tipo, feitas a homens seriam 
consideradas como uma obrigação; e não são aquelas que são feitas a 
Deus? São as promessas consideradas no tribunal da consciência menos 
obrigatórias que os acordos escritos por entre homens?” Hechos de Los 
apostoles 59,61 - Traduzido do Espanhol 
“Como foi com a igreja primitiva? Ananias e Safira uniram-se aos discípu-
los. Simão Mago foi batizado... Judas Iscariotes foi um dos apóstolos. O 
Redentor não quer perder uma única pessoa. Sua experiência com Judas 
é relatada para mostrar Sua longanimidade com a corrompida natureza 
humana; e nos ordena sermos pacientes como Ele o foi.” Parábolas de 
Jesus, 31

“Depois, Ananias e Safira ofenderam o Espírito Santo cedendo a sentimen-
tos de cobiça. Começaram a lamentar o haverem feito aquela promessa 
e logo perderam a suave influência da bênção que lhes havia aquecido o 
coração com o desejo de fazer grandes coisas em benefício da causa de 
Cristo. Julgaram haverem-se precipitado e sentiam ser necessário reconsi-
derar sua decisão. Falaram entre si sobre o caso e resolveram não cumprir 
a promessa.” Atos dos Apóstolos, 40
“Ananias e sua esposa Safira haviam tido o privilégio de ouvir o evangelho 
pregado pelos apóstolos. ... Enquanto se achavam sob a direta influência 
do Espírito de Deus, fizeram o voto de dar ao Senhor certas terras; ao 
dissipar-se, porém, essa influência celeste, a impressão era menos forte, e 
eles começaram a duvidar e a recuar do cumprimento do voto que haviam 
feito. ... Primeiro, foi nutrida a cobiça; depois, envergonhados de que os 
irmãos soubessem que sua alma egoísta tinha má vontade de dar aquilo 
que haviam solenemente consagrado e prometido a Deus, foi praticado o 
engano. ... Quando convictos de sua falsidade, o castigo deles foi morte 
instantânea.” 1Testemunhos Selectos, 541, 542

QUARTA-FEIRA 

4.Que sentimento dominou 
Ananias quando viu a 
quantidade de dinheiro após 
vender a propriedade? Por 
que sua esposa decidiu mentir 
para os apóstolos?

  Atos 5:2. e reteve parte do preço, 
sabendo-o também sua mulher; e, 
levando uma parte, a depositou aos 
pés dos apóstolos.

 Eclesiastes 5:6. Não consintas que a 
tua boca faça pecar a tua carne, nem 
digas diante do anjo que foi erro; 
por que razão se iraria Deus contra 
a tua voz, de sorte que destruísse a 
obra das tuas mãos?
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“Mas Deus aborrece a hipocrisia e a falsidade. Ananias e Safira praticaram 
fraude em sua conduta para com Deus. Mentiram ao Espírito Santo, e seu 
pecado foi punido com juízo rápido e terrível.  Quando Ananias chegou 
com sua oferta, Pedro disse: “Ananias, por que encheu Satanás o teu co-
ração, para que mentisses ao Espírito Santo, e retivesses parte do preço 
da herdade? Guardando-a, não ficava para ti? E, vendida, não estava em 
teu poder? Por que formaste este desígnio em teu coração? Não mentiste 
aos homens, mas a Deus”. Atos 5:3, 4. - Atos dos Apóstolos, 40
 “Guardando-a não ficava para ti?” perguntou Pedro. Atos 5:4. Nenhuma 
escusa influência tinha levado Ananias a sacrificar sua propriedade pelo 
bem geral. Ele agira por livre escolha. Mas, procurando enganar os discí-
pulos, tinha mentido ao Onipotente” idem

QUINTA-FEIRA

5.Por que Ananias não 
percebeu que sua tentativa 
de enganar os apóstolos 
poderia ter consequências 
fatais?

 Atos 5: 3 – 6. Disse, então, Pedro: 
Ananias, por que encheu Satanás 
o teu coração, para que mentisses 
ao Espírito Santo e retivesses parte 
do preço da herdade? 4 Guardan-
do-a, não ficava para ti? E, vendida, 
não estava em teu poder? Por que 
formaste este desígnio em teu co-
ração? Não mentiste aos homens, 

mas a Deus. 5 E Ananias, ouvindo 
estas palavras, caiu e expirou. E um 
grande temor veio sobre todos os 
que isto ouviram. 6 E, levantando-se 
os jovens, cobriram o morto e, trans-
portando-o para fora, o sepultaram.

 Hebreus 4:12. Porque a palavra de 
Deus é viva, e eficaz, e mais pene-
trante do que qualquer espada de 
dois gumes, e penetra até à divisão 
da alma, e do espírito, e das juntas 
e medulas, e é apta para discernir 
os pensamentos e intenções do co-
ração.

 Jeremias 17:10. Eu, o Senhor, es-
quadrinho o coração, eu provo os 
pensamentos; e isso para dar a cada 
um segundo os seus caminhos e se-
gundo o fruto das suas ações.

SEXTA-FEIRA

6.Qual deveria ter sido a 
resposta de Safira quando 
o apóstolo perguntou 
pelo preço da venda da 
propriedade? Por que a 
desonestidade deste casal 
foi castigada tão severa e 
prontamente?

 Atos 5: 7- 11. E, passando um es-
paço quase de três horas, entrou 
também sua mulher, não sabendo o 
que havia acontecido. 8 E disse-lhe 
Pedro: Dize-me, vendestes por tan-
to aquela herdade? E ela disse: Sim, 
por tanto. 9 Então, Pedro lhe disse: 
Por que é que entre vós vos concer-
tastes para tentar o Espírito do Sen-
hor? Eis aí à porta os pés dos que 
sepultaram o teu marido, e também 
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te levarão a ti. 10 E logo caiu aos seus 
pés e expirou. E, entrando os jovens, 
acharam-na morta e a sepultaram 
junto de seu marido. 11 E houve um 
grande temor em toda a igreja e em 
todos os que ouviram estas coisas.

“A infinita sabedoria viu que essa evidente manifestação da ira divina era 
necessária para impedir que a jovem igreja se desmoralizasse. O número 
dos crentes aumentava rapidamente. A igreja teria corrido perigo se, no 
rápido aumento de conversos, fossem acrescentados homens e mulheres 
que, embora professassem servir a Deus, adoravam a Mamom. Esse juízo 
testificou que os homens não podem enganar a Deus, que Ele descobre 
o pecado oculto do coração e não Se deixa escarnecer. Destinava-se a 
ser uma advertência à igreja, para levá-la a evitar a pretensão e hipocrisia, 
e acautelar-se de roubara Deus. Não apenas para a igreja primitiva, mas 
para todas as gerações futuras, esse exemplo de como Deus aborrece a 
cobiça, a fraude,a hipocrisia, foi dado como um sinal de perigo. Foi a co-
biça que Ananias e Safira tinham acariciado em primeiro lugar. O desejo 
de reter para si a parte que haviam prometido ao Senhor, levou-os à frau-
de e à hipocrisia.” Atos dos Apóstolos, 41
“No caso de Ananias e Safira, o pecado da fraude contra Deus foi rapi-
damente punido. O mesmo pecado foi muitas vezes repetido na história 
posterior da igreja, e é cometido por muitos em nosso tempo. Mas, em-
bora, possa não manifestar-se visivelmente o desagrado de Deus, não é 
menos desprezível a Sua vista agora do que o foi no tempo dos apóstolos. 
A advertência foi dada; Deus tem claramente mostrado Sua desaprovação 
a esse pecado; e todos os que se dão à hipocrisia e à cobiça, podem estar 
certos de que estão destruindo a própria vida.” Atos dos Apóstolos, 43

“Muitos gastam dinheiro prodigamente na satisfação própria. Homens e 
mulheres consultam o prazer e satisfazem o gosto, ao passo que levam 
para Deus, quase de má vontade, uma oferta mesquinha. Esquecem-se de 
que, um dia, Deus pedirá estrita conta de como Seus bens foram usados, 
e que não aceitará a insignificância que levam à tesouraria, mais do que 
aceitou a oferta de Ananias e Safira.” Atos dos Apóstolos, 43 

SÁBADO

7.Como podemos imitar o 
exemplo de Barnabé?

 Provérbios 11:25. A alma generosa 
engordará, e o que regar também 
será regado.

 2 Coríntios 9:7. Cada um contribua 
segundo propôs no seu coração, 
não com tristeza ou por necessida-
de; porque Deus ama ao que dá 
com alegria.
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“Por haver na igreja membros indignos, não tem o mundo o direito de 
duvidar da verdade do cristianismo, nem devem os cristãos desanimar por 
causa destes falsos irmãos.” Vidas que Falam, 321
“Cada um de nós tem um caso pendente no tribunal do Céu. Há de a 
direção de nossa vida contrabalançar as provas que nos são contrárias? 
O caso de Ananias e Safira foi do mais agravante caráter. Guardando par-
te do preço, mentiram ao Espírito Santo. Da mesma maneira, pesam cul-
pas sobre todo indivíduo, proporcionalmente às ofensas dessa natureza.” 
Conselho sobre Mordomia, 189
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Sábado, 25 de fevereiro de 2023

L I Ç Ã O  8

DOMINGO

1.O que faltou a Abrão quando 
foi ao Egito? O que pediu a 
sua esposa Sarai?

INCREDULIDADE DE ABRÃO

Fé        
x incredulidade

“Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a prova das 
coisas que se não veem.” Hebreus 11:1 
“Pela fé, Abraão, sendo chamado, obedeceu, indo para um lugar que 
havia de receber por herança; e saiu, sem saber para onde ia”. Hebreus 
11:8. Aquela obediência expedita de Abraão é uma das provas mais no-
táveis de fé a serem encontradas em toda Bíblia. Para ele, a fé era “o 
firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que 
se não vêem”. Hebreus 11:1. Confiando na promessa divina, sem a me-
nor garantia exterior de seu cumprimento, abandonou o lar, os parentes 
e a terra natal, e saiu, sem saber para onde, a fim de seguir aonde Deus 
o levasse. “Pela fé habitou na terra da promessa, como em terra alheia, 
morando em cabanas com Isaque e Jacó, herdeiro com ele da mesma 
promessa”. Hebreus 11:9.” Patriarcas e Profetas, 81

 Gênesis 12: 11-13. E aconteceu 
que, chegando ele para entrar no 
Egito, disse a Sarai, sua mulher: 
Ora, bem sei que és mulher formo-
sa à vista; 12 e será que, quando os 
egípcios te virem, dirão: Esta é a sua 
mulher. E matar-me-ão a mim e a ti 
te guardarão em vida. 13 Dize, peço-
te, que és minha irmã, para que me 
vá bem por tua causa, e que viva a 
minha alma por amor de ti.

“Durante sua permanência no Egito, Abraão deu prova de que não estava 
livre de fraqueza e imperfeição humana. Ocultando o fato de que Sara era 
sua esposa, evidenciou desconfiança no cuidado divino, falta daquela fé e 
coragem sublime tão freqüente e nobremente exemplificada em sua vida. 

Por favor, leia o informe Missionário do 
SANATÓRIO CARLOS KOZEL - na página 55
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[...] Sara era “formosa à vista”, e ele não duvidou de que os egípcios de 
pele morena, cobiçariam a bela estrangeira, e que, a fim de consegui-la, 
não teriam escrúpulo de matar a seu marido. Raciocinou que não seria cul-
pado de falsidade ao apresentar Sara como sua irmã; pois que era filha de 
seu pai, posto que não de sua mãe. Mas esta ocultação da verdadeira re-
lação entre eles, era engano. Nenhum desvio da estrita integridade pode 
encontrar a aprovação de Deus. Devido à falta de fé por parte de Abraão, 
Sara foi posta em grande perigo.” Patriarcas Profetas, 84

O rei do Egito, sendo informado de sua beleza, fez com que ela fosse 
levada ao seu palácio, tencionando fazer dela sua esposa. Mas o Senhor, 
em Sua grande misericórdia, protegeu a Sara, enviando juízos sobre a casa 
real. Por este meio o rei soube a verdade a tal respeito; e, indignado pelo 
engano praticado para com ele, reprovou Abraão, e restituiu-lhe a esposa, 
dizendo: “Que é isto que me fizeste? [...] Por que disseste: É minha irmã? 
de maneira que a houvera tomado por minha mulher; agora, pois, eis aqui 
tua mulher; toma-a e vai-te”. Gênesis 12:18, 19.” Patriarcas Profetas, 84.

“Foi feita a Abraão a promessa de uma posteridade numerosa e de gran-
deza nacional, promessa especialmente acatada pelo povo daquela época: 
“Far-te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu nome; 
e tu serás uma bênção”. E a isto acrescentou-se esta certeza, mais preciosa 

SEGUNDA-FEIRA

2.Por que a beleza da esposa 
de Abrão foi um problema 
quando sua família se foi 
ao Egito? O que fizeram os 
ministros de Faraó quando a 
viram?

 Gênesis 12:14-15. E aconteceu 
que, entrando Abrão no Egito, vi-
ram os egípcios a mulher, que era 
mui formosa. 15 E viram-na os prín-
cipes de Faraó e gabaram-na dian-
te de Faraó; e foi a mulher tomada 
para a casa de Faraó.

TERÇA-FEIRA 

3.O que Deus prometeu 
a Abrão em uma noite 
estrelada?

 Gênesis 12: 2-3; 15:5. E far-te-ei 
uma grande nação, e abençoar-te-
ei, e engrandecerei o teu nome, e tu 
serás uma bênção. 3 E abençoarei os 
que te abençoarem e amaldiçoarei 
os que te amaldiçoarem; e em ti 
serão benditas todas as famílias da 
terra 15:5 Então, o levou fora e disse: 
Olha, agora, para os céus e conta as 
estrelas, se as podes contar. E dis-
se-lhe: Assim será a tua semente.
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“Abraão aceitara sem pôr em dúvida a promessa de um filho, mas não 
esperou que Deus cumprisse a palavra no tempo e maneira que Ele o en-
tendia. Foi permitida uma demora para provar sua fé no poder de Deus; 
mas ele não pôde suportar a prova. Achando impossível que lhe fosse 
dado um filho em sua avançada idade, Sara sugeriu, como um plano pelo 
qual o propósito divino poderia cumprir-se, que uma de suas servas fosse 
tomada por Abraão como segunda mulher. A poligamia se tornara tão 
espalhada que deixara de ser considerada como pecado; mas nem por 
isso deixava de ser uma violação da lei de Deus, e era de resultado fatal 
à santidade e paz na relação da família. Do casamento de Abraão com 
Hagar resultaram males, não somente para a sua própria casa, mas para as 
gerações futuras.” Patriarcas e Profetas 97.

QUARTA-FEIRA

4.Como o patriarca esperou 
que Deus cumprisse sua 
promessa? Que conselho 
aceitou quando tardou em 
cumprir?

 Génesis 16:1-4. Ora, Sarai, mulher 
de Abrão, não lhe gerava filhos, e ele 

tinha uma serva egípcia, cujo nome 
era Agar. 2 E disse Sarai a Abrão: Eis 
que o Senhor me tem impedido de 
gerar; entra, pois, à minha serva; 
porventura, terei filhos dela. E ouviu 
Abrão a voz de Sarai. 3 Assim, to-
mou Sarai, mulher de Abrão, a Agar, 
egípcia, sua serva, e deu-a por mul-
her a Abrão, seu marido, ao fim de 
dez anos que Abrão habitara na te-
rra de Canaã. 4 E ele entrou a Agar, e 
ela concebeu; e, vendo ela que con-
cebera, foi sua senhora desprezada 
aos seus olhos.

QUINTA-FEIRA

5.Que prova venceu o 
patriarca Abrão?

 Genesis 12:1. Ora, o Senhor disse a 
Abrão: Sai-te da tua terra, e da tua 
parentela, e da casa de teu pai, para 
a terra que eu te mostrarei.

A FÉ DE ABRAÃO

“Não fora uma pequena prova aquela a que foi assim submetido Abraão, 
nem pequeno o sacrifício que dele se exigira. Fortes laços haviam para o 
prender ao seu país, seus parentes, seu lar. Ele, porém, não hesitou em 
obedecer ao chamado. Não teve perguntas a fazer concernentes à terra 
da promessa — se o solo era fértil, e o clima saudável, se o território ofe-

do que todas as outras para o herdeiro da fé, de que o Redentor do mun-
do viria de sua linhagem: “Em ti serão benditas todas as famílias da Terra”. 
Gênesis 12:2, 3. Contudo, como primeira condição de cumprimento, deveria 
haver uma prova para a fé; um sacrifício foi exigido.” Patriarcas e Profetas, 80
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“Em uma visão da noite foi-lhe determinado que se dirigisse à terra de 
Moriá, e ali oferecesse seu filho em holocausto sobre um monte que lhe 
seria mostrado.” Patriarcas e Profetas, 98
“No tempo em que recebeu esta ordem, havia Abraão atingido a idade de 
cento e vinte anos. Era considerado como homem idoso, mesmo em sua 
geração. Em seus anos anteriores fora forte para suportar dificuldades e 
enfrentar o perigo; mas agora passara o ardor da juventude. Qualquer, no 
vigor da varonilidade, pode com coragem enfrentar dificuldades e aflições 
que lhe fariam desfalecer o coração em sua vida posterior, quando os pés 
estiverem vacilantes a caminhar para a sepultura. Mas Deus guardara Sua 
última e mais rigorosa prova a Abraão, até que o fardo dos anos fosse 
pesado sobre ele, e ele almejasse o repouso das ansiedades e trabalhos.” 
Patriarcas e Profetas, 99
“Foi ao lado de Sara, que também estava a dormir. Deveria despertá-la, 
para que mais uma vez pudesse abraçar o filho? Deveria falar-lhe do man-
dado de Deus? Anelava aliviar o coração, falando a ela, e partilhar junta-
mente com ela desta terrível responsabilidade; mas se conteve pelo temor 
de que o pudesse impedir. Isaque era a alegria e o orgulho dela; sua vida 
estava ligada a ele, e o amor de mãe poderia recusar-se ao sacrifício.” 
Patriarcas e Profetas 100.1)

SEXTA-FEIRA

6.Muitos anos depois, o que 
lhe ordenou o Senhor?  Quão 
difícil poderíamos imaginar 
que foi obedecer a voz de 
Deus?

 Gênesis 22:1-2. E aconteceu, de-
pois destas coisas, que tentou Deus 
a Abraão e disse-lhe: Abraão! E ele 
disse: Eis-me aqui. 2 E disse: Toma 
agora o teu filho, o teu único filho, 
Isaque, a quem amas, e vai-te à terra 
de Moriá; e oferece-o ali em holo-
causto sobre uma das montanhas, 
que eu te direi.

recia um ambiente agradável, e proporcionaria oportunidades para se 
acumularem riquezas. Deus falara, e Seu servo devia obedecer; o lugar 
mais feliz da Terra para ele seria aquele em que Deus quisesse que ele se 
achasse.” Patriarcas e Profetas, 81

SÁBADO

7.Qual foi o resultado desta 
grande prova? Como foi 
possível que Abraão fosse 
vencedor?

AMIGO DE DEUS

 Gênesis 22:7-14. Então, falou Isa-
que a Abraão, seu pai, e disse: Meu 
pai! E ele disse: Eis-me aqui, meu 
filho! E ele disse: Eis aqui o fogo e 
a lenha, mas onde está o cordeiro 
para o holocausto? 8 E disse Abraão: 
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“Foi para impressionar o espírito de Abraão com a realidade do evangel-
ho, bem como para lhe provar a fé, que Deus o mandou matar seu filho. A 
angústia que ele sofreu durante os dias tenebrosos daquela terrível prova, 
foi permitida para que compreendesse por sua própria experiência algo 
da grandeza do sacrifício feito pelo infinito Deus para a redenção do ho-
mem. Nenhuma outra prova poderia ter causado a Abraão tal tortura de 
alma, como fez a oferta de seu filho. Deus deu Seu Filho a uma morte de 
angústia e ignomínia. Aos anjos que testemunharam a humilhação e an-
gústia de alma do Filho de Deus, não foi permitido intervirem, como no 
caso de Isaque. Não houve nenhuma voz a clamar: “Basta.” A fim de salvar 
a raça decaída, o Rei da glória rendeu a vida. Que prova mais forte se pode 
dar da infinita compaixão e amor de Deus? “Aquele que nem mesmo a 
Seu próprio Filho poupou, antes O entregou por todos nós, como nós 
 não dará também com Ele todas as coisas?” Romanos 8:32. - Patriarcas e 
Profetas, 103
“Deus havia chamado Abraão para ser o pai dos fiéis, e sua vida devia ser 
um exemplo de fé para as gerações subseqüentes. Mas sua fé não tinha 
sido perfeita. Mostrara falta de confiança em Deus, ocultando o fato de 
que Sara era sua esposa, e novamente com o seu casamento com Hagar.” 
Filhos de Deus, 17

Deus proverá para si o cordeiro para 
o holocausto, meu filho. Assim, ca-
minharam ambos juntos.9 E vieram 
ao lugar que Deus lhes dissera, e 
edificou Abraão ali um altar, e pôs 
em ordem a lenha, e amarrou a Isa-
que, seu filho, e deitou-o sobre o al-
tar em cima da lenha. 10 E estendeu 
Abraão a sua mão e tomou o cute-
lo para imolar o seu filho. 11 Mas o 
Anjo do Senhor lhe bradou desde 
os céus e disse: Abraão, Abraão! E 
ele disse: Eis-me aqui. 12 Então, dis-
se: Não estendas a tua mão sobre 

o moço e não lhe faças nada; por-
quanto agora sei que temes a Deus 
e não me negaste o teu filho, o teu 
único. 13 Então, levantou Abraão os 
seus olhos e olhou, e eis um carnei-
ro detrás dele, travado pelas suas 
pontas num mato; e foi Abraão, e 
tomou o carneiro, e ofereceu-o em 
holocausto, em lugar de seu filho. 
14E chamou Abraão o nome daque-
le lugar o Senhor proverá; donde se 
diz até ao dia de hoje: No monte do 
Senhor se proverá.

 Tiago 2:23. e cumpriu-se a Escritura, 
que diz: E creu Abraão em Deus, e 
foi-lhe isso imputado como justiça, e 
foi chamado o amigo de Deus.
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“Eis que eu farei vir sobre ela saúde e cura, e os sararei, e lhes manifestarei 
abundância de paz e de verdade. Jeremias 33:6. Queridos irmãos e amigos 
da verdade,
O ministério de nosso senhor Jesus Cristo levou a cabo não só ensinando e 
vivendo o exemplo de uma vida sã, mas também através da mensagem de 
saúde. O Salvador se dedicou a curar aos que padeciam de doenças, mos-
trando o caminho em direção a uma vida melhor e mais saudável. Por tanto, 
parte de nossa missão atual é estabelecer instituições tais como clinicas e 
centros de saúde onde as poderosas mensagens da reforma de saúde se 
demonstre na prática e onde os enfermos e necessitados podem recuperar 
a saúde por meio da oração e de terapias assim como aprendendo para 
que possam em seus lares empreender um estilo de vida mais saudável.
Desde 2017, quando foi fechado o Sanatório Elim na Alemanha, a Confe-
rencia Geral busca uma oportunidade para estabelecer uma clínica em um 
bom lugar. Nosso sonho sempre foi levar a cabo o ministério da saúde con-
tando com um estabelecimento onde as doenças possam ser tratadas por 
meio da medicina natural, assim como Deus proveu. Uma excelente opor-
tunidade se apresentou no Peru, onde a União já possuía um terreno onde 
já estava planejado estabelecer um pequeno centro de saúde ao lado da 
Escola Missionária de Huaral, que está em um distrito chamado “Capital da 
Agricultura” que possuí um clima temperado e agradável. O Peru é um país 
abençoado com muitas plantas medicinais, verduras e frutas que podem 
ser adquiridas a baixo custo, e a União Peruana conta com mais de 6000 
membros, dos quais muitos são profissionais e estão dispostos a contribuir 
neste ministério. Os estudantes da Escola Missionária também trabalharão 
como colaboradores nesta instituição. 
O comitê plenário da Conferencia Geral decidiu associar-se com a União 
Peruana e ajudará a completar a construção do módulo de hidroterapia, 
assim como alguns dormitórios, cozinha e refeitório com capacidade de 150 
pessoas. Foi elaborado um plano de negócio completo para a edificação 
dessa clínica, denominada Sanatório Carlos Kozel. Posteriormente, com a 
ajuda do arquiteto Edinson Smith Guerrero Martinez, e o engenheiro Miller 

INFORME MISSIONÁRIO
SANATÓRIO CARLOS KOZEL

Para ser lido no Sábado 25 de fevereiro de 2023

A Oferta de Escola Sabatina
será recolhida no sábado 4 de março
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Wicleff Calderon Ríos, terminaram os planos e começaram a construção em 
fevereiro de 2022. O Presidente da União Peruana e uma comissão desig-
nada estão supervisando cada passo do projeto. A Conferencia Geral está 
investindo do fundo de construção; e se segundo nossas espectativas, es-
peramos que a reunião de delegados da Conferencia Geral se realize na 
clínica.
Ainda que a Conferencia Geral colocou certos recursos para a construção 
deste centro de saúde, são necessárias suas ofertas para completar a cons-
trução e mobiliar tanto os dormitórios como o módulo de terapias. O plano 
é que os profissionais médicos ofereçam mais de dez tipos de terapias, por-
tanto, é necessário adquirir moveis, equipamentos médicos e dispositivos 
digitais, por isto suas doações são muito importantes para este projeto. Na 
palavra de Deus achamos a promessa de bênção para todos aqueles que 
acumulem tesouros nos céus investindo seus recursos terrenos em projetos 
como este.
Destacamos também que o Peru é respeitado em todo o mundo como um 
país com excelente conhecimento e prática de terapias naturais e medicina 
alternativa. Esperamos que esta clínica de saúde ofereça ainda mais tera-
pias do que o sanatório anterior na Alemanha para o tratamento de cân-
cer, diabetes e outras doenças graves e problemas de saúde. A sociedade 
peruana está muito interessada na medicina natural, então nossa oração é 
que o Senhor trabalhe para que esta clínica possa atender muitas pessoas. 
A cidade de Huaral está localizada a cerca de duas horas de Lima, a capital. 
A clínica será uma bênção tanto para os membros da igreja quanto para os 
visitantes, não apenas do Peru, mas também de outras partes do mundo. 
Nosso desejo é que todos encontrem força e saúde nesta unidade.

Quando você doar para a Oferta Especial da Escola Sabatina da próxima 
semana para o desenvolvimento do centro de saúde sanatorio Carlos Kozel 
no Peru, seu apoio será uma grande bênção para a obra médico-missio-
nária que Deus ordenou para Seu povo. Portanto, você pode participar di-
retamente do estabelecimento deste monumento histórico para a igreja de 
Deus como um farol de luz para muitos. Deus abençoe cada doador alegre.

Em nome da comissão executiva da Conferência Geral,

–Pastor Tzvetan Petkov
Presidente da Conferência Geral
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Sábado, 4 de março de 2023
L I Ç Ã O  9

DOMINGO

1.Como era o caráter de 
Moisés antes de sua 
conversão? Onde aprendeu a 
ser manso?

MANSIDÃO

Mansidão       
X orgulho 

“Buscai o Senhor, vós todos os mansos da terra, que pondes por obra o 
seu juízo; buscai a justiça, buscai a mansidão; porventura sereis escondi-
dos no dia da ira do Senhor.” Sofonias 2:3.
“A mansidão e a humildade caracterizarão todos os que são obedientes 
à lei de Deus, todos os que levam o jugo de Cristo em submissão. Essas 
graças trarão o desejável resultado da paz no serviço de Deus....” Para 
Conhecê-lo, 116

 Números 12:3. E era o varão Moi-
sés mui manso, mais do que todos 
os homens que havia sobre a terra.

 Êxodo 2:11-15. E aconteceu na-
queles dias que, sendo Moisés já 
grande, saiu a seus irmãos e atentou 
nas suas cargas; e viu que um varão 
egípcio feria a um varão hebreu, de 
seus irmãos. 12 E olhou a uma e a 
outra banda, e, vendo que ninguém 
ali havia, feriu ao egípcio, e escon-
deu-o na areia. 13 E tornou a sair no 
dia seguinte, e eis que dois varões 
hebreus contendiam; e disse ao in-
justo: Por que feres o teu próximo? 
14O qual disse: Quem te tem posto 
a ti por maioral e juiz sobre nós? 
Pensas matar-me, como mataste 
o egípcio? Então, temeu Moisés e 

Oferta Especial de Escola Sabatina para
EL SANATÓRIO CARLOS KOZEL

Reflita na doação fé na grande bondade de Deus
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“Encerrado nas fortificações das montanhas, Moisés estava a sós com 
Deus. Os templos magnificentes do Egito não mais lhe impressionavam o 
espírito, com sua superstição e falsidade. Na grandiosidade solene das co-
linas eternas via ele a majestade do Altíssimo, e em contraste compreen-
dia quão impotentes e insignificantes eram os deuses do Egito. Por toda 
parte estava escrito o nome do Criador. Moisés parecia achar-se em Sua 
presença, e à sombra de Seu poder. Ali o seu orgulho e presunção foram 
varridos. Na simplicidade severa de sua vida no deserto, os resultados do 
ócio e luxo do Egito desapareceram. Moisés tornou-se paciente, reveren-
te e humilde, “mui manso, mais do que todos os homens que havia sobre 
a Terra” (Números 12:3), e, contudo, forte na fé que ele tinha no poderoso 
Deus de Jacó.” Patriarcas e Profetas, 174

 Mateus 11:29. Tomai sobre vós o 
meu jugo, e aprendei de mim, que 
sou manso e humilde de coração, e 
encontrareis descanso para a vossa 
alma.

“Tinha ainda a aprender a mesma lição de fé que havia sido ensinada a 
Abraão e Jacó — não confiar na força e sabedoria humanas, mas no poder 
de Deus, para o cumprimento de Suas promessas. E havia outras lições 
que, em meio da solidão das montanhas, devia Moisés receber. Na escola 
da abnegação e dificuldades, ele devia aprender a paciência, a moderar 
as suas paixões. Antes que pudesse governar sabiamente, devia ser ensi-
nado a obedecer. Seu coração devia estar completamente em harmonia 
com Deus, antes de poder ele ensinar o conhecimento de Sua vontade 
a Israel. Pela sua própria experiência devia estar preparado a exercer um 
cuidado paternal sobre todos os que necessitavam de seu auxílio.
O homem teria dispensado aquele longo período de labuta e obscuri-
dade, julgando-o uma grande perda de tempo. Mas a Sabedoria infinita 

SEGUNDA-FEIRA

2.Quais as três fases da vida 
de Moisés? O que aprendeu 
no Egito e desaprendeu na 
escola do deserto em Midiã?

  Atos 7:23, 30, 36. E, quando 
completou a idade de quarenta 
anos, veio-lhe ao coração ir visi-
tar seus irmãos, os filhos de Israel. 
30E, completados quarenta anos, 
apareceu-lhe o anjo do Senhor, no 
deserto do monte Sinai, numa cha-
ma de fogo de um sarçal. 36Foi este 
que os conduziu para fora, fazendo 
prodígios e sinais na terra do Egito, 
no mar Vermelho e no deserto, por 
quarenta anos.

disse: Certamente este negócio foi 
descoberto. 15 Ouvindo, pois, Faraó 
este caso, procurou matar a Moisés; 
mas Moisés fugiu de diante da face 
de Faraó, e habitou na terra de Mi-
diã, e assentou-se junto a um poço.
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chamou aquele que se tornaria o dirigente de Seu povo, a passar quarenta 
anos no humilde trabalho de pastor. Os hábitos de exercer o cuidado, do 
esquecimento de si mesmo, e de terna solicitude pelo seu rebanho, assim 
desenvolvidos, prepará-lo-iam a tornar-se o compassivo e longânimo pas-
tor de Israel. Proveito algum que o ensino ou a cultura humana pudessem 
outorgar, poderia ser um substituto para esta experiência.
Moisés estivera a aprender muito que tinha de desaprender. As influências 
que o haviam cercado no Egito — o amor de sua mãe adotiva, sua própria 
posição elevada como o neto do rei, a dissipação de todos os lados, o 
requinte, a subtileza e o misticismo de uma religião falsa, o esplendor de 
um culto idólatra, a solene grandiosidade da arquitetura e escultura — 
tudo deixara profundas impressões em sua mente em desenvolvimento, 
e modelara, até certo ponto, seus hábitos e caráter. O tempo, a mudança 
de ambiente e a comunhão com Deus podiam remover estas impressões. 
Renunciar o erro e aceitar a verdade requeria da parte de Moisés mesmo 
uma luta tremenda; mas Deus seria seu auxiliador quando o conflito fosse 
demasiado severo para a força humana.” Patriarcas e Profetas, 173

“Moisés pensou nas dificuldades que seriam encontradas, na cegueira, 
ignorância e incredulidade de seu povo, muitos dos quais estavam quase 
destituídos do conhecimento de Deus. “Eis que quando vier aos filhos de 
Israel”, disse ele, “e lhes disser: O Deus de vossos pais me enviou a vós, 
e eles me disserem: qual é o Seu nome? Que lhes direi?” A resposta foi: 
“Eu Sou o Que Sou.” “Assim dirás aos filhos de Israel: Eu Sou me enviou 
a vós”. Êxodo 3:13, 14.
Moisés recebeu ordem de congregar primeiramente os anciãos de Israel, 
os mais nobres e justos entre eles, os quais desde muito se haviam afligido 

TERÇA-FEIRA 

3.Como se sentiu Moisés 
quando Deus o chamou da 
sarça ardente e o comissionou 
para libertar Seu povo do 
Egito? Que obstáculos viu 
tanto exteriormente quanto 
dentro de si mesmo?

 Êxodo 3:10-11; 4:1, 10, 12. Vem 
agora, pois, e eu te enviarei a Faraó, 
para que tires o meu povo, os filhos 

de Israel, do Egito. 11Então, Moisés 
disse a Deus: Quem sou eu, que vá 
a Faraó e tire do Egito os filhos de 
Israel? 4:1Então, respondeu Moisés 
e disse: Mas eis que me não crerão, 
nem ouvirão a minha voz, porque 
dirão: O Senhor não te apareceu. 
10 Então, disse Moisés ao Senhor: 
Ah! Senhor! Eu não sou homem 
eloquente, nem de ontem, nem de 
anteontem, nem ainda desde que 
tens falado ao teu servo; porque sou 
pesado de boca e pesado de língua. 
12Vai, pois, agora, e eu serei com a 
tua boca e te ensinarei o que hás de 
falar.



60 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  P R I M E I R O  T R I M E S T R E  2 0 2 3

por causa de seu cativeiro, e declarar-lhes uma mensagem de Deus, com 
uma promessa de livramento. Devia então ir com os anciãos perante o 
rei, e dizer-lhe: “O Deus dos hebreus nos encontrou; portanto, deixa-nos 
agora ir caminho de três dias no deserto, para que ofereçamos sacrifícios 
ao Senhor”. Patriarcas e Profetas, 175, 176

“Embora este altivo tirano houvesse pelos seus crimes se privado das mi-
sericórdias de Deus, todavia a vida lhe fora preservada para que median-
te sua teimosia, o Senhor pudesse manifestar Seus prodígios na terra do 
Egito.
Faraó lembrou-se de como certa vez exclamara: “Quem é o Senhor, cuja 
voz Eu ouvirei, para deixar ir Israel? Não conheço o Senhor, nem tão pouco 
deixarei ir Israel.” Agora, estando aquele seu orgulho, que afrontava aos 
Céus, humilhado até o pó, “chamou a Moisés e Arão, de noite, e disse: 
Levantai-vos, saí do meio do meu povo, tanto vós como os filhos de Israel; 
e ide, servi ao Senhor, como tendes dito.” Patriarcas e Profetas, 186, 194

QUARTA-FEIRA

4.Como reagiu repetidamente 
Faraó quando Deus enviou as 
pragas sobre o Egito?

 Êxodo 5:1-2; 7:13; 8:19, 32. E, de-
pois, foram Moisés e Arão e disseram 
a Faraó: Assim diz o Senhor, Deus de 

Israel: Deixa ir o meu povo, para que 
me celebre uma festa no deserto. 
2Mas Faraó disse: Quem é o Senhor, 
cuja voz eu ouvirei, para deixar ir Is-
rael? Não conheço o Senhor, nem 
tampouco deixarei ir Israel. 7:13Porém 
o coração de Faraó se endureceu, e 
não os ouviu, como o Senhor tinha 
dito. 8:19Então, disseram os magos a 
Faraó: Isto é o dedo de Deus. Porém 
o coração de Faraó se endureceu, e 
não os ouvia, como o Senhor tinha 
dito. 32Mas endureceu Faraó ainda 
esta vez seu coração e não deixou ir 
o povo.

ORGULHO 

QUINTA-FEIRA

5.O que o fez mudar de 
opinião depois de haver 
permitido que os israelitas 
deixassem o Egito com suas 
famílias e posses?

 Êxodo 14:4-8. E eu endurecerei o 
coração de Faraó, para que os per-
siga, e serei glorificado em Faraó e 
em todo o seu exército; e saberão os 
egípcios que eu sou o Senhor. E eles 
fizeram assim. 5 Sendo, pois, anun-
ciado ao rei do Egito que o povo 
fugia, mudou-se o coração de Faraó 
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“O povo deplorou lhes a loucura de atribuírem a morte dos primogênitos 
ao poder de Deus. Seus grandes homens, refazendo-se dos temores, ex-
plicavam as pragas como o resultado de causas naturais. “Por que fizemos 
isso, havendo deixado ir Israel, para que nos não sirva?” — foi o grito 
amargurado.” Patriarcas e Profetas, 198

dos, e todos os carros do Egito, e os 
capitães sobre eles todos. 8 Porque 
o Senhor endureceu o coração de 
Faraó, rei do Egito, para que perse-
guisse os filhos de Israel; porém os 
filhos de Israel saíram com alta mão.

e dos seus servos contra o povo, e 
disseram: Por que fizemos isso, ha-
vendo deixado ir a Israel, para que 
nos não sirva? 6 E aprontou o seu 
carro e tomou consigo o seu povo; 
7 e tomou seiscentos carros escolhi-

“Os hebreus estavam acampados ao lado do mar, cujas águas apresenta-
vam uma barreira aparentemente intransponível diante deles, enquanto, 
ao Sul, uma áspera montanha lhes obstruía o avançamento. Subitamen-
te viram a distância a armadura luzente e os carros a moverem-se, pres-
sagiando a guarda avançada de um grande exército. Aproximando-se a 
força, os exércitos do Egito logo foram vistos em plena perseguição. O 
terror encheu os corações de Israel. Alguns clamavam ao Senhor, mas 
a grande maioria ia apressadamente a Moisés com suas queixas: “Não 
havia sepulcros no Egito, para nos tirares de lá, para que morramos neste 
deserto? Por que nos fizeste isto, que nos tens tirado do Egito? Não é 
esta a palavra que te temos falado no Egito, dizendo: Deixa-nos, que sir-
vamos aos egípcios? pois que melhor nos fora servir aos egípcios do que 
morrermos no deserto”

SEXTA-FEIRA

6.O que fizeram os egípcios e 
como os israelitas reagiram 
quando o exército de 
Faraó tentou atacá-los pela 
retaguarda?

 Êxodo 14:10, 17-20. E, chegando 
Faraó, os filhos de Israel levantaram 
seus olhos, e eis que os egípcios vin-
ham atrás deles, e temeram muito; 
então, os filhos de Israel clamaram 
ao Senhor. 17 E eis que endurecerei 

o coração dos egípcios para que 
entrem nele atrás deles; e eu serei 
glorificado em Faraó, e em todo o 
seu exército, e nos seus carros, e 
nos cavaleiros, 18 e os egípcios sa-
berão que eu sou o Senhor, quan-
do for glorificado em Faraó, e nos 
seus carros, e nos seus cavaleiros. 
19 E o Anjo de Deus, que ia adiante 
do exército de Israel, se retirou e ia 
atrás deles; também a coluna de nu-
vem se retirou de diante deles e se 
pôs atrás deles. 20 E ia entre o campo 
dos egípcios e o campo de Israel; e 
a nuvem era escuridade para aque-
les e para estes esclarecia a noite; 
de maneira que em toda a noite não 
chegou um ao outro.
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“Deus, em Sua providência, trouxe os hebreus ao aperto das montanhas, 
diante do mar, para que pudesse manifestar Seu poder no livramento de-
les, e humilhar de maneira extraordinária o orgulho de seus opressores. 
Ele os poderia ter salvo de qualquer outro modo, mas escolheu este, a 
fim de lhes provar a fé e fortalecer a confiança nEle.” Patriarcas e Profetas, 
198, 201

“Faraó reuniu suas forças, “seiscentos carros escolhidos e todos os carros 
do Egito”, cavaleiros, capitães e infantaria. O próprio rei, acompanhado 
pelos grandes homens de seu reino, encabeçava o exército de ataque. A 
fim de conseguirem o favor dos deuses, e assim garantir o êxito de seu 
empreendimento, os sacerdotes também os acompanharam. O rei estava 
resolvido a intimidar os israelitas por meio de uma grandiosa ostentação 
de seu poder. Os egípcios temiam acontecesse que sua submissão força-
da ao Deus de Israel os submetesse ao escárnio de outras nações; mas, se 
agora saíssem com uma grande mostra de poder e trouxessem de volta 
os fugitivos, salvariam a sua glória, bem como recuperariam os serviços de 
seus escravos. 
“O povo estava cansado e aterrorizado; todavia, se se tivessem conserva-
do para trás quando Moisés lhes ordenou avançar, Deus nunca lhes have-

SÁBADO

7.Que grande milagre Deus 
realizou por seu povo, 
demonstrando seu poder e 
ensinando-os a confiar nEle?

 Êxodo 14: 21-28. Então, Moisés es-
tendeu a sua mão sobre o mar, e o 
Senhor fez retirar o mar por um forte 
vento oriental toda aquela noite; e o 
mar tornou-se em seco, e as águas 
foram partidas. 22 E os filhos de Israel 
entraram pelo meio do mar em seco; 
e as águas lhes foram como muro à 
sua direita e à sua esquerda. 23 E os 
egípcios seguiram-nos, e entraram 
atrás deles todos os cavalos de Fa-
raó, os seus carros e os seus cavalei-

ros, até ao meio do mar. 24 E aconte-
ceu que, na vigília daquela manhã, 
o Senhor, na coluna de fogo e de 
nuvem, viu o campo dos egípcios; e 
alvoroçou o campo dos egípcios, 25 
e tirou-lhes as rodas dos seus carros, 
e fê-los andar dificultosamente. En-
tão, disseram os egípcios: Fujamos 
da face de Israel, porque o Senhor 
por eles peleja contra os egípcios. 
26 E disse o Senhor a Moisés: Esten-
de a tua mão sobre o mar, para que 
as águas tornem sobre os egípcios, 
sobre os seus carros e sobre os seus 
cavaleiros. 27 Então, Moisés esten-
deu a sua mão sobre o mar, e o mar 
retomou a sua força ao amanhecer, 
e os egípcios fugiram ao seu encon-
tro; e o Senhor derribou os egípcios 
no meio do mar, 28 porque as águas, 
tornando, cobriram os carros e os 
cavaleiros de todo o exército de Fa-
raó, que os haviam seguido no mar; 
nem ainda um deles ficou.
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ria aberto o caminho.  Foi “pela fé” que “passaram o Mar Vermelho, como 
por terra seca”. Hebreus 11:29. Descendo em marcha para a própria água, 
mostraram que acreditavam na palavra de Deus, conforme fora proferida 
por Moisés. Fizeram tudo que estava em seu poder, e então o Poderoso 
de Israel dividiu o mar a fim de preparar um caminho para os seus pés.” 
Patriarcas e Profetas, 198, 201

ESTUDO ADICIONAL 
“A humildade e a reverência devem caracterizar o comportamento de 
todos os que vão à presença de Deus. Em nome de Jesus podemos ir 
perante Ele com confiança; não devemos, porém, aproximar-nos dEle com 
uma ousadia presunçosa, como se Ele estivesse no mesmo nível que nós 
outros. Há os que se dirigem ao grande, Todo-poderoso e santo Deus, 
que habita na luz inacessível, como se se dirigissem a um igual, ou mesmo 
inferior. Há os que se portam em Sua casa conforme não imaginariam fazer 
na sala de audiência de um governador terrestre. Tais devem lembrar-se 
de que se acham à vista dAquele a quem serafins adoram, perante quem 
os anjos velam o rosto. Deus deve ser grandemente reverenciado; todos 
os que em verdade se compenetram de Sua presença, prostrar-se-ão com 
humildade perante Ele, e, como Jacó, ao contemplar a visão de Deus, ex-
clamarão: “Quão terrível é este lugar! Este não é outro lugar senão a casa 
de Deus; esta é a porta dos Céus.” (Gn 28:17)” Patriarcas e Profetas, 228
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Sábado, 11 de março de 2023

L I Ç Ã O  1 0

DOMINGO

1.Que testemunho é dado 
nas Escrituras sobre Daniel? 
Quem foi levado cativo para 
Babilônia?

TEMPERANÇA

Temperança        
x Libertinagem

“E vós também, pondo nisto mesmo toda a diligência, acrescentai à 
vossa fé a virtude, e à virtude, a ciência, e à ciência, a temperança, e à 
temperança, a paciência, e à paciência, a piedade, e à piedade, a frater-
nidade, e à fraternidade, o amor.” 2 Pedro 1:5-7.
“No primeiro capítulo da segunda epístola de Pedro, está a promessa de 
que graça e paz nos serão multiplicadas se foi acrescentada à nossa “fé 
a virtude, e à virtude a ciência, e à ciência temperança, e à temperança 
paciência, e à paciência piedade, e à piedade amor fraternal; e ao amor 
fraternal caridade”. 2 Pedro 1:5-7. Essas virtudes são tesouros admirá-
veis. Tornam o homem “mais precioso do que o ouro puro, e mais raro 
do que o ouro fino de Ofir (Isaias 13:12)” 9Testemunhos para a Igreja, 186

 Daniel 5:10-12. A rainha, por causa 
das palavras do rei e dos seus gran-
des, entrou na casa do banquete; 
e falou a rainha e disse: Ó rei, vive 
eternamente! Não te turbem os 
teus pensamentos, nem se mude o 

teu semblante. 11 Há no teu reino um 
homem que tem o espírito dos deu-
ses santos; e nos dias de teu pai se 
achou nele luz, e inteligência, e sa-
bedoria, como a sabedoria dos deu-
ses; e teu pai, o rei Nabucodonosor, 
sim, teu pai, ó rei, o constituiu che-
fe dos magos, dos astrólogos, dos 
caldeus e dos adivinhadores. 12 Por-
quanto se achou neste Daniel um 
espírito excelente, e ciência, e en-
tendimento, interpretando sonhos, 
e explicando enigmas, e solvendo 
dúvidas, ao qual o rei pôs o nome 
de Beltessazar; chame-se, pois, ago-
ra Daniel, e ele dará interpretação.
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“O profeta primeiro lembrou a Belsazar assuntos que lhe eram familiares, 
mas que lhe não tinham ensinado a lição de humildade que poderia tê-
lo salvo. Ele falou do pecado e queda de Nabucodonosor, e do trato do 
Senhor para com ele — o domínio e glória que lhe foram concedidos, o 
juízo divino por seu orgulho e subseqüente reconhecimento do poder e 
misericórdia do Deus de Israel; e então com palavras ousadas e enfáticas 
ele repreendeu a Belsazar por sua grande impiedade. Ele trouxe o peca-
do do rei ante este, mostrando-lhe as lições que ele podia ter aprendido 
mas não aprendeu. Belsazar não tinha compreendido corretamente a ex-
periência de seu avô, nem acatara as advertências de fatos tão significati-
vos para si. A oportunidade de conhecer e obedecer ao verdadeiro Deus 
tinha-lhe sido dada, mas não tinha sido levada ao coração, e ele estava 
prestes a colher as conseqüências da sua rebelião.” Profetas e Reis, 269

“Entre os que se mantiveram obedientes a Deus estavam Daniel e seus três 
companheiros — nobres exemplos do que os homens podem tornar-se 
quando unidos com o Deus de sabedoria e poder. Da comparativa simpli-
cidade de seu lar judaico, esses jovens de linhagem real foram levados à 
mais magnificente das cidades, e introduzidos na corte do maior monarca 
do mundo.
“Daniel e seus companheiros tinham sido educados por seus pais nos há-
bitos da estrita temperança. Tinham sido ensinados que Deus lhes pediria 
contas de suas faculdades, e que jamais deveriam diminuí-las ou enfraque-
cê-las. Esta educação fora para Daniel e seus companheiros o meio de sua 
preservação entre as desmoralizantes influências da corte de Babilônia. For-
tes eram as tentações que os rodeavam nessa corte corrupta e luxuosa, mas 
eles permaneceram incontaminados. Nenhuma força, nenhuma influência 
poderia afastá-los dos princípios que tinham aprendido no limiar da vida 
mediante estudo da Palavra e obras de Deus.” Profetas e Reis, 243, 244

SEGUNDA-FEIRA

2.O que decidiram, desde 
o início, os jovens hebreus 
quando foram levados para 
a Babilônia na era do rei 
Nabucodonosor?

  Daniel 1:8, 11-14. E Daniel assen-
tou no seu coração não se conta-
minar com a porção do manjar do 
rei, nem com o vinho que ele be-

bia; portanto, pediu ao chefe dos 
eunucos que lhe concedesse não 
se contaminar. 11Então, disse Daniel 
ao despenseiro a quem o chefe dos 
eunucos havia constituído sobre Da-
niel, Hananias, Misael e Azarias: 12 
Experimenta, peço-te, os teus servos 
dez dias, fazendo que se nos deem 
legumes a comer e água a beber. 13 
Então, se veja diante de ti a nossa 
aparência e a aparência dos jovens 
que comem a porção do manjar do 
rei, e, conforme vires, te hajas com 
os teus servos. 14 E ele conveio nisso 
e os experimentou dez dias.
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“O Senhor considerou com aprovação a firmeza e abnegação dos jovens 
hebreus, e sua pureza de motivos; e Sua bênção os assistiu. Ele lhes “deu o 
conhecimento e inteligência em todas as letras e sabedoria; mas a Daniel 
deu entendimento em toda a visão e sonhos”. Daniel 1:17. Cumpriu-se a 
promessa: “Aos que Me honram honrarei”. 1 Samuel 2:30. Apegando-se 
Daniel a Deus com inamovível fé, o espírito de poder profético veio sobre 
ele. Enquanto recebia instruções do homem nos deveres diários da corte, 
estava sendo ensinado por Deus a ler os mistérios do futuro, e a registrar 
para as gerações vindouras, mediante figuras e símbolos, eventos que 
cobrem a história deste mundo até o fim do tempo.” Profetas e Reis, 246

TERÇA-FEIRA 

3.Como Deus recompensou 
os jovens por escolherem 
exercer a temperança ao 
invés de aceitar todos 
os luxos e libertinagem 
oferecidos na corte real?

 Daniel 1:15-16. E, ao fim dos dez 
dias, pareceram os seus semblantes 
melhores; eles estavam mais gordos 
do que todos os jovens que comiam 
porção do manjar do rei. 16 Desta 
sorte, o despenseiro tirou a porção 
do manjar deles e o vinho que de-
viam beber e lhes dava legumes.

"Em seu orgulho e arrogância, com um temerário senso de segurança, 
Belsazar “deu um grande banquete a mil dos seus grandes, e bebeu vin-
ho na presença dos mil”. Daniel 5:1. Todas as atrações que a riqueza e o 
poder podem proporcionar, acrescentavam esplendor à cena. Belas mul-

QUARTA-FEIRA

4.O que Belsazar, neto de 
Nabucodonosor, fez em uma 
noite de prazer imoral e 
entretenimento?

  Daniel 5:1-4. O rei Belsazar deu 
um grande banquete a mil dos seus 
grandes e bebeu vinho na presença 
dos mil. 2 Havendo Belsazar provado 
o vinho, mandou trazer os utensílios 

de ouro e de prata que Nabucodo-
nosor, seu pai, tinha tirado do tem-
plo que estava em Jerusalém, para 
que bebessem neles o rei, os seus 
grandes e as suas mulheres e con-
cubinas. 3 Então, trouxeram os uten-
sílios de ouro, que foram tirados do 
templo da Casa de Deus, que esta-
va em Jerusalém, e beberam neles o 
rei, os seus grandes, as suas mulhe-
res e concubinas. 4 Beberam o vin-
ho e deram louvores aos deuses de 
ouro, de prata, de cobre, de ferro, 
de madeira e de pedra.

IMORALIDADE E EMBRIAGUEZ
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"A razão destronada pela despudorada intoxicação, os mais baixos impul-
sos e paixões agora em ascendência, o rei em pessoa tomou a dianteira na 
dissoluta orgia. Ao prosseguir a festa, ele “mandou trazer os vasos de ouro 
e de prata, que Nabucodonosor, [...] tinha tirado do templo que estava em 
Jerusalém, para que bebessem por eles”. O rei queria provar que nada 
era demasiado sagrado para que suas mãos tocassem. “Então trouxeram 
os vasos de ouro [...] e beberam por eles o rei, os seus grandes, as suas 
mulheres e concubinas. Beberam o vinho, e deram louvores aos deuses de 
ouro, e de prata, de cobre, de ferro, de madeira, e de pedra. 
“Mal imaginava Belsazar que havia uma Testemunha celestial de sua 
grosseira idolatria; que um divino Vigia, incógnito, olhava a cena de pro-
fanação, ouvia a sacrílega hilaridade, contemplava a idolatria. Mas logo 
o Hóspede não convidado fez sentir a Sua presença. Quando a orgia ia 
alta, uma pálida mão apareceu, e traçou na parede do palácio caracteres 
que luziam como fogo — palavras que, embora desconhecidas ao vasto 
auditório, eram um sinal de condenação ao rei, agora ferido em sua cons-
ciência, e seus hóspedes.” Profetas e Reis, 268

heres com seus encantos estavam entre os hóspedes em atendimento ao 
banquete real. Homens de talento e educação estavam presentes. Prínci-
pes e estadistas bebiam vinho como água, e se aviltavam sob sua enlou-
quecedora influência.” Profetas e Reis, 267

QUINTA-FEIRA

5.O que aconteceu 
inesperadamente? Quem foi 
este observador divino que 
não foi convidado para o 
banquete do rei Belsazar?

 Daniel 5:5-6. Na mesma hora, apa-
receram uns dedos de mão de ho-
mem e escreviam, defronte do cas-
tiçal, na estucada parede do palácio 
real; e o rei via a parte da mão que 
estava escrevendo. 6 Então, se mu-
dou o semblante do rei, e os seus 
pensamentos o turbaram; as juntas 
dos seus lombos se relaxaram, e os 
seus joelhos bateram um no outro.

SEXTA-FEIRA

6.O que o rei e seus 
convidados experimentaram 
quando uma mão misteriosa 
escreveu as letras de fogo na 
parede? Que pensamentos 
aterrorizavam suas mentes?

 Daniel 5:8-9. Então, entraram todos 
os sábios do rei; mas não puderam 
ler a escritura, nem fazer saber ao 
rei a sua interpretação. 9 Então, o rei 
Belsazar perturbou-se muito, e mu-
dou-se nele o seu semblante; e os 
seus grandes estavam sobressalta-
dos.
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“Cessou a ruidosa festa, enquanto homens e mulheres, possuídos de terror, 
observavam a mão traçando os misteriosos caracteres. Perante eles passa-
ram-se, como numa visão panorâmica, as obras de suas vidas más; parecia-lhes 
estarem citados ante o tribunal do eterno Deus, cujo poder eles acabavam de 
desafiar. Onde apenas poucos momentos antes havia hilaridade e ditos blas-
femos, viam-se agora faces pálidas e exclamações de terror. Quando Deus 
faz os homens temerem, eles não podem ocultar a intensidade desse terror.” 
Profetas e Reis, 268

"Tornando à mensagem do Céu escrita na parede, o profeta leu: “MENE, MENE, 
TEQUEL e PARSIM.” A mão que havia traçado os caracteres não se via mais, mas 
estas quatro palavras estavam ainda luzindo com terrível clareza; e agora com a 
respiração suspensa o povo estava atento enquanto o idoso profeta declarava: 
“Esta é a interpretação daquilo: MENE: Contou Deus o teu reino, e o acabou. 
TEQUEL: Pesado foste na balança, e foste achado em falta. PERES: Dividido foi o 
teu reino, e deu-se aos medos e aos persas”. 
"Nessa última noite de louca orgia, Belsazar e seus grandes tinham enchido a me-
dida de sua culpa e da culpa do reino caldeu. A mão de Deus não mais desviaria 
o mal impendente. Através de multiformes providências, Deus tinha procurado 
ensinar-lhes reverência por Sua lei. “Queríamos sarar Babilônia”, declarou Ele a 
respeito daqueles cujo juízo agora alcançava o Céu, “mas ela não sarou”. Jere-
mias 51:9. Em virtude da estranha perversidade do coração humano, Deus achou 
ser necessário afinal passar a irrevogável sentença. Belsazar devia cair, e seu reino 
devia passar a outras mãos.” Profetas e Reis, 270

SÁBADO

7.O que estava escrito na 
parede? Que mensagens 
aterrorizantes as quatro 
palavras transmitiram ao rei?

 Daniel 5:25-28. Esta, pois, é a escri-
tura que se escreveu: Mene, Mene, 
Tequel e Parsim. 26 Esta é a interpre-
tação daquilo: Mene: Contou Deus 
o teu reino e o acabou. 27 Tequel: Pe-
sado foste na balança e foste acha-
do em falta. 28 Peres: Dividido foi o 
teu reino e deu-se aos medos e aos 
persas.

ESTUDO ADICIONAL 
“Assim como o Senhor cooperou com Daniel e seus companheiros, Ele cooperará 
com todos os que se atêm a Sua vontade. E pela concessão do Seu Espírito Ele forta-
lecerá cada propósito veraz, cada nobre resolução. Os que andam nos caminhos da 
obediência encontrarão muitos embaraços. Influências fortes e sutis podem ligá-los 
ao mundo; mas o Senhor é capaz de tornar sem efeito cada esforço que opere para 
derrotar os Seus escolhidos; em Sua força eles podem vencer cada tentação, triunfar 
sobre cada dificuldade.”
“Deus pôs Daniel e seus companheiros em relação com os grandes homens de Babi-
lônia, para que em meio de uma nação de idólatras pudessem representar o Seu ca-
ráter. Como se tornaram eles capacitados para uma posição de tão grande confiança 
e honra? Foi a fidelidade nas pequenas coisas que lhes deu capacidade para a vida 
toda. Eles honraram a Deus nos mínimos deveres, bem como nas maiores responsa-
bilidades.” Profetas e Reis, 247
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Sábado, 18 de março de 2023

L I Ç Ã O  1 1

DOMINGO

1.O que os Tessalonicenses 
pensavam sobre a segunda 
vinda de Jesus?

PREGUIÇA

Diligência        
x Preguiça

“Não sejais vagarosos no cuidado; sede fervorosos no espírito, servindo 
ao Senhor” Romanos 12:11.
“Lembrai-vos que em qualquer posição em que servirdes estais reve-
lando motivos, desenvolvendo o caráter. Seja qual for vosso trabalho, 
fazei-o com exatidão, com diligência; vencei a inclinação de procurar 
uma ocupação fácil.” A Ciência do Bom Viver, 224

 2 Tessalonicenses 3:11-13. Por-
quanto ouvimos que alguns entre 
vós andam desordenadamente, não 
trabalhando, antes, fazendo coisas 
vãs. 12 A esses tais, porém, manda-
mos e exortamos, por nosso Senhor 
Jesus Cristo, que, trabalhando com 
sossego, comam o seu próprio pão. 
13 E vós, irmãos, não vos canseis de 
fazer o bem.

“Ao ser a epístola de Paulo aberta e lida, grande alegria e consolação foi 
levada à igreja pelas palavras que revelavam o verdadeiro estado dos mor-
tos. Paulo mostrava que os que estivessem vivos quando Cristo voltasse não 
iriam ao encontro do seu Senhor precedendo aos que tinham sido mortos 
em Jesus. A voz do Arcanjo e a trombeta de Deus alcançariam os que esti-
vessem dormindo, e os mortos em Cristo ressuscitariam primeiro, antes que 
o toque de imortalidade fosse dado aos vivos. “Depois nós, os que ficarmos 
vivos seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o 
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Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor. Portanto, conso-
lai-vos uns aos outros com estas palavras” Atos dos Apóstolos, 137

“O apóstolo [Paulo] sentia-se responsável em grande medida pelo bem-es-
tar espiritual dos que se convertiam por seus labores. Seu desejo era que 
crescessem no conhecimento do único verdadeiro Deus, e de Jesus Cristo, 
a quem Ele enviou. Não raro, em seu ministério, reunia-se ele com peque-
nos grupos de homens e mulheres que amavam a Jesus, inclinando-se com 
eles em oração, pedindo a Deus para lhes ensinar como se manterem em 
íntima comunhão com Ele. Muitas vezes tomava conselho com eles sobre 
os melhores métodos de dar a outros a luz da verdade evangélica. Muitas 
vezes, quando separados daqueles por quem assim havia trabalhado, su-
plicava a Deus para que os guardasse do mal, e os ajudasse a se manterem 
como missionários ativos e fervorosos.” Atos dos Apóstolos, 139

SEGUNDA-FEIRA

2.Que tipo de pessoas tinham 
entrado na igreja? O que o 
apóstolo Paulo escreveu para 
aqueles que não estavam 
dispostos a trabalhar?

 2 Tessalonicenses 3:5-10. Ora, o 
Senhor encaminhe o vosso coração 
no amor de Deus e na paciência 
de Cristo. 6 Mandamo-vos, porém, 
irmãos, em nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo, que vos aparteis de 
todo irmão que andar desordena-
damente e não segundo a tradição 

que de nós recebeu. 7 Porque vós 
mesmos sabeis como convém imi-
tar-nos, pois que não nos houve-
mos desordenadamente entre vós, 
8nem, de graça, comemos o pão de 
homem algum, mas com trabalho e 
fadiga, trabalhando noite e dia, para 
não sermos pesados a nenhum de 
vós; 9 não porque não tivéssemos 
autoridade, mas para vos dar em 
nós mesmos exemplo, para nos imi-
tardes. 10 Porque, quando ainda es-
távamos convosco, vos mandamos 
isto: que, se alguém não quiser tra-
balhar, não coma também.

 Provérbios 10:4. O que trabalha 
com mão enganosa empobrece, 
mas a mão dos diligentes enriquece.

TERÇA-FEIRA 

3.Vendo alguns tessalonicenses 
que não estavam trabalhando 
para beneficiar outros, o que 
o apóstolo Paulo disse sobre 
como tratá-los?

 2 Tessalonicenses 3:6. Manda-
mo-vos, porém, irmãos, em nome de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que vos 
aparteis de todo irmão que andar 
desordenadamente e não segundo 
a tradição que de nós recebeu.

“Rogamo-vos também, irmãos, que admoesteis os desordeiros, consoleis 
os de pouco ânimo, sustenteis os fracos, e sejais pacientes para com todos. 
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Vede que ninguém dê a outrem mal por mal, mas segui sempre o bem, 
tanto uns para com os outros, como para com todos. Regozijai-vos sempre. 
Orai sem cessar. Em tudo dai graças; porque esta é a vontade de Deus em 
Cristo Jesus para convosco.”
“Os crentes de Tessalônica foram muito incomodados por homens que 
chegaram ao seu meio com opiniões e doutrinas fanáticas. Alguns anda-
vam “desordenadamente, não trabalhando, ... fazendo coisas vãs”.2Ts 
3:11. A igreja havia sido devidamente organizada, e seus oficiais tinham 
sido designados, a fim de agirem como pastores e diáconos. Por que havia 
alguns rebeldes e impetuosos, que recusavam sujeitar-se aos que exerciam 
os cargos de autoridade na igreja. Não somente se arrogavam o direito 
de exercer o juízo pessoal, mas o de impor publicamente suas opiniões à 
igreja. Em vista disto, Paulo chamou a atenção dos tessalonicenses para 
o respeito e a consideração devidos aos que haviam sido escolhidos para 
ocupar os cargos de autoridade na igreja.” Atos dos Apóstolos, 139

“A obra dos crentes fora-lhes dada por Deus. Por seu fiel apego à verdade 
deviam eles dar a outros a luz que haviam recebido. O apóstolo os enco-
rajou a não se cansarem de fazer o bem, e apontou-lhes seu próprio exem-
plo de diligência em assuntos temporais mesmo enquanto trabalhava com 
incansável zelo na causa de Cristo. Reprovou os que se haviam entregue 
ao despertamento irrazoável e sem objetivo, e mandou que estes “trabal-
hando com sossego” comessem “o seu próprio pão” (2Ts 3:12). Também 
ordenou à igreja que separasse de sua comunhão qualquer pessoa que 
persistisse em desrespeitar as instruções dadas pelos ministros de Deus. 
“Todavia”, acrescentou, “não o tenhais como inimigo, mas admoestai-o 
como irmão” (2Ts 3:15).” Atos dos Apóstolos, 142

QUARTA-FEIRA

4.O que Paulo escreveu acerca 
de algumas pessoas que 
não assumiam suas próprias 
responsabilidades?

  2 Timóteo 2:15. Procura apresen-
tar-te a Deus aprovado, como obrei-
ro que não tem de que se envergon-

har, que maneja bem a palavra da 
verdade.

 2 Tessalonicenses 3:12-15. A esses 
tais, porém, mandamos e exorta-
mos, por nosso Senhor Jesus Cris-
to, que, trabalhando com sossego, 
comam o seu próprio pão. 13 E vós, 
irmãos, não vos canseis de fazer o 
bem. 14 Mas, se alguém não obede-
cer à nossa palavra por esta carta, 
notai o tal e não vos mistureis com 
ele, para que se envergonhe. 15 To-
davia, não o tenhais como inimigo, 
mas admoestai-o como irmão.

RESPONSABILIDADE PESSOAL
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“Cristão alerta é o cristão que trabalha, buscando zelosamente fazer tudo que 
está em suas forças para o avançamento do evangelho. À proporção que au-
menta o seu amor pelo Redentor, também aumenta por seus semelhantes. 
Como seu Mestre, experimenta ele severas provas, mas não permite que a 
aflição lhe irrite o temperamento ou destrua a paz de espírito. Sabe que as 
provações, se bem aceitas, o refinarão e purificarão, pondo-o em íntima co-
munhão com Cristo. Os que são participantes das aflições de Cristo também 
participarão de Sua consolação e por fim de Sua glória.”
Porque, como bem sabeis, nunca usamos de palavras lisonjeiras, nem houve um 
pretexto de avareza; Deus é testemunha; e não buscamos glória dos homens, 
nem de vós, nem de outros, ainda que podíamos, como apóstolos de Cristo, 
ser-vos pesados. Antes fomos brandos entre vós, como a ama que cria seus 
filhos. Assim nós, sendo-vos tão afeiçoados, de boa vontade quiséramos co-
municar-vos, não somente o evangelho de Deus, mas ainda as nossas próprias 
almas; porquanto nos éreis muito queridos” Atos dos Apóstolos, 139, 136

QUINTA-FEIRA

5.O que ele declarou sobre 
aqueles que pregam o 
evangelho? No entanto, o 
que fez pessoalmente a esse 
respeito?

 1 Coríntios 9:13-18. Não sabeis vós 
que os que administram o que é 
sagrado comem do que é do tem-
plo? E que os que de contínuo estão 
junto ao altar participam do altar? 
14Assim ordenou também o Senhor 
aos que anunciam o evangelho, que 
vivam do evangelho. 15 Mas eu de 

nenhuma destas coisas usei e não 
escrevi isso para que assim se faça 
comigo; porque melhor me fora 
morrer do que alguém fazer vã esta 
minha glória. 16 Porque, se anuncio 
o evangelho, não tenho de que me 
gloriar, pois me é imposta essa obri-
gação; e ai de mim se não anunciar 
o evangelho! 17 E, por isso, se o faço 
de boa mente, terei prêmio; mas, se 
de má vontade, apenas uma dispen-
sação me é confiada. 18 Logo, que 
prêmio tenho? Que, evangelizando, 
proponha de graça o evangelho de 
Cristo, para não abusar do meu po-
der no evangelho.

 Atos 18:3. E, como era do mesmo 
ofício, ficou com eles, e trabalhava; 
pois tinham por ofício fazer tendas.

SEXTA-FEIRA

6.Como Paulo e Barnabé 
souberam que Deus os havia 
escolhido para trabalhar entre 
os gentios?

 Atos 13:2, 3, 5, 42, 45, 46. E, ser-
vindo eles ao Senhor e jejuando, 
disse o Espírito Santo: Apartai-me 
a Barnabé e a Saulo para a obra a 
que os tenho chamado. 3 Então, je-
juando, e orando, e pondo sobre 
eles as mãos, os despediram. 5 E... 
anunciavam a palavra de Deus nas 
sinagogas dos judeus... 42 E, saídos 
os judeus da sinagoga, os gentios 



73" O  E S P Í R I T O  C O N T R A  A  C A R N E "

“Deus Se comunicava com os devotos profetas e mestres da igreja de An-
tioquia. “E, servindo eles ao Senhor, e jejuando, disse o Espírito Santo: Se-
parai-me agora a Barnabé e a Saulo para a obra a que os tenho chamado.” 
Atos dos Apóstolos 13:2. Estes apóstolos foram solenemente dedicados a 
Deus com jejum e oração e imposição das mãos, e então foram enviados 
para seu campo de trabalho entre os gentios. 
“Tanto Paulo como Barnabé tinham sido laboriosos ministros de Cristo, 
e Deus recompensara abundantemente seus esforços, mas nenhum de-
les havia sido formalmente ordenado para o ministério evangélico pela 
oração e pela imposição das mãos. Agora, eles estavam autorizados pela 
igreja não somente a pregar a verdade, mas também a batizar e organizar 
novas igrejas, sendo investidos de plena autoridade eclesiástica. Esta foi 
uma época importante para a igreja. Embora o muro de separação entre 
judeus e gentios tivesse sido derribado pela morte de Cristo, levando aos 
gentios os privilégios totais do evangelho, o véu ainda não havia sido tira-
do dos olhos de muitos crentes judeus, e eles não podiam discernir clara-
mente o fim daquilo que foi abolido pelo Filho de Deus. O trabalho agora 
devia prosseguir vigorosamente entre os gentios, e disso devia resultar o 
fortalecimento da igreja mediante uma farta colheita de almas.” História 
da Redenção, 303

rogaram que no sábado seguinte 
lhes fossem ditas as mesmas coisas. 
45 Então, os judeus, vendo a multi-
dão, encheram-se de inveja e, blas-
femando, contradiziam o que Paulo 
dizia. 46 Mas Paulo e Barnabé, usan-

do de ousadia, disseram: Era mister 
que a vós se vos pregasse primeiro 
a palavra de Deus; mas, visto que 
a rejeitais, e vos não julgais dignos 
da vida eterna, eis que nos voltamos 
para os gentios.

SÁBADO

7.O que Paulo e 
seus companheiros 
experimentaram em sua 
segunda e terceira viagem 
missionária?

 Atos 16:21-23; 17:22-23; 20:17, 
35. E nos expõem costumes que 
nos não é lícito receber nem pra-
ticar, visto que somos romanos. 
22 E a multidão se levantou unida 
contra eles, e os magistrados, ras-

gando-lhes as vestes, mandaram 
açoitá-los com varas. 23 E, haven-
do-lhes dado muitos açoites, os 
lançaram na prisão, mandando ao 
carcereiro que os guardasse com 
segurança, 17:22 E, estando Paulo no 
meio do Areópago, disse: Varões 
atenienses, em tudo vos vejo um 
tanto supersticiosos; 23 porque, 
passando eu e vendo os vossos 
santuários, achei também um altar 
em que estava escrito: Ao DEUS 
DESCONHECIDO. Esse, pois, que 
vós honrais não o conhecendo é o 
que eu vos anuncio. 20:17 De Mileto, 
mandou a Éfeso chamar os anciãos 
da igreja. 35 Tenho-vos mostrado 
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“Depois de haver gasto algum tempo ministrando em Antioquia, Paulo 
propôs a seu companheiro fazerem outra viagem missionária. “Tornemos 
a visitar nossos irmãos”, disse ele a Barnabé, “por todas as cidades em 
que já anunciamos a Palavra do Senhor, para ver como estão” (At 15:36).
Tanto Paulo como Barnabé tinham terno cuidado pelos que haviam acei-
tado recentemente a mensagem evangélica sob seu ministério, e estavam 
ansiosos por vê-los uma vez mais. Esta solicitude Paulo jamais a perdeu. 
Mesmo quando em campos missionários distantes, longe do cenário de 
suas primeiras atividades, continuava ele a levar sobre o coração a res-
ponsabilidade de animar esses conversos a permanecerem fiéis, “aper-
feiçoando a santificação no temor de Deus” (2Co 7:1). Constantemente 
ele procurava ajudá-los a se tornarem cristãos confiantes e desenvolvidos, 
fortes na fé, ardentes no zelo e de coração inteiro na consagração a Deus 
e à obra de ampliar Seu reino.” Atos dos Apóstolos, 109

em tudo que, trabalhando assim, 
é necessário auxiliar os enfermos e 
recordar as palavras do Senhor Jes-
us, que disse: Mais bem-aventurada 
coisa é dar do que receber.

ESTUDO ADICIONAL
“Os gregos no litoral eram comerciantes argutos. Acostumaram-se a ser deso-
nestos nos negócios, chegando a crer que o lucro era piedade e que a habilidade 
de obter lucro, quer de modo honesto ou ilícito, constituía um motivo para serem 
honrados. Paulo estava inteirado de suas práticas, e não lhes daria o ensejo de 
dizer que ele e seus companheiros de trabalho pregavam a fim de serem susten-
tados pelo evangelho.
Conquanto fosse perfeitamente correto que ele se mantivesse dessa maneira 
(pois “digno é o trabalhador do seu salário” Lucas 10:7), viu, porém, que se fi-
zesse isso, a influência sobre seus companheiros de trabalho e sobre aqueles 
a quem ele pregava não seria a mais apropriada. Paulo temia que se vivesse 
da pregação do evangelho, poderiam supor que tivesse motivos egoístas para 
fazê-lo. ... Precisava mostrar que estava disposto a empenhar-se nalgum trabalho 
útil. Não queria dar a pessoa alguma um pretexto para desabonar a obra do 
evangelho imputando motivos de egoísmo aos que pregavam a Palavra. Não 
proporcionaria aos gregos astutos ensejo algum de prejudicarem a influência dos 
servos de Deus.
Paulo raciocinou: Como poderia ele ensinar os mandamentos, que requeriam 
que amasse a Deus com o coração, alma, força e entendimento, e o seu próximo 
como a si mesmo, se desse a alguém motivo para pensar que amava a si próprio 
mais do que a seu próximo ou a seu Deus, e que seguia as práticas dos gregos, 
agindo dolosamente em seu ofício, por amor ao lucro, em vez de seguir os prin-
cípios do evangelho? Como poderia conduzir as pessoas a Cristo, se extorquisse 
delas tudo que pudesse? Paulo decidiu que não daria a esses cambistas perspi-
cazes, críticos e inescrupulosos o ensejo de suporem que os servos de Deus es-
tavam trabalhando tão astutamente e seguindo métodos tão desonestos como 
eles.” Este Dia com Deus, 223
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Sábado, 25 de março de 2023

L I Ç Ã O  1 2

DOMINGO

1.O que promove a perda do 
zelo espiritual? O que deve 
mudar se desejamos nos 
consagrar?

INFLUÊNCIA NEGATIVA

Zelo
contra o mundanismo

“Não sejais vagarosos no cuidado; sede fervorosos no espírito, servindo 
ao Senhor” Romanos 12:11. 
“Os servos de Deus não devem ser “remissos” no zelo, mas “fervorosos 
de espírito, servindo ao Senhor”. Indiferença e ineficiência não são pie-
dade. Quando compreendermos que estamos trabalhando para Deus, 
teremos um mais elevado senso do que nunca, da santidade do serviço 
espiritual. Esta compreensão porá vida, vigilância e perseverante energia 
no desempenho de cada dever. A religião pura, a imaculada religião, 
é intensamente prática. Nada, exceto atuação fervorosa, de todo o co-
ração, prevalecerá na salvação de almas. Devemos tornar nossos deve-
res diários atos de devoção, crescendo constantemente em utilidade, 
porque vemos nossa obra do ponto de vista eterno.” Mensageiros da 
Esperança, 82

 Romanos 12:2. E não vos confor-
meis com este mundo, mas trans-
formai-vos pela renovação do vosso 
entendimento, para que experimen-
teis qual seja a boa, agradável e per-
feita vontade de Deus.

"Muitos dentre o professo e peculiar povo de Deus se acham tão con-
formados com o mundo que seu caráter exclusivo não é distinguido; e 
isso dificulta a distinção “entre o que serve a Deus e o que não O serve.” 
Malaquias 3:18. Deus faria grandes coisas por Seu povo, se ele se apartas-
se do mundo e permanecesse separado. Se tivessem se submetido a Sua 
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guia, Ele os tornaria um louvor em toda a Terra. Diz a Testemunha Fiel e 
Verdadeira: “Eu conheço as tuas obras.” Apocalipse 2:19.” 2Testemunhos 
para a Igreja, 125

“Sejamos todos educados a estudar as Escrituras, a estar constantemente olhan-
do para Jesus, e não para instrumentos humanos como nosso guia. A Palavra 
de Deus deve ser nossa conselheira. Essa Palavra é infinita. Se obedecida, ela 
nos conduzirá a caminhos seguros e certos. Mas a Palavra diluída com arranjos 
e imaginações humanas não é um guia seguro. ...Tomai a Palavra de Deus indivi-
dualmente. Podemos enfrentar Satanás com a arma: “Está escrito: Ao Senhor, teu 
Deus, adorarás, e só a Ele darás culto.” Mateus 4:10. A Bíblia é a grande mina da 
verdade, na qual devemos trabalhar como quem busca tesouros ocultos. Em caso 
algum deve a atenção ser desviada dessa Palavra.” Olhando para O Alto, 414

“Vi que Satanás mandou seus anjos armarem ciladas especialmente con-
tra aqueles que estavam esperando o segundo aparecimento de Cristo e 
guardando todos os mandamentos de Deus. Satanás disse aos seus anjos 
que as igrejas estavam dormindo. Ele aumentaria seu poder e prodígios 
de mentira, e assim as poderia reter. “Mas”, disse ele, “odiamos a seita 
dos observadores do sábado; eles estão continuamente trabalhando con-

SEGUNDA-FEIRA

2.Que armadilha Satanás 
prepara para o povo de 
Deus perder seu entusiasmo 
espiritual? Como Jesus tratou 
essa armadilha?

 Lucas 4:5-8. E o diabo, levando-o 
a um alto monte, mostrou-lhe, num 
momento de tempo, todos os rei-
nos do mundo. 6 E disse-lhe o dia-
bo: Dar-te-ei a ti todo este poder e 
a sua glória, porque a mim me foi 
entregue, e dou-o a quem quero. 7 
Portanto, se tu me adorares, tudo 
será teu. 8 E Jesus, respondendo, 
disse-lhe: Vai-te, Satanás, porque 
está escrito: Adorarás o Senhor, teu 
Deus, e só a ele servirás. 

TERÇA-FEIRA

3.O que acontece quando se 
perde o fervor espiritual e 
se torna amigo do mundo? 
Quando somos amigos de 
Deus?

 Tiago 4:4. Adúlteros e adúlteras, 
não sabeis vós que a amizade do 
mundo é inimizade contra Deus? 
Portanto, qualquer que quiser ser 
amigo do mundo constitui-se inimi-
go de Deus.

 Apocalipse 12:17. E o dragão irou-
se contra a mulher e foi fazer gue-
rra ao resto da sua semente, os que 
guardam os mandamentos de Deus 
e têm o testemunho de Jesus Cristo.
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tra nós, e tirando-nos os súditos, para guardar a odiada lei de Deus. Ide, e 
fazei com que os possuidores de terras e dinheiro se encham de cuidados. 
Se puderdes fazê-los colocar as afeições nessas coisas, ainda os reteremos. 
Poderão professar o que quiserem, tão-somente fazei-os cuidar mais do 
dinheiro que do êxito do reino de Cristo ou da disseminação das verdades 
que odiamos. Apresentai-lhes o mundo em sua forma mais atrativa, para 
que o amem e idolatrem. Devemos conservar em nossas fileiras todos os 
meios de que pudermos dispor. Quanto mais recursos os seguidores de 
Cristo dedicarem a Seu serviço, tanto mais prejudicarão o nosso reino, arre-
batando-nos os súditos. " Primeiros Escritos, 266

“Anjos de Deus que ministram àqueles que hão de herdar a salvação, es-
tão familiarizados com as condições de todos e compreendem exatamen-
te a medida de fé possuída pelo indivíduo. A incredulidade, o orgulho, a 
cobiça e o amor ao mundo existentes no coração do professo povo de 
Deus ofendem os santos anjos. Quando vêem os terríveis e presunçosos 
pecados existentes no coração de muitos professos seguidores de Cristo, 
e como Deus tem sido desonrado por sua conduta contraditória e distorci-
da, os anjos choram. Aqueles que mais estão em falta, que causam grande 
fraqueza na igreja e trazem desonra sobre sua santa profissão de fé, não 
parecem alarmados ou convencidos, mas se sentem como que prosperan-
do no Senhor.” 2Testemunhos para a Igreja, 125

QUARTA-FEIRA

4.Como é possível perder 
o amor do Pai celestial? 
O que produz a perda da 
espiritualidade?

 1 João 2:15-17.Não ameis o mun-
do, nem o que no mundo há. Se al-
guém ama o mundo, o amor do Pai 
não está nele. 16 Porque tudo o que 
há no mundo, a concupiscência da 
carne, a concupiscência dos olhos 
e a soberba da vida, não é do Pai, 
mas do mundo. 17 E o mundo passa, 
e a sua concupiscência; mas aquele 
que faz a vontade de Deus perma-
nece para sempre.

PERDA IRREPARÁVEL

QUINTA-FEIRA

5.Que resultado fatal sofrerá 
aquele que ama o mundo e 
perde seu zelo espiritual?

 Mateus 16:26. Pois que aproveita 
ao homem ganhar o mundo inteiro, 
se perder a sua alma? Ou que dará 
o homem em recompensa da sua 
alma?
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“Parece-me, conforme as coisas me foram apresentadas, que Satanás pos-
sui tal poder para cegar a mente através do amor ao mundo, que mesmo 
os professos cristãos se esquecem ou perdem todo o senso de que Deus 
vive e que seus anjos estão fazendo um registro das ações dos filhos dos 
homens. Que todo ato mesquinho, todo procedimento egoísta, é ano-
tado no registro da vida. Cada dia mostra a sua relação de deveres não 
cumpridos, de negligência, de egoísmo, de engano, de fraude, de extor-
são. Que quantidade de más obras se está acumulando para o juízo final! 
Quando Cristo vier, “com Ele vem o Seu galardão, e a Sua obra, diante 
dEle” (Isaías 62:11), para retribuir “a cada um segundo as suas obras”. 
Mateus 16:27. Que revelação será feita então! Que expressão de perplexi-
dade para alguns ao serem os atos de sua vida revelados sobre as páginas 
da História!” 2Testemunhos para a Igreja, 160

“Podemos perceber e condenar as faltas alheias, enquanto temos maio-
res falhas que nunca detectamos, mas que são distintamente identifica-
das por outros. Deus requer que você dê ao mundo e à igreja um bom 
exemplo, uma vida que represente Jesus. Há deveres a serem cumpridos 
e responsabilidades a assumir. O mundo não tem suficientes verdadeiros 
cristãos; a igreja necessita deles e a sociedade não pode dispensá-los. 
A oração de Cristo por Seus discípulos foi: “Não peço que os tires do 
mundo, mas que os livres do mal.” João 17:15. Jesus sabe que estamos 
no mundo, expostos às suas tentações, mas Ele nos ama e nos dará graça 
para triunfar sobre suas corruptoras influências. Cristo deseja que sejamos 
perfeitos em caráter e que nossa obstinação não ocasione deformidade 
moral em outros.” 5Testemunhos para a Igreja, 333

SEXTA-FEIRA

6.O que o Senhor Jesus pediu 
ao Pai em Sua oração de 
intercessão? O que levará 
à santificação de seus 
seguidores?

 João 17:14-17. Dei-lhes a tua pa-
lavra, e o mundo os odiou, porque 
não são do mundo, assim como eu 
não sou do mundo. 15 Não peço que 
os tires do mundo, mas que os livres 
do mal. 16 Não são do mundo, como 
eu do mundo não sou. 17 Santifica-os 
na verdade; a tua palavra é a verda-
de.

SÁBADO

7.Como se obtém a vitória 
sobre o mundo?

 1 João 5:4-5. Porque todo o que é 
nascido de Deus vence o mundo; e 
esta é a vitória que vence o mundo: 
a nossa fé. 5 Quem é que vence o 
mundo, senão aquele que crê que 
Jesus é o Filho de Deus?

CHAMADO PARA SER VITORIOSO
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“Precisamos examinar diligentemente as Escrituras, com oração; nosso 
entendimento deve ser avivado pelo Espírito Santo, e o coração erguido a 
Deus com fé, esperança e contínuo louvor.
Por meio dos méritos de Cristo, de Sua justiça, que pela fé nos são imputa-
dos, cumpre-nos atingir a perfeição do caráter cristão. Nossa obra diária e 
de cada momento, é salientada nas palavras do apóstolo: “Olhando para 
Jesus, autor e consumador de nossa fé.” Hebreus 12:2. Enquanto assim 
fazemos, nossa mente se torna mais clara e nossa fé mais robusta, e nossa 
esperança é confirmada; ficamos tão absorvidos com a visão de Sua pu-
reza e amabilidade e pelo sacrifício que Ele fez para nos pôr em harmonia 
com Deus, que não temos disposição para falar de dúvidas e desânimos.” 
2Testemunhos Seletos Mundial, 340-341)

ESTUDO ADICIONAL
“Santifica-os na verdade; a Tua palavra é a verdade.” João 17:17. A verda-
de presente, que é o veículo, não é considerada, antes pisada a pés. Os 
homens podem clamar: Santidade! santidade! santificação! santificação! 
consagração! consagração! e todavia não saberem mais por experiência 
daquilo em que falam, do que o pecador com suas propensões corrup-
tas. Deus há de em breve rasgar essas vestes caiadas de professa santi-
ficação, que alguns de mente carnal têm lançado sobre si para ocultar a 
deformidade da alma.
É mantido um fiel relatório dos atos dos filhos dos homens. Coisa alguma 
pode ser escondida aos olhos daquele que é alto e santo. Alguns tomam 
um rumo diretamente em oposição à lei de Deus, e depois, para enco-
brir seu pecaminoso caminho, professam ser consagrados a Deus. Esta 
profissão de santidade não se manifesta em sua vida diária. Não tem a 
tendência de elevar-lhes a mente, e levá-los a se absterem “de toda a 
aparência do mal”. 1 Tessalonicenses 5:22. Somos feitos espetáculo ao 
mundo, aos anjos e aos homens. Nossa fé é blasfemada em consequência 
do torcido caminho dos que têm mente carnal.” 1Testemunhos Seletos 
Mundial, 110-111
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INTRODUCCIÓN

Pela graça de Deus nesse último trimestre estudaremos as biografias de homens e 
mulheres que viveram nesse mundo antes do diluvio. Hoje os costumes da vida coti-
diana se assemelham cada vez mais as condições do mundo antediluviano. Em esse 
momento, praticamente todos pertenciam a geração violenta, idolatra e imoral que 
negava Deus. Um breve relato de suas vidas aparece no livro de Genesis. Jesus mesmo 
declarou a seus seguidores que voltaram ao principio e aprenderam sobre esta história. 
“Ele respondeu: Ele, porém, respondendo, disse-lhes: Não tendes lido que aquele que 
os fez no princípio macho e fêmea os fez,” Mateus 19:4

As vezes as Escrituras falam dos pecados dos homens que foram justos. Porque? A 
pluma inspirada diz: “Deus providenciou para que a história inspirada apresentasse um 
fiel esboço do caráter dos melhores e mais importantes homens daqueles dias. Eram 
homens mortais, sujeitos a um diabo tentador. As fraquezas e pecados deles não foram 
ocultados, antes registrados fielmente, juntamente com a reprovação e punição con-
sequentes. “Estas coisas... foram escritas para advertência nossa, de nós outros sobre 
quem os fins dos séculos têm chegado.” 1 Coríntios 10:11. (Testemunhos sobre Con-
duta Sexual, Adultério e Divórcio)

O mundo antediluviano não era um lugar onde as pessoas viviam em covas, se ves-
tiam com pele e dependia da caça. Era uma raça de vida longa; e haviam alcançado 
excelência económica, científica e tecnológica em todo lugar, que rivalizava com os 
avances modernos.

“No diluvio pereceram invenções de arte e habilidade humana mais grandes que o 
mundo conhece na atualidade. As obras de arte destruídas eram mais grande daqueles 
que são elogiadas hoje.

“No mundo antediluviano havia muitas obras maravilhosas de arte e ciência. Estes 
descendentes de Adão, recém saídos da mão de Deus, possuíam capacidades e facul-
dades que não se vem hoje em dia.

“Existe hoje muitas invenções e avanços, maquinas para economizar trabalho que 
os antigos não tinham. Não necessitava...” (Conflito e Valor, págs. 33-34, traduzido do 
espanhol)

Cada vez que o fim do mundo se aproxima, vemos seus habitantes demostrando 
cada vez mais a mesma intemperança, ignorância espiritual, negligencia e indiferença 
que reinava em um mundo antediluviano. Portanto, os princípios da reforma pró saúde 
não são insignificantes nem secundários, senão de importância critica para a santifi-
cação da alma.

“Como um povo que recebeu muita luz, repousa sobre nós culpa, pois não temos 
apreciado ou dado valor à luz recebida quanto à reforma de saúde. Por meio da má 
compreensão e de ideias pervertidas, muitas almas são enganadas. Os que ensinam a 
verdade a outros e que devem ser pastores do rebanho, serão considerados responsá-
veis por sua ignorância voluntária e desrespeito às leis naturais. Este não é um assunto 
com o qual se deva brincar, que deva limitar-se a um gracejo. À medida que nos aproxi-
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mamos do final da história da Terra, o egoísmo, a violência e o crime prevalecem como 
nos dias de Noé, quando o mundo antigo pereceu nas águas do dilúvio. Como pessoas 
que creem na Bíblia, precisamos tomar a nossa posição ao lado da justiça e da ver-
dade.” (Conselhos sobre saúde, pág., 505.1)

Entre todos os dons que Deus deu para o homem, incluindo a vida, a redenção e a 
liberdade, a saúde é o mais essencial para a felicidade, a prosperidade e a longevidade.

"A saúde é um tesouro. É de todas as posses temporais a mais preciosa. Riqueza, 
cultura e honra são adquiridas ao elevado preço da perda do vigor da saúde. Nada 
disso pode assegurar felicidade, se falta a saúde. Terrível pecado é o abuso da saúde 
que Deus nos deu; tais abusos debilitam nossa vida, tornando-nos perdedores" (Con-
selhos Sobre o Regime Alimentar, pag., 20.1)

Portanto, se irá traçar um paralelo da saúde moderna, espiritual e física ao repassar 
e analisar as biografias dos antediluvianos que conhecemos por um nome do livro de 
Genesis. Jesus disse bem que o pai de família tem que tirar não só as coisas velhas e 
novo, mas algo novo do velho conhecido. “E ele disse-lhes: Por isso, todo o escriba 
instruído acerca do reino dos céus é semelhante a um pai de família, que tira do seu 
tesouro coisas novas e velhas.” Mateus 13:52

As palavras de Deus expressados pelo apostolo João são aplicáveis ao seu povo 
escolhido hoje que se encontra nos limites da eternidade. Deus anhela que prospere-
mos em todas as coisas. E por sua graça podemos avançar para sua gloria. “Amado, 
desejo que te vá bem em todas as coisas, e que tenhas saúde, assim como bem vai a 
tua alma.” 3 João 2

Aqui há alguns princípios gerais para receber as maiores bençãos possíveis ao estu-
dar as lições da escola sabatina. Enquanto estudamos, devemos tomar seriedade em 
alguns conselhos que se encontram no livro Educação. Facilitarão o aprendizado de 
lições importantes para o desenvolvimento do caráter cristão.

Como um meio de ensino intelectual, as oportunidades do sábado são incalculá-
veis. Que se aprenda a lição da Escola Sabatina, não olhando rapidamente ao texto da 
mesma no sábado de manhã, mas estudando cuidadosamente para a próxima semana, 
no sábado à tarde, com recapitulação ou ilustração diária durante a semana. Assim a 
lição se fixará na memória, como um tesouro que jamais se perderá completamente.

“A meditação nos temas assim sugeridos revelará ao estudante tesouros com que 
jamais sonhou. Ele provará na sua própria vida a realidade da experiência descrita nas 
Escrituras: ‘Achando as Tuas palavras, logo as comi, e a Tua palavra foi para mim o gozo 
e alegria do meu coração.’” (Educação. Pag., 251-252)

Não deixe seu estudo de Escola Sabatina para o ultimo dia da semana. Começando 
o Sábado pela tarde, seria excelente repassar a lição da próxima semana. Encontrará 
que frequentemente a lição menciona algo que enfrentará na luta contra o pecado 
durante a semana.

Ademais, aproveite a transmissão que cada semana prepara o instituto Investigativo 
Ministerial e se publica na Internet como um apoio educativo e ministerial para os maes-
tros e alunos da escola sabatina. Comparta a lição com seus vizinhos, amigos e conheci-
dos. Deus o acompanhe em seu caminhar com Ele assim como fez o fiel Enoque.

-Irmãos do Instituto Investigativo Ministerial e a Associação Geral
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L I Ç Ã O  1
Sábado, 1 de abril de 2023

DOMINGO

1.O que significa “Adão” como 
foi criado, ele e sua esposa? 
Que dieta Deus atribuiu ao 
ser humano e também aos 
animais desde o princípio?

Adão e o        
vegetarianismo

Adão significa “humanidade”.
“E disse Deus: Eis que vos tenho dado toda erva que dá semente e que 
está sobre a face de toda a terra e toda árvore em que há fruto de árvore 
que dá semente; ser-vos-ão para mantimento” Gênesis 1:29.
“Deus deu aos nossos primeiros pais o alimento que pretendia que a 
raça humana comesse. Era contrário ao Seu plano que se tirasse a vida a 
qualquer criatura. Não devia haver morte no Éden. Os frutos das árvores 
do jardim eram o alimento que as necessidades do homem requeriam. 
Deus não deu ao homem permissão para comer alimento animal, senão 
depois do dilúvio. Fora destruído tudo que pudesse servir para a subsis-
tência do homem,” Conselhos sobre o regime alimentar, 373.

A DIETA ORIGINAL

 Génesis 5:2; 2:21-23, 7; 1:29, 
30. Macho e fêmea os criou, e os 
abençoou, e chamou o seu nome 
Adão, no dia em que foram criados.  
Então, o SENHOR Deus fez cair um 
sono pesado sobre Adão, e este 
adormeceu; e tomou uma das suas 

costelas e cerrou a carne em seu lu-
gar. 22E da costela que o SENHOR 
Deus tomou do homem formou uma 
mulher; e trouxe-a a Adão. 23 E disse 
Adão: Esta é agora osso dos meus 
ossos e carne da minha carne; esta 
será chamada varoa, porquanto do 
varão foi tomada. E formou o SEN-
HOR Deus o homem do pó da terra 
e soprou em seus narizes o fôlego 
da vida; e o homem foi feito alma vi-
vente.  E disse Deus: Eis que vos ten-
ho dado toda erva que dá semente 
e que está sobre a face de toda a te-
rra e toda árvore em que há fruto de 
árvore que dá semente; ser-vos-ão 
para mantimento. E a todo animal 
da terra, e a toda ave dos céus, e a 
todo réptil da terra, em que há alma 
vivente, toda a erva verde lhes será 
para mantimento. E assim foi.
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“É um erro supor que a força muscular depende do uso de alimento ani-
mal. As necessidades do organismo podem ser melhor supridas, e mais 
vigorosa saúde se pode desfrutar, deixando de usá-lo. Os cereais, com fru-
tas, nozes e verduras, contêm todas as propriedades nutritivas necessárias 
a formar um bom sangue.” — A Ciência do Bom Viver, 313 
“Nos cereais, frutas, verduras e nozes encontram-se todos os elementos 
alimentícios de que necessitamos. Se formos ter com o Senhor em simpli-
cidade de espírito, Ele nos ensinará a preparar comida saudável, livre da 
infecção da carne”. Conselhos sobre o regime alimentar, 313.

“Deus deu a nossos primeiros pais o alimento que designara a raça co-
messe. Era contrário a Seu plano que qualquer criatura tivesse a sua vida 
tomada. Não devia haver morte no Éden. O fruto das árvores do jardim 
eram o alimento que as necessidades do homem requeriam.” Conselhos 
sobre o regime alimentar, 81
“Pode o colportor fazer muito no sentido de mostrar o valor do viver sadio. 
Em lugar de hospedar-se em um hotel, deve ele, se possível, conseguir 
pousada numa casa de família. Ao assentar-se à mesa com a família, prati-
que ele os ensinamentos contidos nos livros de saúde que está vendendo, 
mantendo erguida a bandeira da estrita temperança. Quando se oferecer 
oportunidade, que ele fale do valor do regime alimentar sadio. Jamais 
deve ele envergonhar-se de dizer: “Não, muito obrigado; não como car-
ne.” Caso se ofereça chá, que ele o recuse, explicando que é prejudicial, 
que embora estimule por algum tempo, o efeito estimulante desaparece, 
e é deixada uma depressão correspondente. Que ele explique o efeito da-
noso das bebidas intoxicantes, do fumo, do chá, do café sobre os órgãos 
digestivos e o cérebro.” Conselhos Sobre Saúde, 463

SEGUNDA-FEIRA 

2.Como Deus considerou essa 
dieta? O que o apóstolo 
Paulo declara sobre a dieta 
original? Qual era o propósito 
divino?

 Gênesis 1:31. E viu Deus tudo quan-
to tinha feito, e eis que era muito 
bom; e foi a tarde e a manhã: o dia 
sexto. 

 1 Timóteo 4:4, 5.  porque toda cria-
tura de Deus é boa, e não há nada 
que rejeitar, sendo recebido com 
ações de graças, porque, pela pala-
vra de Deus e pela oração, é santifi-
cada. 

 1 Coríntios 8:12, 13. Ora, pecando 
assim contra os irmãos e ferindo a 
sua fraca consciência, pecais contra 
Cristo.  Pelo que, se o manjar es-
candalizar a meu irmão, nunca mais 
comerei carne, para que meu irmão 
não se escandalize. 
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“Ao deixar o Éden para ganhar a subsistência lavrando a terra sob a mal-
dição do pecado, o homem recebeu também permissão para comer a 
“erva do campo”. Conselhos sobre o Regime Alimentar, 81
“Verduras, frutas e cereais, devem constituir nosso regime. Nem um gra-
ma de carne deve entrar em nosso estômago. O comer carne não é na-
tural. Devemos voltar ao desígnio original de Deus ao criar o homem.” 
Conselhos Sobre o Regime Alimentar, 380.
“Os que têm sido instruídos com relação aos efeitos prejudiciais do uso da 
alimentação cárnea, do chá e do café, bem como de comidas muito condi-
mentadas, e que estão resolvidos a fazer com Deus um concerto com sa-
crifício, não hão de continuar a satisfazer o seu apetite com alimentos que 
sabem ser prejudiciais à saúde. Deus requer que o apetite seja dominado, 
e se pratique a renúncia no tocante às coisas que fazem mal. É esta uma 
obra que tem de ser feita antes que o povo de Deus possa ser apresenta-
do diante dEle perfeito.” Conselhos Sobre Regime Alimentar, 36.

TERÇA-FEIRA

3.Depois que o pecado entrou 
no mundo, que mudança 
Deus inseriu na dieta de 
nossos primeiros pais? No 
entanto, que idade Adão a 
atingiu como resultado de 
uma dieta vegetariana.

QUARTA-FEIRA

4.No Éden restaurado, que 
dieta terá a humanidade 
redimida? Então, quais 
alimentos devemos evitar 
hoje?

 Gênesis 3:18,24; 5:3-5. Espinhos e 
cardos também te produzirá; e co-
merás a erva do campo. E, havendo 
lançado fora o homem, pôs queru-
bins ao oriente do jardim do Éden e 
uma espada inflamada que andava 
ao redor, para guardar o caminho da 
árvore da vida. E Adão viveu cento e 
trinta anos, e gerou um filho à sua se-
melhança, conforme a sua imagem, 
e chamou o seu nome Sete. 4 E fo-
ram os dias de Adão, depois que ge-
rou a Sete, oitocentos anos, e gerou 
filhos e filhas. 5 E foram todos os dias 
que Adão viveu novecentos e trinta 
anos; e morreu. 

 Isaías 11:6-9; 65:25. E morará o lobo 
com o cordeiro, e o leopardo com 
o cabrito se deitará, e o bezerro, e 
o filho de leão, e a nédia ovelha vi-
verão juntos, e um menino pequeno 
os guiará. 7A vaca e a ursa pastarão 
juntas, e seus filhos juntos se dei-
tarão; e o leão comerá palha como 
o boi. 8E brincará a criança de peito 
sobre a toca da áspide, e o já des-
mamado meterá a mão na cova do 
basilisco. 9Não se fará mal nem dano 

DIETA NO CÉU E NA NOVA TERRA 
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algum em todo o monte da minha 
santidade, porque a terra se encherá 
do conhecimento do Senhor, como 
as águas cobrem o mar. O lobo e o 
cordeiro se apascentarão juntos, e o 
leão comerá palha como o boi; e o 
pó será a comida da serpente. Não 
farão mal nem dano algum em todo 
o meu santo monte, diz o Senhor

 Apocalipses 21:4; 22:1, 2. E Deus 
limpará de seus olhos toda lágrima, 
e não haverá mais morte, nem pran-
to, nem clamor, nem dor, porque já 
as primeiras coisas são passadas. E 
mostrou-me o rio puro da água da 
vida, claro como cristal, que procedia 
do trono de Deus e do Cordeiro. No 
meio da sua praça e de uma e da ou-
tra banda do rio, estava a árvore da 

vida, que produz doze frutos, dando 
seu fruto de mês em mês, e as fol-
has da árvore são para a saúde das 
nações. 

 Provérbios 23:20. Não estejas entre 
os beberrões de vinho, nem entre os 
comilões de carne. 

 Isaías 22:13-14 . Mas eis aqui gozo 
e alegria; matam-se vacas e dego-
lam-se ovelhas; come-se carne, e 
bebe-se vinho, e diz-se: Comamos 
e bebamos, porque amanhã morre-
remos. 14 Mas o Senhor dos Exérci-
tos se declarou aos meus ouvidos, 
dizendo: Certamente, esta maldade 
não será expiada até que morrais, 
diz o Senhor Jeová dos Exércitos..

“Eu vi uma mesa de prata pura, com muitos quilômetros de comprimento, e ainda 
assim nossa visão abrangeu tudo. Havia o fruto da árvore da vida, maná, amên-
doas, figos, romãs, uvas e muitos outros tipos de frutas. Implorei a Jesus que me 
deixasse comer do fruto e ele respondeu: 'Ainda não, porque quem come o fruto 
daqui, não volta mais à terra. Mas se você for fiel, logo comerá do fruto da árvore 
da vida e beberá da água da fonte.” Então acrescentou: “Você deve retornar à 
terra novamente e contar aos outros o que foi revelado a você”. Primeiros Escri-
tos,18-19 - traduzido

QUINTA-FEIRA

5.Eu acredito que assim ficaria 
melhor: O povo afligia sua 
alma no dia da expiação. Em 
relação a comida, o que isso 
significava? Desde que ano...

MAIS RAZÕES PARA SER VEGETARIANO 

 Levítico 23:27-29, 32. Mas, aos dez 
deste mês sétimo, será o Dia da 
Expiação; tereis santa convocação, 
e afligireis a vossa alma, e oferece-

reis oferta queimada ao Senhor. 28 E, 
naquele mesmo dia, nenhuma obra 
fareis, porque é o Dia da Expiação, 
para fazer expiação por vós peran-
te o Senhor, vosso Deus. 29 Porque 
toda alma que, naquele mesmo dia, 
se não afligir será extirpada do seu 
povo. Sábado de descanso vos será; 
então, afligireis a vossa alma; aos 
nove do mês, à tarde, duma tarde a 
outra tarde, celebrareis o vosso sá-
bado. 

 Daniel 8:14. E ele me disse: Até 
duas mil e trezentas tardes e man-
hãs; e o santuário será purificado. 
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“O verdadeiro jejum, que deve ser recomendado a todos, é a abstinência 
de qualquer espécie estimulante de alimento, e o uso apropriado de ali-
mento saudável e simples, que Deus proveu em abundância. Precisam os 
homens pensar menos acerca do que hão de comer e beber de alimento 
temporal, e muito mais acerca do alimento do Céu, que dará tono e vitali-
dade à experiência religiosa toda.” Conselhos Sobre o Regime Alimentar, 
188

“Satanás está corrompendo a mente e destruindo a alma mediante suas 
tentações sutis. Verá nosso povo e sentirá o pecado da condescendência 
com o apetite pervertido? Abandonarão eles o chá, o café, a carne e toda 
comida estimulante, e consagrará os meios despendidos com essas sa-
tisfações nocivas à propagação da verdade?” Conselhos sobre o Regime 
alimentar, 430.
“A inteligência exibida por muitos animais é tão próxima à dos humanos 
que é um mistério. Os animais veem e ouvem, amam, temem e sofrem. 
Eles usam seus órgãos com mais fidelidade do que muitos homens. Eles 
mostram simpatia e ternura para com seus companheiros de sofrimento. 
Muitos animais demonstram ter uma afeição muito maior por quem cuida 
deles do que a demonstrada por não poucos humanos. Eles experimen-
tam tal apego ao homem que não vai embora sem grande dor para eles.
“Que homem de coração pode, depois de cuidar de animais de estimação, 
olhar em seus olhos cheios de confiança e afeto e depois entregá-los de 
bom grado ao cutelo do açougueiro? Como ele pode devorar sua carne 
como se fosse um pedaço requintado?” El ministério de Curación, 243 - 
Traduzido

SEXTA-FEIRA

6.Então, como o consumo 
de carne deve ser encarado 
neste tempo de expiação? 
Que exemplo ético deu 
Adão ao se relacionar com os 
animais?

 Romanos 14:21. Bom é não comer 
carne, nem beber vinho, nem fazer 
outras coisas em que teu irmão tro-
pece, ou se escandalize, ou se enfra-
queça.

 Tiago 4:17. Aquele, pois, que sabe 
fazer o bem e o não faz comete pe-
cado. 

 Gênesis 2:19, 20. Havendo, pois, o 
Senhor Deus formado da terra todo 
animal do campo e toda ave dos 
céus, os trouxe a Adão, para este 
ver como lhes chamaria; e tudo o 
que Adão chamou a toda a alma vi-
vente, isso foi o seu nome. E Adão 
pôs os nomes a todo o gado, e às 
aves dos céus, e a todo animal do 
campo; mas para o homem não se 
achava adjutora que estivesse como 
diante dele. 

 Provérbios 12:10. O justo olha pela 
vida dos seus animais, mas as mise-
ricórdias dos ímpios são cruéis.
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ESTUDO ADICIONAL 
“Voz que diz: Clama; e alguém disse: Que hei de clamar? Toda carne é 
erva, e toda a sua beleza, como as flores do campo.” Isaias 40:6
“Os que se alimentam de carne, não estão senão comendo cereais e ver-
duras em segunda mão; pois o animal recebe destas coisas a nutrição que 
dá o crescimento. A vida que se achava no cereal e na verdura passa ao 
que os ingere. Nós a recebemos comendo a carne do animal. Quão mel-
hor não é obtê-la diretamente, comendo aquilo que Deus proveu para 
nosso uso!” Conselhos sobre regime alimentar, 313.

“Cereais, frutas, nozes e verduras constituem o regime dietético escolhido 
por nosso Criador. Estes alimentos, preparados da maneira mais simples 
e natural possível, são os mais saudáveis e nutritivos. Proporcionam uma 
força, uma resistência e vigor intelectual, que não são promovidos por 
uma alimentação mais complexa e estimulante.” Conselhos sobre regime 
Alimentar, 81.

SÁBADO

7.Liste alguns benefícios 
físicos, mentais, sociais, 
econômicos e espirituais 
do vegetarianismo. Qual 
é a melhor dieta agora, 
considerando Adão e a base 
da boa saúde?

 Isaías 66:3. Aquele que mata um boi 
é como aquele que fere um homem; 
aquele que sacrifica um cordeiro, 
como aquele que degola um cão; 
aquele que oferece uma oblação, 
como aquele que oferece sangue de 
porco; aquele que queima incenso, 
como aquele que bendiz a um ído-

lo; também estes escolhem os seus 
próprios caminhos, e a sua alma 
toma prazer nas suas abominações.

 Provérbios 14:4. Não havendo bois, 
o celeiro fica limpo, mas, pela força 
do boi, há abundância de colheitas. 

 Jeremias 6:16. Assim diz o Senhor: 
Ponde-vos nos caminhos, e vede, 
e perguntai pelas veredas antigas, 
qual é o bom caminho, e andai por 
ele; e achareis descanso para a vos-
sa alma; mas eles dizem: Não anda-
remos.

 1 Coríntios  3:16, 17. Não sabeis vós 
que sois o templo de Deus e que o 
Espírito de Deus habita em vós? Se 
alguém destruir o templo de Deus, 
Deus o destruirá; porque o templo 
de Deus, que sois vós, é santo.
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“As vestes da inocência, o revestimento vindo de Deus, o qual os envol-
via, desapareceu; e eles preencheram o lugar dessa roupagem celestial 
costurando folhas de figueira que ajuntaram para fazer aventais Essa é a 
vestimenta que os transgressores da lei de Deus têm usado desde os dias 
da desobediência de Adão e Eva. ... As folhas de figueira representam a 
roupagem usada para ocultar a desobediência. Mas a nudez do pecador 
não pode cobrir-se” Conflito e valor,12

Sábado, 8 de abril de 2023

L I Ç Ã O  2

Eva e o       
vestuário piedoso

Eva significa “mulher”, “doadora da vida”
E chamou Adão o nome de sua mulher Eva, porquanto ela era a mãe de 
todos os viventes. Gênesis 3:20
“Ele lhe dera tudo quanto lhe era necessário, e no entanto ela não es-
tava satisfeita. Desde então, seus filhos e filhas caídos têm seguido os 
desejos de seus olhos e de seu gosto. Têm, como Eva, desconsiderado 
as proibições feitas por Deus, e seguido uma direção de desobediência, 
e, como Eva, têm-se lisonjeado de que as consequências não seriam tão 
terríveis como se temera.” 2Mensagens Escolhidas, 411

DOMINGO

1.Quem é a mãe de toda 
humanidade? Comente o 
que se sabe sobre ela e suas 
roupas originais. 

TRAJES INDECENTES

Eva, porquanto ela era a mãe de 
todos os viventes. Portanto, deixa-
rá o varão o seu pai e a sua mãe e 
apegar-se-á à sua mulher, e serão 
ambos uma carne.  E ambos esta-
vam nus, o homem e a sua mulher; 
e não se envergonhavam. E, vendo 
a mulher que aquela árvore era boa 
para se comer, e agradável aos ol-
hos, e árvore desejável para dar en-
tendimento, tomou do seu fruto, e 
comeu, e deu também a seu marido, 
e ele comeu com ela.

 Gênesis 3:20; 2:24, 25; 3:6. E cha-
mou Adão o nome de sua mulher 
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SEGUNDA-FEIRA

2.Como Eva se cobriu depois 
de pecar no Éden? O que 
essa roupa representa? 
No entanto, como Eva e o 
próprio Deus viam essas 
roupas?

 Génesis 3:7, 10, 11. Entonces se 
abrieron sus ojos, y al darse cuen-
ta que estaban desnudos, cosieron 
hojas de higuera y se las ciñeron.10Y 
Adán respondió: ‘Oí tu andar por el 
huerto, y tuve miedo, porque estaba 
desnudo. Y me escondí’. 11Dios le 
dijo: ‘¿Quién te enseñó que estabas 
desnudo? ¿Has comido del árbol 
que te prohibí comer?. 

 Apocalipsis 16:15. Mirad que yo 
vengo como ladrón. ¡Dichoso el que 
vela y guarda su ropa, para que no 
ande desnudo y vean su vergüenza!.

“Esto es lo que los transgresores de la ley de Dios han hecho desde el día 
en que Adán y Eva desobedecieron. Han cosido hojas de higuera para 
cubrir la desnudez causada por la transgresión. Han usado los mantos de 
su propia invención; mediante sus propias obras han tratado de cubrir sus 
pecados y hacerse aceptables a Dios.
“Pero esto no pueden lograrlo jamás. El hombre no puede idear nada que 
pueda ocupar el lugar de su perdido manto de inocencia. Ningún manto 
hecho de hojas de higuera, ningún vestido común a la usanza mundana, 
podrán emplear aquellos que se sienten con Cristo y los ángeles en la 
cena de las bodas del Cordero” (Palabras de Vida del Gran Maestro, págs. 
252-253).

TERÇA-FEIRA

3.Que “roupas” Deus 
providenciou para Adão e 
Eva após o pecado? Quem 
eles simbolizavam? 

 Gênesis 3:21.  E fez o Senhor Deus a 
Adão e a sua mulher túnicas de peles 
e os vestiu.

 Apocalipse 13:8. E adoraram-na to-
dos os que habitam sobre a terra, es-

VESTIDO MODESTO

“A veste branca de inocência foi usada por nossos primeiros pais, quando 
foram postos por Deus no santo Éden. Viviam eles em perfeita conformi-
dade com a vontade de Deus. Todas as suas afeições eram devotadas ao 
Pai celeste. Luz bela e suave, a luz de Deus, envolvia o santo par. Esse ves-
tido de luz era um símbolo de suas vestes espirituais de celeste inocência. 
Se permanecessem leais a Deus, continuaria sempre a envolvê-los. Ao 
entrar o pecado, porém, cortaram sua ligação com Deus, e desapareceu 
a luz que os aureolava. Nus e envergonhados, procuraram suprir os ves-
tidos celestiais, cosendo folhas de figueira para uma cobertura.” Exaltai 
a Jesus, 182
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“Orgulho e extravagância no vestuário é um pecado ao qual as mulheres são 
especialmente propensas. Por isso, a ordem do apóstolo se refere diretamente 
a ela: 'Assim também as mulheres se adornam com roupas decentes, com mo-
déstia e modéstia; não com penteado ostensivo, nem ouro, nem pérolas, nem 
roupas caras, mas com boas obras, como convém a mulheres que professam 
piedade’. 1 Tim2:9,10” Mensagem para os Jovens,122 - Traduzido 
“No dia em que forem ajustadas as contas de todos, ... sentireis que a beleza 
do homem exterior é que foi buscada, enquanto ficou quase de todo negligen-
ciada a beleza interior, da alma? Nossas irmãs não têm zelo e coragem moral 
suficientes para permanecer sem desculpa por parte da Bíblia? O apóstolo deu 
indicações muito explícitas sobre este ponto. . .
O amor do vestuário e do prazer está arruinando a felicidade de milhares. ... Tra-
jar-se com simplicidade, e abster-se de ostentação de joias e ornamentos de toda 
espécie, está em harmonia com nossa fé.” 1Testemunhos seletos, 593,350,351.

“A operação do plano da redenção revelará, não apenas aos homens, 
como também aos anjos, o caráter de Deus, e por todos os séculos da 
eternidade o caráter maligno do pecado será compreendido à luz daquilo 
que custou ao Pai e ao Filho a redenção da raça rebelde. Em Cristo, o Cor-
deiro morto desde a fundação do mundo, todos os mundos contemplarão 
as marcas da maldição, e tanto anjos quanto homens atribuirão honra e 
glória ao Redentor através de quem estará assegurado para sempre o 
desaparecimento da apostasia.” A verdade sobre os anjos, 296

ses cujos nomes não estão escritos 
no livro da vida do Cordeiro que foi 
morto desde a fundação do mundo. 

QUARTA-FEIRA

4.Qual era a preocupação 
do apóstolo Paulo com os 
crentes? Que instrução os 
apóstolos deram às filhas 
de Eva a respeito de suas 
roupas?

 2 Coríntios 11:3. Mas temo que, as-
sim como a serpente enganou Eva 
com a sua astúcia, assim também 
sejam de alguma sorte corrompidos 

os vossos sentidos e se apartem da 
simplicidade que há em Cristo.

 1 Timóteo 2:9, 10. Que do mesmo 
modo as mulheres se ataviem em 
traje honesto, com pudor e modés-
tia, não com tranças, ou com ouro, 
ou pérolas, ou vestidos preciosos, 
mas (como convém a mulheres que 
fazem profissão de servir a Deus) 
com boas obras. 

 1 Pedro 3:3, 4.  O enfeite delas não 
seja o exterior, no frisado dos cabe-
los, no uso de joias de ouro, na com-
postura de vestes, mas o homem en-
coberto no coração, no incorruptível 
trajo de um espírito manso e quieto, 
que é precioso diante de Deus. 
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QUINTA-FEIRA

5.Por que Deus ordena que 
não se usem roupas do sexo 
oposto? O que o apóstolo 
Paulo escreve sobre o cabelo 
de homens e mulheres?

 1 Corintios 11:8-12, 14-15. Porque 
o varão não provém da mulher, mas 
a mulher, do varão. 9 Porque também 
o varão não foi criado por causa da 
mulher, mas a mulher, por causa do 
varão. 10 Portanto, a mulher deve ter 
sobre a cabeça sinal de poderio, por 
causa dos anjos. 11 Todavia, nem o 
varão é sem a mulher, nem a mulher, 
sem o varão, no Senhor. 12 Porque, 
como a mulher provém do varão, as-
sim também o varão provém da mul-
her, mas tudo vem de Deus. Ou não 
vos ensina a mesma natureza que 
é desonra para o varão ter cabelo 
crescido? 15 Mas ter a mulher cabelo 
crescido lhe é honroso, porque o ca-
belo lhe foi dado em lugar de véu.

 Deuteronômio 22:5. Não haverá tra-
jo de homem na mulher, e não vesti-
rá o homem veste de mulher; porque 
qualquer que faz isto abominação é 
ao Senhor, teu Deus. 

“Há uma crescente tendência de as mulheres serem em seu vestuário e 
aparência tão semelhantes ao outro sexo quanto possível e de confeccio-
narem seu vestuário muito semelhante ao do homem, mas Deus declara 
que isso é uma abominação.” Condução da Criança, 279.
“Há ainda outra moda de vestido que é adotado por uma classe de pes-
soas chamadas reformadoras do vestuário. Imitam o sexo oposto, o mais 
possível. Usam casquete, calças, colete, casaco e botas, sendo esta a peça 
mais sensata do traje. Os que adotam e defendem esta moda, estão le-
vando a chamada reforma do vestuário a extremos muito objetáveis. Con-
fusão será o resultado. Alguns dos que adotam este traje podem estar 
corretos em seus pontos de vista gerais quanto à questão da saúde, e 
poderiam ser instrumentos na realização de muito maior soma de bem 
se não levassem a tais extremos a questão do vestuário. Nessa moda de 
vestuário foi invertida a ordem de Deus, e desrespeitadas Suas direções 
especiais. Deuteronômio 22:5: “A mulher não usará roupa de homem, 
nem o homem veste peculiar à mulher; porque qualquer que faz tais coi-
sas é abominável ao Senhor teu Deus.” Esta moda de vestuário Deus não 
deseja que Seu povo adote. Não é traje modesto, e absolutamente não 
se adapta a mulheres modestas e humildes, que professam ser seguidoras 
de Cristo. As proibições de Deus são consideradas levianamente por to-
dos os que advogam a remoção da diferença de vestuário entre homens 
e mulheres. As posições extremas assumidas por alguns reformadores do 
vestuário sobre este assunto anulam sua influência.” 2Mensagens Escolhi-
das, 477.
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SEXTA-FEIRA

6.A quem devemos agradar 
com nosso guarda-roupa? 
Segundo a mulher virtuosa 
de Provérbios, o que deve 
caracterizar nossas roupas e 
nossas famílias?

ria de Deus. 32 Portai-vos de modo 
que não deis escândalo nem aos ju-
deus, nem aos gregos, nem à igreja 
de Deus. 33 Como também eu em 
tudo agrado a todos, não buscando 
o meu próprio proveito, mas o de 
muitos, para que assim se possam 
salvar. 

 Provérbios 31:13, 21-22, 25. Busca 
lã e linho e trabalha de boa vontade 
com as suas mãos.  Não temerá, por 
causa da neve, porque toda a sua 
casa anda forrada de roupa dobra-
da. Faz para si tapeçaria; de linho 
fino e de púrpura é a sua veste. A 
força e a glória são as suas vestes, e 
ri-se do dia futuro.

“A fim de seguir as modas, as mães vestem os filhos com os membros 
quase desnudos; e o sangue é resfriado, ao voltar de seu curso natural 
e lançado nos órgãos internos, interrompendo a circulação e produzindo 
enfermidade. Os membros não foram formados por nosso Criador para su-
portar tanta exposição como o rosto. O Senhor proveu à face uma imensa 
circulação, pois ela deve ficar exposta. Ele proveu, também, grandes veias 
e nervos para os membros e os pés, para conter grande quantidade do flu-
xo sanguíneo, a fim de que os membros pudessem estar tão uniformemen-
te aquecidos como o corpo. Devem estar tão completamente agasalhados 
que conduzam o sangue para as extremidades.” Educação da criança, 279.
“Uma vez por semana cada um é posto face a face com os fatos da semana 
passada — a renda que ele poderia ter tido se tivesse sido econômico, e os 
meios que não possui em virtude da condescendência. Sua consciência é 
desperta, por assim dizer, diante de Deus, e acusa-o ou louva-o. Ele apren-
de que se quiser possuir paz de mente e o favor de Deus, deve comer, 
beber e vestir para Sua glória.” Lar Adventista, 369

 1 Corintios 10:31-33. Portanto, quer 
comais, quer bebais ou façais outra 
qualquer coisa, fazei tudo para a gló-

SÁBADO

7.Em que circunstâncias um 
cristão pode aceitar uma 
moda do mundo? O que 
todos os filhos e filhas 
escolhidos de Eva devem 
vestir? 

 Romanos 4:15. Porque a lei opera a 
ira; porque onde não há lei também 
não há transgressão.

 Mateo 22:11-14. E o rei, entrando 
para ver os convidados, viu ali um 
homem que não estava trajado 
com veste nupcial. 12 E disse-lhe: 
Amigo, como entraste aqui, não 

CRISTO JUSTIÇA NOSSA
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“Os cristãos não devem esforçar-se para chamar a atenção sobre si ao vestirem-se 
diferentemente do mundo. Mas se, de acordo com sua fé e seu dever, com respeito 
a vestir-se com modéstia e saúde, perceberem que estão fora de moda, não devem 
mudar seu vestuário a fim de ser como o mundo. Ao contrário, devem manifes-
tar uma nobre independência e coragem moral para serem corretos, mesmo se 
todo o mundo for diferente deles. Se o mundo apresentar uma maneira modesta, 
conveniente e saudável de se vestir, que esteja de acordo com a Bíblia, o fato de 
adotarmos esse estilo de roupa não alterará nossa relação com Deus ou com o 
mundo. Os cristãos devem seguir a Cristo, e harmonizar seu traje com a Palavra 
de Deus. Devem evitar extremos e seguir humildemente uma orientação coerente, 
independentemente de aplauso ou censura, e devem apegar-se ao que é correto, 
justamente por ser correto” Mensagens aos Jovens, 350
“O serem os reconhecidos filhos de Deus representados como estando na pre-
sença do Senhor com vestes sujas, deve levar à humildade e profunda esquadrin-
hação do coração, por parte de todos os que Lhe professam o nome. Os que estão 
de fato purificando a alma mediante a obediência da verdade, terão de si mesmos 
uma opinião muito humilde. Quanto mais de perto virem o imaculado caráter de 
Cristo, tanto mais forte será o seu desejo de serem conformados à Sua imagem, 
e tanto menos verão eles de pureza ou santidade em si mesmos. Mas, conquanto 
devamos reconhecer nosso estado pecaminoso, devemos confiar em Cristo como 
nossa justiça, nossa santificação e redenção. Não podemos contestar as acusações 
de Satanás contra nós. Cristo, unicamente, pode pleitear eficazmente em nosso 
favor. Ele é capaz de silenciar o acusador com argumentos baseados não em nossos 
méritos mas nos Seus.” 2Testemunhos seletos Mundial, 174

ESTUDO ADICIONAL: O CAMINHO ESTREITO E NÃO O LARGO 
“foram-me em visão mostradas algumas coisas que dizem respeito à igreja em geral. Fo-
ram-me mostradas a glória e a majestade de Deus. Disse o anjo: “Ele é terrível em Sua 
majestade, contudo vocês não O compreendem; terrível em Sua ira, e no entanto O ofen-
dem diariamente. ‘Porfiai por entrar pela porta estreita’ (Lucas 13:24); ‘porque larga é a 
porta, e espaçoso, o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que entram por ela; 
e porque estreita é a porta, e apertado, o caminho que leva à vida, e poucos há que a en-
contrem.’” Mateus 7:13, 14. Estes caminhos são distintos, separados, em direções opos-
tas. Um leva à vida eterna, o outro à morte eterna. Vi a distinção entre esses caminhos, e 
também a diferença entre as multidões que neles viajam. Os caminhos são opostos; um 
é largo e suave; o outro, estreito e acidentado. Semelhantemente as duas multidões que 
os percorrem são opostas no caráter, na vida, no vestuário e na conversa.” 2Testemunho 
para a igreja, 127

tendo veste nupcial? E ele emude-
ceu. 13 Disse, então, o rei aos servos: 
Amarrai-o de pés e mãos, levai-o e 
lançai-o nas trevas exteriores; ali, 
haverá pranto e ranger de dentes. 
14Porque muitos são chamados, 
mas poucos, escolhidos.

 Zacarias 3:4-5. Então, falando, or-
denou aos que estavam diante 

dele, dizendo: Tirai-lhe estas ves-
tes sujas. E a ele lhe disse: Eis que 
tenho feito com que passe de ti a 
tua iniquidade e te vestirei de ves-
tes novas. 5 E disse eu: Ponham-lhe 
uma mitra limpa sobre a sua ca-
beça. E puseram uma mitra limpa 
sobre sua cabeça e o vestiram de 
vestes; e o anjo do Senhor estava 
ali.
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Sábado, 15 de abril de 2023

L I Ç Ã O  3

Deus e o        
repouso sabático

Deus em hebraico é Elohim e significa e significa “deuses,” “podero-
sos”.
 “E abençoou Deus o dia sétimo e o santificou; porque nele descansou 
de toda a sua obra, que Deus criara e fizera.” Gênesis 2:3.
“Ao estabelecerem novas igrejas devem os pastores dar instruções ca-
bais quanto à maneira correta de observar o sábado. Devemos acaute-
lar-nos de que os costumes frouxos que prevalecem entre os observa-
dores do domingo não sejam adotados pelos que professam observar o 
dia de repouso de Deus.” Testemunhos Seletos Mundial, 10
“O sinal do sábado deve ser colocado sobre o povo de Deus, que guar-
da os mandamentos. Caso seja guardado no espírito de verdadeira 
obediência, o sábado mostrará que todos os mandamentos de Deus 
devem ser praticados, “para que saibais que Eu sou o Senhor que vos 
santifica” Medicina e Salvação, 121

DOMINGO

1.O que Deus fez no primeiro 
sábado da história da Terra? 
Por que Deus ordena que seu 
povo observe o sábado? Qual 
a relação do sabado com a 
família? 

PROPÓSITO SABÁTICO

bado no dia sétimo a sua obra, que 
tinha feito, descansou no sétimo dia 
de toda a sua obra, que tinha feito. 
3E abençoou Deus o dia sétimo e o 
santificou; porque nele descansou 
de toda a sua obra, que Deus criara 
e fizera.

 Hebreus 4:4. Porque, em certo lu-
gar, disse assim do dia sétimo: E re-
pousou Deus de todas as suas obras 
no sétimo dia.

  Êxodo 20:8-11. Lembra-te do dia 
do sábado, para o santificar. 9Seis 
dias trabalharás e farás toda a tua 

 Gênesis 2:1-3. Assim, os céus, e a 
terra, e todo o seu exército foram 
acabados. 2E, havendo Deus aca-
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obra, 10 mas o sétimo dia é o sába-
do do Senhor, teu Deus; não farás 
nenhuma obra, nem tu, nem o teu 
filho, nem a tua filha, nem o teu ser-
vo, nem a tua serva, nem o teu ani-
mal, nem o teu estrangeiro que está 

“O sábado e a família foram, semelhantemente, instituídos no Éden, e no pro-
pósito de Deus acham-se indissoluvelmente ligados um ao outro. Neste dia, 
mais do que em qualquer outro, é-nos possível viver a vida do Éden. Era o 
plano de Deus que os membros da família se associassem no trabalho e es-
tudo, no culto e recreação, sendo o pai o sacerdote da casa, e pai e mãe os 
professores e companheiros dos filhos. Mas os resultados do pecado, tendo 
mudado as condições da vida, impedem em grande parte esta associação. 
Muitas vezes o pai dificilmente vê a face de seus filhos durante toda a sema-
na. Acha-se quase totalmente privado de oportunidade para a companhia ou 
instrução. O amor de Deus, porém, estabeleceu um limite às exigências do 
trabalho. Sobre o sábado Ele põe Sua misericordiosa mão. No Seu próprio dia 
Ele reserva à família a oportunidade da comunhão com Ele, com a Natureza, e 
uns para com outros.” educação, 250
“Visto que o sábado é a memória do poder criador, é o dia em que de pre-
ferência a todos os outros devemos familiarizar-nos com Deus mediante Suas 
obras. Na mente infantil, o próprio pensamento do sábado deve estar ligado à 
beleza das coisas naturais. Ditosa é a família que pode ir ao lugar de culto, aos 
sábados, como iam Jesus e Seus discípulos à sinagoga, através de campos, ao 
longo das praias do lago, ou por entre bosques. Ditosos são o pai e a mãe que 
podem ensinar a seus filhos a Palavra escrita de Deus com ilustrações tiradas 
das páginas abertas do livro da Natureza; que podem com eles reunir-se sob 
as verdes árvores, no ar fresco e puro, para estudar a Palavra e cantar os louvo-
res do Pai celestial.” Educação, 251

dentro das tuas portas. 11 Porque em 
seis dias fez o Senhor os céus e a 
terra, o mar e tudo que neles há e 
ao sétimo dia descansou; portanto, 
abençoou o Senhor o dia do sábado 
e o santificou.

SEGUNDA-FEIRA

2.De acordo com Jesus, para 
quem o sábado foi criado? 
Qual é o verdadeiro dia do 
Senhor?

 Marcos 2:27,28. E disse-lhes: O sá-
bado foi feito por causa do homem, 
e não o homem, por causa do sába-
do. Assim, o Filho do Homem até do 
sábado é senhor.

 Hebreus 4:9. Portanto, resta ainda 
um repouso para o povo de Deus.

 Apocalipses 1:10. Eu fui arrebata-
do em espírito, no dia do Senhor, e 
ouvi detrás de mim uma grande voz, 
como de trombeta,

“O sábado foi feito por causa do homem, e não o homem, por causa do sábado”, 
disse Jesus. Marcos 2:27. As instituições estabelecidas por Deus são para benefício 
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da humanidade. Todas as coisas foram criadas pelo Filho de Deus. “No princípio 
era o Verbo, e o Verbo estava com Deus. [...] Todas as coisas foram feitas por Ele, e 
sem Ele nada do que foi feito se fez”. João 1:1-3. E uma vez que o sábado é uma 
lembrança da obra da criação, é um testemunho do amor e do poder de Cristo.” 
Desejado de todas as nações, 192,197
“Para santificar o sábado, não é necessário encerrar-nos entre paredes, afastados 
das belas cenas da natureza e do ar livre e revigorador do céu. Não devemos em 
caso algum permitir que encargos e transações comerciais nos desviem a mente 
do sábado do Senhor, que Ele santificou. Nem devemos permitir que nossa mente 
se demore em coisas de caráter mundano. Mas a mente não pode ser refrigerada, 
vivificada e enobrecida sendo confinada quase todas as horas do sábado entre pa-
redes, ouvindo longos sermões e orações tediosas, formais. O sábado do Senhor 
é mal empregado se for assim celebrado. O objetivo para o qual foi criado não é 
atingido. O sábado foi feito para o homem, para lhe ser uma bênção mediante o 
desviar-lhe a mente do trabalho secular para a contemplação da bondade e glória 
de Deus. É necessário que o povo de Deus se reúna para falar sobre Ele, para* 
trocar pensamentos e ideias a respeito das verdades contidas em Sua Palavra, e 
dedicar uma parte do tempo à devida oração. Esses períodos, porém, mesmo no 
sábado, não devem ser tornados tediosos por sua extensão e falta de interesse.” 
1 Testemunhos seletos, 279

TERÇA-FEIRA

3.Que dia da semana Jeová 
declarou santo? Que dia está 
em conflito?

palavras, 14então, te deleitarás no 
Senhor, e te farei cavalgar sobre as 
alturas da terra e te sustentarei com 
a herança de Jacó, teu pai; porque a 
boca do Senhor o disse. 

 Atos 20:7. No primeiro dia da sema-
na, ajuntando-se os discípulos para 
partir o pão, Paulo, que havia de par-
tir no dia seguinte, falava com eles; e 
alargou a prática até à meia-noite.

 Ezequiel 13:10. No primeiro dia da 
semana, ajuntando-se os discípulos 
para partir o pão, Paulo, que ha-
via de partir no dia seguinte, falava 
com eles; e alargou a prática até à 
meia-noite.

 Isaías 58:13-14. Se desviares o teu 
pé do sábado, de fazer a tua vonta-
de no meu santo dia, e se chamares 
ao sábado deleitoso e santo dia do 
Senhor digno de honra, e se o honra-
res, não seguindo os teus caminhos, 
nem pretendendo fazer a tua própria 
vontade, nem falar as tuas próprias 

“Os protestantes hoje insistem em que a ressurreição de Cristo no domin-
go fê-lo o sábado cristão. Não existe, porém, evidência escriturística para 
isto. Nenhuma honra semelhante foi conferida ao dia por Cristo ou Seus 
apóstolos. A observância do domingo como instituição cristã teve origem 
no “mistério da injustiça” (2 Tessalonicenses 2:7) que, já no tempo de Paulo, 
começara a sua obra. Onde e quando adotou o Senhor este filho do papa-
do? Que razão poderosa se poderá dar para uma mudança que as Escritu-
ras não sancionam?” grande conflito, 54
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“As igrejas protestantes aceitaram o falso sábado, produto do papado, e 
o exaltaram acima do dia santificado por Deus. É nossa tarefa explicar cla-
ramente a nossos filhos que o primeiro dia da semana não é o verdadeiro 
sábado e que sua observância, depois que a luz chega até nós sobre o que 
é o sábado, é um franco desafio à lei de Deus. . Nossos filhos recebem 
ideias de professores de escolas públicas que se harmonizam com a Palavra 
de Deus? O pecado é apresentado a eles como uma ofensa contra Deus? 
Eles são ensinados que a obediência aos mandamentos de Deus é o princí-
pio de toda sabedoria? Enviamos nossos filhos para a Escola Sabatina para 
serem educados sobre a verdade, e então, quando vão para a escola de 
impostos, são levados a aprender lições que contêm mentiras. Essas coisas 
confundem a mente e não deveriam acontecer, pois se os jovens nutrem 
ideias que pervertem a verdade, como a influência de tal educação pode 
ser neutralizada?” La Educación Cristiana,180-181 - Traduzido

QUARTA-FEIRA

4.Que evidência bíblica 
mostra que o mandamento 
de santificar o sábado inclui 
judeus e gentios? O que 
todos aqueles que são salvos 
e escolhidos observarão nos 
últimos dias? 

GENTIOS GUARDADORES DO SÁBADO
5Também lhes darei na minha casa 
e dentro dos meus muros um lugar 
e um nome, melhor do que o de fil-
hos e filhas; um nome eterno darei 
a cada um deles que nunca se apa-
gará. 6E aos filhos dos estrangeiros 
que se chegarem ao Senhor, para 
o servirem e para amarem o nome 
do Senhor, sendo deste modo ser-
vos seus, todos os que guardarem 
o sábado, não o profanando, e os 
que abraçarem o meu concerto, 
7também os levarei ao meu santo 
monte e os festejarei na minha Casa 
de Oração; os seus holocaustos e os 
seus sacrifícios serão aceitos no meu 
altar, porque a minha casa será cha-
mada Casa de Oração para todos os 
povos.

 Atos 17:2-4. E Paulo, como tinha por 
costume, foi ter com eles e, por três 
sábados, disputou com eles sobre as 
Escrituras, 3 expondo e demonstran-
do que convinha que o Cristo pade-
cesse e ressuscitasse dos mortos. E 
este Jesus, que vos anuncio, dizia 
ele, é o Cristo. 4 E alguns deles cre-
ram e ajuntaram-se com Paulo e Si-
las; e também uma grande multidão 

 Isaías 56:2-8. Bem-aventurado o 
homem que fizer isso, e o filho do 
homem que lançar mão disso, que 
se guarda de profanar o sábado e 
guarda a sua mão de perpetrar al-
gum mal. 3 E não fale o filho do es-
trangeiro que se houver chegado 
ao Senhor, dizendo: De todo me 
apartará o Senhor do seu povo; nem 
tampouco diga o eunuco: Eis que 
eu sou uma árvore seca. 4 Porque 
assim diz o Senhor a respeito dos 
eunucos que guardam os meus sá-
bados, e escolhem aquilo que me 
agrada, e abraçam o meu concerto: 
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de gregos religiosos e não poucas 
mulheres distintas.

 Apocalipsis 12:17. Entonces el dra-
gón se airó contra la mujer, y fue a 
combatir al resto de sus hijos, los 
que guardan los Mandamientos de 
Dios y tienen el testimonio de Jesús. 

“Estas palavras se aplicam à era cristã, como se vê pelo contexto: “Assim diz 
o Senhor Jeová, que ajunta os dispersos de Israel: Ainda ajuntarei outros aos 
que já se lhe ajuntaram.” Isaías 56:8. Aqui está prefigurado o ajuntamento dos 
gentios pelo evangelho. E sobre os que então honram o sábado, é pronuncia-
da uma bênção. Destarte, o dever relativo ao quarto mandamento estende-se 
através da crucifixão, ressurreição e ascensão de Cristo, até ao tempo em que 
os Seus servos deveriam pregar a todas as nações a mensagem das alegres 
novas.” O Grande Conflito, 451
“Há os que afirmam que o sábado só foi dado para os judeus; mas Deus nunca 
disse isso. Ele confiou o sábado a Seu povo Israel como um depósito sagrado; 
mas o próprio fato de que o deserto do Sinai, e não a Palestina, foi o lugar 
escolhido por Ele para proclamar Sua lei, revela que o destinou a toda a hu-
manidade. A lei dos Dez Mandamentos é tão antiga como a criação. Portan-
to, a instituição do sábado não tem mais especial ligação com os judeus do 
que com todos os outros seres criados. Deus tornou a observância do sábado 
obrigatória a todos os homens. É afirmado claramente que “o sábado foi feito 
por causa do homem”. Marcos 2:27. Que todos os que correm o perigo de ser 
enganados quanto a esse ponto deem, pois, atenção à Palavra de Deus, e não 
aos argumentos de homens!” Exaltando a Jesus, 48

QUINTA-FEIRA

5.De que é o sábado um sinal, 
e como ele confere saúde 
a quem o observa? Além 
disso, como se pode ver que 
o sábado é o selo da lei de 
Deus?

em seis dias fez o Senhor os céus e a 
terra, e, ao sétimo dia, descansou, e 
restaurou-se.

 Ezequiel 20: 11-12, 20. E dei-lhes 
os meus estatutos e lhes mostrei os 
meus juízos, os quais, cumprindo-os 
o homem, viverá por eles. 12E tam-
bém lhes dei os meus sábados, para 
que servissem de sinal entre mim e 
eles, para que soubessem que eu 
sou o Senhor que os santifica. E san-
tificai os meus sábados, e servirão 
de sinal entre mim e vós, para que 
saibais que eu sou o Senhor, vosso 
Deus. 

 Isaías 8:16. Liga o testemunho e sela 
a lei entre os meus discípulos. 

 Êxodo 31:13, 17. Tu, pois, fala aos 
filhos de Israel, dizendo: Certamente 
guardareis meus sábados, porquanto 
isso é um sinal entre mim e vós nas 
vossas gerações; para que saibais 
que eu sou o Senhor, que vos santi-
fica. Entre mim e os filhos de Israel 
será um sinal para sempre; porque 
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“O Senhor ordena pelo mesmo profeta: “Liga o testemunho, sela a lei entre 
os Meus discípulos.” Isaías 8:16. O selo da lei de Deus se encontra no quar-
to mandamento. Unicamente este, entre todos os dez, apresenta não só o 
nome mas o título do Legislador. Declara ser Ele o Criador dos céus e da Te-
rra, e mostra, assim, o Seu direito à reverência e culto, acima de todos. Afora 
este preceito, nada há no decálogo para mostrar por que autoridade a lei é 
dada. Quando o sábado foi mudado pelo poder papal, o selo foi tirado da lei. 
Os discípulos de Jesus são chamados para que o restabeleçam, exaltando o 
sábado do quarto mandamento à sua devida posição como monumento do 
Criador e sinal de Sua autoridade.” O grande conflito, 452
“O valor do sábado como meio educativo, está além de toda a apreciação. O 
que quer que, de nossas posses, Deus exija de nós, Ele devolve enriquecido, 
transfigurado e com Sua própria glória. O dízimo que Ele exigia de Israel era 
dedicado a preservar entre os homens, em sua gloriosa beleza, o modelo de 
Seu templo nos Céus — sinal de Sua presença na Terra. Assim, a porção de 
nosso tempo que Ele reclama, nos é de novo dada, trazendo o Seu nome e 
selo. É “um sinal”, diz Ele, “entre Mim e vós...; para que saibais que Eu sou o 
Senhor”; porque “em seis dias fez o Senhor os céus e a Terra, o mar e tudo 
que neles há, e ao sétimo dia descansou; portanto abençoou o Senhor o dia 
do sábado, e o santificou”. Êxodo 31:13; 20:11. O sábado é um sinal do poder 
criador e redentor; ele indica a Deus como a fonte da vida e do saber; lembra a 
primitiva glória do homem, e assim testifica do propósito de Deus em criar-nos 
de novo à Sua própria imagem.” Educação, 250

SEXTA-FEIRA

6.Seguindo o exemplo de 
Cristo, dos apóstolos e das 
mulheres virtuosas, liste 
várias atividades que são 
uma grande bênção no santo 
sábado.

O EXEMPLO DE CRISTO, DOS APÓSTOLOS E DAS MULHERES VIRTUOSAS

 Marcos 1:29-31. E logo, saindo da 
sinagoga, foram à casa de Simão 
e de André, com Tiago e João. 
30E a sogra de Simão estava deita-
da, com febre; e logo lhe falaram 
dela. 31Então, chegando-se a ela, 
tomou-a pela mão e levantou-a; e a 
febre a deixou, e servia-os.

 Atos 16:13; 18:24, 26. No dia de sá-
bado, saímos fora das portas, para a 
beira do rio, onde julgávamos haver 
um lugar para oração; e, assentan-
do-nos, falamos às mulheres que ali 
se ajuntaram. E chegou a Éfeso um 
certo judeu chamado Apolo, natu-
ral de Alexandria, varão eloquen-
te e poderoso nas Escrituras. Ele 
começou a falar ousadamente na 

 Lucas 4:16. E, chegando a Nazaré, 
onde fora criado, entrou num dia 
de sábado, segundo o seu costu-
me, na sinagoga e levantou-se para 
ler.
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“Antes de começar o sábado, tanto a mente como o físico devem des-
embaraçar-se de todos os negócios seculares. Deus colocou o sábado 
ao final dos seis dias de trabalho, para que o homem aí se detenha e 
considere o que lucrou, durante a semana finda, em preparativos para 
aquele reino de pureza a que nenhum transgressor será admitido. Deve-
mos cada sábado fazer um balanço para verificar se a semana finda nos 
trouxe lucro ou prejuízo espiritual.
Cada qual deve sentir que tem uma parte para desempenhar, a fim de 
tornar interessantes as reuniões de sábado. Não deveis reunir-vos sim-
plesmente para preencher uma formalidade, e sim para trocar ideias, 
relatar vossa experiência diária, oferecer ações de graça e exprimir vosso 
sincero desejo de ser iluminados para conhecer a Deus e a Jesus Cristo, 
a quem Ele enviou. As mútuas palestras acerca de Cristo fortalecerão a 
alma para os combates e provações da vida. Não imagineis que podereis 
ser cristãos e viver concentrados em vós mesmos. Todos representamos 
uma parte da grande trama da humanidade, e a experiência de cada um 
será até certo ponto determinada pela de seus companheiros.
A Escola Sabatina e o culto de pregação ocupam apenas uma parte do 
sábado. O tempo restante poderá ser passado em casa e ser o mais 
precioso e sagrado que o sábado proporciona. Boa parte desse tempo 
deverão os pais passar com os filhos. Em muitas famílias, os filhos meno-
res são abandonados a si próprios, a fim de se entreterem como melhor 
puderem. Abandonadas a si mesmas, as crianças em breve ficam inquie-
tas e começam a brincar ou ocupar-se de coisas ilícitas. Deste modo o 
sábado perde para elas sua importância sagrada.” 2Testemunhos Sele-
tos Mundial, 13
“Quando faz bom tempo, devem os pais sair com os filhos a passeio 
pelos campos e matas. Em meio às belas coisas da natureza, expli-
quem-lhes a razão da instituição do sábado. Descrevam-lhes a grande 
obra da criação de Deus. Contem-lhes que a Terra, quando Ele a fez, era 
bela e sem pecado. Cada flor, arbusto e árvore correspondiam ao pro-
pósito divino. Tudo sobre que o homem pousava o olhar, o deleitava, su-
gerindo-lhe pensamentos do amor divino.” Conselhos para a Igreja, 269.

sinagoga. Quando o ouviram Pris-
cila e Áquila, o levaram consigo e 
lhe declararam mais pontualmente 
o caminho de Deus. 

 Tiago 5:16.  Confessai as vossas 
culpas uns aos outros e orai uns pe-
los outros, para que sareis; a oração 
feita por um justo pode muito em 
seus efeitos.
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SÁBADO

7. Que dia Jesus e o Pai 
observaram como santo 
quando Jesus morreu na 
cruz? No novo céu e na nova 
terra, em que dia especial 
os remidos se reunirão para 
adorar a Deus?

fora crucificado. 33Mas, vindo a Jesus 
e vendo-o já morto, não lhe quebra-
ram as pernas.

 Lucas 23:54-56. E era o Dia da Pre-
paração, e amanhecia o sábado. 55E 
as mulheres que tinham vindo com 
ele da Galileia seguiram também e 
viram o sepulcro e como foi posto o 
seu corpo. 56 E, voltando elas, pre-
pararam especiarias e unguentos e, 
no sábado, repousaram, conforme o 
mandamento. 

 Isaías 66:22, 23. Porque, como os 
céus novos e a terra nova que hei de 
fazer estarão diante da minha face, 
diz o Senhor, assim há de estar a 
vossa posteridade e o vosso nome. 
E será que, desde uma Festa da Lua 
Nova até à outra e desde um sába-
do até ao outro, virá toda a carne a 
adorar perante mim, diz o Senhor. 

 João 19:31-33. Os judeus, pois, 
para que no sábado não ficassem 
os corpos na cruz, visto como era a 
preparação (pois era grande o dia 
de sábado), rogaram a Pilatos que se 
lhes quebrassem as pernas, e fossem 
tirados. 32 Foram, pois, os soldados 
e, na verdade, quebraram as pernas 
ao primeiro e ao outro que com ele 

“No princípio, o Pai e o Filho repousaram no sábado após Sua obra de criação. 
Quando “os céus, e a Terra e todo o seu exército foram acabados” (Gênesis 2:1), 
o Criador e todos os seres celestiais se regozijaram na contemplação da gloriosa 
cena. “As estrelas da alva juntas alegremente cantavam, e todos os filhos de 
Deus rejubilavam”. Jó 38:7. Agora Jesus descansava da obra de redenção; e se 
bem que houvesse dor entre os que O amavam na Terra, reinou contudo alegria 
no Céu. Gloriosa era aos olhos dos seres celestiais a perspectiva do futuro. Uma 
criação restaurada, a raça redimida que, havendo vencido o pecado, nunca mais 
poderia cair — eis o resultado visto por Deus e os anjos, da obra consumada 
por Cristo. Com esta cena se acha para sempre ligado o dia em que Jesus des-
cansou. Pois Sua “obra é perfeita” (Deuteronômio 32:4); e “tudo quanto Deus 
faz durará eternamente”. Eclesiastes 3:14. Quando se der a “restauração de to-
das as coisas, as quais Deus falou por boca dos Seus santos profetas, desde o 
princípio do mundo” (Atos dos Apóstolos 3:21, Trad. Figueiredo), o sábado da 
criação, o dia em que Jesus esteve em repouso no sepulcro de José, será ainda 
um dia de descanso e regozijo. O Céu e a Terra se unirão em louvor, quando, 
“desde um sábado até ao outro” (Isaías 66:23), as nações dos salvos se inclina-
rem em jubiloso culto a Deus e o Cordeiro”. Desejado de todas as nações, 543
“Mostrou-se-me que a lei de Deus permaneceria firme para sempre, e existiria 
na nova Terra por toda a eternidade. Na criação, quando foram postos os fun-
damentos da Terra, os filhos de Deus olhavam com admiração para a obra do 
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ESTUDO ADICIONAL 
“Na sexta-feira deverá ficar terminada a preparação para o sábado. Tende 
o cuidado de pôr toda a roupa em ordem e deixar cozido o que houver 
para cozer. Escovai os sapatos e tomai vosso banho. É possível deixar tudo 
preparado, se se tomar isto como regra. O sábado não deve ser emprega-
do em consertar roupa, cozer o alimento, nem em divertimentos ou quais-
quer outras ocupações mundanas. Antes do pôr-do-sol, ponde de parte 
todo trabalho secular, e fazei desaparecer os jornais profanos. Explicai aos 
filhos esse vosso procedimento e induzi-os a ajudarem na preparação, a 
fim de observar o sábado segundo o mandamento.
Devemos observar cuidadosamente os limites do sábado. Lembrai-vos de 
que cada minuto é tempo sagrado. Sempre que possível, os patrões de-
verão conceder aos empregados as horas que decorrem entre o meio-dia 
da sexta-feira e o começo do sábado. Dai-lhes tempo para a preparação, 
a fim de poderem saudar o dia do Senhor com sossego de espírito. Assim 
procedendo não sofrerão nenhum prejuízo, nem mesmo quanto às coisas 
temporais.” 3Testemunhos Seletos Mundial, 12

Criador, e todo o exército celestial aclamava de alegria. Então foi que se lançara 
o fundamento do sábado. No fim dos seis dias da criação, Deus repousou no 
sétimo dia de toda a obra que fizera; e abençoou o sétimo dia e o santificou, 
porque nele repousara de toda a Sua obra. O sábado foi instituído no Éden, 
antes da queda, e foi observado por Adão e Eva e toda a hoste celestial. Deus 
repousou no sétimo dia, e o abençoou e santificou. Eu vi que o sábado nunca 
será anulado; antes, por toda a eternidade, os santos remidos e todo o exército 
celestial o observarão em honra ao grande Criador.” Primeiros inscritos, 217
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Sábado, 22 de abril de 2023

L I Ç Ã O  4

Caim e as         
cidades corruptas

Caim significa “adquirir.”
“Recebendo a maldição de Deus, Caim se retirou da casa do pai. Escol-
heu a princípio para si a ocupação de cultivador do solo, e então fundou 
uma cidade, chamando-a pelo nome de seu filho mais velho. Gênesis 
4:17. Saíra da presença do Senhor, rejeitara a promessa do Éden restau-
rado, a fim de buscar suas posses e gozos na Terra sob a maldição do 
pecado, ficando assim à frente daquela grande classe de homens que 
adoram o deus deste mundo.” Eventos finais, 109

DOMINGO

1.De acordo com o relato 
bíblico, o que caracterizou 
Caim? Que comportamento 
humano cultivou após a 
queda? 

O CAMINHO DE CAIM

tando eles no campo, se levantou 
Caim contra o seu irmão Abel e o 
matou.

 Judas 1:10,11. Estes, porém, dizem 
mal do que não sabem; e, naquilo 
que naturalmente conhecem, como 
animais irracionais, se corrompem. 
Ai deles! Porque entraram pelo ca-
minho de Caim, e foram levados 
pelo engano do prêmio de Balaão, e 
pereceram na contradição de Corá.

 Gênesis 4:7. Se bem fizeres, não ha-
verá aceitação para ti? E, se não fize-
res bem, o pecado jaz à porta, e para 
ti será o seu desejo, e sobre ele domi-
narás.

 Gênesis 4:5, 8. Mas para Caim e 
para a sua oferta não atentou. E irou-
se Caim fortemente, e descaiu-lhe o 
seu semblante. E falou Caim com o 
seu irmão Abel; e sucedeu que, es-

“Que mal indescritível tem feito em nosso mundo este mau traço de caráter! 
A mesma inimizade que moveu o coração de Caim contra seu irmão Abel, 
porque as obras de Abel eram justas, e Deus o honrava, e as suas eram más, 
e o Senhor o não podia abençoar, essa mesma inimizade existiu no coração 
de Saul. A inveja é filha do orgulho, e, se é entretida no coração, determinará 
o ódio, e finalmente a vingança e o assassínio. Satanás mostrou seu próprio 
caráter, excitando o furor de Saul contra aquele que nunca lhe fizera mal.” 2 
Mente caráter e personalidade, 526



105" O  M U N D O  A N T E D I L U V I A N O  E  A  S A Ú D E  M O D E R N A"

“Se a iluminação da verdade vos foi apresentada, revelando o sábado do quar-
to mandamento, e mostrando que não há na Palavra de Deus fundamento para 
a observância do domingo, e não obstante vos aferrais ao falso dia de repouso, 
recusando santificar o sábado a que Deus chama “Meu santo dia”, recebeis o 
sinal da besta. Quando ocorre isso? Ao obedecerdes ao decreto que vos orde-
na deixar de trabalhar no domingo e adorar a Deus, conquanto saibais que não 
existe na Bíblia uma única palavra que mostre não passar o domingo de um dia 
comum de trabalho, consentis em receber o sinal da besta, e rejeitais o selo de 
Deus.” Evangelismo, 235

SEGUNDA-FEIRA

2.Qual foi a consequência 
da transgressão de Caim? 
Da mesma forma, durante 
a lei dominical mundial, o 
que farão os desobedientes 
e o que receberão como 
resultado?

gado. E pôs o Senhor um sinal em 
Caim, para que não o ferisse qual-
quer que o achasse. 

 Apocalipse 16:5, 6; 14:9-11. E ouvi o 
anjo das águas que dizia: Justo és tu, 
ó Senhor, que és, e que eras, e santo 
és, porque julgaste estas coisas. Vis-
to como derramaram o sangue dos 
santos e dos profetas, também tu 
lhes deste sangue a beber; porque 
disto são merecedores. E os seguiu 
o terceiro anjo, dizendo com grande 
voz: Se alguém adorar a besta e a sua 
imagem e receber o sinal na testa ou 
na mão, 10 também o tal beberá do 
vinho da ira de Deus, que se deitou, 
não misturado, no cálice da sua ira, e 
será atormentado com fogo e enxo-
fre diante dos santos anjos e diante 
do Cordeiro. 11 E a fumaça do seu 
tormento sobe para todo o sempre; 
e não têm repouso, nem de dia nem 
de noite, os que adoram a besta e a 
sua imagem e aquele que receber o 
sinal do seu nome.

 Gênesis 4:15. O Senhor, porém, dis-
se-lhe: Portanto, qualquer que matar 
a Caim sete vezes será castigado. 
E pôs o Senhor um sinal em Caim, 
para que não o ferisse qualquer que 
o achasse.

 Mateus 23:35. O Senhor, porém, 
disse-lhe: Portanto, qualquer que 
matar a Caim sete vezes será casti-

TERÇA-FEIRA

3.Apesar de ter declarado que 
seria um sem-teto, o que ele 
e sua esposa construíram, 
provando assim que sua 
declaração era mentira? 
Quem mais foi mentiroso e 
assassino desde o início?

 Gênesis 4:14, 17. Eis que hoje me 
lanças da face da terra, e da tua 
face me esconderei; e serei fugitivo 
e errante na terra, e será que todo 
aquele que me achar me matará. E 
conheceu Caim a sua mulher, e ela 
concebeu e teve a Enoque; e ele 
edificou uma cidade e chamou o 
nome da cidade pelo nome de seu 
filho Enoque.
 João 8:44. Vós tendes por pai ao 
diabo e quereis satisfazer os dese-
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jos de vosso pai; ele foi homicida 
desde o princípio e não se firmou 
na verdade, porque não há verdade 
nele; quando ele profere mentira, 
fala do que lhe é próprio, porque é 
mentiroso e pai da mentira.

“Recebendo a maldição de Deus, Caim se retirou da casa do pai. Escolheu 
a princípio para si a ocupação de cultivador do solo, e então fundou uma 
cidade, chamando-a pelo nome de seu filho mais velho. Gênesis 4:17. Saíra 
da presença do Senhor, rejeitara a promessa do Éden restaurado, a fim de 
buscar suas posses e alegrias na Terra sob a maldição do pecado, ficando 
assim à frente daquela grande classe de homens que adoram o deus deste 
mundo. No que diz respeito aos meros progressos terrestres e materiais, 
distinguiram-se os seus descendentes. Não tomavam, porém, em conside-
ração a Deus, e estavam em oposição aos Seus propósitos em relação ao 
homem.” Patriarcas e Profetas, 46
“Todos temos de compreender que há um anjo caído que outrora era o 
primeiro depois de Cristo em honra entre o exército celestial. Sua obra de 
engano foi efetuada com tão grande sigilo que os anjos em posições me-
nos elevadas supuseram que ele era o Governante do Céu. Satanás fez 
a alegação de que as más insinuações existentes no Céu se originaram 
entre os anjos, ao passo que ele mesmo fizera sugestões que jamais te-
riam sido acolhidas pelos anjos, caso não os houvesse criado. Apresentou 
ardilosamente essas coisas a Deus, como se proviessem dos anjos, embora 
todas elas se originassem com o próprio Satanás. ... Visto que não conse-
guiu insinuar seus ardis a Cristo, resolveu destruí-Lo com falsas declarações 
e boatos. O resultado foi a guerra no Céu, e Satanás foi expulso de lá. Ele 
tornou-se o mais acérrimo inimigo de Cristo.” Cada dia com Deus, 268

QUARTA-FEIRA

4.Neste tempo do fim, 
o que Deus está nos 
ordenando a abandonar, 
literal e espiritualmente? 
Ironicamente, Jesus cresceu 
em uma cidade da Galileia, 
o que foi dito sobre aquela 
cidade?  

SAINDO DOS CENTROS DE CORRUPÇÃO

 Apocalipse 18:4-5. E ouvi outra voz 
do céu, que dizia: Sai dela, povo 
meu, para que não sejas participan-
te dos seus pecados e para que não 
incorras nas suas pragas. 5 Porque 
já os seus pecados se acumularam 
até ao céu, e Deus se lembrou das 
iniquidades dela.
 Oseias 11:1. Quando Israel era me-
nino, eu o amei; e do Egito chamei 
a meu filho.

 1 João 2:15,16. Não ameis o mun-
do, nem o que no mundo há. Se al-
guém ama o mundo, o amor do Pai 
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“Muitos pais que escolhem um lar na cidade para os filhos, pensando dar-lhes 
maiores vantagens, são desapontados, mas demasiado tarde se arrependem 
de seu terrível erro. As cidades de nosso tempo tornam-se depressa como 
Sodoma e Gomorra. Os muitos feriados animam à ociosidade. Os divertimen-
tos — o teatro, corridas de cavalo, jogos, as bebidas alcoólicas, banquetes 
e orgias — estimulam ao extremo todas as paixões. A juventude é arrastada 
pela corrente popular.” Eventos finais, 110
“Foi-me revelado que as cidades se encherão de confusão, violência e crime, 
e que estas coisas aumentarão até ao fim da história da Terra.” 3Testemunhos 
Seletos Mundial, 79
“Em todo o mundo as cidades se estão tornando viveiros de vícios. Por toda 
parte se vê e ouve o que é mau, e encontram-se estimulantes à sensualidade 
e ao desregramento.” Ciência do Bom Viver, 363
“É tempo de nosso povo tirar suas famílias das cidades, levando-as para lo-
calidades mais retiradas; do contrário muitos dos jovens e também muitos de 
mais idade serão enredados e apanhados pelo inimigo. Sair das cidades esta 
é a mensagem que o Senhor tem me dado” Maranata, 140).

“O mundo protestante erigiu um sábado idólatra no lugar em que devia 
estar o sábado do Senhor, e está andando nas pisadas do Papado. Por 
essa razão, vejo a necessidade de o povo de Deus se mudar das cidades 
para regiões retiradas [lugares], onde possam cultivar a terra e produzir 
sua própria provisão. Assim poderão criar os filhos com hábitos simples 
e salutares. Vejo a necessidade de se apressarem para terem todas as 
coisas prontas para a crise.” 2Mensagens Escolhidas, 359

 João 1:46, primeira parte. Dis-
se-lhe Natanael: Pode vir alguma 
coisa boa de Nazaré?

QUINTA-FEIRA

5.Qual é o lugar mais saudável 
para se viver e por quê? 
Por que os filhos de Deus 
não deveriam se reunir em 
colônias?

e comerão o seu fruto. Não edifi-
carão para que outros habitem, não 
plantarão para que outros comam, 
porque os dias do meu povo serão 
como os dias da árvore, e os meus 
eleitos gozarão das obras das suas 
mãos até à velhice. 

 Atos 8:1. E também Saulo consen-
tiu na morte dele. E fez-se, naquele 
dia, uma grande perseguição contra 
a igreja que estava em Jerusalém; e 
todos foram dispersos pelas terras 
da Judeia e da Samaria, exceto os 
apóstolos.

não está nele. Porque tudo o que 
há no mundo, a concupiscência da 
carne, a concupiscência dos olhos 
e a soberba da vida, não é do Pai, 
mas do mundo.

 Isaías 65:21, 22. E edificarão ca-
sas e as habitarão; plantarão vinhas 
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“O Senhor deseja que em nossos dias seu povo se espalhe por toda a 
terra. Não deve ser agrupado em colônias. Jesus disse: 'Ide por todo o 
mundo e pregai o evangelho a toda criatura'. Marcos 16:15. Quando os 
discípulos cederam ao desejo de permanecer em grupo em Jerusalém, 
Deus permitiu que fossem perseguidos, e tiveram que ser espalhados por 
todas as regiões do mundo habitado.
Muitos dos membros de nossas igrejas grandes relativamente nada 
fazem. Poderiam eles realizar um bom trabalho se, em vez de se aglo-
merarem, se dispersassem em lugares ainda não atingidos pela verdade. 
As árvores plantadas junto demais umas das outras, não se desenvolvem. 
São elas transplantadas pelo hortelão a fim de terem espaço para crescer, 
e não ficarem mirradas e débeis. O mesmo procedimento daria bons re-
sultados em nossas igrejas grandes. Muitos membros estão morrendo es-
piritualmente por falta desse mesmo trabalho. Estão-se tornando fracos e 
incapazes. transplantados que fossem, teriam espaço para crescer fortes 
e vigorosos.” 3Testemunhos Seletos Mundial, 175

SEXTA-FEIRA

6.Qual é a “cidade eterna” 
que reina sobre o povo que 
pratica o mal contra a lei 
de Deus? Quem teve que 
enfrentar o mesmo espírito 
daquela cidade espiritual, 
também conhecida como 
Babilônia, que era governada 
pelo espírito do malvado 
Caim?

 1 Pedro 5:13. A vossa coeleita em 
Babilônia vos saúda, e meu filho 
Marcos. 

 Hebreus 11:35-38. As mulheres 
receberam, pela ressurreição, os 
seus mortos; uns foram torturados, 
não aceitando o seu livramento, 
para alcançarem uma melhor ressu-
rreição; 36 E outros experimentaram 
escárnios e açoites, e até cadeias e 
prisões. 37 Foram apedrejados, se-
rrados, tentados, mortos a fio de 
espada; andaram vestidos de peles 
de ovelhas e de cabras, desampara-
dos, aflitos e maltratados 38 (homens 
dos quais o mundo não era digno), 
errantes pelos desertos, e montes, e 
pelas covas e cavernas da terra.

 Apocalipse 17:18. E a mulher que 
viste é a grande cidade que reina so-
bre os reis da terra.

“Se bem que poucos, sem riqueza, posição ou títulos honoríficos, consti-
tuíam um terror para os malfeitores onde quer que seu caráter e doutri-
na fossem conhecidos. Eram, portanto, odiados pelos ímpios, assim como 
Abel o foi pelo ímpio Caim. Pela mesma razão por que Caim matou Abel, 
os que procuravam repelir a restrição do Espírito Santo mataram o povo 
de Deus. Pelo mesmo motivo foi que os judeus rejeitaram e crucificaram 
o Salvador: porque a pureza e santidade de Seu caráter eram repreensão 
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SÁBADO 

7.Para todo o sempre, onde 
viverão os eleitos e santos, 
depois de enfrentarem o 
espírito de Caim? Explique 
como a cidade santa não 
precisará do sol, que é 
necessário para a saúde.

e eles serão o seu povo, e o mesmo 
Deus estará com eles e será o seu 
Deus. E a cidade não necessita de 
sol nem de lua, para que nela res-
plandeçam, porque a glória de Deus 
a tem alumiado, e o Cordeiro é a sua 
lâmpada. 24 E as nações andarão à 
sua luz, e os reis da terra trarão para 
ela a sua glória e honra.

 2 Reis 23:5. Também destituiu os 
sacerdotes que os reis de Judá es-
tabeleceram para incensarem sobre 
os altos nas cidades de Judá e ao 
redor de Jerusalém, como também 
os que incensavam a Baal, ao sol, e 
à lua, e aos mais planetas, e a todo o 
exército dos céus. 

 Malaquias 4:2. Mas para vós que te-
meis o meu nome nascerá o sol da 
justiça e salvação trará debaixo das 
suas asas; e saireis e crescereis como 
os bezerros do cevadouro.

 Apocalipses 21:2, 3; 23-24. E eu, 
João, vi a Santa Cidade, a nova Je-
rusalém, que de Deus descia do 
céu, adereçada como uma esposa 
ataviada para o seu marido. E ouvi 
uma grande voz do céu, que dizia: 
Eis aqui o tabernáculo de Deus com 
os homens, pois com eles habitará, 

“A ausência de autoridade escriturística para a guarda do domingo ainda oca-
sionava não pequenas dificuldades. O povo punha em dúvida o direito de seus 
instrutores de deixarem de lado a positiva declaração de Jeová: “o sétimo dia 
é o sábado do Senhor teu Deus”, para honrar o dia do Sol. A fim de suprir a 

constante ao egoísmo e corrupção deles. Desde os dias de Cristo até hoje, 
os fiéis discípulos têm suscitado ódio e oposição dos que amam e seguem 
os caminhos do pecado.” O grande conflito, 46
“Sabe-se que poucos, sem riqueza, posição ou títulos honoríficos, consti-
tuíam um terror para os malfeitores onde queriam que seu caráter e sua 
doutrina fossem conhecidos. Eram, portanto, odiado pelos ímpios, assim 
como Abel o foi pelo ímpio Caim. Pelo mesmo motivo pelo qual Caim 
matou Abel, mataram aqueles que tentavam repelir a restrição do Espírito 
Santo o povo de Deus. Pela mesma razão foi que os Judeus rejeitaram e 
crucificaram o Salvador: porque a pureza e santidade de Seu caráter era 
uma constante reprovação de seu egoísmo e corrupção. Desde os dias de 
Cristo até hoje, seus fiéis discípulos têm despertado ódio e oposição, am-
bos amam e seguem os caminhos do pecado. Todo mártir de Jesus morreu 
vitorioso. O profeta diz: 'Eles o venceram [a antiga serpente, que se chama 
Diabo e Satanás] pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do seu testemun-
ho; e eles não amaram suas vidas até a morte'(apoc.12:11,9.)” Patriarcas y 
Profetas, 55 - Traduzido
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falta de testemunho bíblico, foram necessários outros expedientes. Um zeloso 
defensor do domingo, que pelos fins do século XII visitou as igrejas da Ingla-
terra, encontrou resistência por parte de fiéis testemunhas da verdade; e tão 
infrutíferos foram os seus esforços que se retirou do país por algum tempo, em 
busca de meios para fazer valer os seus ensinos. Ao voltar, a falta foi suprida, e 
em seus trabalhos posteriores obteve maior êxito. Trouxe consigo um rolo que 
dizia provir do próprio Deus, e conter a necessária ordem para a observância 
do domingo, com terríveis ameaças para amedrontar o desobediente. Este 
precioso documento — fraude tão vil como a instituição que apoiava, dizia-se 
haver caído do Céu, e sido achado em Jerusalém, sobre o altar de Simeão, no 
Gólgota. Mas, em realidade, o palácio pontifical em Roma foi a fonte donde 
procedeu. Fraudes e falsificações para promover o poderio e prosperidade 
da igreja têm sido em todos os séculos consideradas lícitas pela hierarquia 
papal.” Grande Conflito, 576
“Na cidade de Deus “não haverá noite”. Ninguém necessitará ou desejará 
repouso. Não haverá cansaço em fazer a vontade de Deus e oferecer louvor a 
Seu nome. Sempre sentiremos a frescura da manhã, e sempre estaremos lon-
ge de seu termo. “Não necessitarão de lâmpada nem de luz do Sol, porque o 
Senhor Deus os alumia.” Apocalipse 22:5. A luz do Sol será sobrepujada por 
um brilho que não é ofuscante e, contudo, suplanta incomensuravelmente o 
fulgor de nosso Sol ao meio-dia. A glória de Deus e do Cordeiro inunda a 
santa cidade, com luz imperecível. Os remidos andam na glória de um dia 
perpétuo, independentemente do Sol.” Maranata, 362
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Sábado, 29 de abril de 2023

L I Ç Ã O  5

Abel e a          
obediência

Abel significa “Deus é meu Pai.”
“A primeira maldição foi pronunciada sobre a posteridade de Adão e 
sobre a Terra, por causa da desobediência. A segunda maldição veio 
sobre o solo, depois de haver Caim matado seu irmão Abel. A terceira e 
mais terrível maldição de Deus sobreveio à Terra por ocasião do dilúvio.” 
Conselhos sobre o Regime Alimentar,373 

DOMINGO

1.O que significa o nome Abel 
e qual era sua ocupação? Que 
cidades dentro e ao redor de 
Israel foram nomeadas em 
sua homenagem? 

BÊNÇÃOS PELA OBEDIÊNCIA

seu nome Abel-Mizraim, que está 
além do Jordão.

 Números 33:48, 49. E partiram dos 
montes de Abarim e acamparam-se 
nas campinas dos moabitas, junto ao 
Jordão, de Jericó. E acamparam-se 
junto ao Jordão, desde Bete-Jesimo-
te até Abel-Sitim, nas campinas dos 
moabitas.

 2 Samuel 20:14-15. E passou por to-
das as tribos de Israel até Abel-Be-
te-Maaca e a todos os beritas; e 
ajuntaram-se todos e também o se-
guiram. 15 E vieram, e o cercaram em 
Abel-Bete-Maaca, e levantaram uma 
tranqueira contra a cidade, assim que 
já estava em frente do antemuro; e 
todo o povo que estava com Joabe 
batia no muro, para o derribar.

 Genesis 4:2; 50:10, 11. E teve mais a 
seu irmão Abel; e Abel foi pastor de 
ovelhas, e Caim foi lavrador da terra. 
Chegando eles, pois, à eira do espin-
hal, que está além do Jordão, fizeram 
um grande e gravíssimo pranto; e fez 
a seu pai um grande pranto por sete 
dias. E, vendo os moradores da terra, 
os cananeus, o luto na eira do espin-
hal, disseram: É este o pranto grande 
dos egípcios. Por isso, chamou-se o 

Por favor, leia  o Informe Missionário de
UGANDA na pág. 117.
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SEGUNDA-FEIRA

2.Que exemplo deu Abel? 
Quais são os benefícios 
abrangentes para a saúde 
este estilo de vida?

 Ezequiel 44:30. E as primícias de 
todos os primeiros frutos de tudo e 
toda oferta de todas as vossas ofer-
tas serão dos sacerdotes; também 
as primeiras das vossas massas da-
reis ao sacerdote, para que faça re-
pousar a bênção sobre a tua casa.

 Atos 20:35. Tenho-vos mostrado 
em tudo que, trabalhando assim, 
é necessário auxiliar os enfermos e 
recordar as palavras do Senhor Jes-
us, que disse: Mais bem-aventurada 
coisa é dar do que receber.

 Genesis 4:4. E Abel também trouxe 
dos primogênitos das suas ovelhas 
e da sua gordura; e atentou o SEN-
HOR para Abel e para a sua oferta.

“Abel trouxe dos primogênitos de seu rebanho e do melhor, como Deus havia 
ordenado; e cheio de fé no Messias por vir, e com humilde reverência, apresen-
tou sua oferta. Deus a aceitou. Uma luz brilhou do Céu e consumiu a oferta de 
Abel. Caim não observou manifestação de que sua oferta houvesse sido aceita. 
Irou-se com o Senhor e com seu irmão. Deus condescendeu em enviar um anjo 
para conversar com ele.” A verdade sobre os Anjos, 64
“A prosperidade espiritual está intimamente ligada à liberalidade cristã. Os se-
guidores de Cristo devem regozijar-se no privilégio de revelar em sua vida a 
caridade de seu Redentor. Ao dar ao Senhor, eles têm a certeza de que seus 
tesouros vão adiante deles para as cortes celestiais. Os homens querem segu-
rar seus bens? Em seguida, coloque-o nas mãos que carregam as marcas da 
crucificação. Quer desfrutar do seu patrimônio? Use-os então para a bênção 
dos necessitados e sofredores. Você quer aumentar suas posses? Ouça, então, 
a ordem divina: 'Honra ao Senhor com os teus bens e com as primícias de to-
dos os teus frutos; e os vossos celeiros se encherão de abundância, e os vossos 
lagares transbordarão de vinho novo.” Provérbios 3:9, 10. Procure conservar os 
seus bens para fins egoístas, e causará a sua ruína eterna. Mas entregue seus 
tesouros a Deus, e a partir de então eles terão sua inscrição. Eles serão selados 
com sua imutabilidade." Atos dos apóstolos, 277-278 - Traduzido

TERÇA-FEIRA

3.Que benefícios adicionais à 
saúde advém da obediência à 
lei de Deus?

 Levítico 26:3-6. Se andardes nos 
meus estatutos, e guardardes os 
meus mandamentos, e os fizerdes, 
4então, eu vos darei as vossas chuvas 
a seu tempo; e a terra dará a sua no-
vidade, e a árvore do campo dará o 
seu fruto. 5 E a debulha se vos chega-
rá à vindima, e a vindima se chegará 
à sementeira; e comereis o vosso pão 
a fartar e habitareis seguros na vossa 
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QUARTA-FEIRA

4.Rafah Deus se fez conhecido 
como Jeová Rafah? Que 
maldições vêm sobre todos 
os desobedientes? 

 Deuteronômio 28:15, 22, 27, 28. 
Será, porém, que, se não deres ouvi-
dos à voz do Senhor, teu Deus, para 
não cuidares em fazer todos os seus 
mandamentos e os seus estatutos, 
que hoje te ordeno, então, sobre ti 
virão todas estas maldições e te al-
cançarão: O Senhor te ferirá com a 
tísica, e com a febre, e com a quen-
tura, e com o ardor, e com a secura, 
e com destruição das sementeiras, e 
com ferrugem; e te perseguirão até 
que pereças. O Senhor te ferirá com 
as úlceras do Egito, e com hemorroi-
das, e com sarna, e com coceira, de 
que não possas curar-te. O Senhor 
te ferirá com loucura, e com ceguei-
ra, e com pasmo do coração.

 Êxodo 15:26. E disse: Se ouvires 
atento a voz do SENHOR, teu Deus, 
e fizeres o que é reto diante de seus 
olhos, e inclinares os teus ouvidos 
aos seus mandamentos, e guardares 
todos os seus estatutos, nenhuma 
das enfermidades porei sobre ti, que 
pus sobre o Egito; porque eu sou o 
SENHOR, que te sara.

“A saúde, a vida e a felicidade são resultados da obediência às leis físicas que 
nos regem o organismo. Se nossa vontade e modo de viver se acham em har-
monia com a vontade de Deus e com os Seus caminhos; se fazemos a vontade 
de nosso Criador, Ele conservará em boas condições o organismo humano, e 
restaurará as faculdades morais, mentais e físicas, a fim de que possa trabalhar 
por meio de nós para Sua glória. Seu poder restaurador manifesta-se cons-
tantemente em nosso corpo. Se cooperamos com Ele nessa obra, saúde, e 
felicidade, paz e utilidade são os resultados certos.” Filhos e filhas de Deus, 172
“Quando o homem se converte pela verdade, prossegue a obra de transfor-
mação do caráter. Ao tornar-se um homem obediente a Deus, ele tem cada vez 
maior capacidade de compreensão. O desígnio e a vontade de Deus tornam-
se sua vontade, e olhando constantemente para Deus em busca de conselho, 
ele torna-se uma pessoa de amplo entendimento. Há um desenvolvimento 
geral da mente que é colocada sem reservas sob a orientação do Espírito de 
Deus.” Recebereis poder, 57

terra. 6 Também darei paz na terra; 
e dormireis seguros, e não haverá 
quem vos espante; e farei cessar os 
animais nocivos da terra, e pela vossa 
terra não passará espada. 

 Deuteronômio 6:2, 3. para que temas 
ao Senhor, teu Deus, e guardes todos 
os seus estatutos e mandamentos, 
que eu te ordeno, tu, e teu filho, e o 
filho de teu filho, todos os dias da tua 
vida; e que teus dias sejam prolon-
gados. Ouve, pois, ó Israel, e atenta 

que os guardes, para que bem te su-
ceda, e muito te multipliques, como 
te disse o Senhor, Deus de teus pais, 
na terra que mana leite e mel.

 Provérbios 3:1-2, 8. Filho meu, não 
te esqueças da minha lei, e o teu co-
ração guarde os meus mandamen-
tos. 2 Porque eles aumentarão os teus 
dias e te acrescentarão anos de vida 
e paz. Isso será remédio para o teu 
umbigo e medula para os teus ossos.
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“Doenças, enfermidades e morte são obra de um poder inimigo. Sa-
tanás é o destruidor; Deus que restaura. As palavras dirigidas a Israel 
aplicam-se hoje àqueles que recuperam a saúde do corpo ou da alma: 
'Eu sou Jeová, seu curador'. O desejo de Deus para cada ser huma-
no é expresso nas palavras: 'Amado, desejo que você prospere em to-
das as coisas, e que você tenha saúde, assim como sua alma prospera'. 
‘Ele é quem perdoa todas as tuas iniquidades, quem cura todas as tuas 
doenças; aquele que resgata a tua vida do buraco, aquele que te coroa 
de favores e misericórdias’” Ministério de Curación, 13 - Traduzido

“Quando Caim, movido pelo espírito do maligno, viu que não podia do-
minar Abel, irou-se de tal maneira que lhe destruiu a vida. E onde quer 
que haja alguém que esteja pela reivindicação da justiça da lei de Deus, 
o mesmo espírito se manifestará contra ele. É o espírito que através de 
todos os séculos acendeu a fogueira ardente para os discípulos de Cris-
to. Mas essas crueldades amontoadas sobre os seguidores de Jesus são 
instigadas por Satanás e sua hoste, porque não podem eles obrigá-los a 
sujeitar-se ao seu domínio. É a cólera de um adversário vencido. Todo o 
mártir por Jesus morreu como vencedor.
Caim, o homicida, logo foi chamado para responder por seu crime. “E 
disse o Senhor a Caim: Onde está Abel, teu irmão? E ele disse: Não sei: 
sou eu guardador de meu irmão?” Gênesis 4:9. Caim tinha avançado tan-
to no pecado que perdera a intuição da contínua presença de Deus e de 
Sua grandeza e onisciência. Assim recorreu à falsidade para esconder a 
sua culpa.” Patriarcas e profetas, 59

QUINTA-FEIRA

5.Por que Caim ficou com raiva 
e cometeu fratricídio? Como 
queria justificar seu pecado? 

UM MÁRTIR POR CRISTO

Caim fortemente, e descaiu-lhe o 
seu semblante.

 Provérbios 27:4. Cruel é o furor e a 
impetuosa ira, mas quem parará pe-
rante a inveja?

 Gênesis 4:9. E disse o Senhor a 
Caim: Onde está Abel, teu irmão? E 
ele disse: Não sei; sou eu guardador 
do meu irmão?

SEXTA-FEIRA

6.Como o Senhor Jesus viu a 
morte de Abel? Que atributo 
fundamental tinha esse nobre 
cristão?

 Lucas 11:51. desde o sangue de 
Abel até ao sangue de Zacarias, que 
foi morto entre o altar e o templo; as-
sim, vos digo, será requerido desta 
geração. 

 Hebreus 11:4. Pela fé, Abel ofereceu 
a Deus maior sacrifício do que Caim, 

 Gênesis 4:5. Mas para Caim e para 
a sua oferta não atentou. E irou-se 
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“Caim e Abel representam duas classes que existirão no mundo até o final 
do tempo. Uma dessas classes se prevalece do sacrifício indicado para o pe-
cado; a outra arrisca-se a confiar em seus próprios méritos; o sacrifício desta 
é destituído da virtude da mediação divina, e assim não é apto para levar o 
homem ao favor de Deus. É unicamente pelos méritos de Jesus que nossas 
transgressões podem ser perdoadas. Aqueles que não sentem necessidade 

“Quando vos injuriarem e perseguirem”, disse Jesus, “exultai e ale-
grai-vos.” E apontou aos Seus ouvintes os profetas que falaram em nome 
do Senhor, como “exemplo de aflição e paciência”. Tiago 5:10. Abel, o 
primeiro cristão dos filhos de Adão, morreu mártir. Enoque andou com 
Deus, e o mundo não o conheceu. Noé foi escarnecido como fanático e 
alarmista. “Outros experimentaram escárnios e açoites, e até cadeias e 
prisões.” Outros “foram torturados, não aceitando o seu livramento, para 
alcançarem uma melhor ressurreição”. Em todos os séculos os escolhidos 
mensageiros de Deus têm sido ultrajados e perseguidos; não obstante, 
mediante seus sofrimentos foi o conhecimento de Deus disseminado no 
mundo. Todo discípulo de Cristo tem de ingressar nas fileiras e levar avan-
te a mesma obra, sabendo que seu inimigo nada pode fazer contra a ver-
dade, senão pela verdade. Deus pretende que a verdade seja posta pela 
frente, se torne objeto de exame e consideração, a despeito do desprezo 
que lhe votem. O espírito do povo deve ser agitado; toda polêmica, toda 
crítica, todo esforço para restringir a liberdade de consciência, é um ins-
trumento de Deus para despertar as mentes que, do contrário, ficariam 
modorrentas.” Maior Discurso de Cristo, 33

pelo qual alcançou testemunho de 
que era justo, dando Deus teste-
munho dos seus dons, e, por ela, de-
pois de morto, ainda fala.

SÁBADO

7.Liste alguns traços da vida de 
Abel que foram semelhantes 
a Cristo. Além disso, quem 
Abel simboliza?

 1 Coríntios 15:20, 23. Mas, agora, 
Cristo ressuscitou dos mortos e foi 
feito as primícias dos que dormem. 
Mas cada um por sua ordem: Cristo, 
as primícias; depois, os que são de 
Cristo, na sua vinda.

 Hebreus 12:24. e a Jesus, o Media-
dor de uma nova aliança, e ao san-
gue da aspersão, que fala melhor do 
que o de Abel.

 Apocalipse 12:11. E eles o vence-
ram pelo sangue do Cordeiro e pela 
palavra do seu testemunho; e não 
amaram a sua vida até à morte.

 João 1:36. E, vendo passar a Jesus, 
disse: Eis aqui o Cordeiro de Deus.
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do sangue de Cristo, que acham que sem a graça divina podem pelas suas 
próprias obras conseguir a aprovação de Deus, estão cometendo o mesmo 
erro de Caim. Se não aceitam o sangue purificador, acham-se sob conde-
nação. Não há outra providência tomada pela qual se possam libertar da 
escravidão do pecado.” Patriarcas e Profetas, 41
“Por um decreto que visará impor uma instituição papal em contraposição 
à lei de Deus, a nação americana se divorciará por completo dos princípios 
da justiça.
Como a aproximação dos exércitos romanos foi um sinal para os discípulos 
da iminente destruição de Jerusalém, assim essa apostasia será para nós 
um sinal de que o limite da paciência de Deus está atingido, que as nações 
encheram a medida de sua iniquidade, e o anjo da graça está a ponto de do-
brar as asas e partir desta Terra para não mais tornar. O povo de Deus entrará 
então num período de aflição e angústia que o profeta designa “o tempo da 
angústia em Jacó”. O clamor dos fiéis perseguidos se elevará até ao Céu. E 
como o sangue de Abel clamou a Deus desde o pó, assim haverá também 
vozes clamando desde a sepultura dos mártires, das profundezas do oceano, 
das cavernas dos montes e das masmorras dos conventos: “Até quando, ó 
Dominador, e santo verdadeiro, não julgas e vingas o nosso sangue dos que 
habitam sobre a Terra?” 2Testemunhos Seletos Mundial, 157

ESTUDO ADICIONAL — AS PRIMÍCIAS, OS MÁRTIRES E A RESSURREIÇÃO 
“Cristo ressurgiu dos mortos como as primícias dos que dormem. Era represen-
tado pelo molho movido, e Sua ressurreição teve lugar no próprio dia em que o 
mesmo devia ser apresentado perante o Senhor. Por mais de mil anos esta simbó-
lica cerimônia fora realizada. Das searas colhiam-se as primeiras espigas de grãos 
maduros, e quando o povo subia a Jerusalém, por ocasião da páscoa, o molho 
das primícias era movido como uma oferta de ações de graças perante o Senhor. 
Enquanto essa oferenda não fosse apresentada, a foice não podia ser metida aos 
cereais, nem estes ser reunidos em molhos. O molho dedicado a Deus representa-
va a colheita. Assim Cristo, as primícias, representava a grande colheita espiritual 
para o reino de Deus. Sua ressurreição é o tipo e o penhor da ressurreição de to-
dos os justos mortos. “Porque, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim 
também aos que em Jesus dormem Deus os tornará a trazer com Ele.
“Quando Cristo ressurgiu, trouxe do sepulcro uma multidão de cativos. O terre-
moto, por ocasião de Sua morte, abrira-lhes o sepulcro e, ao ressuscitar Ele, res-
surgiram juntamente. Eram os que haviam colaborado com Deus, e que à custa da 
própria vida tinham dado testemunho da verdade. Agora deviam ser testemunhas 
dAquele que os ressuscitara dos mortos.”
“Durante Seu ministério, Jesus ressuscitara mortos. Fizera reviver o filho da viúva 
de Naim, a filha do principal, e Lázaro. Estes não foram revestidos de imortalida-
de. Ressurgidos, estavam ainda sujeitos à morte. Aqueles, porém, que ressurgi-
ram por ocasião da ressurreição de Cristo, saíram para a vida eterna. Ascenderam 
com Ele, como troféus de Sua vitória sobre a morte e o sepulcro. Estes, disse 
Cristo, não mais são cativos de Satanás. Eu os redimi. Trouxe-os da sepultura 
como as primícias de Meu poder, para estarem comigo onde Eu estiver, para 
nunca mais verem a morte nem experimentarem a dor.” Desejado de Todas as 
Nações, 553,554
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“Então lhes disse: Bem vedes vós a miséria em que estamos, que Jerusalém 
está assolada, e que as suas portas têm sido queimadas a fogo; vinde, pois, e re-
edifiquemos o muro de Jerusalém, e não sejamos mais um opróbrio. Então lhes 
declarei como a mão do meu Deus me fora favorável, como também as palavras 
do rei, que ele me tinha dito; então disseram: Levantemo-nos, e edifiquemos. E 
esforçaram as suas mãos para o bem”. Neemias 2:17,18.

A republica de Uganda é um país sem saída ao mar que se encontra no 
leste da África. Limita ao norte com Sudão do sul, ao leste da Quênia, ao sul 
da Tanzânia, ao oeste com a República Democrática do Congo e ao sudoeste 
de Ruanda. A parte sul do país inclui a parte substancial do lago Vitoria, que se 
comparte com Quênia e Tanzânia, Uganda nessa região africana de Los Grande 
Lagos. O país também se encontra na cuenca de Nilo e tem um clima equato-
rial variado, mas geralmente modificado. Cobre 241.337 quilômetros quadrados 
(149,773 milhas quadradas), com umas populações de 48.314.812 em abril de 
2022. Ao redor de 8,5 milhões de pessoas vivem em Kampala, a capital.

  Uganda é um país multilíngue. Quarenta e três de seus idiomas exis-
tentes se dividem em cincos famílias principais: bantú, nilótico, sudanés central 
y kuliak, así como o inglês, que se herdou do período colonial. O inglês é o 
idioma oficial do país e o kiswahili (swahili) é um idioma nacional.

 Uganda é conhecido como um país cristão. Ao redor do 84,5 por cento 
de população se considera cristã, com um 39,3 por cento dos católicos roma-
nos, um 32 por cento de anglicanos, um 11,1 por cento de pentecostais, um 11,1 
por cento de adventistas do sétimo dia, um 0,3 por cento de batistas e 0,1 por 
cento de ortodoxos. O resto são 13,7 por cento mulçumanos e 1,8 por cento 
outros.

 A mensagem da Reforma entrou ingressou ao continente africano des-
de África do Sul na década de 1920, mas somente na década de 1970 se esten-
deu ao leste da África, como Tanzânia, Quênia outros países. Chegou a Uganda 
em 1996 desde Quênia através do leste de Uganda, mas o trabalho inicial sofreu 
pela infidelidade dos que participavam na igreja. Mas logo Deus obrou nos co-
rações de outras pessoas, que eram refugiados em Tanzânia, e Sua obra brotou 
nas áreas do sudoeste e se estendeu gradualmente no ocidental, central e norte 
do país. 

INFORME MISSIONÁRIO
DE UGANDA

Para ser lido no sábado  29 de abril de 2023

A Oferta Especial de Escola Sabatina
será recolhida no Sábado 06 de maio
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Por vários fatores, o trabalho avançou lentamente; a membresia atual do 
Campo de Uganda é de 467. Estamos agradecidos de que em muitas áreas das 
igrejas locais estão se normalizando e melhorando. Um grande desafio para a 
causa do Senhor é a instabilidade entre as famílias da igreja. Originalmente, 
quase todas os casais não estavam legalmente casados, o que frequentemente 
leva a separações matrimoniais, divórcios e novos matrimônios. Tudo isso teve 
um efeito negativo na obra de Deus. Para resolver isso, necessitávamos seguir a 
resolução da Conferência Geral e legalizar todos os matrimônios. Louvado seja 
Deus porque os membros tem estado dispostos. Normalmente acontece muita 
corrupção na maioria das regiões do país, e isso leva a que o certificado de ma-
trimonio seja muito caro. A solução disso é que a organização da igreja esteja 
registrada com o governo, com isso os ministros podem casar aos membros e 
emitir seus certificados de matrimônio.

Mas então há outra dificuldade que ainda prevalece. A permissão do gover-
no requer que a organização tenha um salão de bodas que cumpra com os pa-
drões legais. Isto é agora o nosso maior desafio. Não temos o salão da igreja ne-
cessário! Pela graça de Deus, temos um terreno em Kampala que compramos 
há alguns anos com uma doação feita pelo defunto Élder Branko Cholich para a 
sede do campo de Uganda. Através dos esforços combinados de nossos mem-
bros e o apoio e as doações de Bridge to Life em Alemanha, dirigido pelo irmão 
Gerhard Köbele e falecida esposa Felicidad, podemos começar a construir o 
salão de reuniões, os escritórios e a casa pastoral. A base foi colocada em 2016, 
mas o projeto somente se completou em um 46 por cento. Portanto, a maior 
parte ainda esta sem terminar. Dado que nossos membros foram gravemente 
afetados pelos bloqueios de COVID-19 durante dois anos, tem sido impossível 
completar a construção. Se dependemos somente de nossos próprios recursos, 
esta obra tomará muitos anos mais, causando grandes dificuldades na igreja.

Por tanto, os irmão no campo de Uganda estão pedindo aos crentes de todo 
o mundo que estendam suas mãos ajudando, compartindo as cargas financeiras 
de terminar este projeto. Fortalecemos nossas “mãos para esta boa obra” atra-
vés da oração e dedicação.

“Deus tem feito dos homens seus administradores. A propriedade que Ele 
colocou suas mãos e é o meio que Ele proveu para difusão do evangelho. Os 
que demonstrem ser mordomos fiéis lhes encomendará maiores encargos. Dis-
se o senhor: “Eu honrarei aos que me honram”. 1 Samuel 2.30. ‘Deus ama ao 
que dá com alegria’, e quando Seu povo, com corações agradecidos, leve pre-
sentes e ofertas, ‘não de má vontade nem por necessidades’, a benção de Deus 
te acompanhará, como Ele prometeu”. -Patriarcas e Profetas, pág. 529.

Que as ricas bençãos do Senhor acompanhem suas generosas ofertas e sa-
crifícios.

Seu irmão no serviço de Cristo,
-Élder Mulatu Tekle

Presidente do campo de Uganda
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L I Ç Ã O  6
Sábado, 6 de maio de 2023

DOMINGO

1.Após a morte de Abel, que 
filho nasceu a Eva, e qual era 
o significado de seu nome? 
Que tipo de pessoa era Sete, 
e como ele contribuiu para o 
avanço da verdade divina? 

Sete e a        
Oração de Cura

Sete significa “Substituição”..
“A Adão foi dado outro filho, para ser o herdeiro da promessa divina, herdei-
ro da primogenitura espiritual. O nome de Sete, dado a este filho, significava 
‘designado’, ou ‘compensação’, ‘porque’, disse a mãe, ‘Deus me deu outra 
semente em lugar de Abel; porquanto Caim o matou’. Cristo Triunfante, 36
“E a oração da fé salvará o doente, e o Senhor o levantará; e, se houver co-
metido pecados, ser-lhe-ão perdoados” Tiago 5:15.
“Mas as instruções que Deus dera a Adão, e que foram repetidas a Sete e 
plenamente exemplificadas por Enoque iluminaram o caminho de trevas e 
escuridão, dando esperança ao homem, de que como por meio de Adão 
veio a morte, mediante Jesus, o Redentor prometido, viria vida e imortalida-
de” História da Redenção, 60

Oferta Especial De Escola De Sabatina
PARA UGANDA

Que o Deus de todas as bênçãos te proteja e te sustente!

O NOBRE FILHO DE ADÃO

 Gênesis 4:25, 26; 5:3. E tornou 
Adão a conhecer a sua mulher; e 
ela teve um filho e chamou o seu 
nome Sete; porque, disse ela, Deus 
me deu outra semente em lugar de 
Abel; porquanto Caim o matou. 26 
E a Sete mesmo também nasceu 
um filho; e chamou o seu nome 
Enos; então, se começou a invocar 
o nome do Senhor. 5:3 E Adão viveu 
cento e trinta anos, e gerou um fil-
ho à sua semelhança, conforme a 
sua imagem, e chamou o seu nome 
Sete.

“Sete era de estatura mais nobre do que Caim ou Abel, e parecia-se muito 
mais com Adão do que os demais filhos. Tinha caráter digno, seguindo 
as pegadas de Abel. Contudo não herdou mais bondade natural do que 
Caim. Com referência à criação de Adão, acha-se dito: ‘À semelhança de 
Deus o fez’; mas o homem, depois da queda, ‘gerou um filho à sua semel-
hança’” Patriarcas e Profetas, 46
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“Sete tinha um caráter digno, e devia tomar o lugar de Abel em reto proce-
der. Contudo era filho de Adão, como o pecaminoso Caim, e não herdou 
da natureza de Adão mais bondade natural do que Caim herdara. Nasceu 
em pecado, mas pela graça de Deus, e recebendo os fiéis ensinamentos 
de seu pai Adão, honrou a Deus, fazendo Sua vontade. Separou-se dos co-
rruptos descendentes de Caim e lutou, como teria feito Abel caso vivesse, 
para volver a mente dos homens pecadores à reverência e obediência a 
Deus” História da Redenção, 57

“Há entre os adventistas do sétimo dia pessoas que não darão ouvidos à luz a eles 
dada relativamente a essa questão. Fazem da carne parte de seu regime dietético. 
Sobrevêm-lhes doença. Enfermos e sofrendo em resultado de sua própria direção 
errônea, pedem orações dos filhos de Deus. Mas como pode o Senhor operar 
em seu favor quando eles não estão dispostos a fazer-Lhe a vontade, quando se 
recusam a dar ouvidos a Suas instruções no que concerne à reforma de saúde?” 
Conselhos Sobre Regime Alimentar, 400
“Por trinta anos tem a luz sobre a reforma de saúde sido comunicada ao povo de 
Deus; muitos, porém, têm-na tornado objeto de zombaria. Têm continuado a usar 
chá, café, condimentos e alimento cárneo. Têm o corpo cheio de doenças. Como 
podemos nós, pergunto, apresentar tais pessoas ao Senhor para serem curadas?” 
idem.
“Muitos têm esperado que Deus os guardasse de doenças, tão-somente pelo 
fato de Lhe haverem pedido que assim o fizesse. Deus, porém, não atendeu suas 
orações, porque sua fé não foi aperfeiçoada pelas obras. Deus não operará um 
milagre para preservar de enfermidades os que não têm nenhum cuidado consigo 
mesmos, mas estão violando constantemente as leis da saúde, e nenhum esforço 
fazem para evitar a doença. Quando fazemos tudo o que podemos para ter saúde, 

SEGUNDA-FEIRA

2.Que terapia espiritual 
fundamental deve ser 
aplicada para a cura dos 
doentes e da própria terra? 
Além disso, que ordenanças e 
ações cristãs básicas ajudam a 
curar? 

face, e se converter dos seus maus 
caminhos, então, eu ouvirei dos 
céus, e perdoarei os seus pecados, e 
sararei a sua terra.

 Tiago 5:13-16. Está alguém entre 
vós aflito? Ore. Está alguém conten-
te? Cante louvores. 14 Está alguém 
entre vós doente? Chame os pres-
bíteros da igreja, e orem sobre ele, 
ungindo-o com azeite em nome do 
Senhor; 15 e a oração da fé salvará o 
doente, e o Senhor o levantará; e, se 
houver cometido pecados, ser-lhe-
ão perdoados. 16 Confessai as vossas 
culpas uns aos outros e orai uns pelos 
outros, para que sareis; a oração fei-
ta por um justo pode muito em seus 
efeitos.

 2 Crônicas 7:14. E se o meu povo, 
que se chama pelo meu nome, se 
humilhar, e orar, e buscar a minha 
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TERÇA-FEIRA

3.Quantos anos tinha Sete 
quando seu primeiro filho 
nasceu? Por que os patriarcas 
eram tão longevos? O que 
Deus revelou através do 
significado do nome de cada 
patriarca, de Adão a Noé? 

 Gênesis 5:6-8. E viveu Sete cento e cin-
co anos e gerou a Enos. 7 E viveu Sete, 
depois que gerou a Enos, oitocentos e 
sete anos e gerou filhos e filhas. 8 E fo-
ram todos os dias de Sete novecentos e 
doze anos; e morreu.

 Colossenses 1:26-27. O mistério que 
esteve oculto desde todos os séculos e 
em todas as gerações e que, agora, foi 
manifesto aos seus santos; 27 aos quais 
Deus quis fazer conhecer quais são as 
riquezas da glória deste mistério entre 
os gentios, que é Cristo em vós, espe-
rança da glória.

então podemos esperar que os resultados benéficos se sigam, e podemos com fé 
pedir a Deus que abençoe nossos esforços para preservar a saúde. Ele responderá 
então à nossa oração, caso Seu nome possa ser assim glorificado. Mas compreen-
dam todos que têm uma obra a realizar. Deus não operará de maneira miraculosa 
para preservar a saúde de pessoas que estão seguindo uma conduta certa para se 
tornarem doentes, por sua falta de atenção para com as leis da saúde” Medicina 
e Salvação, 13

“Deus dotou o homem de tão grande força vital que ele tem resistido ao 
acúmulo de doenças lançadas sobre a raça em consequência de hábitos per-
vertidos, e tem sobrevivido por seis mil anos. Este fato, por si mesmo, é su-
ficiente para nos mostrar a força e a energia elétrica que Deus conferiu ao 
homem na criação. Foram necessários mais de dois mil anos de delitos e de 
condescendência com as paixões inferiores para trazer sobre a raça humana 
enfermidades físicas em grande escala. Se Adão, ao ser criado, não houvesse 
sido dotado de vinte vezes maior vitalidade do que os homens possuem ago-
ra, a humanidade, com seus presentes métodos de vida que constituem uma 
violação da lei natural, já estaria extinta. Por ocasião do primeiro advento de 
Cristo, o gênero humano degenerara tão rapidamente que um acúmulo de 
doenças pesava sobre aquela geração, suscitando uma torrente de aflição e 
uma carga de sofrimento indescritível” Fundamentos da Educação Cristã, 22

QUARTA-FEIRA

4.Que rei foi curado de uma 
doença mortal por invocar o 
nome de Jeová como fez o 
patriarca Sete? Que remédio 
natural implementou junto de 
sua oração pela cura?

 2 Reis 20:1-7. Naqueles dias, adoe-
ceu Ezequias de morte; e o profeta 
Isaías, filho de Amos, veio a ele e lhe 
disse: Assim diz o Senhor: Ordena 
a tua casa, porque morrerás e não 
viverás. 2 Então, virou o rosto para a 
parede e orou ao Senhor, dizendo: 3 
Ah! Senhor! Sê servido de te lembrar 
de que andei diante de ti em verda-
de e com o coração perfeito e fiz o 



122 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  S E G U N D O  T R I M E S T R E  2 0 2 3

que era reto aos teus olhos. E cho-
rou Ezequias muitíssimo. 4 Sucedeu, 
pois, que, não havendo Isaías ainda 
saído do meio do pátio, veio a ele a 
palavra do Senhor, dizendo: 5 Volta e 
dize a Ezequias, chefe do meu povo: 
Assim diz o Senhor, Deus de Davi, 
teu pai: Ouvi a tua oração e vi as tuas 
lágrimas; eis que eu te sararei; ao ter-

ceiro dia subirás à Casa do Senhor. 6 
E acrescentarei aos teus dias quinze 
anos e das mãos do rei da Assíria te 
livrarei, a ti e a esta cidade; e ampa-
rarei esta cidade por amor de mim e 
por amor de Davi, meu servo. 7 Disse 
mais Isaías: Tomai uma pasta de fi-
gos. E a tomaram e a puseram sobre 
a chaga; e ele sarou. 

“Aquele cujas ‘misericórdias não têm fim’ (Lamentações 3:22), ouviu a oração de 
Seu servo. ‘Sucedeu, pois, que, não havendo Isaías ainda saído do meio do pátio, 
veio a ele a palavra do Senhor, dizendo: Volta e dize a Ezequias, chefe do Meu 
povo: Assim diz o Senhor, Deus de Davi, teu pai: Ouvi a tua oração e vi as tuas lágri-
mas; eis que Eu te sararei’. Jubiloso, o profeta voltou com as palavras de certeza e 
esperança. Ordenando que uma pasta de figos fosse posta sobre a parte enferma, 
Isaías entregou ao rei a mensagem de misericórdia, proteção e cuidado de Deus” 
Patriarcas e Profetas, 176
“Os que buscam a cura pela oração não devem negligenciar o emprego de remé-
dios ao seu alcance. Não é uma negação da fé usar os remédios que Deus proveu 
para aliviar a dor e ajudar a natureza em sua obra de restauração. Não é nenhuma 
negação da fé cooperar com Deus, e colocar-se nas condições mais favoráveis para 
o restabelecimento. Deus pôs em nosso poder o obter conhecimento das leis da 
vida. Este conhecimento foi colocado ao nosso alcance para ser empregado. De-
vemos usar todo recurso para restauração da saúde, aproveitando-nos de todas as 
vantagens possíveis, agindo em harmonia com as leis naturais. Tendo orado pelo 
restabelecimento do doente, podemos trabalhar com muito maior energia ainda, 
agradecendo a Deus o termos o privilégio de cooperar com Ele, e pedindo-Lhe a 
bênção sobre os meios por Ele próprio fornecidos” A Ciência do Bom Viver, 220

QUINTA-FEIRA

5.Quem era o descendente 
de Sete e o Substituto do 
homem? Como se tornou o 
Substituto diante da lei de 
Deus? 

NOSSO SUBSTITUTO E EXEMPLO

trocado serão santos; não serão res-
gatados.

 Isaías 53:4-6. Verdadeiramente, ele 
tomou sobre si as nossas enfermi-
dades e as nossas dores levou sobre 
si; e nós o reputamos por aflito, feri-
do de Deus e oprimido. 5 Mas ele foi 
ferido pelas nossas transgressões e 
moído pelas nossas iniquidades; o 
castigo que nos traz a paz estava so-
bre ele, e, pelas suas pisaduras, fo-
mos sarados. 6 Todos nós andamos 
desgarrados como ovelhas; cada 
um se desviava pelo seu caminho, 
mas o Senhor fez cair sobre ele a 
iniquidade de nós todos.

 Levítico 27:32,33. No tocante a to-
das as dízimas de vacas e ovelhas, 
de tudo o que passar debaixo da 
vara, o dízimo será santo ao Senhor. 
33 Não esquadrinhará entre o bom 
e o mau, nem o trocará; mas, se em 
alguma maneira o trocar, o tal e o 



123" O  M U N D O  A N T E D I L U V I A N O  E  A  S A Ú D E  M O D E R N A"

“Essa esperança de redenção por meio do advento do Filho de Deus como 
Salvador e Rei jamais se extinguiu no coração dos homens. Desde o início tem 
havido alguns cuja fé tem alcançado além das sombras do presente pene-
trando as realidades do futuro. Adão, Sete, Enoque, Matusalém, Noé, Sem, 
Abraão, Isaque e Jacó — por meio destes e outros homens dignos o Senhor 
tem preservado as preciosas revelações de Sua vontade. Assim foi que aos fil-
hos de Israel, povo escolhido por cujo intermédio devia ser dado ao mundo o 
Messias prometido, Deus partilhou o conhecimento dos reclamos de Sua lei, e 
da salvação a ser realizada graças ao sacrifício expiatório do Seu amado Filho” 
Profetas e Reis, 350
“Na obra da criação, Cristo estava com Deus. Era um com Deus, igual a Ele. ... 
Só Ele, o Criador do homem, podia ser seu Salvador. ... Ninguém senão Cristo 
podia redimir o homem da maldição da lei. ... Cristo propôs descer às profun-
dezas da degradação e miséria humanas, e restaurar o pecador arrependido e 
crente à harmonia com Deus. Cristo, o Cordeiro morto desde a fundação do 
mundo, ofereceu-Se como sacrifício e substituto dos caídos filhos de Adão” 
Para Conhecê-lo, 13
“Oh! que avidez e anseio de alma teve Cristo por salvar o que estava perdido! 
O corpo crucificado sobre a cruz não cerceou Sua divindade, Seu poder de 
Deus para salvar, mediante o sacrifício humano, todos os que aceitassem Sua 
justiça. Morrendo sobre a cruz, Ele transferiu a culpa da pessoa do transgressor 
para a do Substituto divino, por meio da fé nEle como seu Redentor pessoal. 
Os pecados de um mundo culpado, que em figura são descritos como sendo 
“vermelhos como o carmesim” (Isaías 1:18), foram atribuídos ao Penhor divino” 
Este Dia com Deus, 247

SEXTA-FEIRA

6.Mencione como Jesus e Sete 
eram semelhantes

 Gênesis 4:26. E a Sete mesmo tam-
bém nasceu um filho; e chamou o 
seu nome Enos; então, se começou 
a invocar o nome do Senhor.

 Lucas 6:12; 9:18,28;11:1. E acon-
teceu que, naqueles dias, subiu ao 
monte a orar e passou a noite em 

“Disse Jesus: ‘Por isso, o Pai Me ama, porque dou a Minha vida para tornar a 
tomá-la’. João 10:17. Isto é: Meu Pai tanto vos amou, que mais ainda Me ama a 
Mim por dar a Minha vida a fim de vos redimir. Tornando-Me vosso Substituto e 
Penhor, entregando Minha vida, tomando sobre Mim vossas fraquezas e trans-
gressões, sou muito amado de Meu Pai; porque em virtude de Meu sacrifício 
Deus pode ser justo e, ao mesmo tempo, ‘justificador daquele que tem fé em 
Jesus’” Caminho a Cristo, 14

oração a Deus. 9:18 E aconteceu que, 
estando ele orando em particular, 
estavam com ele os discípulos; e 
perguntou-lhes, dizendo: Quem diz 
a multidão que eu sou? 28 E acon-
teceu que, quase oito dias depois 
dessas palavras, tomou consigo a 
Pedro, a João e a Tiago e subiu ao 
monte a orar. 11:1 E aconteceu que, 
estando ele a orar num certo lugar, 
quando acabou, lhe disse um dos 
seus discípulos: Senhor, ensina-nos 
a orar, como também João ensinou 
aos seus discípulos.
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SÁBADO

7.Assim como nos dias de Sete 
houve um ataque dos filhos 
de Caim e os fiéis clamaram 
a Deus, por que os filhos de 
Deus clamarão durante a 
última grande batalha? Para 
onde fugirão? Que dia santo 
observarão, como Sete e 
Jesus fizeram?

 Cantares 4:6. Antes que refresque o 
dia e caiam as sombras, irei ao mon-
te da mirra e ao outeiro do incenso.

 Marcos 13:14. Ora, quando vós vir-
des a abominação do assolamento, 
que foi predito, estar onde não deve 
estar (quem lê, que entenda), então, 
os que estiverem na Judeia, que fu-
jam para os montes.

 Lucas 21:21,22. Então, os que esti-
verem na Judeia, que fujam para os 
montes; os que estiverem no meio 
da cidade, que saiam; e, os que esti-
verem nos campos, que não entrem 
nela. 22 Porque dias de vingança são 
estes, para que se cumpram todas as 
coisas que estão escritas.

 Hebreus 4:9. Portanto, resta ainda 
um repouso para o povo de Deus.

 Salmos 119:126. Já é tempo de ope-
rares, ó Senhor, pois eles têm que-
brantado a tua lei.

“O sábado foi honrado por todos os filhos de Adão que permaneceram fiéis 
para com Deus. Mas Caim e seus descendentes não respeitaram o dia em 
que Deus repousara. Escolheram o seu próprio tempo para o trabalho e para 
o descanso, sem consideração para com o mandado expresso de Jeová. Por 
algum tempo as duas classes permaneceram separadas. A descendência de 
Caim, espalhando-se do lugar em que a princípio se estabeleceu, disper-
sou-se pelas planícies e vales onde os filhos de Sete haviam habitado; e os 
últimos, para escaparem de sua influência contaminadora, retiraram-se para 
as montanhas, e ali fizeram sua morada” Cristo Triunfante, 37.
“Apontando para Deus como Aquele que fez os céus e a Terra, distingue o 
verdadeiro Deus de todos os falsos deuses. Todos os que guardam o sétimo 
dia, dão a entender por este ato que são adoradores de Jeová. Assim, é o 
sábado o sinal de submissão a Deus por parte do homem, enquanto houver 
alguém na Terra para O servir” Patriarcas e Profetas, 216.

ESTUDO ADICIONAL 
Encontre o significado dos nomes dos 10 primeiros patriarcas e escreva 
um parágrafo com o significado de cada nome. [Adão, Sete, Enos, Cainã, 
Maalalel, Jarede, Enoque, Matusalém, Lameque, Noé]. 
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Sábado, 13 de maio de 2023

L I Ç Ã O  7

Lameque e           
a Imoralidade

Lameque significa "homem selvagem". Ada significa "prazer". Zila sig-
nifica "proteção ou toque".
“E tomou Lameque para si duas mulheres; o nome de uma era Ada, e o 
nome da outra, Zilá”. Gênesis 4:19.
“A poligamia fora logo introduzida, contrária às disposições divinas da-
das ao princípio. O Senhor dera a Adão uma só esposa, mostrando Sua 
ordem a tal respeito. Mas, depois da queda, os homens preferiram se-
guir os seus próprios desejos pecaminosos; e, como resultado, o crime 
e a miséria aumentaram rapidamente. Nem a relação do casamento 
nem os direitos de propriedade eram respeitados. Quem quer que co-
biçasse as mulheres ou as posses de seu próximo, tomava-as pela força, 
e os homens exultavam com suas ações de violência. Deleitavam-se na 
destruição da vida de animais; e o uso da carne como alimento torna-
va-os ainda mais cruéis e sanguinolentos, até que vieram a considerar a 
vida humana com espantosa indiferença” Patriarcas e Profetas, 55 

DOMINGO

1.Que geração era Lameque 
em relação a Adão, e quantos 
membros havia em sua família 
(veja Gênesis 4:18-24)? O que 
significa o nome Lameque? 
Unicamente de qual maneira 
a graça de Deus poderia tê-lo 
alcançado?

A FAMÍLIA DE LAMEQUE

 Gênesis 4:1, 17 pp, 18. E conheceu 
Adão a Eva, sua mulher, e ela conce-
beu, e teve a Caim... 17 E conheceu 
Caim a sua mulher, e ela concebeu 
e teve a Enoque...18 E a Enoque nas-
ceu Irade, e Irade gerou a Meujael, e 
Meujael gerou a Metusael, e Metu-
sael gerou a Lameque.

“Nas profundezas do paganismo os homens que não tiveram conhecimento 
da lei escrita de Deus, que nunca ouviram o nome de Cristo, têm sido bon-
dosos com Seus servos, protegendo-os com o risco da própria vida. Seus 
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atos mostram a operação de um poder divino. O Espírito Santo implantou a 
graça de Cristo no coração do selvagem, despertando nele a simpatia con-
trária à sua natureza e à sua educação. A ‘luz verdadeira, que alumia a todo 
homem que vem ao mundo’ (João 1:9), está-lhe brilhando na alma; e esta luz, 
se atendida, lhe guiará os pés para o reino de Deus” Parábolas de Jesus, 209

“Ao crime de assassínio, para o qual Caim abrira o caminho, Lameque, o 
quinto descendente, acrescentou a poligamia e, desafiador jactancioso, re-
conhecia a Deus apenas para inferir da vingança sobre Caim a certeza para a 
sua própria segurança” Patriarcas e Profetas, 46

SEGUNDA-FEIRA

2.Quem pode ter sido 
contemporâneo de Lameque? 
Quão diferentes eram suas 
vidas? Que dois atributos 
do caráter de Lameque 
eram particularmente 
pecaminosos?

TERÇA-FEIRA

3.Que frase dita por Lameque 
foi usada por Jesus, no 
sentido oposto? O que 
significavam os nomes das 
esposas de Lameque e como 
eles prefiguravam os pecados 
dos últimos dias?

 Gênesis 5:24; 4:19,23. E andou Eno-
que com Deus; e não se viu mais, 
porquanto Deus para si o tomou. 19E 
tomou Lameque para si duas mul-
heres; o nome de uma era Ada, e o 
nome da outra, Zilá. 23 E disse Lame-
que a suas mulheres: Ada e Zilá, ouvi 
a minha voz; vós, mulheres de Lame-
que, escutai o meu dito: porque eu 
matei um varão, por me ferir, e um 
jovem, por me pisar.

 Gênesis 4:24. Porque sete vezes 
Caim será vingado; mas Lameque, 
setenta vezes sete.

 Mateus 18:21,22. Então, Pedro, 
aproximando-se dele, disse: Senhor, 
até quantas vezes pecará meu irmão 
contra mim, e eu lhe perdoarei? Até 
sete? 22 Jesus lhe disse: Não te digo 
que até sete, mas até setenta vezes 
sete.

 2 Timóteo 3:1. Sabe, porém, isto: 
que nos últimos dias sobrevirão tem-
pos trabalhosos... 5 [haverá homens] 
traidores, obstinados, orgulhosos, 
mais amigos dos deleites do que 
amigos de Deus.

“Pedro se achegou a Cristo, com a pergunta: ‘Até quantas vezes pecará 
meu irmão contra mim, e eu lhe perdoarei? Até sete?’ Mateus 18:21. Limi-
tavam os rabinos o exercício do perdão até três ofensas. Pedro, que, como 



127" O  M U N D O  A N T E D I L U V I A N O  E  A  S A Ú D E  M O D E R N A"

cuidava, seguia os ensinos de Cristo, ampliou-o até sete, o número que 
indica perfeição. Cristo, porém, ensinou que nunca nos devemos fatigar de 
perdoar. Não ‘até sete’, disse Ele, ‘mas até setenta vezes sete’”.
“Se vossos irmãos erram, deveis perdoar-lhes. Quando vos procuram com 
confissão, não deveis dizer: Não creio que são bastante humildes. Não creio 
que sintam a confissão. Que direito tendes de julgá-los como se pudésseis 
ler o coração? A Palavra de Deus diz: ‘Se ele se arrepender, perdoa-lhe; e, se 
pecar contra ti sete vezes no dia e sete vezes no dia vier ter contigo, dizen-
do: Arrependo-me, perdoa-lhe’. Lucas 17:3, 4. E não somente sete vezes, 
porém setenta vezes sete — tantas vezes quantas Deus te perdoa a ti”. 
Parábolas de Jesus, 125 e 128
“Quando se perdoa muito, o coração muito ama. O amor é uma tenra plan-
ta. Necessita de ser constantemente cultivada, do contrário seca e morre” 
Nossa Elevada Vocação, 68.

“A poligamia se tornara tão espalhada que deixara de ser considerada 
como pecado; mas nem por isso deixava de ser uma violação da lei de 
Deus, e era de resultado fatal à santidade e paz na relação da família” 
Filhas de Deus, 17
“Noé tinha apenas uma esposa e a disciplina que ambos ministravam à fa-
mília foi abençoada por Deus. Porque os filhos de Noé eram justos, foram 
preservados na arca com seu justo pai. Deus não sancionou a poligamia 
num único exemplo sequer. Ela é contrária à Sua vontade. Ele sabia que 
a felicidade do homem seria destruída por ela” História da Redenção, 76

QUARTA-FEIRA

4.Embora houvesse vários 
polígamos nos séculos 
descritos em Gênesis, o que o 
apóstolo Paulo ensinou sobre 
a poligamia? Além disso, 
considerando que a igreja é 
a noiva de Cristo no sentido 
espiritual, com quantas 
igrejas Ele é casado?

OUTRAS FORMAS DE POLIGAMIA
 1 Timóteo 5:9; 3:12. Nunca seja ins-
crita viúva com menos de sessenta 
anos, e só a que tenha sido mulher 
de um só marido. 3:12 Os diáconos 
sejam maridos de uma mulher e 
governem bem seus filhos e suas 
próprias casas.

 Cantares 6:9. Mas uma é a minha 
pomba, a minha imaculada, a única 
de sua mãe e a mais querida daque-
la que a deu à luz; vendo-a, as filhas 
lhe chamarão bem-aventurada, as 
rainhas e as concubinas a louvarão.

 2 Coríntios 11:2. Porque estou zelo-
so de vós com zelo de Deus; porque 
vos tenho preparado para vos apre-
sentar como uma virgem pura a um 
marido, a saber, a Cristo.
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“Nem todos os que professam guardar os mandamentos de Deus mantêm 
seu corpo em santificação e honra. A mais solene mensagem já entregue 
a mortais foi confiada a este povo, e eles poderão exercer uma poderosa 
influência caso sejam por ela santificados. Eles professam estar em pé sobre 
a elevada plataforma da verdade eterna, guardando todos os mandamentos 
de Deus; por isso, se condescenderem com o pecado, se cometerem forni-
cação e adultério, seu crime é de magnitude dez vezes maior do que o das 
classes que mencionei, que não reconhecem a lei de Deus como obrigatória. 
Num sentido especial os que professam guardar a lei de Deus O desonram, e 
desacreditam a verdade quebrantando lhe os preceitos” 2Testemunhos para 
a Igreja, 450

SEXTA-FEIRA

6.Biblicamente, o que um 
marido ou esposa deve fazer 
com seu cônjuge, mesmo que 
tenham diferenças religiosas? 
Que princípio divino Cristo 
deu a respeito do casamento?

mulher. 12 Mas, aos outros, digo eu, 
não o Senhor: se algum irmão tem 
mulher descrente, e ela consente em 
habitar com ele, não a deixe. 13 E se 
alguma mulher tem marido descren-
te, e ele consente em habitar com 
ela, não o deixe. 14Porque o marido 
descrente é santificado pela mulher, 
e a mulher descrente é santificada 
pelo marido. Doutra sorte, os vossos 
filhos seriam imundos; mas, agora, 
são santos.

 Mateus 19:4-6. Ele, porém, respon-
dendo, disse-lhes: Não tendes lido 
que, no princípio, o Criador os fez 
macho e fêmea 5 e disse: Portanto, 
deixará o homem pai e mãe e se uni-
rá à sua mulher, e serão dois numa 
só carne? 6 Assim não são mais dois, 
mas uma só carne. Portanto, o que 
Deus ajuntou não separe o homem.

 1 Coríntios 7:10-14. Todavia, aos ca-
sados, mando, não eu, mas o Senhor, 
que a mulher se não aparte do mari-
do. 11 Se, porém, se apartar, que fique 
sem casar ou que se reconcilie com o 
marido; e que o marido não deixe a 

 Êxodo 20:14. Não adulterarás.

 Romanos 7:2,3. Porque a mulher 
que está sujeita ao marido, enquan-
to ele viver, está-lhe ligada pela lei; 
mas, morto o marido, está livre da lei 
do marido. 3 De sorte que, vivendo 
o marido, será chamada adúltera se 
for doutro marido; mas, morto o ma-
rido, livre está da lei e assim não será 
adúltera se for doutro marido. 

QUINTA-FEIRA

5.Que forma de pecado é a 
poligamia? O que o apóstolo 
Paulo escreve sobre isso?
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SÁBADO

7.Que doenças e dificuldades 
familiares são evitadas pela 
abstenção da poligamia e 
outros pecados semelhantes? 
O que diz Revelação sobre 
os 144.000 a respeito da 
poligamia espiritual e literal?

destruição das sementeiras, e com 
ferrugem; e te perseguirão até que 
pereças.

 Gênesis 42:36. Então, Jacó, seu pai, 
disse-lhes: Tendes-me desfilhado: 
José já não existe, e Simeão não está 
aqui, e, agora, levareis a Benjamim! 
Todas estas coisas vieram sobre 
mim.

 Apocalipses 14:3, 4. E cantavam um 
como cântico novo diante do trono 
e diante dos quatro animais e dos 
anciãos; e ninguém podia apren-
der aquele cântico, senão os cento 
e quarenta e quatro mil que foram 
comprados da terra. 4 Estes são os 
que não estão contaminados com 
mulheres, porque são virgens. Estes 
são os que seguem o Cordeiro para 
onde quer que vai. Estes são os que 
dentre os homens foram comprados 
como primícias para Deus e para o 
Cordeiro.

 Deuteronômio 28:15, 22. Será, po-
rém, que, se não deres ouvidos à voz 
do Senhor, teu Deus, para não cuida-
res em fazer todos os seus manda-
mentos e os seus estatutos, que hoje 
te ordeno, então, sobre ti virão to-
das estas maldições e te alcançarão.  
22O SENHOR te ferirá com a tísica, 
e com a febre, e com a quentura, e 
com o ardor, e com a secura, e com 

“Caro irmão e irmã: Vocês se uniram em um concerto vitalício. Está co-
meçando a sua educação na vida conjugal. O primeiro ano de vida ma-
trimonial é ano de experiência, ano em que, como a criança aprende 
lições na escola, marido e mulher descobrem mutuamente os diferentes 
traços de caráter. Nesse primeiro ano de vida conjugal, não permitam 
que haja capítulos que possam manchar a felicidade futura”.
“Se há qualquer assunto que deveria ser considerado com calma re-
flexão e juízo desapaixonado, é este o assunto do casamento. Se há 
tempo em que se necessita da Bíblia como uma conselheira, é antes de 
dar um passo que ligue pessoas por toda a vida”.
“O casamento, uma união vitalícia, é símbolo da união entre Cristo e 
Sua igreja. O espírito que Cristo manifesta para com a igreja, é o que 
marido e mulher devem dedicar-se mutuamente” Conselhos para a 
Igreja, 129, 118 e 130
“Cada compromisso matrimonial deve ser cuidadosamente considera-
do, pois o casamento é um passo que se dá por toda a vida. Tanto o 
homem como a mulher devem considerar cuidadosamente se podem 
viver um ao lado do outro através de todas as dificuldades da vida, en-
quanto ambos viverem” Lar Adventista, 340
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ESTUDO ADICIONAL 
“Se Deus tivesse sancionado a poligamia, Ele não teria levado Abraão 
a despedir Hagar e seu filho. Nisto Ele queria ensinar a todos a lição de 
que os direitos e felicidade de uma relação matrimonial devem ser sem-
pre respeitados e guardados, mesmo com grande sacrifício. Sara era 
a primeira e única verdadeira esposa de Abraão. Ela estava habilitada, 
como esposa e mãe, a direitos que nenhuma outra podia ter na família. 
Ela reverenciava o marido, chamando-o senhor, mas tinha ciúme de que 
suas afeições fossem divididas com Hagar. Deus não a censurou pela 
conduta que estava seguindo. Abraão foi reprovado pelos anjos por 
duvidar do poder de Deus, o que o levou a tomar Hagar como sua es-
posa, pensando que mediante ela a promessa seria cumprida” História 
da Redenção, 80.

“Os resultados da poligamia foram manifestos na casa. Este terrível mal 
tende a secar as próprias fontes do amor, e sua influência enfraquece os 
laços mais sagrados. O ciúme das várias mães havia amargurado a relação 
da família; os filhos cresceram contenciosos, e sem a devida sujeição; e 
a vida do pai obscureceu-se pela ansiedade e dor” Patriarcas e Profetas, 
143.
“A poligamia foi tolerada. Mães idólatras levaram seus filhos a observar 
ritos pagãos. Na vida de alguns o puro culto religioso instituído por Deus 
foi substituído pela idolatria mais descarada” Profetas e Reis, 24.
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“Enoque andou trezentos anos com Deus antes de sua trasladação ao Céu, 
e a situação do mundo não era então mais favorável ao aprimoramento do 
caráter cristão do que hoje. E como Enoque andava com Deus? Habituou 
a mente e o coração a sempre sentirem que ele se achava na presença de 

Sábado, 20 de maio de 2023

L I Ç Ã O  8

Enoque e          
o Exercício

“Porque o exercício corporal para pouco aproveita, mas a piedade para 
tudo é proveitosa, tendo a promessa da vida presente e da que há de 
vir” 1 Timóteo 4:8.
“Quão egoísta era a expressão de que levaria uma vida diferente caso 
soubesse que o seu Senhor viria dentro de dez anos! Pois bem, Enoque 
andou trezentos anos com Deus. Isto é uma lição para nós, a fim de que 
andemos cada dia com Deus, e não estaremos seguros se não esperar-
mos e vigiarmos” Eventos Finais, 48

DOMINGO

1.Como e por quanto tempo 
Enoque andou com Deus? 
Como era o mundo na época 
dele e onde era sua casa?

UM CAMINHO ESPIRITUAL
porquanto Deus para si o tomou. 6:11 
A terra, porém, estava corrompida 
diante da face de Deus; e encheu-se 
a terra de violência. 12E viu Deus a 
terra, e eis que estava corrompida; 
porque toda carne havia corrompi-
do o seu caminho sobre a terra.

 Êxodo 15:17. Tu os introduzirás e os 
plantarás no monte da tua herança, 
no lugar que tu, ó Senhor, aparel-
haste para a tua habitação; no san-
tuário, ó Senhor, que as tuas mãos 
estabeleceram.

 Salmos 91:9; 121:1. Porque tu, ó 
Senhor, és o meu refúgio! O Altíssi-
mo é a tua habitação. 121:1 Elevo os 
olhos para os montes: de onde me 
virá o socorro?

 Gênesis 5:22-24; 6:11, 12. E andou 
Enoque com Deus, depois que ge-
rou a Matusalém, trezentos anos e 
gerou filhos e filhas. 23 E foram todos 
os dias de Enoque trezentos e ses-
senta e cinco anos. 24 E andou Eno-
que com Deus; e não se viu mais, 



132 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  S E G U N D O  T R I M E S T R E  2 0 2 3

Deus, e quando estava perplexo, suas orações ascendiam a Deus, para que o 
guardasse” Eventos Finais, 71
“Enoque andou com Deus, e, a despeito disso, não viveu no meio de qual-
quer cidade corrompida com todas as espécies de violência e iniquidade, 
como Ló em Sodoma” Evangelismo,78
“Como guardadores dos mandamentos de Deus, temos de deixar as cidades. 
Como fez Enoque, devemos trabalhar nas cidades, mas não morar nelas”.
“Ele [Enoque] não estabeleceu sua residência com os ímpios. ... Colocou a si 
mesmo e sua família onde a atmosfera seria a mais pura possível. De vez em 
quando, então, ele dirigia-se aos habitantes do mundo com sua mensagem 
dada por Deus. ... Depois de proclamar a sua mensagem, ele sempre levava 
de volta consigo, a seu lugar de retiro, alguns que aceitavam a advertência” 
Maranata, 184 e 185

“Enoque era um representante daqueles que estarão sobre a Terra 
quando Cristo vier, e que serão trasladados ao Céu sem provar a mor-
te” Eventos Finais, 71
“Enoque foi um personagem notável. Muitos consideram sua vida como 
algo acima daquilo que o comum dos mortais já pôde atingir. A vida e 
o caráter de Enoque, entretanto, representam aquilo que devem ser a 
vida e o caráter de todos, se, à semelhança de Enoque, estiverem su-
jeitos a ser trasladados quando Cristo vier. Sua vida foi o que pode ser 
a vida de cada indivíduo caso este se relacione intimamente com Deus. 
Devemos lembrar-nos de que Enoque estava rodeado por influências 
tão corruptas que Deus trouxe um dilúvio sobre o mundo para destruir 
os seus habitantes por causa de sua depravação” Vidas que Falam, 24

SEGUNDA-FEIRA

2.Em sua caminhada com Deus, 
em que lei meditava? Quem 
Enoque simboliza?

 Salmos 1:1-2. Bem-aventurado o 
varão que não anda segundo o con-
selho dos ímpios, nem se detém no 
caminho dos pecadores, nem se as-
senta na roda dos escarnecedores. 
2Antes, tem o seu prazer na lei do 
Senhor, e na sua lei medita de dia e 
de noite.

 2 Crônicas 32:31. E pôs-se o rei em 
pé em seu lugar e fez concerto pe-
rante o Senhor, para andar após o 
Senhor e para guardar os seus man-
damentos, e os seus testemunhos, 
e os seus estatutos, com todo o 
seu coração e com toda a sua alma, 
cumprindo as palavras do concerto, 
que estão escritas naquele livro.

 Josué 1:8. Não se aparte da tua 
boca o livro desta Lei; antes, medi-
ta nele dia e noite, para que tenhas 
cuidado de fazer conforme tudo 
quanto nele está escrito; porque, 
então, farás prosperar o teu camin-
ho e, então, prudentemente te con-
duzirás.
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TERÇA-FEIRA

3.Que dificuldades Enoque 
teve em sua caminhada ao 
proclamar o evangelho? Onde 
Enoque aparece como herói 
no Novo Testamento?

 Tiago 5:17. [como] Elias era homem 
sujeito às mesmas paixões que nós...

 Hebreus 11:5. Pela fé, Enoque foi 
trasladado para não ver a morte e 
não foi achado, porque Deus o tras-
ladara, visto como, antes da sua tras-
ladação, alcançou testemunho de 
que agradara a Deus.

“Enoque tinha tentações assim como nós. Estava rodeado de uma socie-
dade que não era mais propícia à justiça do que aquela que nos rodeia. O 
ar que ele respirava estava impregnado de pecado e corrupção, como o 
nosso; contudo, levava uma vida de santidade. Não se manchava com os 
pecados que predominavam na época em que vivia. Nós também pode-
mos permanecer puros e incontaminados” Eventos Finais, 71
“Aquele que na verdade ama e teme a Deus, esforçando-se, com sinceri-
dade de propósito, a cumprir a Sua vontade, colocará ao serviço de Deus, 
corpo, espírito, coração, alma e forças. Foi isto que se deu com Enoque. 
Ele andou com Deus. ... Os que estão resolvidos a fazer da vontade de 
Deus a sua própria, têm de servir e agradar a Deus em tudo. Então o cará-
ter será harmonioso e bem equilibrado, coerente, animoso e verdadeiro” 
1Mente, Caráter e Personalidade, 51

QUARTA-FEIRA

4.Quais são os dois melhores 
exercícios físicos? Apesar 
de todos os benefícios do 
exercício, como o exercício 
físico se compara ao 
espiritual?

 Eclesiastes 6:8. Porque, que mais 
tem o sábio do que o tolo? E que 
mais tem o pobre que sabe andar 
perante os vivos?

 Mateus 5:42. E logo a menina se le-
vantou e andava, pois já tinha doze 
anos; e assombraram-se com grande 
espanto.

 1 Timóteo 4:7-8. Porque o exercício 
corporal para pouco aproveita, mas 
a piedade para tudo é proveitosa, 
tendo a promessa da vida presente 
e da que há de vir.

 Gênesis 2:15. E tomou o Senhor 
Deus o homem e o pôs no jardim do 
Éden para o lavrar e o guardar.

“Em todos os casos possíveis, andar é o melhor remédio para os físicos 
enfermos, pois nesse exercício todos os órgãos do corpo são postos em 
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uso. Muitos que buscam a cura pela mudança de lugar poderiam fazer 
mais por si mesmos pelo exercício muscular do que essas mudanças po-
dem fazer por eles. Em alguns casos, a falta de exercício faz com que os 
intestinos e músculos se tornem enfermos e contraídos, e esses órgãos 
que se tornaram doentios por falta de uso poderão ser fortalecidos pelo 
exercício. Não há exercício que possa substituir o andar. Por ele a circu-
lação do sangue é grandemente aumentada” Conselhos sobre Saúde, 
200
“O exercício ajuda o trabalho da digestão. Andar depois da refeição, 
manter ereta a cabeça, pôr para trás os ombros, e fazer exercício mo-
derado, serão de grande benefício. A mente será desviada de si mesma 
para as belezas da Natureza. Quanto menos a atenção for chamada para 
o estômago depois de uma refeição, tanto melhor. Se estás em constante 
receio de que teu alimento te faça mal, por certo que fará. Esquece-te de 
ti mesmo e pensa em algo prazenteiro” 2Mente, Caráter e Personalidade, 
401
“Que homens e mulheres trabalhem no campo, pomar e jardim. Isto leva-
rá saúde e força aos nervos e aos músculos. Viver em ambiente fechado 
e convidar a má saúde é péssimo negócio. Se os que estão enfermos 
dessem aos nervos, músculos e tendões adequado exercício ao ar livre, 
sua saúde seria renovada” Medicina e Salvação, 296

QUINTA-FEIRA

5.De acordo com os apóstolos, 
assim como Enoque, do que 
devemos nos abster como 
atletas espirituais?

 1 Coríntios 9:24-27. Não sabeis 
vós que os que correm no está-
dio, todos, na verdade, correm, 
mas um só leva o prêmio? Correi 
de tal maneira que o alcanceis. 
25E todo aquele que luta de tudo 
se abstém; eles o fazem para al-
cançar uma coroa corruptível, 
nós, porém, uma incorruptível. 
26 Pois eu assim corro, não como 
a coisa incerta; assim comba-
to, não como batendo no ar. 27 
Antes, subjugo o meu corpo e 
o reduzo à servidão, para que, 
pregando aos outros, eu mesmo 
não venha de alguma maneira a 
ficar reprovado.

 1 Pedro 2:11. Amados, peço-
vos, como a peregrinos e foras-
teiros, que vos abstenhais das 
concupiscências carnais, que 
combatem contra a alma.
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SEXTA-FEIRA

6.Ao procurar desenvolver 
seu corpo, mente e espírito, 
qual foi a mensagem de 
advertência para seus 
contemporâneos?

ADVERTÊNCIA

“Enoque se tornou um pregador da justiça, tornando conhecido do 
povo o que Deus lhe revelara. Aqueles que temiam ao Senhor procu-
ravam este santo homem, para partilharem de sua instrução e orações. 
Trabalhavam publicamente também, apregoando a mensagem de Deus 
a todos os que desejavam ouvir as palavras de advertência. Seus labores 
não se restringiam aos setitas. Na terra em que Caim procurara fugir da 
presença divina, o profeta de Deus tornou conhecidas as maravilhosas 
cenas que haviam passado ante a sua visão”.
“Ele foi destemido reprovador do pecado. Enquanto pregava ao povo 
de seu tempo o amor de Deus em Cristo, e insistia com eles para aban-
donarem seus maus caminhos, censurava a iniquidade prevalecente, e 
advertia os homens de sua geração de que o juízo cairia sobre o trans-
gressor. Era o Espírito de Cristo que falava por meio de Enoque; aquele 
Espírito se manifesta não somente em expressões de amor, compaixão 
e rogos; não são somente coisas agradáveis que são faladas pelos ho-
mens santos. Deus põe no coração e lábios de Seus mensageiros ver-
dades penetrantes, incisivas como a espada de dois gumes” Patriarcas 
e Profetas, 51

de Adão, dizendo: Eis que é vindo 
o Senhor com milhares de seus san-
tos, 15 para fazer juízo contra todos 
e condenar dentre eles todos os 
ímpios, por todas as suas obras de 
impiedade que impiamente come-
teram e por todas as duras palavras 
que ímpios pecadores disseram 
contra ele. 16 Estes são murmura-
dores, queixosos da sua sorte, an-
dando segundo as suas concupis-
cências, e cuja boca diz coisas mui 
arrogantes, admirando as pessoas 
por causa do interesse.

“Ele recusava tomar alguma decisão que ofendesse a seu Deus. Mantinha 
o Senhor continuamente diante de si. Orava: “Ensina-me o Teu caminho, 
para que eu não erre. Qual é o Teu desejo a meu respeito? Que farei para 
honrar-Te, meu Deus?” Assim ele moldava constantemente a vontade e 
as atitudes de acordo com os mandamentos de Deus, e tinha completa 
confiança de que seu Pai celestial o ajudaria. Não tinha algum pensamen-
to ou desejo egoísta. Sua vontade estava toda submersa na vontade de 
seu Pai” Eventos Finais, 71

 Judas 1:14-16. E destes profetizou 
também Enoque, o sétimo depois 
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“Enoque escutou dos lábios de Adão a dolorosa história da queda e a preciosa 
promessa da condescendente graça de Deus em oferecer o dom de Seu Filho 
como Redentor do mundo. Creu nela e sobre ela repousou” A Verdade Sobre os 
Anjos, 66
“Enoque era um santo homem. Servia a Deus com singeleza de coração. Com-
preendeu a corrupção da família humana e separou-se dos descendentes de 
Caim, reprovando-os por sua grande maldade. Existiam na Terra aqueles que re-
conheciam a Deus, e O temiam e adoravam. Mas o justo Enoque era tão afligido 
pelo crescente mal da impiedade, que não se associava com eles diariamente, 
temendo ser afetado por sua infidelidade e que seus pensamentos não conside-
rassem a Deus com a santa reverência que era devida ao Seu exaltado caráter. 
Sua alma se agitava ao testemunhar diariamente como pisavam a autoridade de 
Deus. Decidiu separar-se deles e gastar muito de seu tempo em solidão, a qual 
devotava à reflexão e oração. Ele esperava diante do Senhor e orava para conhe-
cer Sua vontade mais perfeitamente, para poder realizá-la. Deus comunicava-Se 
com Enoque mediante Seus anjos, dando-lhe instrução divina. Fez-lhe saber que 
não suportaria para sempre a rebelião do homem — que Seu propósito era des-
truir a raça pecadora trazendo um dilúvio de água sobre a Terra” História da 
Redenção, 57

ESTUDO ADICIONAL
Benefício do exercício físico
“Quando se faz exercício físico, a circulação é ativada. O coração recebe sangue mais 
rapidamente e o envia mais depressa aos pulmões. Os pulmões trabalham mais vigoro-
samente, abastecendo uma maior quantidade de sangue, o qual é impelido com mais 
força para todo o organismo. O exercício dá nova vida e vigor a cada órgão do corpo” 
“Os nervos ganham ou perdem força de acordo com a maneira como são tratados. 
Se utilizados por tempo excessivo e com demasiado rigor, ficam sobrecarregados e 
debilitados. Se utilizados apropriadamente, adquirem resistência”. 
“Para se ter saúde é preciso manter equilíbrio de ação. A mente precisa se harmonizar 
com isso, se quiser receber os benefícios. Se o exercício físico for considerado uma es-
cravidão, se a mente não tomar interesse no exercício das diferentes partes do corpo, 
os benefícios não serão obtidos. A mente precisa ter interesse no exercício dos múscu-
los”. Refletindo a Cristo, 139

SÁBADO

7.Ouvindo a história da queda 
de Adão, em quem Enoque 
aprendeu a esperar e confiar 
em sua redenção? Qual era 
o seu maior desejo? Assim 
como Enoque alertou o 
mundo sobre o dilúvio, que 
outra catástrofe esperamos 
no fim dos tempos?

 2 Pedro 3:5-7. Eles voluntariamente 
ignoram isto: que pela palavra de 
Deus já desde a antiguidade existi-
ram os céus e a terra, que foi tirada 
da água e no meio da água subsiste; 
6 pelas quais coisas pereceu o mun-
do de então, coberto com as águas 
do dilúvio. 7 Mas os céus e a terra 
que agora existem pela mesma pa-
lavra se reservam como tesouro e se 
guardam para o fogo, até o Dia do 
Juízo e da perdição dos homens ím-
pios.
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sábado, 27 de maio de 2023

L I Ç Ã O  9

Jabal e o            
Consumo de Carne
Jabal significa "arroio/fluxo" e "inventor".
“Todavia, vós dizeis: Não é reto o caminho do Senhor; julgar-vos-ei a 
cada um conforme os seus caminhos, ó casa de Israel” Ezequiel 33:20.
“O povo que viveu antes do dilúvio comia alimento animal e satisfazia 
suas concupiscências até encher-se sua taça de iniquidade, e Deus 
purificou a Terra de sua poluição moral, por um dilúvio. Então repou-
sou sobre a Terra a terceira e terrível maldição. A primeira maldição foi 
pronunciada sobre a posteridade de Adão e sobre a Terra, por causa 
da desobediência. A segunda maldição veio sobre o solo, depois de 
haver Caim matado seu irmão Abel. A terceira e mais terrível maldição 
de Deus sobreveio à Terra por ocasião do dilúvio” Conselhos sobre 
Regime Alimentar, 373

DOMINGO

1.Quem foi o pai de Jabal? Em 
que ambiente ele foi criado?

 Gênesis 4:19,20. E tomou Lame-
que para si duas mulheres; o nome 
de uma era Ada, e o nome da outra, 
Zilá. 20 E Ada teve a Jabal; este foi o 
pai dos que habitam em tendas e 
têm gado.

“No começo Deus deu a Adão uma só esposa, desta forma mostrando 
Sua norma. Nunca designou que o homem tivesse pluralidade de esposas. 
Lameque foi o primeiro que se desviou deste sábio plano de Deus. Tinha 
duas esposas, que criaram discórdia em sua família. A inveja e o ciúme 
de ambas fizeram Lameque infeliz. Quando os homens começaram a se 
multiplicar sobre a face da Terra e lhes nasceram filhas, tomaram para si 
esposas de todas que escolheram. Este era um dos grandes pecados dos 
habitantes do velho mundo, que atraiu a ira de Deus sobre eles. Este cos-
tume foi praticado depois do dilúvio, e tornou-se tão comum que mesmo 
os homens justos caíram nessa prática e tiveram pluralidade de esposas. 
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SEGUNDA-FEIRA

2.O que Jabal inventou? De 
acordo com Jesus, qual 
foi a nova dieta que os 
antediluvianos adotaram?

TERÇA-FEIRA

3.Quem no Novo Testamento 
tinha a mesma profissão de 
fazer tendas que Jabal? No 
entanto, como considerava o 
consumo de carne?

 Gênesis 4:20. E Ada teve a Jabal; 
este foi o pai dos que habitam em 
tendas e têm gado.

 Mateus 24:38. Porquanto, assim 
como, nos dias anteriores ao dilú-
vio, comiam, bebiam, casavam e 
davam-se em casamento, até ao dia 
em que Noé entrou na arca.

Roma), se ajuntou com eles, 3 e, como 
era do mesmo ofício, ficou com eles, 
e trabalhava; pois tinham por ofício 
fazer tendas.

 1 Coríntios 8:12, 13. Ora, pecando as-
sim contra os irmãos e ferindo a sua 
fraca consciência, pecais contra Cristo. 
13 Pelo que, se o manjar escandalizar a 
meu irmão, nunca mais comerei carne, 
para que meu irmão não se escandali-
ze.

 Romanos 14:21. Bom é não comer 
carne, nem beber vinho, nem fazer ou-
tras coisas em que teu irmão tropece, 
ou se escandalize, ou se enfraqueça.

 Tiago 4:17. Aquele, pois, que sabe 
fazer o bem e o não faz comete peca-
do.

“Os mesmos pecados que atraíram juízos sobre o mundo, nos dias de Noé, 
existem em nossos dias. Homens e mulheres levam os seus hábitos no co-
mer e beber a tais extremos que terminam em glutonaria e bebedice. Este 
predominante pecado, a condescendência para com o apetite pervertido, 
inflamou as paixões dos homens nos dias de Noé, e levaram a generalizada 
corrupção. Violência e pecado alcançaram o Céu. Esta contaminação moral 
foi finalmente varrida da Terra por meio do dilúvio” Conselhos Sobre Saúde, 
23

“É pecado ser intemperante na quantidade de alimento ingerido, mesmo que seja 
de qualidade inquestionável. Muitos acham que se não comerem carne e os mais 
extravagantes artigos de alimentação, estão livres para comer dos alimentos sim-
ples até não aguentarem mais. Isso é um erro” 2Testemunhos para a Igreja, 412

 Atos 18:1-3. Depois disto, partiu Pau-
lo de Atenas e chegou a Corinto. 2 E, 
achando um certo judeu por nome 
Áquila, natural do Ponto, que havia 
pouco tinha vindo da Itália, e Priscila, 
sua mulher (pois Cláudio tinha man-
dado que todos os judeus saíssem de 

Todavia não foi menor o pecado visto que se tornaram corruptos e se afas-
taram neste ponto da ordem de Deus” História da Redenção, 75
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QUINTA-FEIRA

5.Mais de 2.500 anos depois, 
quem adotou o costume de 
comer carne? Qual foi o fim 
daqueles que cobiçavam tal 
dieta?

QUARTA-FEIRA

4.Como a dieta da carne 
mudou o temperamento dos 
antediluvianos? Qual foi o fim 
dessa geração?

 Números 11:4, 5, 32, 33. E o vul-
go, que estava no meio deles, veio 
a ter grande desejo; pelo que os 
filhos de Israel tornaram a chorar e 
disseram: Quem nos dará carne a 
comer? 5 Lembramo-nos dos peixes 
que, no Egito, comíamos de graça; 
e dos pepinos, e dos melões, e dos 
porros, e das cebolas, e dos alhos. 
32 Então, o povo se levantou todo 

Deus; e encheu-se a terra de violên-
cia. 12 E viu Deus a terra, e eis que 
estava corrompida; porque toda car-
ne havia corrompido o seu caminho 
sobre a terra. 13 Então, disse Deus a 
Noé: O fim de toda carne é vindo 
perante a minha face; porque a terra 
está cheia de violência; e eis que os 
desfarei com a terra. 

 Mateus 24:39. e não o perceberam, 
até que veio o dilúvio, e os levou a 
todos, assim será também a vinda do 
Filho do Homem.

“Fui instruída quanto a ter o uso do alimento cárneo a tendência de animalizar a 
natureza, e privar homens e mulheres do amor e simpatia que devem sentir uns 
pelos outros. Somos constituídos daquilo que ingerimos, e aqueles cujo regime 
compõe-se amplamente de alimento animal são levados a uma condição em que 
permitem às paixões subalternas assumir o domínio das mais elevadas faculdades 
do ser” Conselhos Sobre o Regime Alimentar, 390

“Sou instruída a dizer que se comer carne em algum tempo foi seguro, não o 
é agora. Animais doentes são levados para as grandes cidades, e para as vi-
las, e vendidos como alimento. Muitas dessas pobres criaturas teriam morrido 
de doença em muito breve tempo, se não tivessem sido abatidas; todavia o 
cadáver desses animais doentes é preparado para o mercado, e as pessoas 
comem à vontade deste alimento envenenado. Tal regime contamina o san-
gue e estimula as paixões inferiores” Medicina e Salvação, 280
“Satanás não é noviço na ocupação de destruir almas. Ele bem sabe que se 
lhe for possível induzir homens e mulheres a hábitos errôneos no comer e be-
ber, adquiriu, em alto grau, o controle de sua mente e das paixões inferiores. 
No princípio, o homem comia dos frutos da terra, mas o pecado introduziu 
o uso da carne de animais mortos como alimento. Este regime opera direta-
mente em contrário do espírito de genuíno refinamento e de pureza moral. 
A substância daquilo que é ingerido para o estômago, passa à circulação, e é 
convertido em carne e sangue” Temperança, 161

 Gênesis 6:11-13. A terra, porém, es-
tava corrompida diante da face de 
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aquele dia, e toda aquela noite, e 
todo o dia seguinte, e colheram as 
codornizes; o que menos tinha, col-

“Um vento forte, soprando do mar, trouxe então bandos de codornizes, 
‘quase caminho dum dia de uma banda, e quase caminho dum dia doutra 
banda, à roda do arraial, e quase dois côvados sobre a terra’. Números 
11:28, 29, 31. Todo aquele dia e aquela noite, e o dia seguinte, o povo 
trabalhou ajuntando alimento miraculosamente provido. Obtiveram imen-
sa quantidade. ‘O que menos tinha, colhera dez ômeres’. Números 11:32. 
Tudo que não era necessário usar-se no momento, foi conservado, secan-
do-se de modo que o suprimento, conforme fora prometido, foi suficiente 
para um mês inteiro. 
Deus deu ao povo aquilo que não era para seu máximo bem, porque per-
sistiram em desejá-lo; não queriam satisfazer-se com as coisas que se mos-
trariam ser para eles um benefício. Seus rebeldes desejos foram satisfeitos, 
mas foram entregues ao sofrimento das consequências. Comeram sem 
restrições, e seus excessos foram prontamente punidos. ‘E feriu o Senhor 
o povo com uma praga mui grande’. Números 11:33. Grande número foi 
ceifado pela febre ardente, enquanto os mais culpados entre eles foram 
feridos logo que provaram o alimento cobiçado” Patriarcas e Profetas, 275

SEXTA-FEIRA

6.Quem se humilhou e habitou 
humanamente para ensinar 
o homem a voltar para 
Deus? O que Pedro disse aos 
discípulos de seu tempo e aos 
seus leitores, incluindo o atual 
povo de Deus?

 João 1:14. E o Verbo se fez carne e 
habitou entre nós, e vimos a sua gló-
ria, como a glória do Unigênito do 
Pai, cheio de graça e de verdade.

 Lucas 21:34, 35. E olhai por vós, 
para que não aconteça que o vosso 
coração se carregue de glutonaria, 
de embriaguez, e dos cuidados da 
vida, e venha sobre vós de improviso 
aquele dia. 35 Porque virá como um 
laço sobre todos os que habitam na 
face de toda a terra.

 1 Pedro 2:11. Amados, peço-vos, 
como a peregrinos e forasteiros, que 
vos abstenhais das concupiscências 
carnais, que combatem contra a 
alma.

hera dez ômeres; e as estenderam 
para si ao redor do arraial. 33 Quan-
do a carne estava entre os seus 
dentes, antes que fosse mastigada, 
se acendeu a ira do Senhor contra o 
povo, e feriu o Senhor o povo com 
uma praga muito grande.
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“Cristo nos deixou aqui a mais importante lição. Não encoraja a indolên-
cia em Seu ensino. Seu exemplo foi o oposto disto. Cristo era um ardo-
roso trabalhador. Sua vida foi uma vida de abnegação, diligência, per-
severança, atividade e economia. Diante de nós Ele coloca o perigo de 
levar ao extremo o comer e beber. Revela o resultado de entregar-se à 
condescendência com o apetite. As faculdades morais são debilitadas, 
de maneira que o pecado não aparece como tal. Fecham-se os olhos ao 
crime, e paixões inferiores controlam a mente, até que a corrupção geral 
desarraigue os bons princípios e impulsos e Deus é blasfemado. Tudo 
isto é resultado do comer e beber em excesso. Esta é a própria condição 
das coisas que Ele declara existirão por ocasião de Sua segunda vinda” 
3Testemunhos para a Igreja, 164

“O verdadeiro jejum, que deve ser recomendado a todos, é a abstinência 
de qualquer espécie estimulante de alimento, e o uso apropriado de ali-
mento saudável e simples, que Deus proveu em abundância” Conselhos 
sobre Regime o Alimentar ,188
“Quando se deixa o uso da carne, há muitas vezes uma sensação de fra-
queza, uma falta de vigor. Muitos alegam isto como prova de que a carne 
é essencial; mas é devido a ser o alimento desta espécie estimulante, a 

SÁBADO

7.Assim como Cristo jejuou 
em preparação para sua 
missão, que jejum Deus exige 
daqueles que vivem no tempo 
da expiação desde 1844? 
Como Elias, qual é um pré-
requisito para ser batizado 
no remanescente e depois ser 
trasladado para o céu?

ram na minha boca, nem me ungi 
com unguento, até que se cumpri-
ram as três semanas.

 1 Reis 19:6-8. E olhou, e eis que à 
sua cabeceira estava um pão cozi-
do sobre as brasas e uma botija de 
água; e comeu, e bebeu, e tornou a 
deitar-se. 7 E o anjo do Senhor tor-
nou segunda vez, e o tocou, e dis-
se: Levanta-te e come, porque mui 
comprido te será o caminho. 8 Levan-
tou-se, pois, e comeu, e bebeu, e, 
com a força daquela comida, camin-
hou quarenta dias e quarenta noites 
até Horebe, o monte de Deus.

 2 Reis 2:11. E sucedeu que, indo 
eles andando e falando, eis que um 
carro de fogo, com cavalos de fogo, 
os separou um do outro; e Elias su-
biu ao céu num redemoinho.

 Levítico 23:32. Sábado de descan-
so vos será; então, afligireis a vos-
sa alma; aos nove do mês, à tarde, 
duma tarde a outra tarde, celebrareis 
o vosso sábado.

 Daniel 10:3. Manjar desejável não 
comi, nem carne nem vinho entra-
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deixar o sangue febril e os nervos irritados, que assim se lhes sente a falta. 
Alguns acham tão difícil deixar de comer carne, como é ao ébrio o abando-
nar a bebida; mas se sentirão muito melhor com a mudança”.
“Os que têm sido instruídos com relação aos efeitos prejudiciais do uso 
da alimentação cárnea, do chá e do café, bem como de comidas muito 
requintadas e insalubres, e que estão resolvidos a fazer com Deus um con-
certo com sacrifício, não hão de continuar a satisfazer o seu apetite com 
alimentos que sabem ser prejudiciais à saúde. Deus requer que o apetite 
seja dominado, e se pratique a renúncia no tocante às coisas que fazem 
mal. É esta uma obra que tem de ser feita antes que o povo de Deus possa 
ser apresentado diante dEle perfeito” Conselhos sobre o Regime Alimen-
tar, 396 e 381

ESTUDO ADICIONAL
João Batista como vegetariano, reformador e precursor de Cristo
“João separou-se dos amigos e das ostentações da vida. A simplicidade 
de sua vestimenta, uma peça de vestuário tecida de pelos de camelo, 
era uma reprovação direta à extravagância e pompa dos sacerdotes ju-
daicos e do povo em geral. Seu regime alimentar, puramente vegetaria-
no, composto de gafanhotos e mel silvestre, era uma censura à condes-
cendência com o apetite e a glutonaria que prevaleciam por toda parte. 
Declara o profeta Malaquias: “Eis que Eu vos envio o profeta Elias, antes 
que venha o dia grande e terrível do Senhor; e converterá o coração 
dos pais aos filhos, e o coração dos filhos a seus pais.” Malaquias 4:5, 
6. Aqui o profeta descreve o caráter da obra. Os que devem preparar 
o caminho para a segunda vinda de Cristo são representados pelo fiel 
Elias, assim como João veio no espírito de Elias para preparar o caminho 
para o primeiro advento de Cristo. O grande assunto da reforma deve 
ser debatido, e despertada a mente do público. A temperança em tudo 
deve ser associada com a mensagem, para converter o povo de Deus 
de sua idolatria, de sua glutonaria e de sua extravagância no vestir-se e 
em outras coisas” Testemunhos para a Igreja 3, 62
“Por anos tem o Senhor estado a chamar a atenção do Seu povo para a 
reforma de saúde. Este é um dos grandes ramos da obra de preparação 
para a vinda do Filho do homem. João Batista saiu no espírito e virtude 
de Elias, a fim de preparar o caminho do Senhor, e fazer voltar o povo 
à sabedoria do justo. Era ele um representante dos que vivem nos úl-
timos dias, a quem Deus tem confiado sagradas verdades para serem 
apresentadas perante o povo, a fim de ser preparado o caminho para a 
segunda vinda de Cristo. João era um reformador” Conselhos sobre o 
Regime Alimentar, 70
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“A hora dos alegres e felizes cânticos de louvor a Deus e Seu amado Filho 
chegara. Satanás tinha dirigido o coro celestial. Tinha ferido a primeira 
nota; então toda a hoste angélica havia-se unido a ele, e gloriosos acordes 
musicais haviam ressoado através do Céu em honra a Deus e Seu amado 

Sábado, 3 Junho de 2023

L I Ç Ã O  1 0

Jubal e           
a música secular

Jubal significa "inventor".
“E o nome do seu irmão era Jubal; este foi o pai de todos os que tocam 
harpa e órgão” Gênesis 4:21.
“A arte da melodia sagrada era diligentemente cultivada [nas escolas 
dos profetas]. Não se ouviam valsas frívolas ou canções petulantes que 
elogiassem o homem e desviassem de Deus a atenção; ouviam-se, po-
rém, sagrados e solenes salmos de louvor ao Criador, que engrandeciam 
Seu nome e relatavam Suas obras maravilhosas. Deste modo, fazia-se 
com que a música servisse a um santo propósito: erguer os pensamentos 
àquilo que é puro, nobre e elevador, e despertar na alma devoção e gra-
tidão para com Deus” Conselhos para a Igreja, 175.

DOMINGO

1.Qual era o nome do irmão 
de Jabal e qual a sua 
habilidade? Quem mais era 
extremamente proficiente 
em música e instrumentos 
musicais? 

A ORIGEM DA MÚSICA SECULAR

 Ezequiel 28:13-15. Estavas no Éden, 
jardim de Deus; toda pedra precio-
sa era a tua cobertura: a sardônia, 
o topázio, o diamante, a turquesa, 
o ônix, o jaspe, a safira, o carbún-
culo, a esmeralda e o ouro; a obra 
dos teus tambores e dos teus pífa-
ros estava em ti; no dia em que foste 
criado, foram preparados. 14 Tu eras 
querubim ungido para proteger, e 
te estabeleci; no monte santo de 
Deus estavas, no meio das pedras 
afogueadas andavas. 15 Perfeito eras 
nos teus caminhos, desde o dia em 
que foste criado, até que se achou 
iniquidade em ti.

 Gênesis 4:21. E o nome do seu ir-
mão era Jubal; este foi o pai de to-
dos os que tocam harpa e órgão
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Filho. Mas agora, em vez de suaves notas musicais, palavras de discórdia 
e ira caíam aos ouvidos do grande líder rebelde. Onde estava? Não era 
isso tudo um horrível sonho? Fora lançado fora do Céu? Os portais do Céu 
nunca mais se abririam para admiti-lo? Aproximava-se a hora de adoração, 
quando brilhantes e santos anjos se prostravam diante do Pai. Não mais 
se uniria em cântico celestial. Não mais se curvaria em reverência e santo 
temor ante a presença do eterno Deus” História da Redenção, 25.
“A música, quando bem utilizada, é uma grande bênção, mas quando 
mal-usada. uma terrível maldição. Ela agita, mas não confere aquela força 
e coragem que o cristão pode encontrar unicamente no trono da graça, 
enquanto humildemente torna conhecidas suas necessidades e com for-
tes clamores e lágrimas roga por forças do Céu para ser robustecido con-
tra as poderosas tentações do maligno. Satanás lidera os jovens cativos. 
Oh, que posso eu dizer para levá-los a romper com esse poder fascinador! 
Satanás é um habilidoso sedutor, atraindo-os à perdição” Conselhos para 
a Igreja, 175.

“As coisas que descrevestes como tendo lugar em Indiana o Senhor re-
velou-me que haviam de ter lugar imediatamente antes do fim do tempo 
da graça. Demonstrar-se-á tudo quanto é estranho. Haverá gritos com 
tambores, música e dança. Os sentidos dos seres racionais ficarão tão 
confundidos que não se pode confiar neles quanto a decisões retas.
Uma balbúrdia de barulho choca os sentidos e perverte aquilo que, se de-
vidamente dirigido, seria uma bênção. As forças das instrumentalidades 

SEGUNDA-FEIRA

2.O que contribuiu para o 
desenvolvimento da música 
sem Deus inventada por 
Jubal? Com base no que 
Moisés escreveu, quais são 
algumas das características da 
música ímpia?

era só má continuamente. 12 E viu 
Deus a terra, e eis que estava co-
rrompida; porque toda carne havia 
corrompido o seu caminho sobre a 
terra.

 Êxodo 32:17-19. E, ouvindo Josué 
a voz do povo que jubilava, disse 
a Moisés: Alarido de guerra há no 
arraial. 18 Porém ele disse: Não é 
alarido dos vitoriosos, nem alarido 
dos vencidos, mas o alarido dos que 
cantam eu ouço. 19 E aconteceu que, 
chegando ele ao arraial e vendo o 
bezerro e as danças, acendeu-se 
o furor de Moisés, e arremessou as 
tábuas das suas mãos, e quebrou-as 
ao pé do monte.

 Gênesis 6:5, 12. E viu o Senhor que a 
maldade do homem se multiplicara 
sobre a terra e que toda imaginação 
dos pensamentos de seu coração 
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“A visão de um desses grupos me foi apresentada — grupo em que se 
achavam reunidas pessoas que professam crer na verdade. Uma delas 
achava-se a um instrumento de música, e cantavam canções tais que fa-
ziam chorar os anjos da guarda. Havia ruidosa alegria, havia riso vulgar, 
abundância de entusiasmo, e uma espécie de inspiração; mas a alegria era 
daquela espécie que unicamente Satanás é capaz de produzir. É um entu-
siasmo e uma absorção de que os que amam a Deus se envergonharão. 
Preparam os que deles participam para pensamentos e ações profanos. 
Tenho motivos para pensar que alguns dos que tomaram parte naquela 
cena se arrependeram sinceramente do vergonhoso ato” O Lar Adventista, 
514.

TERÇA-FEIRA

3.Que efeitos tem a música 
secular no corpo, mente e 
espírito? Em que dia especial, 
todos os anos, não havia 
dança em Israel?

 Amós 6:5-7. Que cantais ao som do 
alaúde e inventais para vós instru-
mentos músicos, como Davi; 6 que 
bebeis vinho em taças e vos ungis 
com o mais excelente óleo, mas não 
vos afligis pela quebra de José: 7 eis 
que, agora, ireis em cativeiro entre 
os primeiros que forem cativos, e 
cessarão os festins dos regalados.

 Levítico 16:29-31. E isto vos será por 
estatuto perpétuo: no sétimo mês, 
aos dez do mês, afligireis a vossa 
alma e nenhuma obra fareis, nem o 
natural nem o estrangeiro que pere-
grina entre vós. 30 Porque, naquele 
dia, se fará expiação por vós, para 
purificar-vos; e sereis purificados de 
todos os vossos pecados, perante o 
Senhor. 31 É um sábado de descan-
so para vós, e afligireis a vossa alma; 
isto é estatuto perpétuo.

 Daniel 3:7. Portanto, no mesmo ins-
tante em que todos os povos ouvi-
ram o som da buzina, do pífaro, da 
harpa, da sambuca, do saltério e de 
toda sorte de música, se prostraram 
todos os povos, nações e línguas e 
adoraram a estátua de ouro que o rei 
Nabucodonosor tinha levantado.

satânicas misturam-se com o alarido e barulho, para ter um carnaval, e 
isto é chamado de operação do Espírito Santo. ... Essas coisas que acon-
teceram no passado hão de ocorrer no futuro. Satanás fará da música um 
laço pela maneira por que é dirigida” Eventos Finais, 159.
“Tenho ouvido em algumas de nossas igrejas solos que eram de todo 
inadequados ao culto da casa do Senhor. As notas longamente puxadas 
e os sons peculiares, comuns no canto de óperas, não agradam aos anjos. 
Eles se deleitam em ouvir os simples cânticos de louvor entoados em tom 
natural” Evangelismo, 510.
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“A dança de Davi em júbilo reverente, perante Deus, tem sido citada pelos 
amantes dos prazeres para justificarem as danças modernas da moda; mas 
não há base para tal argumento. Em nosso tempo a dança está associada 
com a extravagância e as orgias noturnas. A saúde e a moral são sacrificados 
ao prazer. Para os que frequentam os bailes, Deus não é objeto de medi-
tação e reverência; sentir-se-ia estarem a oração e o cântico de louvor deslo-
cados, na assembleia deles. Esta prova deve ser decisiva. Diversões que ten-
dem a enfraquecer o amor pelas coisas sagradas e diminuir nossa alegria no 
serviço de Deus, não devem ser procuradas por cristãos. A música e dança, 
em jubiloso louvor a Deus, por ocasião da mudança da arca, não tinham a 
mais pálida semelhança com a dissipação da dança moderna. A primeira 
tendia à lembrança de Deus, e exaltava Seu santo nome. A última é um ardil 
de Satanás para fazer os homens se esquecerem de Deus e O desonrarem” 
Conselhos para a Igreja, 167.
“O falso encanto da cena deslumbrante pareceu tirar a razão e a dignidade 
de Herodes e de seus hóspedes, inflamados pelo vinho. A música e o vinho 
e a dança haviam afastado deles o temor e a reverência de Deus. Coisa algu-
ma parecia sagrada aos pervertidos sentidos de Herodes. Estava desejoso 

QUARTA-FEIRA

4.O que aconteceu quando 
Davi e toda a casa de Israel 
tocaram música em frente à 
arca da aliança na primeira 
tentativa de transferi-la 
para Jerusalém? Qual foi o 
triste resultado depois que 
Herodes, o Tetrarca, e seus 
oficiais ficaram extasiados 
com a música ímpia e a dança 
sensual?

gurou-a, porque os bois a deixavam 
pender. 7 Então, a ira do Senhor se 
acendeu contra Uzá, e Deus o feriu 
ali por esta imprudência; e morreu ali 
junto à arca de Deus. 8 E Davi se con-
tristou, porque o Senhor abrira rotura 
em Uzá; e chamou aquele lugar Pe-
rez-Uzá, até ao dia de hoje.

 Marcos 6:22, 25, 27-28. entrou a fil-
ha da mesma Herodias, e dançou, e 
agradou a Herodes e aos que esta-
vam com ele à mesa. Disse, então, o 
rei à jovem: Pede-me o que quiseres, 
e eu to darei. 25 E, entrando apres-
sadamente, pediu ao rei, dizendo: 
Quero que, imediatamente, me dês 
num prato a cabeça de João Batista. 
26 E o rei entristeceu-se muito; toda-
via, por causa do juramento e dos 
que estavam com ele à mesa, não lha 
quis negar. 27 E, enviando logo o rei 
o executor, mandou que lhe trouxes-
sem ali a cabeça de João. E ele foi 
e degolou-o na prisão. 28 E trouxe a 
cabeça num prato e deu-a à jovem, e 
esta a deu à sua mãe.

 2 Samuel 6:5-8. E Davi e toda a casa 
de Israel alegravam-se perante o 
Senhor, com toda sorte de instru-
mentos de madeira de faia, com har-
pas, e com saltérios, e com tamboris, 
e com pandeiros, e com címbalos. 6E, 
chegando à eira de Nacom, esten-
deu Uzá a mão à arca de Deus e se-
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“A música faz parte do culto a Deus. nas cortes celestiais, e devemos es-
forçar-nos, em nossos cânticos de louvor, por nos aproximar tanto quanto 
possível da harmonia dos coros celestiais. O devido cultivo da voz é um as-
pecto importante da educação, e não deve ser negligenciado. O cântico, 
como parte do culto religioso, é um ato de adoração, tanto como a prece. 
O coração deve sentir o espírito do cântico, a fim de dar a este a expressão 
correta.
Foi-me mostrada a ordem, a perfeita ordem do Céu, e senti-me arrebatada 
ao escutar a música perfeita que ali há. Depois de sair da visão, o canto aqui 
me soou muito áspero e dissonante. Vi grupos de anjos que se achavam dis-
postos em quadrado, tendo cada um uma harpa de ouro. Na extremidade 
inferior dela havia um dispositivo para virar, fixar a harpa, ou mudar os tons. 
Seus dedos não corriam pelas cordas descuidosamente, mas faziam vibrar 
diferentes cordas para produzir diferentes acordes. Há um anjo que dirige 
sempre, o qual toca primeiro a harpa a fim de dar o tom, depois todos se 
ajuntam na majestosa e perfeita música do Céu. Ela é indescritível. É melodia 
celestial, divina, enquanto cada semblante reflete a imagem de Jesus, irra-
diando glória indizível” Conselhos para a Igreja, 175.

QUINTA-FEIRA

5.Que música Deus quer que 
ouçamos e cantemos? Que 
benefícios para a saúde a 
música sacra oferece?

A MÚSICA SACRA E SUAS BÊNÇÃOS
 Filipenses 4:8. Quanto ao mais, ir-
mãos, tudo o que é verdadeiro, tudo 
o que é honesto, tudo o que é justo, 
tudo o que é puro, tudo o que é amá-
vel, tudo o que é de boa fama, se há 
alguma virtude, e se há algum louvor, 
nisso pensai.

 1 Samuel 16:16, 23. Diga, pois, nos-
so senhor a seus servos, que estão 
em tua presença, que busquem um 
homem que saiba tocar harpa; e será 
que, quando o espírito mau, da par-
te do Senhor, vier sobre ti, então, ele 
tocará com a sua mão, e te acharás 
melhor. 23 E sucedia que, quando o 
espírito mau, da parte de Deus, vin-
ha sobre Saul, Davi tomava a harpa e 
a tocava com a sua mão; então, Saul 
sentia alívio e se achava melhor, e o 
espírito mau se retirava dele.

 Efésios 5:19. Falando entre vós com 
salmos, e hinos, e cânticos espirituais, 
cantando e salmodiando ao Senhor 
no vosso coração.

 Colossenses 3:16. A palavra de Cris-
to habite em vós abundantemente, 
em toda a sabedoria, ensinando-vos 
e admoestando-vos uns aos outros, 
com salmos, hinos e cânticos espiri-
tuais; cantando ao Senhor com graça 
em vosso coração.

de fazer uma ostentação que o exaltasse ainda mais perante os grandes ho-
mens de seu reino. E prometeu precipitadamente, e confirmou sua promes-
sa com juramento, dar à filha de Herodias tudo quanto ela pedisse... O copo 
intoxicante preparou o caminho para esse terrível crime” Temperança, 50.
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SEXTA-FEIRA

6.Que instrumento tocaram 
os sacerdotes da ordem de 
Arão que o sumo sacerdote 
da ordem de Melquisedeque 
também tocará? Como a voz 
e os instrumentos devem 
ser usados nos serviços 
religiosos?

SÁBADO

7.Como a música sacra é 
uma bênção para acalmar 
os espíritos inquietos, o 
que Jesus fez em Nazaré 
e também pouco antes do 
perigo iminente de sua 
prisão? Com quem os salvos 
cantarão?

 1 Tessalonicenses 4:16. Porque o 
mesmo Senhor descerá do céu com 
alarido, e com voz de arcanjo, e com 
a trombeta de Deus; e os que morre-
ram em Cristo ressuscitarão primei-
ro.

 1 Coríntios 14:7-9. Da mesma sorte, 
se as coisas inanimadas que fazem 
som, seja flauta, seja cítara, não for-
marem sons distintos, como se con-
hecerá o que se toca com a flauta ou 
com a cítara? 8 Porque, se a trombeta 
der sonido incerto, quem se prepa-
rará para a batalha? 9 Assim, também 
vós, se, com a língua, não pronun-
ciardes palavras bem inteligíveis, 
como se entenderá o que se diz? 
Porque estareis como que falando 
ao ar.

 1 Crônicas 16:8-10. Louvai ao Senhor, 
invocai o seu nome, fazei conhecidos 
entre os povos os seus feitos. 9 Can-
tai-lhe, salmodiai-lhe, atentamente fa-
lai de todas as suas maravilhas. 10 Glo-
riai-vos no seu santo nome; alegre-se 
o coração dos que buscam o Senhor.

 Mateus 26:30. E, tendo cantado um 
hino, saíram para o monte das Olivei-
ras.

 Zacarias 9:14. E o Senhor será visto 
sobre eles, e as suas flechas sairão 
como o relâmpago; e o Senhor Jeo-
vá fará soar a trombeta e irá com os 
redemoinhos do Sul.

“... E seja este acompanhado de instrumentos de música habilmente toca-
dos. Não nos devemos opor ao uso da música instrumental em nossa obra.
A voz humana que entoa a música de Deus vinda de um coração cheio de 
reconhecimento e ações de graças, é incomparavelmente mais aprazível 
a Ele do que a melodia de todos os instrumentos de música já inventados 
pelas mãos humanas” Evangelismo, 507 e 506.
“A música pode ser uma grande força para o bem; não fazemos, entretan-
to, o máximo com esse ramo de culto. O canto é feito em geral por impulso 
ou para atender a casos especiais, e outras vezes deixam-se os cantores 
ir errando, e a música perde o devido efeito no espírito dos presentes. A 
música deve ter beleza, emoção e poder. Ergam-se as vozes em hinos de 
louvor e devoção. Chamai em vosso auxílio, se possível, a música instru-
mental, e deixai ascender a Deus a gloriosa harmonia, em oferta aceitável” 
1Testemunhos Seletos, 457.
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“Muitas vezes ouviam os moradores de Nazaré Sua voz erguer-se em lou-
vor e ações de graças a Deus. Entretinha em cânticos comunhão com o 
Céu; e quando os companheiros se queixavam da fadiga do trabalho, eram 
animados pela doce melodia de Seus lábios. Dir-se-ia que Seu louvor ba-
nisse os anjos maus, e, como incenso, enchesse de fragrância o lugar em 
que Se achava. O espírito dos ouvintes era afastado de seu terreno exílio, 
para o lar celestial” O Desejado de Todas as Nações, 43.
“Quando Cristo era criança como estas, era tentado a pecar, porém não 
cedia à tentação. Ao ter mais idade, ainda era tentado, mas os cânticos que 
Sua mãe Lhe ensinara vinham-Lhe à mente, e Ele erguia a voz em louvor. 
E antes de os companheiros se aperceberem, estavam cantando com Ele. 
Deus quer que nos sirvamos de todos os recursos que o Céu tem providen-
ciado para resistir ao inimigo” Música — Sua Influênciana Vida do Cristão, 
13
“Com um cântico, Jesus, em Sua vida terrestre, defrontou a tentação. Mui-
tas vezes, quando eram proferidas palavras cortantes, pungentes, outras 
vezes em que a atmosfera em redor dEle se tornava saturada de tristeza, 
descontentamento, desconfiança, temor opressivo, ouvia-se o Seu canto 
de fé e de santa animação” Educação, 166.
“Vi a beleza do Céu. Ouvi os anjos cantarem seus cânticos arrebatadores, 
rendendo louvor, honra e glória a Jesus. Pude então avaliar alguma coisa 
do assombroso amor do Filho de Deus. Ele abandonou toda a glória, toda 
a honra que tinha no Céu, e tão interessado estava em nossa salvação, que 
suportou paciente e mansamente toda a indignidade e desprezo que o 
homem sobre Ele pôde amontoar. Foi ferido, machucado, moído; foi es-
tendido na cruz do Calvário, e sofreu a mais angustiosa das mortes, para 
que da morte nos salvasse; para que fôssemos lavados em Seu sangue, e 
ressuscitados para viver com Ele nas mansões que está preparando para 
nós, e pudéssemos desfrutar a luz e a glória do Céu, ouvir os anjos canta-
rem, e com eles cantarmos também” Conselhos para a Igreja, 40.

ESTUDO ADICIONAL— MINISTÉRIO AOS IDOSOS E DOENTES 
“Podemos usar os pequenos volumes de Sabbath Readings e outras obras 
com boa vantagem nos lares dos órfãos e em muitos outros lugares onde 
esses pequenos livros serão altamente apreciados. Poderíamos usar al-
guns deles no Lar dos Soldados, em Yountville, onde muitas centenas de 
soldados velhos recebem cuidados em grandes edifícios governamentais. 
Estamos dando a esses homens toda atenção possível. Cada dois sábados 
um grupo das igrejas e do Sanatório de Sta. Helena visitam-nos, para can-
tar hinos religiosos e falar-lhes. Eles estão interessados nessas reuniões e 
parecem deleitar-se com tudo que nossos irmãos fazem por eles” Benefi-
cência Social, 339.
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Sábado, 10 de junho de 2023

L I Ç Ã O  1 1

Tubalcaim e         
os ídolos modernos 
“E Zilá também teve a Tubalcaim, mestre de toda obra de cobre e de 
ferro; e a irmã de Tubalcaim foi Naamá” Gênesis 4:22.
“Muitos estão avidamente participando de prazeres mundanos, desmo-
ralizantes, os quais a Palavra de Deus proíbe. Cortam assim sua ligação 
com Deus e se enfileiram entre os amantes dos prazeres do mundo. Os 
pecados que destruíram os antediluvianos e as cidades da planície pre-
valecem hoje — não meramente em terras pagãs, não apenas entre os 
populares professos do cristianismo, mas mesmo entre os que afirmam 
estar aguardando a vinda do Filho do homem. Se Deus lhe apresentasse 
esses pecados como aparecem a Sua vista, você se encheria de vergonha 
e terror” Conselhos para a Igreja, 168. 

DOMINGO

1.Qual era a ocupação do outro 
filho de Lameque e Zilá? 

TUBALCAIM E OS ÍDOLOS MODERNOS 

 Gênesis 4:22. E Zilá também teve a 
Tubalcaim, mestre de toda obra de 
cobre e de ferro; e a irmã de Tubal-
caim foi Naamá

 Judas 1:11. Ai deles! Porque entra-
ram pelo caminho de Caim, e foram 
levados pelo engano do prêmio de 
Balaão, e pereceram na contradição 
de Corá.

“Adoram-se muitos ídolos, mesmo entre os professos observadores do 
sábado. Deus advertiu Seu antigo povo a guardar-se da idolatria, pois 
se se desviassem do Deus vivo, Sua maldição recairia sobre eles, en-
quanto que se O amassem ‘de todo o coração, e de toda a alma, e de 
todas as forças’ (Marcos 12:33), Ele abençoaria abundantemente o seu 
cesto e a sua amassadeira e removeria do meio deles toda enfermida-
de” 1Testemunhos para a Igreja, 609.
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TERÇA-FEIRA

3.O que Jeremias profetizou 
quando viu o vício vir ao 
mundo? Quem foi tentado 
vendo imagens e cenas de 
grande emoção?

IDOLATRIA MODERNA – VIDEOGAMES 

 Jeremias 9:21. Porque a morte su-
biu pelas nossas janelas e entrou 
em nossos palácios, para extermi-
nar das ruas as crianças e os jovens 
das praças.
 Mateus 4:8-10. Novamente, o 
transportou o diabo a um monte 
muito alto; e mostrou-lhe todos os 
reinos do mundo e a glória deles. 

“Ao observar o mundo, viu Deus que o intelecto que Ele dera ao homem acha-
va-se pervertido, que a imaginação do seu coração era má e isso continuamen-
te. Deus dera conhecimento a esses homens. Dera-lhes valiosas ideias, a fim 
de que pudessem levar a efeito Seus planos. O Senhor, porém, observou que 
aqueles que Ele desejava possuíssem sabedoria, tato e discernimento, esta-
vam usando cada faculdade da mente para glorificação própria. Pelas águas 
do dilúvio, baniu Ele da Terra aquela raça de longevos, e com eles pereceu o 
conhecimento que haviam usado unicamente para o mal” Vidas que Falam, 30.
“Os que querem ser adoradores do verdadeiro Deus devem abandonar todo 
ídolo. Jesus disse ao doutor da lei: ‘Ame o Senhor, seu Deus, com todo o co-
ração, com toda a alma e com toda a mente. Este é o maior mandamento e o 
mais importante’...
O grande Dirigente da igreja, que escolheu Seu povo do mundo, pede deles 
que se separem do mundo. Tem em vista que o espírito de Seus mandamentos, 
ao atrair Seus seguidores a Ele, os separe dos elementos mundanos. Amar a 
Deus e guardar Seus mandamentos está muito longe de amar os prazeres do 
mundo e sua amizade. Não há acordo entre Cristo e Belial” Mensagens aos 
Jovens, 377.

SEGUNDA-FEIRA

2.Como aconteceu mais tarde 
em Israel e na Babilônia, qual 
foi o resultado do trabalho 
de Tubalcaim entre os 
antediluvianos? Que conselho 
urgente o apóstolo João tem 
para os jovens?

dos. 9 Ali, o povo se abate, e os no-
bres se humilham; portanto, lhes não 
perdoarás.

 Daniel 5:23. E te levantaste contra o 
Senhor do céu, pois foram trazidos 
os utensílios da casa dele perante 
ti, e tu, os teus grandes, as tuas mul-
heres e as tuas concubinas bebestes 
vinho neles; além disso, deste lou-
vores aos deuses de prata, de ouro, 
de cobre, de ferro, de madeira e de 
pedra, que não veem, não ouvem, 
nem sabem; mas a Deus, em cuja 
mão está a tua vida e todos os teus 
caminhos, a ele não glorificaste.

 1 João 5:21. Filhinhos, guardai-vos 
dos ídolos.

 Isaías 2:8,9. Também está cheia de 
ídolos a sua terra; inclinaram-se pe-
rante a obra das suas mãos, diante 
daquilo que fabricaram os seus de-
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9 E disse-lhe: Tudo isto te darei se, 
prostrado, me adorares. 10 Então, 
disse-lhe Jesus: Vai-te, Satanás, 
porque está escrito: Ao Senhor, teu 
Deus, adorarás e só a ele servirás.
 Isaías 33:14-16. Os pecadores de 
Sião se assombraram, o tremor sur-
preendeu os hipócritas. Quem den-
tre nós habitará com o fogo consu-
midor? Quem dentre nós habitará 
com as labaredas eternas? 15 O que 

anda em justiça e que fala com re-
tidão, que arremessa para longe de 
si o ganho de opressões, que saco-
de das suas mãos todo o presente; 
que tapa os ouvidos para não ou-
vir falar de sangue e fecha os olhos 
para não ver o mal, 16 este habitará 
nas alturas; as fortalezas das rochas 
serão o seu alto refúgio, o seu pão 
lhe será dado, e as suas águas serão 
certas.

“O desejo de agitação e aprazível entretenimento é uma tentação e uma 
cilada ao povo de Deus, e especialmente aos jovens. Satanás está conti-
nuamente arranjando engodos com que desviar a mente da solene obra 
de preparação para as cenas que se acham num próximo futuro. Por inter-
médio dos mundanos, entretém uma constante estimulação a fim de in-
duzir os imprudentes a se unirem aos prazeres do mundo. Existem shows, 
conferências e uma ilimitada variedade de distrações destinadas a levar 
ao amor do mundo; e mediante esta união com ele a fé é enfraquecida.
Deus não reconhece os caçadores de prazer como Seus seguidores. Uni-
camente os abnegados, os que vivem uma vida de sobriedade, humilda-
de e santidade, são verdadeiros seguidores de Jesus” Conselhos para a 
Igreja, 168.

“Os jovens geralmente se conduzem como se as preciosas horas da graça, 
enquanto a miséria se estende, fossem um grande feriado e eles tivessem sido 
postos no mundo meramente para entretenimento próprio, para fruir uma 
contínua sucessão de incitamento. Satanás tem feito esforços especiais para 
induzi-los a buscar a felicidade em diversões mundanas, e justificar-se procu-
rando mostrar que esses divertimentos são inofensivos, inocentes, e mesmo 
importantes para a conservação da saúde” Conselhos para a Igreja, 167.
“É pecado desperdiçar nosso tempo; é pecado desperdiçar nossos pen-
samentos. Perdemos todo momento que dedicamos ao egoísmo. Se 

QUARTA-FEIRA

4.Que outros talentos dados 
por Deus são desperdiçados 
nos videogames?

as suas fezes, que dizem no seu co-
ração: O Senhor não faz bem nem 
faz mal.

 Efésios 5:16,17. remindo o tempo, 
porquanto os dias são maus. 17 Pelo 
que não sejais insensatos, mas en-
tendei qual seja a vontade do Sen-
hor.

 Tiago 4:3. Pedis e não recebeis, por-
que pedis mal, para o gastardes em 
vossos deleites.

 Sofonias 1:12. E há de ser que, na-
quele tempo, esquadrinharei Jeru-
salém com lanternas e castigarei os 
homens que estão assentados sobre 
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“É perigoso deter-nos a considerar as vantagens que poderemos colher em ceder às 
sugestões de Satanás. O pecado resulta em desonra e ruína para toda pessoa que 
com ele condescende; sua natureza, porém, é de molde a cegar e iludir, e nos en-
ganará com lisonjeiras perspectivas. Caso nos aventuremos no terreno do inimigo, 
não temos nenhuma garantia de proteção contra o seu poder. Cumpre-nos, no que 
de nós depender, cerrar toda entrada pela qual ele possa encontrar acesso à alma”.
“Deves tornar-te fiel sentinela de teus olhos, ouvidos e todos os sentidos, se quiseres 
dominar a mente e impedir que vãos e corruptos pensamentos te manchem a alma. 
Só o poder da graça pode realizar esta tão desejável obra.
Satanás e seus anjos estão ativos, criando uma espécie de paralisia dos sentidos, de 
modo a não serem ouvidas as admoestações, advertências e repreensões, ou, se 
ouvidas, não terem efeito sobre o coração, transformando a vida.” Conselhos para 
a Igreja, 169.W

SEXTA-FEIRA

6.Com quem concordam 
inadvertidamente aqueles 
que jogam jogos de azar e 
videogames? Que hábitos 
proibidos os jogos mundanos, 
o teatro e os filmes 
incentivam?

QUINTA-FEIRA

5.Junto com outros vícios, que 
auto-engano os videogames 
projetam? Assim como álcool 
e drogas, o que esses jogos 
e outros ídolos modernos 
causam?

 Isaías 28:18, 19. E o vosso concerto 
com a morte se anulará; e a vossa 
aliança com o inferno não subsistirá; 
e, quando o dilúvio do açoite pas-
sar, então, sereis oprimidos por ele. 
19 Desde que comece a passar, vos 
arrebatará, porque todas as manhãs 
passará e todos os dias e todas as 
noites; e será que somente o ouvir 
tal notícia causará grande turbação.

coração; para acrescentar à sede a 
bebedice.

 2 Coríntios 4:4. Nos quais o deus 
deste século cegou os entendimen-
tos dos incrédulos, para que não lhes 
resplandeça a luz do evangelho da 
glória de Cristo, que é a imagem de 
Deus.

 Lucas 21:34, 35. E olhai por vós, 
para que não aconteça que o vosso 
coração se carregue de glutonaria, 
de embriaguez, e dos cuidados da 
vida, e venha sobre vós de improviso 
aquele dia. 35 Porque virá como um 
laço sobre todos os que habitam na 
face de toda a terra.

 Deuteronômio 29:19. E aconteça 
que, ouvindo as palavras desta mal-
dição, se abençoe no seu coração, 
dizendo: Terei paz, ainda que ande 
conforme o bom parecer do meu 

cada momento fosse devidamente avaliado e empregado do modo ade-
quado, teríamos tempo para tudo que necessitamos fazer para nós mes-
mos ou para o mundo. No emprego do dinheiro, no uso do tempo, das 
energias, das oportunidades, volva-se cada cristão para Deus em busca 
de guia” A Ciência do Bom Viver, 199.
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 Deuteronômio 18:10-14. Entre ti se 
não achará quem faça passar pelo 
fogo o seu filho ou a sua filha, nem 
adivinhador, nem prognosticador, 
nem agoureiro, nem feiticeiro, 11 nem 
encantador de encantamentos, nem 
quem consulte um espírito adivin-
hante, nem mágico, nem quem con-
sulte os mortos, 12 pois todo aquele 
que faz tal coisa é abominação ao 
Senhor; e por estas abominações o 
Senhor, teu Deus, as lança fora de 

diante de ti. 13 Perfeito serás, como 
o Senhor, teu Deus. 14 Porque estas 
nações, que hás de possuir, ouvem 
os prognosticadores e os adivinha-
dores; porém a ti o Senhor, teu Deus, 
não permitiu tal coisa.

 Romanos 7:5. Porque, quando es-
távamos na carne, as paixões dos 
pecados, que são pela lei, operavam 
em nossos membros para darem fru-
to para a morte.

“Entre os mais perigosos lugares de diversões, acha-se o teatro. Em vez de 
ser uma escola de moralidade e virtude, como muitas vezes se pretende, é 
um verdadeiro foco de imoralidade. Hábitos viciosos e propensões pecami-
nosas são fortalecidos e confirmados por esses entretenimentos. Canções 
baixas, gestos, expressões e atitudes licenciosos depravam a imaginação e 
rebaixam a moralidade. Todo jovem que costuma assistir a essas exibições 
se corromperá em seus princípios. Não há em nosso país influência mais po-
derosa para envenenar a imaginação, destruir as impressões religiosas e tirar 
o gosto pelos prazeres tranquilos e as realidades sóbrias da vida, do que as 
diversões teatrais. O amor a essas cenas aumenta a cada condescendência, 
assim como o desejo das bebidas alcoólicas se fortalece com seu uso. O úni-
co caminho seguro é abster-nos de ir ao teatro, ao circo e a qualquer outro 
lugar de diversão duvidosa” Conselhos para a Igreja,167.
“A bênção de Deus não seria invocada sobre a hora passada no teatro ou na 
dança. Cristão algum desejaria encontrar a morte em tal lugar. Nenhum que-
reria ser encontrado aí, quando Cristo viesse” Eventos Finais, 87.

SÁBADO

7.Faça uma lista dos passos 
que precisam ser dados 
para quebrar o vício em 
videogames e filmes violentos 
e espíritas. Que poderoso 
convite Jesus faz a todos para 
que superem todos os vícios? 

PASSOS PARA SUPERAR OS VÍCIOS 

 Mateus 11:28. Vinde a mim, todos 
os que estais cansados e oprimidos, 
e eu vos aliviarei.

 1 João 5:19-21 19. Sabemos que 
somos de Deus e que todo o mundo 
está no maligno. 20 E sabemos que 
já o Filho de Deus é vindo e nos deu 
entendimento para conhecermos o 
que é verdadeiro; e no que é verda-
deiro estamos, isto é, em seu Filho 
Jesus Cristo. Este é o verdadeiro 
Deus e a vida eterna. 21 Filhinhos, 
guardai-vos dos ídolos.
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“Todo cristão deve manter-se em guarda continuamente, vigiando cada en-
trada da alma por onde Satanás possa ganhar acesso. Ele precisa orar pedin-
do auxílio divino e ao mesmo tempo resistir resolutamente a cada inclinação 
ao pecado. Mediante coragem, fé, perseverante esforço, pode tornar-se um 
vitorioso. Mas lembre-se de que para alcançar a vitória Cristo precisa habitar 
nele e ele em Cristo.
“Devemos fazer todo o possível para pormos a nós mesmos e a nossos fil-
hos em posição onde não vejamos a iniquidade que é praticada no mundo. 
Devemos guardar cuidadosamente nossa capacidade de ver e de ouvir, para 
que essas coisas más não entrem em nossa mente” Conselhos para a Igreja, 
169 e 170.
“Os jovens muitas vezes alegam que precisam de alguma coisa que lhes des-
perte e distraia a mente. O que necessitam, entretanto, é justamente a espe-
rança do cristão. A religião será para o crente um conforto, um guia seguro à 
Fonte da verdadeira felicidade. Os jovens devem estudar a Palavra de Deus, 
entregando-se à meditação e oração. Acharão que seus momentos livres não 
poderão ser melhor empregados. Os caminhos da sabedoria são ‘deliciosos, 
e todas as suas veredas, paz’” Mensagem aos Jovens, 368.

 Tiago 4:7-10. Sujeitai-vos, pois, a 
Deus; resisti ao diabo, e ele fugirá de 
vós. 8 Chegai-vos a Deus, e ele se che-
gará a vós. Limpai as mãos, pecado-
res; e, vós de duplo ânimo, purificai 
o coração. 9 Senti as vossas misérias, 
e lamentai, e chorai; converta-se o 
vosso riso em pranto, e o vosso gozo, 
em tristeza. 10 Humilhai-vos perante o 
Senhor, e ele vos exaltará. 

ESTUDO ADICIONAL— RECREAÇÃO SAUDÁVEL
“Não penseis que Deus deseja que nos abstenhamos de tudo que é para 
nossa felicidade aqui. Tudo que Ele requer de nós é que deixemos aquilo 
que não é para nosso bem” Conselhos para a Igreja, 166.
“É privilégio e dever dos cristãos procurar refrigerar o espírito e revigorar 
o corpo mediante inocente recreação, com o intuito de empregar as ener-
gias físicas e mentais para a glória de Deus.
Os cristãos têm ao seu dispor muitas fontes de felicidade, e podem dizer 
com infalível certeza quais são os prazeres lícitos e corretos. Podem gozar 
de recreações que não dissipem a mente ou aviltem a alma, não iludam 
nem deixem após si triste influência que destrua o respeito próprio ou 
impeça o caminho da utilidade. Caso possam levar consigo a Jesus e man-
ter-se em espírito de oração, estão perfeitamente salvaguardados.
Os únicos entretenimentos seguros são aqueles que não afugentam os 
pensamentos sérios e religiosos; os únicos lugares seguros de ajuntamen-
to são aqueles a que podemos levar conosco a Jesus” Eventos Finais, 85 
e 88.
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Sábado, 17 de junho de 2023

L I Ç Ã O  1 2

Gigantes e          
saúde mental 

“A arte da melodia sagrada era diligentemente cultivada [nas escolas 
dos profetas]. Não se ouviam valsas frívolas ou canções petulantes que 
elogiassem o homem e desviassem de Deus a atenção; ouviam-se, po-
rém, sagrados e solenes salmos de louvor ao Criador, que engrandeciam 
Seu nome e relatavam Suas obras maravilhosas. Deste modo, fazia-se 
com que a música servisse a um santo propósito: erguer os pensamentos 
àquilo que é puro, nobre e elevador, e despertar na alma devoção e gra-
tidão para com Deus” (Conselhos para a Igreja, 175).

DOMINGO

1.Quem eram os ancestrais 
dos gigantes antedilúvianos? 
Por que estes gigantes eram 
conhecidos?

ORIGEM DA CORRUPÇÃO DOS GIGANTES ANTEDILUVIANOS 

homem se multiplicara sobre a terra 
e que toda imaginação dos pensa-
mentos de seu coração era só má 
continuamente.

 Salmos 10:4-9. Por causa do seu 
orgulho, o ímpio não investiga; to-
das as suas cogitações são: Não há 
Deus. 5 Os seus caminhos são sem-
pre atormentadores; os teus juízos 
estão longe dele, em grande altura; 
trata com desprezo os seus adver-
sários. 6 Diz em seu coração: Não 
serei abalado, porque nunca me ve-
rei na adversidade. 7 A sua boca está 
cheia de imprecações, de enganos 
e de astúcia; debaixo da sua língua 
há malícia e maldade. 8 Põe-se nos 
cerrados das aldeias; nos lugares 
ocultos mata o inocente; os seus ol-
hos estão ocultamente fixos sobre o 
pobre. 9 Arma ciladas em esconderi-
jos, como o leão no seu covil; arma 
ciladas para roubar o pobre; rouba-o 
colhendo-o na sua rede.

 Gênesis 6:1, 2, 4, 5. E aconteceu 
que, como os homens começaram a 
multiplicar-se sobre a face da terra, e 
lhes nasceram filhas, 2 viram os filhos 
de Deus que as filhas dos homens 
eram formosas; e tomaram para si 
mulheres de todas as que escolhe-
ram. 4 Havia, naqueles dias, gigantes 
na terra; e também depois, quando 
os filhos de Deus entraram às filhas 
dos homens e delas geraram filhos; 
estes eram os valentes que houve 
na antiguidade, os varões de fama. 
5 E viu o Senhor que a maldade do 
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“Havia muitos gigantes, homens de grande estatura e força, afamados por sua sa-
bedoria, hábeis ao imaginar as mais artificiosas e maravilhosas obras; sua culpa, 
porém, ao dar rédeas soltas à iniquidade, estava em proporção com sua perícia e 
habilidade mental. 
Deus outorgara a esses antediluvianos muitas e ricas dádivas; mas usaram a Sua ge-
nerosidade para se glorificarem, e as tornaram em maldição, fixando suas afeições 
nos dons em vez de no Doador. Empregaram o ouro e a prata, as pedras preciosas 
e as madeiras finas, na construção de habitações para si, e se esforçaram por sobre-
pujar uns aos outros no embelezamento de suas moradas, com a mais destra mão-
de-obra. Procuravam tão-somente satisfazer os desejos de seu orgulhoso coração, 
e folgavam em cenas de prazer e impiedade” Patriarcas e Profetas, 54.
“Temos a história dos antediluvianos e [dos habitantes] das cidades da planície, 
cuja experiência de conduta degenerada, desde a leviandade e frivolidade, até 
os mais vis pecados, os quais atraíram a ira de Deus por meio da mais espantosa 
destruição, de modo a eliminar da Terra a maldição de sua corruptora influência. A 
inclinação e a paixão sobrepunham-se à razão. O eu era seu deus, e o conhecimen-
to do Altíssimo foi quase obliterado diante da egoísta condescendência com as 
paixões corruptas” Testemunhos Sobre Conduta Sexual, Adultério e Divórcio, 147.

“Na condição do mundo que existira antes do dilúvio, viram o exemplo 
dos resultados da administração que Lúcifer se esforçara por estabelecer 
no Céu, rejeitando a autoridade de Cristo, e pondo à parte a lei de Deus. 
Naqueles arrogantes pecadores do mundo antediluviano, viram os súditos 
sobre os quais Satanás exercia domínio. Os pensamentos do coração dos 
homens eram só maus continuamente. Gênesis 6:5. Cada emoção, cada im-
pulso e imaginação estava em conflito com os divinos princípios de pureza, 
paz e amor. Isto foi um exemplo da terrível depravação resultante da astúcia 
de Satanás, de remover das criaturas de Deus a restrição de Sua santa lei”.
“Não desejando conservar a Deus em seu conhecimento, logo vieram a 
negar a Sua existência. Adoravam a natureza em lugar do Deus da natureza. 
Glorificavam o gênio humano, adoravam as obras de suas próprias mãos, e 
ensinavam seus filhos a curvar-se ante imagens de escultura”.

SEGUNDA-FEIRA

2.Que pensamentos tolos 
tinham os antediluvianos em 
relação à religião?

 Romanos 1:21-23. Porquanto, tendo 
conhecido a Deus, não o glorificaram 
como Deus, nem lhe deram graças; 
antes, em seus discursos se desva-
neceram, e o seu coração insensato 
se obscureceu. 22 Dizendo-se sábios, 
tornaram-se loucos. 23 E mudaram 
a glória do Deus incorruptível em 
semelhança da imagem de homem 
corruptível, e de aves, e de quadrú-
pedes, e de répteis.

 Salmos 14:1. Dice el necio en su co-
razón: No hay Dios. Así se corrom-
pieron, hacen obras abominables, 
no hay quien haga el bien.
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“Os homens excluíram a Deus de seu conhecimento, e adoraram as criatu-
ras de sua própria imaginação; e, como resultado, se tornaram mais e mais 
desprezíveis. O salmista descreve o efeito que sobre o adorador de ídolos 
é produzido por tal culto. Diz ele: ‘Tornam-se semelhantes a eles os que os 
fazem, e todos os que neles confiam’. Salmos 115:8” Patriarcas e Profetas, 
44, 54 e 55.

“Os habitantes do Velho Mundo eram intemperantes no comer e beber. 
Queriam ter alimento cárneo, embora Deus não lhes houvesse dado per-
missão de comer alimento animal. Comiam e bebiam em excesso, e seus 
apetites depravados não conheciam limites. Entregaram-se a abominável 
idolatria. Tornaram-se violentos e ferozes, e tão corruptos que Deus não 
os pôde suportar por mais tempo. Encheu-se o cálice de sua iniquidade, 
e Deus purificou a Terra da poluição moral por meio do dilúvio. À medida 
que os homens se multiplicaram sobre a face da Terra depois do dilú-
vio, esqueceram-se de Deus, e corromperam seus caminhos diante dEle. 
Aumentou a grandes proporções a intemperança em todas as formas” 
Conselhos sobre o Regime Alimentar, 373.
“O pecado dos antediluvianos estava em perverter o que em si era lícito. 
Eles corromperam os dons de Deus usando-os para ministrar aos seus 
desejos egoístas. A condescendência com o apetite e a paixão vil tornou 
sua imaginação totalmente corrupta. Os antediluvianos eram escravos de 
Satanás, liderados e controlados por ele. Eles adoravam a indulgência 
egoísta — comer, beber, festejar — e recorriam a atos de violência e cri-
me se seus desejos e paixões fossem interferidos” Manuscript Releases, 
vol. 19, 246 – Traduzido do Inglês.

TERÇA-FEIRA

3.Que vícios perverteram a 
razão e a consciência dos 
gigantes antediluvianos e de 
outros também?

 1 Samuel 30:16. E, descendo, o 
guiou. E eis que estavam espalha-
dos sobre a face de toda a terra, co-
mendo, e bebendo, e dançando, por 
todo aquele grande despojo que to-
maram da terra dos filisteus e da terra 
de Judá.

 Deuteronômio 29:18. Para que entre 
vós não haja homem, nem mulher, 
nem família, nem tribo cujo coração 
hoje se desvie do Senhor, nosso 
Deus, e vá servir aos deuses destas 
nações; para que entre vós não haja 
raiz que dê fel e absinto,

 Lucas 17:27. Comiam, bebiam, ca-
savam e davam-se em casamento, até 
ao dia em que Noé entrou na arca, e 
veio o dilúvio e consumiu a todos.

 Levíticos 10:9, 10. Vinho ou bebida 
forte tu e teus filhos contigo não be-
bereis, quando entrardes na tenda da 
congregação, para que não morrais; 
estatuto perpétuo será isso entre as 
vossas gerações, 10 para fazer dife-
rença entre o santo e o profano e en-
tre o imundo e o limpo.
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“Os habitantes do mundo hoje são representados pelos que viviam na Te-
rra ao tempo do dilúvio. A impiedade dos habitantes do velho mundo é 
positivamente declarada: ‘E viu o Senhor que a maldade do homem se 
multiplicara sobre a Terra e que toda a imaginação dos pensamentos de 
seu coração era só má continuamente’. Gênesis 6:5. Deus Se cansou dessa 
gente cujos pensamentos eram só de prazer e satisfação própria. Não bus-
cavam o conselho do Deus que os criara, nem se importavam de fazer Sua 
vontade. A repreensão de Deus estava sobre eles por seguirem continua-
mente a imaginação de seus corações; e havia violência na Terra” 2Mensa-
gens Escolhidas, 151.
“Vivemos nos últimos dias da história terrestre, numa era de pecado e co-
rrupção, e como Noé devemos viver de tal maneira que sejamos um prazer 
a Deus, anunciando os louvores dAquele ‘que vos chamou das trevas para 
a Sua maravilhosa luz’. 1 Pedro 2:9. Na oração dirigida por Cristo a Seu Pai 
justo antes de Sua crucifixão, Ele disse: ‘Não peço que os tires do mundo, 
mas que os livres do mal’. João 17:15” 1Mensagens Escolhidas, 90.

QUARTA-FEIRA

4.Como Deus se sentiu sobre 
as ações dos gigantes e 
por quê? O que os fiéis 
oraram a Deus diante dessa 
situação corrupta no mundo 
antediluviano?

 Gênesis 6:6. Então, arrependeu-se o 
Senhor de haver feito o homem so-
bre a terra, e pesou-lhe em seu co-
ração.

 Salmos 103:13-14; 109:26. Como 
um pai se compadece de seus filhos, 
assim o Senhor se compadece da-
queles que o temem. 14 Pois ele con-
hece a nossa estrutura; lembra-se de 
que somos pó. 109:26 Ajuda-me, Sen-
hor, Deus meu! Salva-me segundo a 
tua misericórdia.

“Quem, no entanto, lê as advertências feitas pelos sinais dos tempos, as 
quais estão se cumprindo rapidamente? Que impressão é causada sobre 
os mundanos? Que mudança se vê em sua atitude? Nada mais do que foi 
visto na atitude dos habitantes do mundo contemporâneo de Noé. Ab-
sortos com negócios e prazeres profanos, os antediluvianos ‘não o perce-
beram, até que veio o dilúvio, e os levou a todos’... para a ruína eterna” 
Conselhos para a Igreja, 37.

QUINTA-FEIRA

5.De acordo com as Sagradas 
Escrituras, o que influencia 
fortemente o caráter e a 
saúde mental de uma pessoa?

TRANSFORMAÇÃO DO CARÁTER

 Provérbios 23:7. Porque, como ima-
ginou na sua alma, assim é; ele te 
dirá: Come e bebe; mas o seu co-
ração não estará contigo.
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 Isaías 55:7, 8. Deixe o ímpio o seu ca-
minho, e o homem maligno, os seus 
pensamentos e se converta ao Sen-
hor, que se compadecerá dele; torne 
para o nosso Deus, porque grandio-
so é em perdoar. 8 Porque os meus 
pensamentos não são os vossos pen-
samentos, nem os vossos caminhos, 
os meus caminhos, diz o Senhor. 

 Hebreus 4:12. Porque a palavra de 
Deus é viva, e eficaz, e mais pene-
trante do que qualquer espada de 
dois gumes, e penetra até à divisão 
da alma, e do espírito, e das juntas 
e medulas, e é apta para discernir 
os pensamentos e intenções do co-
ração. 

“Quando o homem se converte pela verdade, prossegue a obra de transfor-
mação do caráter. Ao tornar-se um homem obediente a Deus, ele tem cada vez 
maior capacidade de compreensão. O desígnio e a vontade de Deus tornam-
se sua vontade, e olhando constantemente para Deus em busca de conselho, 
ele torna-se uma pessoa de amplo entendimento. Há um desenvolvimento 
geral da mente que é colocada sem reservas sob a orientação do Espírito de 
Deus. Isso não é educação unilateral, que desenvolve um caráter unilateral; 
mas é revelado um caráter desenvolvido harmonicamente. Fraquezas que se 
têm manifestado num caráter vacilante e destituído de poder são vencidas, 
pois a constante devoção e piedade levam o ser humano a tão íntima relação 
com Jesus Cristo, que ele adquire a mente de Cristo. Ele é um com Cristo, 
tendo solidez e firmeza de princípios e clareza de percepção, que é aquela 
sabedoria que vem de Deus, o qual é a fonte de toda luz e entendimento” E 
Recebereis Poder, 57.
“Há uma íntima relação entre a mente e o corpo, e, a fim de atingir-se uma 
elevada norma de alcance moral e intelectual, devem ser atendidas as leis que 
governam o nosso ser físico. Para se conseguir um caráter forte e bem equi-
librado, tanto as faculdades mentais como as físicas devem ser exercitadas e 
desenvolvidas. Que estudo pode ser mais importante ... do que aquele que 
trata deste maravilhoso organismo que Deus nos confiou, e das leis pelas quais 
ele pode ser preservado em saúde?” Cuidado de Deus, 326.

SEXTA-FEIRA

6.Como é possível manter 
pensamentos puros? Qual 
é a responsabilidade do 
povo de Deus para com seus 
semelhantes que vivem como 
os antediluvianos?

 2 Coríntios 10:4-6. Porque as armas 
da nossa milícia não são carnais, 
mas, sim, poderosas em Deus, para 
destruição das fortalezas; 5 destruin-
do os conselhos e toda altivez que 
se levanta contra o conhecimento 
de Deus, e levando cativo todo en-
tendimento à obediência de Cristo, 
6 e estando prontos para vingar toda 
desobediência, quando for cumpri-
da a vossa obediência.

 Tiago 4:7. Sujeitai-vos, pois, a Deus; 
resisti ao diabo, e ele fugirá de vós.
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“Nunca poderão converter os homens apresentando a verdade de ma-
neira negligente, repetindo meramente a teoria sem serem movidos por 
ela. Mesmo que vivessem tanto quanto Noé, seus esforços seriam em vão. 
Seu amor pelos seres humanos precisa ser intenso, e seu zelo ardente. Um 
modo apático e descuidado de apresentar a verdade nunca despertará 
homens e mulheres de sua apatia mortal. Por seus atos, maneiras e pala-
vras, por sua pregação e orações, precisam mostrar que creem que Jesus 
está às portas. Homens e mulheres estão nas últimas horas de graça, e, no 
entanto, são descuidados e ignorantes, e os pastores não têm poder para 
despertá-los; eles próprios dormem. Pregadores sonolentos pregando a 
um povo adormecido!” 2Testemunhos para a Igreja, 337).
“Devemos desfraldar o estandarte em que está escrito: “Os mandamentos 
de Deus e a fé de Jesus.” A obediência à lei de Deus é a grande questão. 
Não seja ela perdida de vista. Devemos estimular os membros da igreja e 
os que não fazem profissão de fé, a verem os reclamos da lei do Céu e a 
eles obedecerem. Devemos engrandecer a lei e fazê-la gloriosa” A Igreja 
Remanescente, 74.

“Caso os sofredores recebam a impressão de que Cristo é um Salvador cheio 
de simpatia e compaixão, terão serenidade de espírito, elemento essencial 
à restauração da saúde” Conselhos Aos Pais, Professores E Estudantes, 482.

SÁBADO

7.Sobre o que uma pessoa 
deve meditar para ter boa 
saúde e fazer boas ações?

 Filipenses 4:6-8. Não estejais in-
quietos por coisa alguma; antes, 
as vossas petições sejam em tudo 
conhecidas diante de Deus, pela 
oração e súplicas, com ação de 
graças. 7 E a paz de Deus, que ex-
cede todo o entendimento, guar-
dará os vossos corações e os vos-
sos sentimentos em Cristo Jesus. 8 
Quanto ao mais, irmãos, tudo o que 
é verdadeiro, tudo o que é hones-
to, tudo o que é justo, tudo o que 
é puro, tudo o que é amável, tudo 
o que é de boa fama, se há alguma 
virtude, e se há algum louvor, nisso 
pensai.

o seu sangue da tua mão o requere-
rei. 19 Mas, se avisares o ímpio, e ele 
não se converter da sua impiedade 
e do seu caminho ímpio, ele morrerá 
na sua maldade, mas tu livraste a tua 
alma.

 2 Coríntios 5:14, 15. Porque o amor 
de Cristo nos constrange, julgando 
nós assim: que, se um morreu por 
todos, logo, todos morreram. 15 E 
ele morreu por todos, para que os 
que vivem não vivam mais para si, 
mas para aquele que por eles mo-
rreu e ressuscitou.

 Ezequiel 3:18, 19. Quando eu disser 
ao ímpio: Certamente morrerás; não 
o avisando tu, não falando para avi-
sar o ímpio acerca do seu caminho 
ímpio, para salvar a sua vida, aquele 
ímpio morrerá na sua maldade, mas 
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“O que ela necessita, é boa e santificada cura mental, aumento de fé e ativo 
serviço para Cristo” idem, 293.
“O motivo por que os moços, e mesmo os de idade madura, são tão fa-
cilmente induzidos à tentação e ao pecado, é não estudarem a Palavra de 
Deus, nem meditarem nela como devem. A falta de firme e decidida força 
de vontade que se manifesta na vida e no caráter, é resultante de negligência 
das sagradas instruções da Palavra de Deus. Eles não dirigem, mediante dili-
gente esforço, a mente àquilo que lhes inspiraria pensamentos puros, santos, 
desviando-a do que é impuro e falso” 1Mente, Caráter e Personalidade, 94.

ESTUDO ADICIONAL— MAUS HÁBITOS ALTERAM O CÉREBRO
“Os que obedecem às leis da saúde darão tempo e consideração às ne-
cessidades do corpo e às leis da digestão. E serão recompensados pela 
clareza do pensamento e força mental. De outro lado, é possível a alguém 
prejudicar sua experiência cristã pelo abuso do estômago. As coisas que 
perturbam a digestão têm uma influência entorpecente sobre os senti-
mentos mais delicados do coração. ... Todo hábito que prejudica a saúde, 
reage sobre o espírito. Bem empregado é o tempo que se destina ao 
estabelecer e conservar uma perfeita saúde física e mental. Nervos firmes 
e calmos, bem como circulação sadia, ajudam aos homens a seguirem os 
retos princípios e escutar os impulsos da consciência.
O cérebro é a cidadela do ser. Maus hábitos físicos afetam o cérebro e im-
pedem a realização daquilo que ... desejam — uma boa disciplina mental. 
A menos que os jovens sejam versados na ciência de como cuidar do cor-
po assim como da mente, não serão estudantes bem-sucedidos. O estudo 
não é a causa principal do esgotamento das faculdades mentais. A causa 
principal é o regime impróprio, refeições irregulares, falta de exercício fí-
sico, e desatenção em outros sentidos às leis da saúde. Quando fazemos 
tudo que podemos para conservar a saúde, podemos então, com fé, rogar 
a Deus que abençoe nossos esforços” Refletindo a Cristo, 143.
“Pelos pensamentos e sentimentos alimentados nos primeiros anos, de-
termina cada jovem a história de sua vida. Os hábitos corretos, virtuosos 
e varonis formados na juventude, tornar-se-ão uma parte do caráter, e 
geralmente determinarão a conduta da pessoa em toda a vida. Os jovens 
podem tornar-se viciados ou virtuosos, segundo a sua escolha. Também 
podem ser distinguidos por atos verdadeiros e nobres, bem como por 
grandes crimes e impiedade” 1Mente, Caráter e Personalidade, 281. 
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“O Redentor do mundo tinha muitos ouvintes, mas poucos seguidores. 
Noé pregou ao povo cento e vinte anos antes do dilúvio, e bem poucos 
souberam dar valor a esse precioso tempo de graça. Exceto Noé e sua fa-

Sábado, 24 de junho de 2023
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Noé e           
a embriaguez

“Noé, porém, achou graça aos olhos do Senhor. 9 Estas são as gerações 
de Noé: Noé era varão justo e reto em suas gerações; Noé andava com 
Deus” Gênesis 6:8, 9.
“Se os antediluvianos tivessem acreditado na advertência, e se houves-
sem arrependido de suas más ações, o Senhor teria desviado Sua ira, 
como mais tarde fez em relação a Nínive. Entretanto, pela sua obstinada 
resistência às reprovações da consciência e advertências do profeta de 
Deus, aquela geração encheu a medida de sua iniquidade, e se tornou 
madura para a destruição. Seu período de graça estava se aproximando 
do fim. Noé tinha fielmente seguido as instruções dadas por Deus. A 
arca estava concluída em todas as suas partes, exatamente como Deus 
determinara, e estava provida de alimento para o homem e os animais. 
E agora o servo de Deus fez o seu último e solene apelo ao povo. Com 
um desejo angustioso, que as palavras não podem exprimir, solicitou que 
buscassem refúgio enquanto ainda se poderia achar. De novo rejeitaram 
suas palavras, e levantaram a voz em zombaria e escárnio” Patriarcas e 
Profetas, 58.

DOMINGO

1.O que Moisés escreveu 
sobre Noé e sua família? 
Por quantos anos ele 
pregou e alertou o 
mundo antediluviano 
sobre o cataclismo que se 
aproximava? 

O DILÚVIO MUNDIAL
 Gênesis 6:8, 9. Noé, porém, achou 
graça aos olhos do Senhor. 9 Estas 
são as gerações de Noé: Noé era 
varão justo e reto em suas gerações; 
Noé andava com Deus.

Por favor leia o Informe missionário
de Malaui na página 169
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“Deus deu a Noé as dimensões exatas da arca, e instruções explícitas com re-
lação à sua construção em todos os pormenores. Em muitos sentidos ela não 
foi feita como um navio, mas preparada como uma casa; a base como um cas-
co que pudesse flutuar sobre a água. Não existiam janelas nos lados da arca. 

SEGUNDA-FEIRA

2.Qual era o tamanho da arca 
e quantos andares? Que 
importância tem o número 
de andares e a única porta 
da arca para os reformadores 
adventistas hoje?

aos que habitam sobre a terra, e a 
toda nação, e tribo, e língua, e povo, 
7 dizendo com grande voz: Temei a 
Deus e dai-lhe glória, porque vinda é 
a hora do seu juízo. E adorai aquele 
que fez o céu, e a terra, e o mar, e as 
fontes das águas. 8 E outro anjo se-
guiu, dizendo: Caiu! Caiu Babilônia, 
aquela grande cidade que a todas as 
nações deu a beber do vinho da ira 
da sua prostituição! 9 E os seguiu o 
terceiro anjo, dizendo com grande 
voz: Se alguém adorar a besta e a sua 
imagem e receber o sinal na testa ou 
na mão, 10 também o tal beberá do 
vinho da ira de Deus, que se deitou, 
não misturado, no cálice da sua ira, e 
será atormentado com fogo e enxo-
fre diante dos santos anjos e diante 
do Cordeiro. 11 E a fumaça do seu 
tormento sobe para todo o sempre; 
e não têm repouso, nem de dia nem 
de noite, os que adoram a besta e a 
sua imagem e aquele que receber o 
sinal do seu nome. 12 Aqui está a pa-
ciência dos santos; aqui estão os que 
guardam os mandamentos de Deus 
e a fé em Jesus.

 Gênesis 6:14-16. Faze para ti uma 
arca da madeira de gofer; farás com-
partimentos na arca e a betumarás 
por dentro e por fora com betume. 
15 E desta maneira farás: de trezentos 
côvados o comprimento da arca, e 
de cinquenta côvados a sua largura, 
e de trinta côvados a sua altura. z Fa-
rás na arca uma janela e de um côva-
do a acabarás em cima; e a porta da 
arca porás ao seu lado; far-lhe-ás an-
dares baixos, segundos e terceiros.

 Apocalipse 14:6-12. E vi outro anjo 
voar pelo meio do céu, e tinha o 
evangelho eterno, para o proclamar 

mília, ninguém mais foi contado entre os crentes, nem entrou na arca. De 
todos os habitantes da Terra, somente oito pessoas aceitaram a mensagem; 
mas aquela pregação condenou o mundo. A luz foi dada para que cressem, 
a rejeição da luz valeu-lhes a ruína. Nossa mensagem para o mundo será um 
cheiro de vida para todos quantos a aceitarem, e de condenação para todos 
os que a rejeitarem” 7Testemunhos para a Igreja, 36.
“Os habitantes do mundo dos dias de Noé foram destruídos porque, após a 
concessão de um período de cento e vinte anos para decidirem entre o mal 
e o bem, deliberadamente preferiram seguir seus ímpios caminhos. Por não 
se terem valido da oportunidade que Deus lhes deu para se arrependerem 
e se volverem para Ele, foram destruídos pelo dilúvio” Olhando pra o Alto, 
87.
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“Subitamente veio silêncio sobre a turba zombadora. Animais de toda a es-
pécie, os mais ferozes bem como os mais mansos, foram vistos vindo das 
montanhas e florestas, e encaminhando-se silenciosamente para a arca. Ou-
viu-se o rumor de um vento impetuoso, e eis que aves estavam a ajuntar-se 
de todos os lados, escurecendo-se o céu pela sua quantidade; e em perfeita 
ordem passaram para a arca. Os animais obedeciam ao mandato de Deus, 
enquanto os homens eram desobedientes. Guiados por santos anjos, ‘entra-
ram de dois em dois para Noé na arca’ (Gênesis 7:9), e os animais limpos em 
porções de sete. O mundo olhava com admiração, e alguns com medo. Fo-
ram chamados filósofos para explicarem a singular ocorrência, mas em vão. 
Era um mistério que eles não podiam penetrar. Mas os homens se haviam 
tornado tão endurecidos pela sua persistente rejeição da luz, que mesmo 
esta cena não produziu senão uma impressão momentânea. Ao contemplar 
a raça condenada, o Sol a resplandecer em sua glória, e a Terra vestida qua-
se em edênica beleza, baniram seus temores crescentes com divertimento 
ruidoso, e, com suas ações de violência, pareciam convidar sobre si o castigo 
da ira de Deus já despertada” Patriarcas e Profetas, 58.

“Deus escreveu Sua lei em cada nervo e músculo, em toda fibra e função 
do corpo humano. A complacência com o apetite antinatural, quer seja 

TERÇA-FEIRA

3.Qual foi a diferença entre os 
animais que entraram em sete 
pares e os que entraram em 
apenas um? Descreva o ano 
do dilúvio do começo ao fim.

Tinha três andares e a luz era recebida de uma janela na cobertura. A porta 
ficava ao lado. Os diferentes compartimentos para a recepção de diferentes 
animais foram feitos de maneira que a janela do alto iluminasse a todos. A 
arca foi feita de cipreste ou madeira de Gofer, a qual estaria isenta de apodre-
cimento por centenas de anos. Era uma construção de grande durabilidade, 
que nenhuma sabedoria de homem poderia inventar. Deus fora o planejador, 
e Noé o construtor-chefe” História da Redenção, 63.

QUARTA-FEIRA

4.Apesar de ser um homem de 
Deus, o que Noé fez depois 
do dilúvio? Por quê?

AS CONSEQUÊNCIAS DA EMBRIAGUEZ

 Gênesis 9:20, 21. E começou Noé a 
ser lavrador da terra e plantou uma 
vinha. 21 E bebeu do vinho e embe-
bedou-se; e descobriu-se no meio 
de sua tenda.
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chá, café, fumo ou álcool, é intemperança e está em guerra com as leis 
da vida e da saúde. O uso desses artigos proibidos cria no organismo um 
estado de coisas que o Criador nunca Se propôs que nele houvesse. Essa 
complacência em qualquer dos membros da família humana, é pecado. ... 
O uso de alimento que não produz bom sangue, é procedimento contrário 
às leis de nosso organismo físico, e constitui violação da lei de Deus. A 
causa produz o efeito. Sofrimento, enfermidade e morte, são a penalidade 
certa da complacência” Evangelismo, 265.
“Satanás está corrompendo a mente e destruindo a alma mediante suas 
tentações sutis. Verá nosso povo e sentirá o pecado da condescendên-
cia com o apetite pervertido? Abandonarão eles o chá, o café, a carne e 
toda comida estimulante, e consagrará os meios despendidos com essas 
satisfações nocivas à propagação da verdade? ... Que poder poderá ter o 
adepto do fumo para deter o progresso da intemperança? Importa haver 
uma revolução em nosso mundo quanto ao assunto do fumo antes de o 
machado ser posto à raiz da árvore. Levamos a questão ainda mais longe. 
O chá e o café estão fomentando o apetite que se está desenvolvendo em 
torno de estimulantes mais fortes, como fumo e bebidas alcoólicas” Con-
selhos sobre o Regime Alimentar, 430.

“Satisfazendo a sede de bebida alcoólica, o homem leva voluntariamen-
te aos lábios aquela bebida que vai colocar abaixo do nível dos animais 

QUINTA-FEIRA

5.O que acontece com todos 
que ficam intoxicados? Que 
danos são causados à saúde 
humana e à sociedade?

bra e, como o basilisco, picará. 33 Os 
teus olhos olharão para as mulheres 
estranhas, e o teu coração falará per-
versidades.

 Isaías 28:7,8. Mas também estes 
erram por causa do vinho e com a 
bebida forte se desencaminham; até 
o sacerdote e o profeta erram por 
causa da bebida forte; são absorvi-
dos do vinho, desencaminham-se 
por causa da bebida forte, andam 
errados na visão e tropeçam no juízo. 
8 Porque todas as suas mesas estão 
cheias de vômitos e de imundícia; 
não há nenhum lugar limpo.

 Habacuque 2:5. Tanto mais que, por 
ser dado ao vinho, é desleal; um ho-
mem soberbo, que não se contém, 
que alarga como o sepulcro o seu 
desejo e, como a morte, que não se 
farta, ajunta a si todas as nações e 
congrega a si todos os povos. 

 Provérbios 23:29-33. Para quem são 
os ais? Para quem, os pesares? Para 
quem, as pelejas? Para quem, as 
queixas? Para quem, as feridas sem 
causa? E para quem, os olhos ver-
melhos? 30 Para os que se demoram 
perto do vinho, para os que andam 
buscando bebida misturada. 31 Não 
olhes para o vinho, quando se mos-
tra vermelho, quando resplandece 
no copo e se escoa suavemente. 
32No seu fim, morderá como a co-
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aquele que foi feito à imagem de Deus. A razão fica paralisada, o intelecto 
é obscurecido, despertadas as paixões sensuais, e então se seguem cri-
mes do caráter mais degradante” Conselhos para a Igreja, 105.
“Lemos de desastres em vapores, e acidentes em estradas de ferro, e qual 
é a causa? Em muitos, muitos casos, alguém tinha a mente obscurecida 
por bebida intoxicante. Não sentiu o peso da responsabilidade que so-
bre ele repousava. Muitas, muitas vidas se têm perdido porque alguém se 
embriagou. Assim vidas serão debitadas ao homem que pôs a garrafa nos 
lábios de seu próximo.
A relação do crime para com a intemperança é bem compreendida por 
homens que têm de lidar com os que transgridem as leis da Terra. Nas 
palavras de um juiz de Filadélfia: ‘Podemos atribuir quatro quintos dos 
crimes que se cometem à influência da bebida alcoólica. Não há um caso 
em vinte daqueles que são culpados de morte, em que a bebida alcoólica 
não seja a causa direta ou indireta do homicídio. Bebida alcoólica e san-
gue, quero dizer o derramamento de sangue, andam de mãos dadas’” 
Temperança, 288 e 21.

“Jesus, assentado no Monte das Oliveiras, deu a Seus discípulos instruções 
concernentes aos sinais que deviam preceder Sua vinda: ‘Pois assim como 
foi nos dias de Noé, também será a vinda do Filho do homem. Porquanto, 
assim como nos dias anteriores ao dilúvio, comiam e bebiam, casavam e da-
vam-se em casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca, e não o perce-
beram, senão quando veio o dilúvio e os levou a todos, assim será também a 
vinda do Filho do homem’. Os mesmos pecados que trouxeram juízos sobre 
o mundo nos dias de Noé, existem em nossos dias. Homens e mulheres 
levam os seus hábitos no comer e beber a tais extremos que terminam em 
glutonaria e bebedice. Este predominante pecado, a condescendência para 

SEXTA-FEIRA

6.Como a atitude de Cam, 
quando confrontou os 
resultados da embriaguez de 
Noé, foi diferente da atitude 
de seus irmãos? O que Jesus 
profetizou sobre os últimos 
dias em relação ao tempo de 
Noé e antes do dilúvio?

JESUS, NOÉ E SUCO DE UVA
 Mateus 24:37. E, como foi nos dias 
de Noé, assim será também a vinda 
do Filho do Homem.

 Lucas 21:34, 36. E olhai por vós, 
para que não aconteça que o vosso 
coração se carregue de glutonaria, 
de embriaguez, e dos cuidados da 
vida, e venha sobre vós de improviso 
aquele dia. 36 Vigiai, pois, em todo 
o tempo, orando, para que sejais 
havidos por dignos de evitar todas 
essas coisas que hão de acontecer 
e de estar em pé diante do Filho do 
Homem.
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SÁBADO

7.Que tipo de vinho Jesus 
produziu milagrosamente 
nas bodas de Caná e usou 
na Ceia do Senhor? Qual foi 
sua reação quando, na cruz, 
lhe ofereceram um líquido 
contendo intoxicantes?

vos digo que já não beberei do fruto 
da vide, até que venha o Reino de 
Deus.

 Marcos 15:23. E deram-lhe a beber 
vinho com mirra, mas ele não o to-
mou.

 1 Coríntios 5:11; 10:21. Mas, agora, 
escrevi que não vos associeis com 
aquele que, dizendo-se irmão, for 
devasso, ou avarento, ou idólatra, 
ou maldizente, ou beberrão, ou rou-
bador; com o tal nem ainda comais. 
10:21 Não podeis beber o cálice do 
Senhor e o cálice dos demônios; não 
podeis ser participantes da mesa do 
Senhor e da mesa dos demônios.

 Lucas 22:17, 18. E, tomando o cálice 
e havendo dado graças, disse: To-
mai-o e reparti-o entre vós, 18 porque 

“Cristo não contradiz os próprios ensinos. O vinho não fermentado, que Ele for-
neceu para os convidados das bodas, era uma bebida saudável e refrigerante. 
Foi esse o vinho usado por nosso Salvador e Seus discípulos na primeira comun-
hão. É o vinho que se deve sempre usar na mesa da comunhão como símbolo 
do sangue do Salvador. O sacramento destina-se a ser refrigerante para a alma, 
e comunicador de vida. Com ele não deve estar ligada coisa alguma que sirva 
ao mal” A Ciência do Bom Viver, 142.

ESTUDO ADICIONAL
“Falamos dos resultados, trememos pelos resultados, e cogitamos que podemos 
fazer com os terríveis resultados, ao passo que, com frequência, toleramos e mes-
mo sancionamos a causa. Os defensores da temperança deixam de cumprir seu 
inteiro dever a menos que exerçam sua influência por preceito e exemplo — pela 
voz e pela pena e pelo voto — em favor da proibição e da abstinência total. Não 
necessitamos esperar que Deus opere um milagre para efetuar essa reforma, re-
movendo assim a necessidade de esforçar-nos. Cumpre-nos agarrar-nos com esse 
gigante inimigo, tendo como divisa: Nenhuma transigência e nenhuma cessação de 
esforços de nossa parte até que seja obtida a vitória”
“Que se pode fazer para deter a avolumante onda do mal? Façam-se e impon-
ham-se rigorosamente leis, proibindo a venda e o uso de bebidas alcoólicas. Façam-
se todos os esforços para estimular os ébrios a voltarem à temperança e à virtude. 
Mais do que isto, porém, é necessário para banir de nossa terra a maldição da 
embriaguez. Extinga-se a sede de bebidas intoxicantes, e está então findo o seu 
uso e comércio” Temperança, 253 e 194.

com o apetite pervertido, inflamou as paixões dos homens nos dias de Noé, 
e levaram a generalizada corrupção. Violência e pecado alcançaram o Céu. 
Esta contaminação moral foi finalmente varrida da Terra por meio do dilúvio. 
... ‘Assim será no dia em que o Filho do homem Se manifestar’” Conselhos 
sobre o Regime Alimentar, 145.
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Queridos irmão, irmãs, amigos e companheiros de viagem, “Cada um con-
tribua segundo propôs no seu coração; não com tristeza, ou por necessidade; 
porque Deus ama ao que dá com alegria.” 2 coríntios 9:7.

Saudações dos irmãos e irmãs de Malawi.
A Republica de Malawi é um país sem saída ao mar no sudeste de África que 

anteriormente se conhecia como Niassalândia. Limita com Zâmbia ao oeste, 
Tanzânia ao norte e noroeste y Moçambique ao leste, sul e sudoeste. Com uma 
superfície de 118484 quilômetros quadrado (45747 milhas quadradas), Malawi 
tem uma população no redor de 19,4 milhões (em janeiro de 2021). A cidade 
capital é Lilongwe, e as outras três cidades principais são Blantyre, Mzuzu e a 
antiga capital, Zomba. O país se chama “O coração cálido de África”, porque as 
pessoas são muito amigáveis.

Por volta de 82% da população são cristãs, incluindo os 58% de protestantes, 
17% de católicos e 7% de outros. Os Mulçumanos compõem 14%, e as crenças 
tradicionais e os ateus representam 4%.

A mensagem da Reforma chegou a Malawi em 1981 a través do irmão Mwa-
bwagilo de Tanzânia, quem levou a mensagem de Deus a Malawi com seu ami-
go o irmão Kayira, Um homem cego. O irmão Kayira compartilhou a mensagem 
o irmão F.S.K Mwakhwawa, depois disso os dois viajaram a Dar es Salaam em 
Tanzânia para investigar mais sobre a Reforma. Se reuniram com o irmão Élder 
Andrew Mangwe, hoje já falecido, que compartilhou a informação com eles du-
rante duas semanas. Quando regressou a Malawi, começaram a pregar a men-
sagem, que  foi se estendendo.

O país tem quatro províncias e 28 distritos. A mensagem da SMI chegou as 
quatros regiões e aos 28 distritos, incluídos aqueles com muitos muçulmanos. 
A membresia é de 1600 e tem 410 almas interessadas em estudar a bíblia. Des-
afortunadamente, a pergunta que enfrentamos com mais frequência é: “Onde 
está a sede em Malawi?” Temos dificuldade para responder a esta pergunta. 
Queremos construir uma escola, um edifício da sede da União e uma editorial 
em um só lugar.

“Desejamos erguer um edifício da igreja para nossos filhos”. -Orientações 
Infantil, pág. 315 (traduzido do espanhol). Pela graça do Senhor, a construção 
de uma escola primária já começou, em uma área com uma alta densidade de 
população: Likuni, no distrito de Lilongwe. A proporção de professor por aluno 

INFORME MISIONERO
DE MALAUI

Para ser leído el sábado 24 de junio de 2023

La Ofrenda Especial de Escuela Sabática
se recogerá el sábado 1 de julio de 2023
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neste lugar é de 1:150. Isto é evidencia de uma alta demanda de educação 
primaria. Cremos que os ingressos da escola ajudaram arrecadar fundos para a 
construção da sede e a editorial, no entanto, o projeto da escola necessita mais 
fundo para a finalização.

Malawi é um dos países menos desenvolvidos do mundo. Sua economia se 
baseia em grande medida a agricultura, e a população é em grande parte rural 
e está crescendo rapidamente. O governo Depende da ajuda do exterior do 
país para satisfazer suas necessidades de desenvolvimento. Apesar de suas difi-
culdades econômicas, os membros de Malawi estão fazendo muitos sacrifícios. 

É nossa esperança e oração que os crentes de todo o mundo ajudem ge-
nerosamente a Malawi. Dado que a mensagem chegou a todos os distritos de 
Malawi, nosso plano é ampliar o trabalho nos distritos. Isto precisará trabalhado-
res adicionais, mas apoio missionário e mais meios.

“A alma generosa prosperará e aquele que atende também será atendido.” 
Proverbios 11.25. Agradecemos por suas orações por Malawi e por suas gene-
rosas ofertas para o proximo sábado para o projeto escolar, sede da União e 
editorial.

Deus abençõe a usa igreja em todo mundo.
-Élder Evance Mtikama

Presidente da União de Malawi
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Janeiro
É desígnio do Senhor que os recursos a nós confia-
dos sejam usados na edificação de Seu reino. Seus 
bens são entregues aos Seus mordomos, a fim de 
que sejam aplicados cuidadosamente e Lhe produ-
zam uma renda na salvação de pessoas para a vida 
eterna. E essas pessoas, por sua vez, tornar-se-ão 
despenseiros da verdade, cooperando com a gran-
de firma, nos interesses do reino de Deus. (Este Dia 
com Deus, 317).

Perante Aquele que reina nos Céus, são igualmen-
te conhecidos os mistérios do passado e do futuro, 
pois Deus vê através da miséria, das trevas e ruína 
operadas pelo pecado, a operação de Seu propósito 
de amor e bênção. Ainda que nuvens e trevas este-
jam ao Seu redor, justiça e juízo são a base de Seu 
trono. (Para Conhecê-lo, 364).

Há ciência na mais humilde espécie de trabalho, e 
se todos assim pensassem, veriam nele nobreza. 
Coração e mente têm de ser postos no trabalho de 
qualquer espécie; então haverá boa disposição e 
eficiência. Nas ocupações agrícolas ou mecânicas 
podem os homens demonstrar a Deus que apre-
ciam o Seu dom na forma de faculdades físicas, as-
sim como mentais. (Para Conhecê-lo, 330).

A lei do amor pede a consagração do corpo, espí-
rito e alma ao serviço de Deus e de nossos semel-
hantes. E este serviço, ao mesmo tempo que faz de 
nós uma bênção aos outros, traz sobre nós mesmos 
as maiores bênçãos. A abnegação é a base de todo 
o verdadeiro desenvolvimento. (Refletindo a Cristo, 
147).

Lucas 12:37

Salmos 97:1, 2

Colossenses 3:23

Jó 22:21

Mateus 25:15

Romanos 16:25, 26

Marcos 12:30

Colossenses 3:23

Manhã

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

Tarde

1

3

2

4

DOMINGO

TERÇA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

QUARTA-FEIRA
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São os nobres princípios introduzidos no trabalho 
que o tornam inteiramente aceitável à vista do Sen-
hor. O verdadeiro serviço liga o mais humilde dos 
servos de Deus, na Terra, ao mais elevado de Seus 
servos nas cortes celestiais. (Jesus, Meu Modelo, 
345).

Empregue-se a educada habilidade em idealizar 
métodos aperfeiçoados de trabalho. É isso justa-
mente o que o Senhor deseja. Há honra em qual-
quer espécie de trabalho que seja necessário fazer. 
... A fidelidade no desempenho de todo dever tor-
na o trabalho nobre e revela um caráter que Deus 
pode aprovar. (Para Conhecê-lo, 330).

Deus tem um padrão tão diferente dos padrões 
humanos, e se víssemos como Deus nos avalia, ob-
servaríamos valor onde supomos haver pequenez, e 
pequenez onde supomos haver grandeza. (Olahn-
do Para O Alto, 274).

Ezequiel 36:25, 26

Lucas 16:10

Lucas 19:17

João 3:7

Marcos 12:30

Mateus 25:23

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

5

7

6

QUINTA-FEIRA

SÁBADO

SEXTA-FEIRA

Se os olhos forem bons, se forem dirigidos para 
o Céu, a luz do Céu encherá a alma, e as coisas 
terrenas parecerão insignificantes e pouco atraen-
tes. O propósito do coração será alterado, e a 
admoestação de Jesus será atendida. Guardareis 
vosso tesouro no Céu. Vossos pensamentos se 
concentrarão nas grandes recompensas da eter-
nidade. (E Recebereis Poder, 47).

Qualquer negligência do dever para com os neces-
sitados e doentes é negligência do dever para com 
Cristo, na pessoa de Seus santos. Quando perante 
Deus se passarem em revista os casos de todos, não 
se fará a pergunta: Que professaram? mas sim: Que 
fizeram eles? foram praticantes da Palavra? Viveram 
apenas para si mesmos? (Para Conhecê-lo, 331).

Mateus 6:21

Tiago 2:15, 16

Lucas 11:34

1 Pedro 1:14, 15

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

9

8

SEGUNDA-FEIRA

DOMINGO
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O único meio seguro é fazer nossas orações subi-
rem diariamente, de um coração sincero, como fa-
zia Davi: “Dirige os meus passos nos Teus camin-
hos, para que as minhas pegadas não vacilem.” 
Salmos 17:5. (Vidas que Falam, 112).

Lucas 12:15

1 Samuel 1:28

Manhã

Tarde

10 TERÇA-FEIRA

O fortalecimento de nosso amor aos irmãos e ir-
mãs fortalece nosso amor a Cristo. Este princípio 
de amor a Deus e àqueles por quem Cristo morreu, 
deve ser avivado pelo Espírito Santo, e alicerçado 
com a bondade fraternal, a ternura; precisa ser for-
talecido por atos que testifiquem que Deus é amor. 
Esta união, que liga coração a coração, não é re-
sultado de sentimentalismo, mas operação de um 
princípio sadio. (Nos Lugares Celestiais, 109)

Gálatas 5:6

Isaías 58:6-11

Manhã

Tarde

11 CUARTA-FEIRA

Em todos os verdadeiros discípulos, esse amor, 
como fogo sagrado, arde no altar do coração. Foi 
na Terra que se revelou o amor de Deus por meio 
de Jesus. É na Terra que os Seus filhos devem deixar 
esse amor resplandecer de vidas irrepreensíveis. 
Assim os pecadores serão conduzidos à cruz, para 
contemplarem o Cordeiro de Deus. (Exaltai-o, 285).

Nunca jamais a perseguição afastou de Jesus Cris-
to uma pessoa que de fato O amasse. O amor de 
Jesus na vida é todo envolvente, pois esse gran-
de amor com o qual Deus nos amou, manifestado 
em nos dar Cristo, não tem paralelo. (Para Conhe-
cê-lo, 272).

Na fornalha da aflição Ele nos purifica de toda a 
escória. Ele nos envia provações, não para nos 
causar dor desnecessária, mas para nos levar a 
olhar para Ele, para nos fortalecer a resistencia. 
(Cuidado de Deus, 173).

2 Coríntios 4:17

João 15:20

Zacarías 13:9

1 João 4:10

1 Pedro 4:14

Romanos 8:38, 39

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

13

12

14

SEXTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

SÁBADO



174 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  P R I M E I R O  S E M E S T R E  2 0 2 3

Dão liberalmente e de coração, mas ainda têm 
tudo que o coração possa desejar. Deus o con-
sidera. … Mas os que têm menos recursos não 
devem desculpar-se por não poderem fazer tanto 
como alguns outros. Fazei o que puderdes.  (Nos 
Lugares Celestiais, 310).

Agora Deus requer, não menores, mas maiores dá-
divas que em qualquer outro período da história 
do mundo. O princípio estabelecido por Cristo é 
que as dádivas e ofertas sejam proporcionais à luz 
e às bênçãos fruídas. (E Recebereis Poder, 336).

A norma de caráter apresentada no Antigo Tes-
tamento é a mesma apresentada no Novo. Esta 
norma não é de molde a não podermos atingi-la. 
(A Maravilhosa Graça de Deus, 131).

Marcos 10:24, 25

Lucas 12:48

1 João 4:12

Marcos 10:27

2 Coríntios 8:7

Romanos 8:4

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

15

17

16

DOMINGO

TERÇA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

Meu coração é enternecido e quebrantado quan-
do medito na bondade e no amor de meu Pai ce-
lestial. Tenho cada vez mais fome e sede de Jesus 
nesta vida. Cristo foi crucificado por mim, e hei de 
queixar-me se estou crucificada com Cristo? (Este 
Dia com Deus, 53).

As provações não excederão às forças que nos 
serão dadas para as suportar. Empreendamos, pois, 
nossa tarefa onde quer que a encontremos, crendo 
que, seja o que for que sobrevier, ser-nos-á conce-
dida a força proporcional à provação. (Vidas que 
Falam, 368).

Salmos 31:19

Salmos 3:3

Isaías 27:5

Salmos 105:1, 2

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

19

18

QUINTA-FEIRA

QUARTA-FEIRA
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O perigo da indiferença para com Deus e da negli-
gência de Seu dom, é medido pela grandeza da sal-
vação. Deus exerceu ao máximo o Seu grandíssimo 
poder. Os recursos do amor infinito esgotaram-se 
em delinear e executar o plano da redenção do ho-
mem. (Nos Luagres Celestiais, 33).

Hebreus 2:3

1 João 3:1

Manhã

Tarde

20 SEXTA-FEIRA

Deus deseja que Seus filhos e filhas revelem peran-
te a sinagoga de Satanás, perante o universo celes-
tial, perante o mundo, o poder de Sua graça, para 
que homens e anjos saibam que Cristo não morreu 
em vão. Mostremos ao mundo que temos poder 
vindo do alto.  (A Maravilhosa Graça de Deus, 276).

1 Coríntios 4:9

Efésios 2:7

Manhã

Tarde

21 SÁBADO

Uma vida cristã consagrada está sempre difundin-
do luz, conforto e paz. É pureza, tato, simplicidade, 
e utilidade. É controlada pelo amor altruísta que 
santifica a influência. É cheia de Cristo, e deixa um 
rasto de luz onde quer que seu possuidor vá. (Refle-
tindo a Cristo, 325).

A lei de Deus é a única norma verdadeira de per-
feição moral. Essa lei foi praticamente exemplifica-
da na vida de Cristo. Ele diz de Si mesmo: “Ten-
ho guardado os mandamentos de Meu Pai.” João 
15:10. Nada menos que esta obediência satisfará às 
exigências da Palavra de Deus. (Refletindo a Cristo, 
88).

Repetidas vezes o Senhor permitiu que Seu povo 
fosse levado a dificuldades, para que, em seu livra-
mento, pudesse revelar Sua misericórdia e bonda-
de. Se agora escolheram não crer nEle, precisariam 
duvidar da evidência diante dos próprios olhos. Tin-
ham recebido inconfundível prova de que Ele era 
um Deus vivo. (Jesus, Meu Modelo, 56).

1 Samuel 25:32, 33

Isaías 1:19

Éxodo 19:5, 6

Mateus 5:9.

Efésios 5:9

Éxodo 34:6

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

23

22

24

SEGUNDA-FEIRA

DOMINGO

TERÇA-FEIRA
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Não é a obra, mas o obreiro, que é considerado 
digno de honra. Assim, ao passo que a natureza 
é uma expressão do pensamento de Deus, não é 
a natureza, mas o Deus da natureza que deve ser 
exaltado. (Jesus, Meu Modelo, 240).

Jamais se manifestou na Terra cortesia igual à de 
Cristo, e não podemos subestimar-lhe o valor. ... É 
um penhor da glória futura, a manifestação, aqui na 
Terra, do espírito nutrido no Céu. (Nossa Alta Vo-
cação, 67).

O próprio Pai afadigou-Se na grandeza de Seu to-
do-poderoso amor, em favor de um mundo a pere-
cer em pecado. Pelo sacrifício consumado foi posto 
ao alcance de todo filho e filha de Adão o dom da 
vida eterna. (Para Conhecê-lo, 366).

Salmos 19:2, 3

2 Pedro 1:7

Zacarias 9:16

Jeremías 10:10

1 Pedro 3:8

Efésios 1:18

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

25

27

26

QUARTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

A bondade de Deus em ouvir e responder orações 
põe-nos sob a pesada obrigação de expressar nos-
sos agradecimentos pelos favores a nós concedi-
dos. Devemos louvar a Deus mais do que fazemos. 
As bênçãos recebidas em resposta à oração devem 
ser prontamente reconhecidas. (Cuidado de Deus, 
243).

A paz, a experiência interior tornarão a vida cheia 
de piedade, fé, mansidão, paciência. Esta deve ser 
nossa experiência diária. Devemos formar um ca-
ráter isento de pecados — caráter torna do justo 
na graça de Cristo. (A Maravilhosa Garça de Deus, 
323).

Isaías 63:7

Colossenses 1:2

Salmos 116:1, 2

Romanos 5:1

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

29

28

DOMINGO

SÁBADO
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Gen 1-2-3
Gen 4-5-6-7
Gen 8-9-10-11
Gen 12-13-14-15
Gen 16-17-18-19
Gen 20-21-22
Gen 23-24-25
Gen 26-27
Gen 28-29-30
Gen 31-32-33
Gen 34-35-36

Gen 37-38-39
Gen 40-41-42
Gen 43-44-45
Gen 46-47
Gen 48-49-50
Êx 1-2-3-4
Êx 5-6-7-8
Êx 9-10-11
Êx 12-13
Êx 14-15
Êx 16-17

Êx 18-19-20
Êx 21-22-23
Êx 24-25-26-27
Êx 28-29
Êx 30-31
Êx 32-33
Êx 34-35-36
Êx 37-38
Êx 39-40

Ano Bíblico 2023 Janeiro

Conservemos sempre vivas na memória todas as 
ternas misericórdias que Deus tem tido para conos-
co — as lágrimas por Ele enxugadas, as dores que 
suavizou, as ansiedades que desvaneceu, os temo-
res que dissipou, as necessidades que supriu, as 
bênçãos que concedeu — e fortalecemo-nos assim 
para tudo quanto nos aguarda no restante de nossa 
peregrinação. (Vidas que Falam, 368).

Salmos 105:1-2

Hebreus 10:32

Manhã

Tarde

30SEGUNDA-FEIRA

Nosso tempo, nossos talentos, nossa propriedade 
devem ser, de maneira santa, dedicados Àquele 
que nos confiou estas bênçãos. Quando quer que 
um livramento especial seja operado em nosso fa-
vor, ou novas e inesperadas bênçãos nos são con-
cedidas, devemos reconhecer a bondade de Deus 
não simplesmente exprimindo nossa gratidão com 
palavras, mas, como Jacó, por meio de dádiva e 
ofertas à Sua causa. Assim como estamos continua-
mente a receber as bênçãos de Deus, assim deve-
mos estar continuamente a dar. (Vidas que Falam, 
63).

Gênesis 28:22

Salmos 116:12

Manhã

Tarde

31TERÇA-FEIRA
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Fevereiro
Os que professam ser seguidores de Cristo, e são 
ao mesmo tempo ríspidos, desamáveis e descorte-
ses, não têm aprendido de Jesus. Sua sinceridade 
pode não ser passível de dúvida, sua retidão pode 
ser indiscutível; mas sinceridade e retidão não se 
harmonizam com falta de bondade e de cortesia. 
PR 121.2

Quando estejam perpelexos não perderam a pa-
ciência, a fé e a esperança. Deus nos ajudou até 
aqui a superar os perigos as dificuldades assusta-
doras e as perplexidades, e Ele está disposto a aju-
dar-nos em nossas aflições.  (Manuscrito 20, 25 de 
septiembre de 1887).

Como a cera recebe a impressão do sinete, assim 
recebe a alma e retém a imagem moral de Deus. 
Enchemo-nos de Sua glória e por ela nos transfor-
mamos como a nuvem — escura em si mesma — 
quando iluminada pela luz do Sol, torna-se imacu-
ladamente branca. — Manuscrito 13, 1884 AV 66.5

Pensam muitos que é impossível não cair quando 
tentados, visto não terem poder para vencer; e pe-
cam contra Deus com os lábios, incutindo desâni-
mo e dúvidas, em vez de fé e coragem. Cristo foi 
tentado em tudo, como nós o somos, mas sem pe-
cado. PC 276.2

Levítico 19:32

Tiago 1:2

1 Timoteo 4:8

Tiago 1:2-4

2 Reis 2:23, 24

Romanos 5:1-5

Romanos 5:3, 4

João 14:30

Manhã

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

Tarde

1

3

2

4

QUARTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

SÁBADO
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Todos serão uma família unida e feliz, revestida com 
as vestes de louvor e ações de graças. [...] Sobre 
essa cena, as estrelas da manhã cantarão em unís-
sono, e os filho de Deus exultarão de alegria, en-
quanto Deus e Cristo Se unirão proclamando: “Não 
haverá mais pecado nem morte.” Apocalipse 21:4 
PR 376.3

1 Corintios 3:8

Isaías 65:17

Manhã

Tarde

5 DOMINGO

Cada qual deve fazer a obra individualmente, e to-
mar a resolução de, mediante esforços pessoais, ter 
a graça de Deus no coração. Eu não posso formar 
um caráter para vós, nem o podeis vós por mim. É 
um encargo que repousa sobre cada um individual-
mente, jovens ou adultos. NLC 250.1

Gálatas 5:22, 23

Isaías 13:12

Manhã

Tarde

6 SEGUNDA-FEIRA

É para Deus glória, dar Ele Sua virtude a Seus filhos. 
Ele deseja ver homens e mulheres alcançar a mais 
elevada norma; e quando pela fé se apegarem ao 
poder de Cristo, quando pleitearem Suas infalíveis 
promessas, considerando-as como suas, quando 
com persistência buscarem o poder do Espírito 
Santo que lhes não será negado, então se farão 
completos nEle. RC 305.7

Eis aqui um procedimento pelo qual podemos ter 
certeza de que jamais cairemos. Aqueles que estão 
assim trabalhando sobre o plano de adição em obter 
as graças cristãs, terão a certeza de que Deus ope-
rará de acordo com o plano de multiplicação, em 
assegurar-lhes os dons de Seu Espírito. ... Pela graça 
divina todos aqueles que quiserem poderão galgar 
os brilhantes degraus da Terra ao Céu e, afinal, “com 
júbilo; e alegria eterna” (Isaías 35:10), passar através 
dos portais, para dentro da cidade de Deus. RC 92.6

A paciência, assim como a coragem, tem as suas vitó-
rias. Pela mansidão sobre a prova, não menos do que 
pela ousadia nos empreendimentos, podem almas 
ser ganhas para Cristo. O cristão que manifesta pa-
ciência e bom ânimo sob aflição e sofrimentos, que 
enfrenta a própria morte com a paz e calma de uma 
fé inabalável, pode realizar para o evangelho mais do 
que faria por uma longa vida de fiel labor. RC 351.4

2 Pedro 3:14

2 Pedro 1:2

Filipenses 1:14

2 Pedro 1:2-8

2 Pedro 1:5-8

Filipenses 4:22

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

8

7

9

QUARTA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

QUINTA-FEIRA
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Ao continuarmos fielmente o trabalho, teremos 
elevadas aspirações de justiça, santidade e per-
feito conhecimento de Deus. Nós mesmos tornar-
nos-emos perfeitos em Cristo nesta vida e leva-
remos conosco para as cortes lá do alto nossas 
capacidades em expansão, a fim de continuar ali 
nossa educação superior. EDD 265.3

A verdadeira irmandade não poderá manter-se 
comprometendo os princípios. Quando os cris-
tãos se aproximem ao modelo de Cristo, com 
toda segurança... Afastarão o poder e o veneno 
daquela velha serpente velha, o diabo. (Manuscri-
to 23b, 25 de julio 1896).

As vezes nos deixamos levar pelos sentimentos , a 
causa de que as coisas não nos parecem atrativas, 
começamos encher de pesar nossas almas. Con-
centramos o olhar em nós mesmos, e pensamos 
que Deus se esqueceu de nós. Temos que olhar 
a Cristo. Em mim, disse Jesus, Achareis paz. En-
traremos em vales verdes quando tenhamos co-
munhão com ele. (The Review and Herald, 19 de 
mayo 1896).

1 Coríntios 3:8

Mateus 10:34

João 14:27

2 Pedro 1:5-8

Mateus 5:44

Isaías 50:10

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

10

12

11

SEXTA-FEIRA

DOMINGO

SÁBADO

Ora, a menos que a piedade fosse acrescentada à 
paciência, os homens não mostrariam essa bonda-
de fraternal. Em Sua missão em nosso mundo, Cris-
to manifestou aos homens as graças do Espírito de 
Deus que, sendo aceitas, moldam e afeiçoam o ho-
mem todo, externa bem como internamente, abaten-
do-lhe o orgulho, e levando-o a não se estimar em 
muito, mas a estimar seu irmão como precioso os ol-
hos de Deus por haver Cristo pago infinito preço por 
sua salvação. AV 67.2 (Manuscrito 13, 1884, pág. 11).

Os seguidores de Cristo são enviados ao mundo com 
uma mensagem de paz. Todo aquele que tenha uma 
influência espontânea de paz e de uma vida santa, re-
velará o amor de Deus ... Um espirito pacifico eviden-
cia uma relação com o Céu.O doce sabor de Cristo 
os redeia... Os homens percebem que eles estiveram 
com Jesus. (The Review and Herald, 15 de octubre 
1908).

2 Pedro 1:7

Romanos 5:1

1 Pedro 3:8

Filipenses 4:7

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde
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TERÇA-FEIRA
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A verdadeira reverência a Deus é inspirada pelo 
senso de Sua infinita grandeza e a noção de Sua 
presença. Com este senso do invisível, todo co-
ração deve sentir-se profundamente impressiona-
do. A ocasião e o lugar de oração são sagrados, 
porque Deus está ali. PR 18.3

Gênesis 28:16, 17

Salmos 111:9

Manhã

Tarde

15 QUARTA-FEIRA

As instituições estabelecidas por Deus são para 
benefício da humanidade. [...] A lei dos Dez Man-
damentos, da qual o sábado é uma parte, Deus 
deu a Seu povo como uma bênção. “O Senhor nos 
ordenou”, disse Moisés, “cumpríssemos todos es-
tes estatutos e temêssemos o Senhor, nosso Deus, 
para o nosso perpétuo bem, para nos guardar em 
vida” JMM 148.7

Lucas 6:9

Mateus 12:12

Manhã

Tarde

16QUINTA-FEIRA

Agindo em favor de outros experimentarão uma 
doce satisfação, uma paz interior que será recom-
pensa bastante. Quando atuados por um alto e 
nobre desejo de fazer bem aos outros, encon-
trarão a verdadeira felicidade no fiel cumprimento 
dos múltiplos deveres da vida. NLC 239.1

Preciosas almas necessitam ser salvas, e temos uma 
obra a fazer a fim de ganhá-las para Cristo. OA 145.5
Lembrai-vos de que as durezas e provas são uma 
parte do legado cristão. Cristo, a Majestade do 
Céu, veio ao nosso mundo para mostrar-nos como 
suportar os golpes do mundo sem fracassar ou sem 
revidar. Toda prova suportada sabiamente será uma 
bênção àqueles que as têm. OA 145.6.

A misericórdia e o amor de Deus purificam a alma, 
aformoseiam o coração e limpam do egoísmo a 
vida. A misericórdia é uma manifestação do amor 
divino e é manifestada pelos que, identificados 
com Deus, O servem, refletindo a luz do Céu so-
bre o caminho dos semelhantes. NLC 243.4

Mateus 20:28

Proverbios 3:11

Lucas 6:36

1 Corintios 15:31

João 6:38

Mateus 9:13

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde
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SÁBADO

SEXTA-FEIRA

DOMINGO
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Foi-nos dado um serviço de misericórdia para ser 
feito em favor de nossos semelhantes. Efetuan-
do esse serviço, trabalhamos em sociedade com 
Deus. Bem faremos, pois, em ser misericordiosos, 
como é misericordioso nosso Pai no Céu. NLC 
243.4

Jesus representou a Deus como Pai bondoso, que 
cuida dos súditos de Seu reino. Ele declarou que 
nenhum pardal cai no chão sem que o Pai saiba dis-
so, e que os filhos dos homens são de mais valor à 
Sua vista do que muitos pardais e que até os cabe-
los todos da cabeça estão contados. EXA 27.3

O pecado não é objeto do amor de Deus, mas sim 
de Seu ódio. Ele, porém, ama ao pecador e dele 
tem piedade. Os errantes filhos e filhas de Adão são 
os filhos de Sua redenção. Pelo dom de Seu Filho 
revelou Seu infinito amor e misericórdia para com 
eles. — The Signs of the Times, 21 de Maio de 1902. 
NLC 7.3

Salmos 103:17, 18

João 17:25-26

Hebreus 8:12

Mateus 9:13

João 1:29

Efésios 1:3

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

20

22

21

SEGUNDA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

O Filho unigênito de Deus tomou sobre Si a natureza do 
homem, plantando Sua cruz entre a Terra e o Céu. Pela cruz 
o homem foi atraído para Deus, e Deus para o homem. A 
justiça transferiu-se de sua elevada e respeitável posição, 
e as cortes celestiais, os exércitos da santidade, achega-
ram-se à cruz, prostrando-se com reverência; pois junto da 
cruz foi satisfeita a justiça. Pela cruz o pecador foi atraído 
para fora da fortaleza do pecado, da confederação do mal, 
e a cada nova aproximação da cruz seu coração se abran-
da e em penitência ele brada: “Foram meus pecados que 
crucificaram o Filho de Deus.” Junto da cruz abandona ele 
seus pecados, e pela graça de Cristo transforma-se o seu 
caráter. — Mensagens Escolhidas 1:349. MG 69.2

Hoje a voz da misericórdia está chamando, e Jes-
us está atraindo os homens com as cordas de Seu 
amor; chegará, porém, o dia em que Jesus porá as 
vestes de vingança. ... A iniqüidade do mundo está 
aumentando diariamente, e quando for atingido 
certo limite, o registro será encerrado, e acertadas 
as contas. Não haverá mais sacrifício pelo pecado 
Ma 50.2

Salmos 89:14

Mateus 25:13

2 Coríntios 5:19

Isaías 55:6

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

24

23

SEXTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA



183D E V O C I O N A L  -  J A N E I R O  J U N H O  2 0 2 3

Sob o novo concerto, as condições pelas quais 
a vida eterna pode ser alcançada são as mesmas 
do velho concerto — perfeita obediência. ... No 
novo e melhor concerto, Cristo cumpriu a lei para 
o transgressor da lei, se ele O aceitar pela fé como 
seu Salvador pessoal. ... No melhor concerto so-
mos purificados do pecado pelo sangue de Crist 
MG 133.3

Hebreus 8:6.

Deuteronômio 27:26

Manhã

Tarde

25 SÁBADO

Não importa quão cruelmente nos tenham feri-
do, não devemos acariciar nossos ressentimentos, 
simpatizando com nós mesmos pelos males que 
nos são causados; mas, como esperamos nos se-
jam perdoadas nossas ofensas contra Deus, cum-
pre-nos perdoar a todos os que nos têm feito mal. 
MDC 113.3

Mateus 6:12

Mateus 6:14, 15

Manhã

Tarde

26DOMINGO

Se teus olhos pudessem ser abertos, verias teu 
Pai celestial inclinando-Se sobre ti com amor, e se 
pudesses ouvir-Lhe a voz, isso se daria em tons de 
compaixão por ti, que estás prostrado em sofrimen-
to e aflição. Firma-te em Sua força; há descanso 
para ti que estás cansado. — Carta 71, 1878. EDD 
365.2

Coração, alma e voz devem ser-Lhe consagrados a 
fim de que alcancem o mais alto grau de excelência 
— a semelhança do caráter de Deus. Toda faculda-
de, todo atributo com que nos dotou o Senhor de-
vem ser empregados para o soerguimento de nos-
sos semelhantes. Se fizermos o que estiver ao nosso 
alcance, trabalhando com espírito altruísta, o Senhor 
aceitará nosso serviço. — Carta 50, 1909. EDD 69.5

Isaías 48:10.

Êxodo 33:19

Jó 1:21

Salmos 19:7

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

28
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TERÇA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA
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Num 4-5-6
Num 7-8
Num 9-10-11
Num 12-13-14
Num 15-16
Num 17-18-19
Num 20-21
Num 22-23-24
Num 25-26-27
Num 28-29-30
Num 31-32

Num 33-34
Num 35-36
Deut 1-2-3
Deut 4-5-6-7
Deut 8-9-10-11
Deut 12-13-14
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Março
Que importância, que magnitude, concede ao tema 
da redenção, o fato de que Aquele que empreendeu a 
salvação do homem foi o resplendor da glória do Pai, 
a expressa imagem de Sua Pessoa! Como, então, po-
derá o Céu considerar os que negligenciam tão grande 
salvação, realizada em favor do homem a tão infinito 
preço? (NLC, 33)

Na igreja militante, os homens estarão sempre em 
necessidade de restauração dos resultados do pe-
cado. Aquele que, em alguns respeitos, é superior a 
alguém, é-lhe inferior em outros aspectos. Todo ser 
humano é sujeito à tentação, e tem necessidade do 
fraternal interesse e simpatia dos outros... Pois unica-
mente os que andam com Cristo podem ser na ver-
dade misericordiosos. (NLC, 298).

A nuvem da misericórdia paira sobre sua cabeça 
mesmo na hora mais escura. Os benefícios de Deus 
para conosco são tão numerosos quanto as gotas 
de chuva que caem das nuvens sobre a terra seca 
para regá-la e refrescá-la. A misericórdia de Deus 
está sobre você (Carta 71, 1878).

As condições para se obter a misericórdia de 
Deus são simples, justas e razoáveis. O Senhor 
não requer de nós fazermos alguma coisa difícil a 
fim de termos o perdão dos pecados. Não preci-
samos fazer longas e penosas peregrinações, ou 
levar a efeito dolorosas penitências, para confiar 
nossa vida ao Deus do Céu ou para expiar nossa 
transgressão (FQV, p. 123).

Hebreus 2:3

Lucas 6:37

Lamentações 3:32, 33

Atos 3:19

1 João 3:1

Lucas 6:37, 38, 31

1 Pedro 1:3, 4

Tiago 5:20

Manhã

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

Tarde

1

3

2

4

QUARTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

SÁBADO
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Com infalível precisão, o Ser infinito ainda mantém, 
por assim dizer, uma conta com todas as nações. 
Enquanto Sua misericórdia se oferece com convi-
tes ao arrependimento, esta conta permanecerá 
aberta; quando, porém, os algarismos atingem um 
certo total que Deus fixou, começa o ministério de 
Sua ira. Encerra-se a conta. Cessa a paciência divi-
na. Não mais há intercessão de misericórdia a favor 
delas. (TS2, 63).

A mansidão é o adorno interior que Deus julga de 
grande preço. O apóstolo fala dela como sendo 
mais excelente e valiosa do que o ouro, ou as péro-
las, ou vestidos preciosos. Enquanto o adorno exte-
rior embeleza somente o corpo mortal, a virtude da 
mansidão adorna o coração e põe o homem finito 
em conexão com o Deus infinito. Este é o ornamen-
to da própria escolha de Deus (Santificação, p. 17).

Não avaliamos nem a metade daquilo que o Sen-
hor está disposto a fazer por Seu povo. ... Nossas 
petições, misturadas com fé e contrição, devem as-
cender a Deus rogando a compreensão dos misté-
rios que Ele desejaria dar a conhecer a Seus santos. 
A pena de um anjo não descreveria toda a glória do 
plano revelado da redenção. (PC, 5).

Isaías 28:21

Salmos 149:4

Colossenses 1:27

Êxodo 34:7

Salmos 25:9

João 5:39

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

5

7

6

DOMINGO

TERÇA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

O coração em que Jesus faz morada será vivificado, 
purificado, guiado e regido pelo Espírito Santo, e 
o instrumento humano fará grandes esforços a fim 
de pôr seu caráter em harmonia com Deus. Evita-
rá tudo quanto é contrário à manifesta vontade e 
mente de Deus. — The Youth’s Instructor, 7 de Jun-
ho de 1894.

Unicamente junto ao altar do sacrifício, e da mão 
de Deus, pode o homem egoísta, ganancioso, rece-
ber a tocha celestial que revela sua incompetência 
e o leva a submeter-se ao jugo de Cristo e aprender 
Sua mansidão e humildade. (NLC, 242).

Salmos 51:10

Mateus 5:5

Mateus 5:14

Mateus 11:29

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

9

8

QUINTA-FEIRA

QUARTA-FEIRA
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Nossa grande necessidade hoje é essa fé viva. Pre-
cisamos saber que Jesus é verdadeiramente nosso; 
que Seu Espírito nos está purificando e subliman-
do o coração. Se os seguidores de Cristo tivessem 
fé genuína, com humildade e amor, que obra po-
deriam realizar! Que fruto se veria para glória de 
Deus! (MG, p. 267).

Romanos 4:3-5

Romanos 4:16

Manhã

Tarde

10 SEXTA-FEIRA

Pela cruz o homem foi atraído para Deus, e Deus 
para o homem. A justiça transferiu-se de sua eleva-
da e respeitável posição, e as cortes celestiais, os 
exércitos da santidade, achegaram-se à cruz, pros-
trando-se com reverência; pois junto da cruz foi sa-
tisfeita a justiça. (ME1, 349)

Salmos 89:14

2 Coríntios 5:19

Manhã

Tarde

11SÁBADO

O Filho de Deus, que de nós teve piedade, pagou 
o preço de nossa redenção. Ele Se fez pobre para 
que por Sua pobreza fôssemos enriquecidos. Me-
diante obras de liberalidade para com os Seus po-
bres, podemos provar a sinceridade de nossa gra-
tidão pela misericórdia a nós estendida. (Profetas e 
Reis, p. 335).

O espírito de liberalidade é o espírito do Céu. O ab-
negado amor de Cristo é revelado na cruz. Para que 
o homem pudesse ser salvo, deu Ele tudo quanto 
possuía, e em seguida Se deu a Si mesmo. A cruz 
de Cristo apela para a beneficência de todo segui-
dor do bendito Salvador. O princípio ali ilustrado é 
dar, dar. (TS3, 287).

A liberalidade é uma das indicações do Espírito 
Santo, e quando o professo povo de Deus retém do 
Senhor o que Lhe pertence em dízimos e ofertas, 
sofre perda espiritual. O Senhor não recompensa 
uma liberalidade restrita. Ele solicita que as pessoas 
O honrem com os seus bens, e com as primícias, de 
toda a sua renda. (EDD, 96)

Filipenses 4:19.

Mateus 10:8

1 Timóteo 6:10

Deuteronômio 15:7, 8

1 Reis 17:13, 14

Provérbios 11:25

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde
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Todas as nossas faculdades provêm de Deus e de-
vem ser usadas para Sua glória. ...Ninguém tem o 
menor motivo para gloriar-se. Ninguém tem razão 
alguma para glorificar ou exaltar o próprio eu, mes-
mo que faça tudo o que pode. (EDD, 135)

Deus nos tem outorgado abundantemente os Seus 
tesouros da luz solar e da chuva, para fazer com que 
a vegetação floresça, e espera que todo crente ma-
nifeste voluntária liberalidade em promover a causa 
da verdade. (EDD, 363).

Quem ama a Deus e a seu próximo está repleto de 
luz e amor. Deus está nele e em toda parte ao seu 
redor. Os cristãos amam os que se acham ao seu re-
dor como preciosas pessoas pelas quais Cristo mo-
rreu. Não há tal coisa como um cristão destituído de 
amor; pois “Deus é amor”. (EDD, 285).

Lucas 14:11

Colossenses 1:23

Marcos 2:17

João 5:19

Colossenses 1:7-10

João 14:8, 9

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

15

17

16

QUARTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

O coração aberto por uma dádiva, não deve ter 
tempo de tornar-se egoísta, frio e fechar-se antes 
que a seguinte seja feita. A corrente deve estar con-
tinuamente fluindo, mantendo assim aberto o canal 
por atos de beneficência. (TS1, 372).

Os que têm em vista as realidades eternas, que 
amam ao Senhor de todo o coração e alma e forças, 
e ao próximo como a si mesmos, cumprirão cons-
cienciosamente todo o dever, como se fosse aberta 
a cortina, e eles pudessem ver que estavam trabal-
hando à vista do Universo celestial. (NLC, 313)

Atos 20:35

Deuteronômio 16:17

2 Coríntios 9:7

2 Coríntios 8:2-5

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

19
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DOMINGO

SÁBADO
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A liberalidade é um dever que de modo algum 
pode ser negligenciado; mas nem os ricos nem os 
pobres devem, por um momento sequer, entreter 
o pensamento de que suas ofertas a Deus podem 
expiar os defeitos de seu caráter cristão. (RC, 260)

Romanos 8:32

Lucas 21:3

Manhã

Tarde

20SEGUNDA-FEIRA

Justificação é o oposto de condenação. A ilimitada 
misericórdia de Deus é exercida para com aqueles 
que são totalmente indignos. Ele perdoa trans-
gressões e pecados por amor de Jesus, que Se tor-
nou a propiciação por nossos pecados. Mediante 
a fé em Cristo, o culpado transgressor é trazido ao 
favor de Deus e à forte esperança da vida eterna. 
(CT, 162)

Atos 5:31

Salmos 32:1, 2

Manhã

Tarde

21TERÇA-FEIRA

A bênção vem mediante o perdão; o perdão vem 
pela fé de que o pecado, uma vez havendo con-
fissão e arrependimento, é levado pelo grande 
Portador-de-pecado. Assim, vem de Cristo todas as 
nossas bênçãos. Sua morte é um sacrifício expiató-
rio por nossos pecados. (AV, 78)

O perdão de Deus não é meramente um ato judi-
cial pelo qual Ele nos livra da condenação. É não 
somente perdão pelo pecado, mas livramento do 
pecado. É o transbordamento de amor redentor 
que transforma o coração. (FQV, 125).

Não penseis que, por haverdes cometido erros, ten-
des de ficar sempre sob condenação, pois isto não 
é necessário... É próprio termos uma compreensão 
do caráter terrível do pecado. Foi o pecado que fez 
Cristo sofrer a ignominiosa morte no Calvário. Mas 
ao passo que devemos compreender que o pecado 
é uma coisa terrível, não devemos dar ouvidos à voz 
do adversário. (AV, 78).

Salmos 130:4, 5

Gênesis 49:23, 24

Salmos 32:5

Salmos 34:18

Miquéias 7:18

1 João 1:9

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde
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Mas eles confiam em Cristo, e Cristo não os abandona-
rá. Ele veio a este mundo para tirar os seus pecados e 
imputar-lhes Sua justiça. Declara que mediante a fé em 
Seu nome podem obter perdão e caracteres perfeitos 
semelhantes ao de Cristo. Confessaram-Lhe seus peca-
dos e pediram perdão, e Cristo declara que em virtude 
de olharem para Ele e nEle crerem, dar-lhes-á o poder 
de se tornarem filhos de Deus. (EDD, 236).

Dizei: “Sei que sou pecador e essa é a razão por 
que necessito de um Salvador. Nenhum mérito 
ou bondade tenho pelos quais possa pretender a 
salvação, mas apresento diante de Deus o sangue 
expiatório do imaculado Cordeiro de Deus que tira 
o pecado do mundo. Essa é a minha única defesa. 
(FQV, 98).

Se somos vencidos, não adiemos o arrependimen-
to, e a aceitação do perdão que nos colocará em 
terreno vantajoso. Se nos arrependemos e cremos, 
pertencer-nos-á o purificador poder de Deus. Sua 
graça salvadora é oferecida gratuitamente. Seu per-
dão, oferece-o Ele a todos os que estão dispostos a 
recebê-lo. (NLC, 47).

Filipenses 3:9

2 Coríntios 6:17, 18

Isaías 55:7

Isaías 64:6

Romanos 5:9

Provérbios 1:10

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde
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SÁBADO

SEGUNDA-FEIRA

DOMINGO

Cristo é o Advogado do pecador. Os que aceitam 
Seu evangelho, contemplam-nO de rosto desco-
berto. Vêem a relação de sua missão para com a 
lei, e reconhecem a sabedoria e glória de Deus, tais 
como são reveladas pelo Salvador. A glória de Cris-
to revela-se na lei, que é uma transcrição de Seu 
caráter, e Sua transformadora eficácia é sentida na 
alma, até que os homens se transformem em Sua 
semelhança. (ME1, 240)

O arrependimento, não menos do que o perdão e 
a justificação, é dom de Deus, e não pode ser ex-
perimentado a não ser que seja concedido à alma 
por Cristo. Se somos atraídos a Cristo, é-o por Seu 
poder e virtude. A graça da contrição vem por meio 
dEle, e dEle vem a justificação. (MS1, 391).

2 Coríntios 3:18

Atos 5:31

Êxodo 20:20-21

1 João 2:1, 2
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Manhã

Tarde

Tarde
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Ano Bíblico 2023 MARÇO
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Deut 15-16
Deut 17-18-19
Deut 20-21-22
Deut 23-24-25
Deut 26-27-28
Deut 29-30-31
Deut 32-33-34
Jos 1-2-3-4
Jos 5-6-7-8
Jos 9-10-11-12-13
Jos 14-15-16-17

12 -
13 -
14 -
15 -
16 -
17 -
18 -
19 -
20 -
21 -
22 -

23 -
24 -
25 -
26 -
27 -
28 -
29 -
30 -
31 -

Jos 18-19-20-21
Jos 22-23-24
Juec 1-2-3
Juec 4-5
Juec 6-7-8
Juec 9-10
Juec 11-12
Juec 13-14-15-16
Juec 17-18-19
Juec 20-21
Rut 1-2-3-4

1 Sam 1-2-3
1 Sam 4-5-6
1 Sam 7-8-9-10
1 Sam 11-12-13
1 Sam 14-15-16
1 Sam 17-18-19
1 Sam 20-21-22-23
1 Sam 24-25-26-27
1 Sam 28-29-30-31

Aqueles mesmos que só podem esperar obter sal-
vação pelos méritos de Cristo, que precisam buscar 
o perdão em virtude do Seu sangue, estão sob a 
mais forte obrigação de manifestar amor, piedade 
e clemência para com outros pecadores. (EXA, 388).

Lucas 15:6

Mateus 7:1-2

Manhã

Tarde

30QUINTA-FEIRA

Ninguém que realmente ama a Jesus ficará triste 
porque Ele virá outra vez. E, à medida que se apro-
ximam da vinda do Filho do homem, os que verda-
deiramente amam a Jesus aguardarão com jubilosa 
esperança, procurando estar bem preparados para 
contemplar Aquele a quem ama e que morreu para 
resgatá-los. (EXA, 442).

Isaías 25:9

Salmos 46:1

Manhã

Tarde

31SEXTA-FEIRA
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Abril
Por que não seria completo o nosso regozijo — 
completo, sem nada faltar? Temos a certeza de que 
Jesus é nosso Salvador, e de que podemos parti-
cipar abundantemente dos fartos suprimentos que 
Ele fez para nós. ... É nosso privilégio buscar cons-
tantemente a alegria de Sua presença. — The Signs 
of the Times, 11 de Agosto de 1909.

1 Pedro 1:8

João 15:10, 11

Manhã

Tarde

1 SÁBADO

Não se requer de nós, como cristãos, que andemos de 
rosto comprido, suspirando como se não tivéssemos 
esperança nem Salvador. Isso não glorifica a Deus. Ele 
deseja que estejamos contentes. Deseja que estejamos 
cheios de louvor ao Seu nome. Que haja luz em nosso 
semblante e alegria em nosso coração. Temos uma es-
perança incomparavelmente mais alta que quaisquer 
prazeres que o mundo possa dar, e esse fato deve ser 
tornado manifesto. (Nossa alta vocação, pág.143)

Romanos 8:16

Salmos 19:7

Manhã

Tarde

2 DOMINGO

A alegria de Cristo está em nosso coração, e nossa 
alegria é completa. Isso é verdadeira religião. Ten-
hamos a certeza de obtê-la, e sejamos bondosos, 
corteses, e tenhamos amor no coração — aquele 
tipo de amor que jorra para fora e é expresso em 
boas obras, que é uma luz a brilhar para o mundo, 
e que torna a nossa alegria completa. — Manus-
crito 26, 1889.

Há plena certeza da esperança em crer em cada pa-
lavra de Cristo, em crer nEle, sendo a Ele unidos por 
viva fé. Em sendo essa a experiência, o ser humano 
já não se acha mais debaixo da lei, pois a lei já não 
lhe condena o procedimento. ... (Nos Lugares ce-
lestias,pág.146).

Mateus 25:40

João 15:10

Mateus 25:34

João 15:11

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde
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O amor difundido por Cristo por todo o ser é um 
poder vitalizante. Todo órgão vital — o cérebro, o 
coração, os nervos — esse amor toca, transmitin-
do cura. Por ele são despertadas para a atividade 
as mais altas energias do ser. Liberta a alma da 
culpa e da dor, da ansiedade e do cuidado que 
consomem as forças vitais. Vêm com ele serenida-
de e compostura. (ciência do bom viver, pág.105).

Hebreus 12:2

Lucas 15:6

Manhã

Tarde

5 QUARTA-FEIRA

“Ele carregou o fardo de nossa culpa. Ele vai tirar 
o peso de nossos ombros cansados. É ele que nos 
dará descanso. Também carregará nossa carga de 
preocupações e tristezas. Ele nos convida a colo-
car todo o nosso cuidado sobre ele, porque ele 
nos carrega em seu coração.” (Mente, caráter e 
personalidade, vol. 2, pág.451)

1 Pedro 5:7

Malaquias 4:2

Manhã

Tarde

6 QUINTA-FEIRA

O amor difundido por Cristo por todo o ser é um po-
der vitalizante. Todo órgão vital — o cérebro, o co-
ração, os nervos — esse amor toca, transmitindo cura. 
Por ele são despertadas para a atividade as mais altas 
energias do ser. Liberta a alma da culpa e da dor, da 
ansiedade e do cuidado que consomem as forças vi-
tais. Vêm com ele serenidade e compostura. Implanta 
na alma uma alegria que coisa alguma terrestre pode 
destruir — a alegria no Espírito Santo — alegria que 
comunica saúde e vida. (ciência do bom viver, pág.105)

“Cristo aceitou a humanidade e viveu uma vida pura 
e santificada nesta terra. Por esta razão, ele recebeu 
a nomeação de juiz. A pessoa que ocupa a posição 
de juiz é Deus manifestado em carne. Que alegria 
será reconhecer aquele que é nosso Mestre e Re-
dentor” The Review and Herald, 18 de junho 1901).

Nunca fofoque ou critique. Contemplem Jesus. 
A sua imagem está gravada na alma e reflete no 
espírito nas palavras e no verdadeiro serviço ao 
próximo. A alegria de Cristo enche nossos co-
rações e assim nossa alegria é completa. Esta é a 
verdadeira religião. Vamos ter certeza de conse-
guir e ser gentil, cortês, ter amor em nossa alma 
(Manuscrito 26, 11 de septiembre 1889). Traduzido

Efésios 2:8

João 5:26-27

Hebreus 12:1

Malaquias 4:2

Mateus 28:20

2 Coríntios 3:18

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde
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“Precisamos ter mais fé. Comecemos a crer para 
salvação. Acheguemo-nos a Deus com fé, estan-
do plenamente certos de que, entregando tudo a 
Ele, o Senhor nos tornará semelhantes a Cristo no 
caráter. Devemos contar isto reiteradas vezes aos 
outros. Então, sendo um com Cristo, poderemos 
revelá-Lo ao mundo. E cessará todo o nosso trabal-
ho instável e casual.” (E Recebereis Poder,pág.71)

 “Pode parecer que trevas vos envolvam, mas não 
deveis olhar às nuvens. Para além da mais negra 
nuvem há uma luz sempre a brilhar. O Senhor tem 
luz para toda alma. Abri a porta do coração à es-
perança, paz e alegria.” (Mensagens Escolhidas, 
vol. 2 272).

“A fé atua pelo amor e purifica a alma. Pela fé, o 
Espírito Santo tem acesso ao coração e aí produz 
santidade. O homem não poderá tornar-se um ins-
trumento para realizar as obras de Cristo se não es-
tiver em comunhão com Deus por meio do Espírito 
Santo. Só podemos estar aptos para o Céu median-
te a transformação do caráter;” (E Recebereis Po-
der, pág.71

Salmos 9:1, 2

2 Coríntios 12:9

Hebreus 11:1

Jó 19:25

João 15:10

João 15:11

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde
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QUARTA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

e quando o coração abraça a Jesus, ele abraça a 
Deus; pois toda a plenitude de Deus habita em 
Cristo. Quando os raios da justiça de Cristo inci-
dem sobre a alma, alegria, adoração e glória se 
entretecerão nesta experiência. — The Signs of 
the Times, 9 de Junho de 1890.

“Como a dotação divina — o poder do Espírito Santo 
— foi concedida aos discípulos, assim ela será conce-
dida hoje a todos os que a buscarem corretamente. 
Só este poder pode tornar-nos sábios para a salvação 
e habilitar-nos para as cortes celestiais. Cristo quer 
dar-nos uma bênção que nos torne santos. Ele decla-
ra: “Tenho-vos dito estas coisas para que o Meu gozo 
esteja em vós, e o vosso gozo seja completo.” João 
15:11. A alegria no Espírito Santo comunica saúde e 
vida. (E Recebereis Poder, pág.307).

Filipenses 3:8

Atos 4:31

Marcos 12:43, 44

Zacarias 9:12
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“Nossa única segurança consiste em estar unidos 
ao Senhor Jesus Cristo. Podemos dar-nos ao luxo 
de perder a amizade de homens mundanos. Os que 
se unem a homens mundanos, para que consigam 
cumprir seus propósitos não santificados, cometem 
um terrível erro; pois perdem o favor e a bênção de 
Deus. “ (Este dia com Deus, pág.371).

Esdras 7:6

Salmos 4:3

Manhã

Tarde

15 SÁBADO

“A linguagem da alma deve ser de alegria e 
gratidão. Se alguém tiver em sua vida capítulos 
escuros, enterre-os. Não se perpetue o caso, re-
petindo-o. ... Cultivai apenas os pensamentos e 
sentimentos que produzem gratidão e louvor. ...” 
(Nos Lugares Celestiais, pág.32).

Lucas 15:7

João 10:14

Manhã

Tarde

16DOMINGO

“Como cristãos, deveríamos louvar a Deus muito 
mais do que fazemos. Deveríamos introduzir na 
vida mais do brilho do Seu amor. Quando pela fé 
olhamos a Jesus, Sua alegria e paz se refletem do 
semblante. Quão fervorosamente deveríamos bus-
car relacionar-nos com Deus de tal modo que nossa 
face refletisse a luz do Seu amor!” (Nos Lugares Ce-
lestias,pág.93).

“O povo de Deus deve ser possuído de santa ale-
gria, que deles irradie com um resplendor que ilu-
mine o caminho de outros. Que poder, que paz, 
que alegria pode ter a pessoa unida a Cristo! O 
esplendor divino revela-se aos que se unem com 
Aquele que é a fonte do poder.” (Nos Lugares Ce-
lestias,pág.59).

“Devemos trabalhar a nossa salvação com temor 
e tremor...
A vigilância contínua é necessária para ser fiel até 
a morte, para combater o bom combate da fé até 
que a guerra termine e como vencedores rece-
bamos a coroa da vida.” (Manuscrito 156, 1907).
Traduzido

Salmos 67:3

Romanos 15:13

Salmos 40:3

Isaías 61:3

Filipenses 1:10, 11

1 Timóteo 6:12
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“Cristão, conforme a descrição das Escrituras, é 
uma pessoa separada do mundo em seus alvos e 
práticas, e unida a Cristo — possuidora da paz que 
só Cristo pode conceder, sentindo que a alegria 
do Senhor é sua força, e que essa alegria é plena. 
Os cristãos não deixarão o mundo a perecer sem 
advertência, sem que se esforcem para reaver os 
perdidos.” (The Review and Herald, 4 de diciembre 
1894). - Traduzido

“Cristo nos ordena vigiar, para que sejamos capazes 
de escapar às coisas que sobrevirão ao mundo. É 
muito importante dar ouvidos a esta advertência. O 
inimigo de toda a injustiça está em nosso encalço, 
procurando levar-nos a esquecer a Deus.” (Manus-
crito 11,1885).

Não é o que está ao nosso redor, mas o que está 
em nós; não o que temos, mas o que somos, que 
nos faz realmente felizes. Precisamos ter um fogo 
animado no altar de nosso coração; então consi-
deraremos tudo numa luz feliz, animosa. Carta 27, 
1886.

Tiago 4:4

Tito 2:13

Gálatas 5:22, 23

Hebreus 6:1

Lucas 21:36

Provérbios 10:22

Manhã

Manhã

Manhã
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Tarde

Tarde
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EU SOU quer dizer uma presença eterna; o passa-
do, o presente e o futuro são a mesma coisa para 
Deus. Ele vê os mais remotos acontecimentos da 
História passada, e o longínquo futuro com tão cla-
ra visão como vemos nós as coisas que ocorrem 
diariamente. Não sabemos o que se acha adiante 
de nós, e se o soubéssemos, isso não contribuiria 
para nosso bem eterno. (Carta 119, 1895).

 “O Redentor do mundo ... não requer de nós senão 
o cumprimento dos deveres que guiarão nossos 
passos às alturas da bem-aventurança, as quais os 
desobedientes jamais atingirão. A verdadeira, a fe-
liz vida da alma é ter Cristo no coração, Ele que é a 
esperança da glória.” — Caminho a Cristo, 46, 47.

João 8:58

Salmos 16:11

João 14:6

Daniel 12:3
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Tarde
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O Senhor não deixa que Seus filhos aflitos, prova-
dos, sejam vítimas das tentações de Satanás. Per-
tence-vos o privilégio de confiar em Jesus. Os Céus 
estão cheios de ricas bênçãos, e temos o privilégio 
de ter em nós a alegria de Cristo, para que nos-
so regozijo seja completo. Não temos, porque não 
pedimos, ou porque não oramos com fé, (Carta 
13,1894).

Hebreus 7:25

Gálatas 2:20

Manhã

Tarde

25 TERÇA-FEIRA

Por que não seria completo o nosso regozijo — 
completo, sem nada faltar? Temos a certeza de que 
Jesus é nosso Salvador, e de que podemos parti-
cipar abundantemente dos fartos suprimentos que 
Ele fez para nós. ... É nosso privilégio buscar cons-
tantemente a alegria de Sua presença.- The Signs of 
the Times, 11 de Agosto de 1909.

1 Pedro 1:8

João 15:11

Manhã

Tarde

26QUARTA-FEIRA

A alegria que estava proposta a Cristo foi a de ver 
pessoas redimidas pelo sacrifício de Sua glória, Sua 
honra, Suas riquezas, e a própria vida. A salvação do 
homem, eis Sua alegria. Quando todos os remidos 
se reunirem no reino de Deus, Ele verá o trabalho 
de Sua alma e ficará satisfeito. — Testimonies for 
the Church 2:686.

Não estamos cumprindo a vontade de Deus se es-
peramos em ociosidade. A cada homem deu Ele 
sua obra, e espera que cada qual faça com fidelida-
de a parte que lhe compete. ... Como nunca antes, 
tem de haver resistência ao pecado — resistência 
aos poderes das trevas. O tempo requer enérgica 
e resoluta atividade da parte dos que crêem na 
verdade presente. Devem ensinar a verdade tanto 
pelo preceito como pelo exemplo. (The Review and 
Herald, 25 de octubre 1881).

Pela vida que vivemos mediante a graça de Cris-
to, forma-se o caráter. A beleza original começa a 
ser restaurada na alma. São comunicados os atri-
butos do caráter de Cristo, começando a refletir-se 
a imagem do Divino. A fisionomia dos homens e 
mulheres que andam e trabalham com Deus, expri-
me a paz do Céu. (O Desejado de todas as Nações, 
pág.293).

Hebreus 12:2

Salmos 103:13

Mateo 5:48

João 10:17, 18

Mateus 24:44

Romanos 8:3
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Ano Bíblico 2023 ABRIL
01 -
02 -
03 -
04 -
05 -
06 -
07 -
08 -
09 -
10 -
11 -

2 Sam 1-2- 3-4
2 Sam 5-6-7
2 Sam 8-9-10
2 Sam 11-12
2 Sam 13-14
2 Sam 15-16-17
2 Sam 18-19
2 Sam 20-21
2 Sam 22-23-24
1 Reis 1-2
1 Reis 3-4

12 -
13 -
14 -
15 -
16 -
17 -
18 -
19 -
20 -
21 -
22 -

23 -
24 -
25 -
26 -
27 -
28 -
29 -
30 -

1 Reis 5-6
1 Reis 7-8
1 Reis 9-10
1 Reis 11-12
1 Reis 13-14
1 Reis 15-16
1 Reis 17-18-19
1 Reis 20-21
1 Reis 22
2 Reis 1
2 Reis 2-3

2 Reis 4-5
2 Reis 6-7-8
2 Reis 9-10-11
2 Reis 12-13-14
2 Reis 15-16-17
2 Reis 18-19-20
2 Reis 21-22-23
2 Reis 24-25

Em nosso trabalho, não devemos esforçar-nos para 
manter as aparências. Devemos olhar para Cristo, 
contemplando a espécie de amor que o Pai nos 
concedeu, para que pudéssemos ser chamados fil-
hos de Deus. E que alegria, que poder nos acom-
panhará ao fazermos isso! (Manuscrito 66, 1905).

Provérbios 1:8

Mateus 7:7

Manhã

Tarde

30DOMINGO
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Maio
O amor a Jesus não pode ser ocultado, mas se fará 
visto e sentido. Ele exerce um poder admirável... O 
amor a Cristo leva o seu possuidor a aceitar respon-
sabilidades e incumbências em atenção a Ele, e a 
assumi-las na Sua força. (Refletindo a Cristo, 175).

Palavras corteses, aparência agradável, e semblan-
te jovial emitem um encanto ao redor do cristão, 
que tornam sua influência quase irresistível. É reli-
gião de Cristo no coração que torna gentis as pa-
lavras, e cativante o porte, mesmo entre aqueles 
que se acham na mais humilde condição social. No 
esquecimento do próprio eu, na luz, paz e felicida-
de que ele está constantemente derramando sobre 
os outros, se vê a verdadeira dignidade do homem. 
(Refletindo a Cristo, 297).

Todo o Céu se interessa na felicidade do homem. 
Nosso Pai celeste não impede a nenhuma de Suas 
criaturas o acesso aos caminhos dos prazeres. Os 
apelos divinos tão-somente nos exortam a abs-
ter-nos dos prazeres que sobre nós trariam sofri-
mentos e desilusões, e nos fechariam as portas da 
felicidade e do Céu. (Caminho a Cristo, 46).

Nossa prosperidade e felicidade dependem de nossa 
firme obediência à lei de Deus. A sabedoria finita não 
poderia melhorar um preceito sequer daquela san-
ta lei. Nenhum dos dez preceitos pode ser quebra-
do sem a deslealdade ao Deus do Céu. Para a nossa 
própria felicidade e a felicidade de todos que nos cer-
cam é essencial guardar cada jota e til da lei. (Jesus, 
Meu Modelo, 62)

1 Timóteo 6:17

1 Coríntios 13:4, 5

Salmos 119:56

Salmos 119:165

Mateus 11:28

Salmos 19:7, 8

Provérbios 3:17

Tiago 2:10
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O fato de Jesus haver morrido para nos trazer ao 
alcance a felicidade e o Céu, deve constituir moti-
vo de constante reconhecimento. A beleza esten-
dida ante nós nas obras criadas por Deus, como 
expressão de Seu amor, deve trazer-nos alegria ao 
coração. (Nossa Alta Vocação, 58).

A felicidade do homem está em conhecer a Deus e 
a Jesus Cristo, a quem Ele enviou. Foi para tornar 
acessível este vasto celeiro de todo o bem, que o Ver-
bo Se fez carne e habitou entre nós. Aspergiu com 
Seu sangue todos os dons, unindo-os por este ato. O 
mais rico dom, o mais custoso sacrifício foi escolhido 
por Deus, para que viesse ao mundo como expressão 
do amor divino ao homem. (Para Conhecê-lo, 355).

Aqueles que meditam nas grandes bênçãos de 
Deus, e não se esquecem de Suas menores dádivas, 
cingir-se-ão de alegria, e entoarão sinceros hinos 
ao Senhor. As bênçãos diárias que recebemos das 
mãos de Deus, e acima de tudo, a morte de Jesus 
para trazer a felicidade e o Céu ao nosso alcance, 
devem ser objeto de gratidão constante. (Vidas que 
Falam, 91).

Salmos 30:11

Filipenses 2:12

Apocalipse 15:2, 3

Êxodo 15:2

Colossenses 2:2, 3

Salmos 107:8
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Tarde

Tarde
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Se quereis encontrar felicidade e paz em tudo o que 
fazeis, precisais fazer tudo com referência à glória de 
Deus. Se quereis ter paz no coração, deveis procu-
rar diligentemente imitar a vida de Cristo. Então não 
haverá necessidade de aparentar alegria, ou de bus-
cardes prazer na condescendência com o orgulho e 
com as futilidades do mundo. Tereis tal serenidade e 
felicidade ao fazer o que é correto, que nunca con-
seguiríeis num procedimento errôneo. (Exaltai-o, 95).

A felicidade derivada de fontes terrenas é tão mutável 
como a podem tornar as várias circunstâncias; a paz 
de Cristo, porém, é constante e permanente. Ela não 
depende de qualquer circunstância da vida, da quan-
tidade de bens mundanos, ou do número de amigos. 
Cristo é a fonte da água viva, e a felicidade que dEle 
emana não pode jamais falhar. (Maior Discurso de Cris-
to, 16).

Salmos 16:11

Sofonias 2:3

Salmos 19:8

João 17:4
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Tarde
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Saúde, vida e felicidade constituem o resultado da 
obediência às leis físicas que regem o nosso cor-
po. Se a nossa vontade e conduta estão de acordo 
com a vontade e o plano de Deus; se fazemos o que 
agrada ao nosso Criador, Ele manterá o organismo 
humano em boas condições, e restaurará as facul-
dades morais, mentais e físicas, a fim de que Ele 
possa atuar por nosso intermédio para Sua glória. 
(Exaltai-o, 178).

Deuteronômio 6:1-2

Deuteronômio 6:24

Manhã

Tarde

10QUARTA-FEIRA

... A felicidade dos remidos no Céu resulta do cará-
ter formado nesta vida segundo a imagem de Cris-
to. Os santos no Céu primeiro terão sido santos na 
Terra... Deus jamais Se esquecerá de Seu povo em 
sua luta contra o mal. Que Jesus seja o nosso tema 
(Maranata, pág. 3331 e 332).

Apocalipse 4:2, 3

João 3:16

Manhã

Tarde

11 QUINTA-FEIRA

Insisto que vocês [...] considerem cuidadosamente 
a abnegação e o sacrifício que Cristo suportou em 
seu favor, para que, se assim escolherem, possam 
encontrar nesta vida a felicidade e paz que só Ele 
pode dar, e mais tarde a eterna bem-aventurança. 
(Jesus, Meu Modelo, 46).

Aqueles que meditam nas grandes bênçãos de 
Deus, e não se esquecem de Suas menores dádivas, 
cingir-se-ão de alegria, e entoarão sinceros hinos 
ao Senhor. As bênçãos diárias que recebemos das 
mãos de Deus, e acima de tudo, a morte de Jesus 
para trazer a felicidade e o Céu ao nosso alcance, 
devem ser objeto de gratidão constante. (Patriarcas 
e Profetas, 201).

Aqueles que estão sempre ocupados e vão alegre-
mente ao desempenho de suas tarefas diárias são 
os mais felizes e vigorosos. O repouso e a tranquili-
dade da noite trazem ao seu corpo cansado repou-
so ininterrupto. (Jesus, Meu Modelo, 198).

Romanos 5:19

Filipenses 4:7

Isaías 57:10

Lucas 9:23

Jeremias 30:17

Salmos 119:56
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É essa a felicidade desejável que deve ser achada 
na senda da desobediência e da transgressão da lei 
física e moral? A vida de Cristo aponta a fonte ver-
dadeira de felicidade bem como a maneira de atin-
gi-la. Sua vida indica o único caminho direto para o 
Céu. (Jesus, Meu Modelo, 208).

A felicidade do homem está em conhecer a Deus 
e a Jesus Cristo, a quem Ele enviou. Foi para tor-
nar acessível este vasto celeiro de todo o bem, que 
o Verbo Se fez carne e habitou entre nós. Asper-
giu com Seu sangue todos os dons, unindo-os por 
este ato. O mais rico dom, o mais custoso sacrifício 
foi escolhido por Deus, para que viesse ao mundo 
como expressão do amor divino ao homem. (Para 
Conhecê-lo, 355).

Na criação, o trabalho foi designado como uma 
bênção. Significava desenvolvimento, poder, felici-
dade. A mudada condição da Terra em virtude da 
maldição do pecado acarretou uma mudança nas 
condições de trabalho; contudo, apesar de efetua-
do hoje com ansiedade, cansaço e dor, é ainda uma 
fonte de felicidade e desenvolvimento. (Jesus, Meu 
Modelo, 226).

Provérbios 3:17

1 Coríntios 2:2

1 Coríntios 4:12

Gênesis 1:28

1 João 3:1

Êxodo 18:17, 18

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

15

17

16

SEGUNDA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

Sua igreja é a corte de vida santa, cheia de variados 
dons, e dotada do Espírito Santo. Apropriados de-
veres são designados pelo Céu a cada membro da 
igreja na Terra, e todos devem buscar sua felicidade 
na felicidade daqueles a quem ajudam e benefi-
ciam. (Nossa Alta Vocação, 160).

Deus busca nossa verdadeira felicidade. Se qual-
quer coisa se acha no caminho dela, Ele vê que 
isso precisa primeiro ser removido. Ele impede 
nossos desígnios e nos decepciona as expectati-
vas e nos leva por decepções e provas a fim de 
revelar-nos a nós mesmos tais quais somos. ... O 
pecado é a causa de todos os nossos infortúnios. 
Se quisermos ter verdadeira paz de espírito e fe-
licidade, o pecado precisa ser removido. (Nossa 
Alta Vocação, 76).

Mateus 18:20

Hebreus 3:13

Hebreus 12:12, 13

1 Pedro 2:9

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

19

18

SEXTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA



202 L I Ç Õ E S  D E  E S C O L A  S A B A T I N A  -  P R I M E I R O  S E M E S T R E  2 0 2 3

A felicidade que experimentaremos em fazer, com-
pensará mesmo nesta vida cada esforço. Unicamen-
te os que experimentaram a felicidade resultante 
do abnegado esforço no serviço de Cristo podem 
falar do assunto com a devida compreensão. É na 
verdade tão pura alegria, tão profunda, que a lin-
guagem não a pode exprimir. (Nossa Alta Vocação, 
181).

Atos 9:6

Salmos 32:8

Manhã

Tarde

20SÁBADO

O mundo jamais crerá que levais a sério vossa fé, a 
menos que tenhais menos a dizer sobre coisas tem-
porais e mais sobre as realidades do mundo eterno. 
(A Fé Pela Qual Eu Vivo, 166).

Colossenses 3:2

Gênesis 25:27

Manhã

Tarde

21DOMINGO

À medida que formos chegando mais perto de 
Deus, perceberemos nossa própria nulidade e 
aprenderemos a confiar mais em Jesus Cristo, ob-
tendo então clara evidência do amor de Jesus. Ve-
remos a bondade e misericórdia de Deus manifes-
tadas nas determinações de Sua providência. (Este 
Dia com Deus, 179).

A fraqueza do homem encontrará força sobrena-
tural e auxílio em todo árduo conflito para realizar 
as obras da Onipotência; e a perseverança em fé 
e perfeita confiança em Deus garantirá o sucesso. 
(Vidas que Falam, 116).

O caráter precisa ser formado. Isto é a obra de toda 
a vida. É uma obra que requer meditação e reflexão. 
O juízo deve ser bem exercido, e estabelecidas a di-
ligência e a perseverança. Considera atentamente 
e com oração que espécie de caráter gostarias de 
possuir perante o mundo. (Este Dia com Deus,197).

Romanos 1:16

Josué 6:5

2 Coríntios 9:8

Provérbios 9:10

1 Crônicas 22:12

1 João 2:14, 15

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

23

22

24

TERÇA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

QUARTA-FEIRA
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Paciente perseverança em fazer o bem, con-
duzir-te-á através deste mundo de tristeza e luta, à 
glória e honra e vida eterna. Tem a Deus no íntimo 
e no alto, e não precisarás temer coisa alguma. A 
Bíblia é uma luz para os que estão em trevas. (Este 
Dia com Deus, 201).

Ele, só, pode dirigir devidamente os nossos pensa-
mentos. Ele, tão-só, pode dar-nos aspirações nobres, e 
moldar nosso caráter à semelhança divina. Se dEle nos 
aproximarmos em oração sincera, Ele nos encherá o co-
ração de elevados e santos propósitos, e sincero anelo 
de pureza e de pensamentos limpos. (Nos Lugares Ce-
lestiais, 84).

Ele sustém os mundos, mas cuida das avezinhas, e 
quanto mais cuidará Ele dos que foram criados à 
Sua imagem! Apontou para as flores de cintilante 
beleza, convidando-os a considerá-las, e declarou 
que em sua manifesta simplicidade elas superam a 
glória de Salomão; e, contudo, elas se murcham um 
dia. Não valeis vós muito mais do que elas? (Este 
Dia com Deus, 292).

1 Pedro 5:7

Efésios 6:18

Mateus 6:27, 28

Lamentações 3:33

Salmos 42:1

Mateus 6:24

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

25

27

26

QUINTA-FEIRA

SÁBADO

SEXTA-FEIRA

Pais e mães, pelo menos de manhã e à noite erguei 
o coração a Deus em humilde súplica por vós e por 
vossos filhos. Vossos queridos acham-se expostos a 
tentações e provas... Essa vitória só pode ser alcança-
da mediante propósito resoluto e inabalável, constan-
te vigilância e contínuo auxílio de Deus. (Nos Lugares 
Celestiais, 89).

É uma fé como esta que precisamos, fé que persis-
te, sem desistir. Diz-nos a Inspiração que Elias era 
homem sujeito às mesmas paixões que nós. O Céu 
ouviu sua oração. Orou para que cessasse a chuva, e 
cessou. Pediu depois que chovesse, e foi enviada a 
chuva. E por que não suplicar ao Senhor em favor de 
Seu povo hoje? Oh, que o Senhor nos imbuísse de 
Seu Espírito! Oh, que fosse corrida a cortina para que 
entendêssemos o mistério da piedade! (Nos Lugares 
Celestiais, 87).

1 Tessalonicenses 5:17

Hebreus 4:15, 16

Filipenses 4:6

Gênesis 32:26

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

29

28

SEGUNDA-FEIRA

DOMINGO
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Ano Bíblico 2023 MAIO

01 -
02 -
03 -
04 -
05 -
06 -
07 -
08 -
09 -
10 -
11 -

1 Crón 1-2- 3
1 Crón 4-5-6
1 Crón 7-8-9
1 Crón 10-11-12
1 Crón 13-14-15-16
1 Crón 17-18-19-20
1 Crón 21-22-23-24
1 Crón 25-26-27
1 Crón 28-29
2 Crón 1-2-3-4
2 Crón 5-6-7

12 -
13 -
14 -
15 -
16 -
17 -
18 -
19 -
20 -
21 -
22 -

23 -
24 -
25 -
26 -
27 -
28 -
29 -
30 -
31 -

2 Crón 8-9
2 Crón 10-11-12-13
2 Crón 14-15-16
2 Crón 17-18-19-20
2 Crón 21-22-23
2 Crón 24-25
2 Crón 26-27-28
2 Crón 29-30-31
2 Crón 32-33
2 Crón 34-35-36
Esd 1-2-31 

Esd 4-5-6
Esd 7-8-9-10
Neh 1-2-3-4
Neh 5-6-7-8
Neh 9-10-11
Neh 12-13
Est 1-2-3-4
Est 5-6-7
Est 8-9-10

A mente tem de ser conservada a meditar em assun-
tos puros e santos. Alguma sugestão impura tem de 
ser despedida imediatamente, entretendo-se pen-
samentos puros, elevados, santa contemplação, 
obtendo assim mais e mais conhecimento de Deus, 
pela educação da mente na contemplação de coi-
sas celestiais. (Nos Lugares Celestiais, 201).

1 Pedro 2:11

Efésios 6:13

Manhã

Tarde

30 TERÇA-FEIRA

Deus Se agrada se aqueles que lutam pela vida eterna 
põem alto a mira. Haverá fortes tentações para con-
descender com os traços naturais de caráter... Toda 
tentação resistida, porém, é incalculável vitória obtida 
na sujeição do próprio eu; ela une as faculdades ao 
serviço de Jesus, e acrescenta fé, esperança, paciên-
cia, domínio próprio. (Para Conhecê-lo, 87).

João 6:27

Mateus 26:41

Manhã

Tarde

31QUARTA-FEIRA
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Junho
Palavras bondosas, olhares de simpatia, ex-
pressões de apreciação, seriam para muitas almas 
lutadoras e solitárias como um copo de água fria 
a uma alma sedenta. Uma palavra compassiva, um 
ato de bondade, ergueriam fardos que pesam du-
ramente sobre fatigados ombros. E toda palavra 
ou ato de abnegada bondade é uma expressão 
do amor de Cristo pela humanidade perdida. (O 
Maior Discurso de Cristo, 23).

Provérbios 11:25

2 Coríntios 8:3, 4.

Manhã

Tarde

1 QUINTA-FEIRA

Pessoas há que são pródigas em profissão de gran-
de amor à verdade e, no que respeita às palavras, 
interessam-se muito em ver o progresso da verda-
de, mas nada fazem por esse progresso. A fé des-
sas pessoas é morta, não sendo aperfeiçoada pelas 
obras. O Senhor jamais cometeu tal erro de conver-
ter uma pessoa e mantê-la sob o domínio da co-
biça. (E Recebereis Poder, 336).

Lucas 12:48

2 Coríntios 8:7

Manhã

Tarde

2 SEXTA-FEIRA

Contemplando a plenitude das providências que 
Deus tomou, pelas quais todo filho e filha de Adão 
se pode salvar, somos levados a exclamar, com 
João: “Vede que grande amor nos tem concedi-
do o Pai, a ponto de sermos chamados filhos de 
Deus.” 1 João 3:1. ... O plano da redenção provê 
para toda emergência, e para cada necessidade hu-
mana. (Nos Lugares Celestiais, 33).

As provações não excederão às forças que nos 
serão dadas para as suportar. Empreendamos, pois, 
nossa tarefa onde quer que a encontremos, crendo 
que, seja o que for que sobrevier, ser-nos-á conce-
dida a força proporcional à provação. (Cuidado de 
Deus, 214).

Hebreus 10:32

Salmos 3:3

1 Samuel 7:12

Salmos 105:1, 2

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

4

3

DOMINGO

SÁBADO
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A Bíblia tem o mais sagrado direito à nossa reve-
rente atenção. Não nos devemos satisfazer com um 
conhecimento superficial, antes devemos procurar 
aprender o verdadeiro significado das palavras de 
verdade e beber com muito interesse da sabedo-
ria das Sagradas Escrituras. (Nos Lugares Celestiais, 
138).

Salmos 37:31

Hebreus 2:3

Manhã

Tarde

5 SEGUNDA-FEIRA

No esquecimento de si, na luz, na paz e felicidade 
que está constantemente a conceder aos outros, 
ele encontra verdadeira alegria. Sejamos esque-
cidos de nós, sempre à espreita de ocasião para 
animar a outros, aliviar-lhes os fardos por atos de 
terna bondade e de amor abnegado. (Nos lugares 
Celestiais, 183).

Colossenses 4:6

1 Coríntios 4:9

Manhã

Tarde

6 TERÇA-FEIRA

Aqueles que são humildes de coração, os que sen-
tem a própria necessidade de mais alta sabedoria, 
e não descansam em seu juízo finito, mas buscam 
diligentemente conhecer a vontade de Deus, po-
dem beber da Fonte de todo conhecimento, e ob-
ter graça, prudência, discrição e juízo. (Para Conhe-
cê-lo, 122).

A alma que permanece na pura atmosfera dos pen-
samentos santos, é transformada pela comunicação 
com Deus por meio do estudo de Sua Palavra. A 
verdade é tão ampla, de tão vasto alcance, tão pro-
funda e larga, que se perde de vista o próprio eu. O 
coração é enternecido, rendendo-se à humildade, 
bondade e amo. (A Fé Pela Qual Eu Vivo, 221).

Podeis ser quais reservatórios, a refrigerar os outros, 
comunicando graça e conforto. Amo agora a Jesus; 
e quero conhecê-Lo mais e mais. Apenas comecei a 
conhecê-Lo, mas há diante de nós uma eternidade na 
qual se manifestarão revelações de Sua glória, e nos 
tornaremos cada vez mais familiarizados com o nosso 
divino Senhor. (Para Conhecê-lo, 368).

Jeremias 9:23, 24

Efésios 2:7

Salmos 84:7

Filipenses 4:19

1 Pedro 2:2

Salmo 1

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

8

7

9

QUINTA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA
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Aqueles que têm genuíno amor a Deus, manifes-
tarão um intenso desejo de conhecer Sua vontade 
e executá-la. ... A criança que ama aos pais, mos-
trará esse amor por voluntária obediência; mas a 
criança egoísta, ingrata, procura fazer tão pouco 
quanto lhe seja possível por seus pais, enquanto, 
ao mesmo tempo, deseja desfrutar todos os privi-
légios assegurados ao obediente e fiel. (Refletindo 
a Cristo, 88).

Noé devia pregar ao povo, e também preparar a 
arca segundo as indicações que Deus lhe dera, a 
fim de salvar-se a si mesmo e a sua família. Não 
devia ele apenas pregar, mas pelo seu exemplo ao 
construir a arca, devia convencer a todos de que 
cria no que estava pregando. (A Maravilhosa Graça 
de Deus, 128).

Quando os membros da igreja de Deus fizerem a 
obra que lhes é indicada nos necessitados campos 
nacionais e estrangeiros, em cumprimento da co-
missão evangélica, todo o mundo será logo adver-
tido, e o Senhor Jesus retornará à Terra com poder 
e grande glória. (Maranata, 122).

Isaías 1:19

Gênesis 9:8, 9

Apocalipse 22:17

Efésios 5:9

Gênesis 9:11-16

Mateus 20:6, 7

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

10

12

11

SÁBADO

SEGUNDA-FEIRA

DOMINGO

Não havia, nos apóstolos de nosso Senhor, coisa al-
guma que lhes trouxesse glória. Era evidente que o 
êxito de seus esforços se devia unicamente a Deus. 
A vida desses homens, o caráter que desenvolve-
ram, e a poderosa obra por Deus operada por in-
termédio deles, são testemunhos do que fará por 
todos quantos forem dóceis e obedientes. (Vida 
que Falam, 290).

Cristo designou aos homens a obra de propagarem 
o evangelho. Enquanto, porém, alguns vão a pre-
gar, Ele pede a outros que Lhe atendam às reivin-
dicações quanto aos dízimos e ofertas com que se 
possa sustentar o ministério e disseminar a verdade 
impressa pela Terra inteira. (E Recebereis Poder, 89).

Neemias 2:18

2 Coríntios 9:7, 8

Marcos 3:14

Marcos 16:15

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

14

13

QUARTA-FEIRA

TERÇA-FEIRA
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Que se pode fazer para corrigir esses alarmantes 
males? A resposta se encontra na exortação de 
Paulo a Timóteo: “Que pregues a Palavra.” 2 Timó-
teo 4:2. Na Bíblia encontram-se os únicos princípios 
seguros de ação. É ela um transcrito da vontade de 
Deus, uma expressão da divina sabedoria. (Vidas 
que Falam, 351).

2 Coríntios 11:9

2 Timóteo 4:1, 2

Manhã

Tarde

15QUINTA-FEIRA

Nosso trabalho é proclamar ao mundo a primeira, 
segunda e terceira mensagens angélicas. No des-
empenho de nossos deveres, não devemos des-
prezar nem temer nossos inimigos. Prender-nos por 
meio de contratos aos que não pertencem a nossa 
fé não está de acordo com a vontade de Deus. (Este 
Dia com Deus, 203).

2 Timóteo 4:11

Isaías 8:12

Manhã

Tarde

16 SEXTA-FEIRA

Quem ama a Deus e a seu próximo está repleto de 
luz e amor. Deus está nele e em toda parte ao seu 
redor. Os cristãos amam os que se acham ao seu re-
dor como preciosas pessoas pelas quais Cristo mo-
rreu. Não há tal coisa como um cristão destituído 
de amor; pois “Deus é amor”. (Este Dia com Deus, 
285).

Certificai-vos de estar andando diante dEle com 
mansidão e humildade. Podereis ser, sim, sereis jul-
gados mal, mas os difamadores ficarão envergon-
hados se constantemente revelardes a suavidade 
do caráter de Cristo. (Este Dia com Deus, 231).

Os sentimentos, quer animadores, quer desanima-
dores, não devem ser considerados teste da con-
dição espiritual. Pela Palavra de Deus é que deve-
mos determinar nossa verdadeira situação perante 
Ele. Muitos se acham confundidos neste ponto… 
Deus não deseja que passemos pela vida com des-
confiança dEle. (MOs Lugares Celestiais, 132).

João 14:8, 9

1 Timóteo 6:20, 21

Lucas 6:44

1 Coríntios 2:4

João 6:12

2 Coríntios 13:5

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

18

17

19

DOMINGO

SÁBADO

SEGUNDA-FEIRA
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O alvo e objetivo dos seguidores de nosso Senhor 
Jesus Cristo é tornar-se semelhantes a Cristo pela 
abnegação e sacrifício. Conservam os olhos nas ri-
quezas eternas que podem obter pela renúncia dos 
tesouros terrestres, em troca pelos celestiais. Eis as 
condições: Aquele que quiser ser Meu discípulo, 
abandone tudo, e siga-Me. Tenha sempre presente 
a Cristo, seguindo-O aonde Ele dirige. (Nos Luga-
res Celestiais, 309).

Devemos trabalhar individualmente como se re-
pousasse sobre nós uma grande responsabilidade. 
Devemos manifestar incansável energia, tato e zelo 
nesta obra, e assumir o encargo, sentindo o perigo 
no qual se acham nossos vizinhos e amigos. Deve-
mos trabalhar como Cristo trabalhou... Paulo pode 
plantar e Apolo regar, mas Deus, unicamente, pode 
dar o crescimento. (A Maravilhosa Graça de Deus, 
340).

O dízimo de todas as nossas rendas o Senhor rei-
vindica como Lhe pertencendo, para ser dedicado 
unicamente à manutenção dos que se entregam à 
pregação do evangelho. E além disso pede-nos Ele 
dádivas e ofertas para Sua causa, bem como para 
suprir as necessidades dos pobres. (Nos Lugares 
Celestiais, 311).

1 João 2:4, 5

Efésios 3:8

Mateus 5:45

Mateus 16:24

Salmos 126:6

Atos 14:17

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

20

22

21

TERÇA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

Ele era aquilo que ensinava. Suas palavras eram 
a expressão não somente da experiência de Sua 
própria vida, mas de Seu caráter. Não somente ensi-
nava Ele a verdade, mas era a verdade. Era isto que 
Lhe dava poder aos ensinos. (Refletindo a Cristo, 8).

Qual nova e vívida união, as cenas do Calvário se lhes 
apresentarão ao espírito, e o coração lhes é subju-
gado e sensibilizado por essa maravilhosa manifes-
tação do amor de Cristo por eles. Olharão aos outros 
como a aquisição de Seu precioso sangue, e os que 
se acham com Ele unidos parecerão nobres, elevados 
e santos em virtude dessa ligação. (Cuidado de Deus, 
130).

1 Coríntios 3:19, 20

Salmos 139:14

Gálatas 4:4, 5

João 15:4

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

24

23

SÁBADO

SEXTA-FEIRA
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Nossa vida deve estar escondida com Cristo em 
Deus. Precisamos possuir conhecimento pessoal 
de Cristo. Unicamente então poderemos represen-
tá-Lo perante o mundo. Onde quer que estejamos, 
precisamos deixar nossa luz brilhar para a glória de 
Deus em boas obras. Esta é a grande e importante 
obra de nossa vida. (Refletindo a Cristo, 122).

Isaías 61:1

Atos 1:8

Manhã

Tarde

25DOMINGO

Ao segui-Lo no caminho da abnegação, erguendo a 
cruz e carregando-a após Ele para a casa de Seu Pai, 
revelaremos em nossa vida a beleza da vida de Cris-
to. No altar da renúncia ao eu — o lugar de encontro 
entre Deus e o homem — recebemos das mãos de 
Deus a tocha celestial que esquadrinha o coração, re-
velando a necessidade de um Cristo que permanece. 
(Refletindo a Cristo, 224).

Filipenses 2:7

Isaías 26:3

Manhã

Tarde

26SEGUNDA-FEIRA

Jesus veio buscar e salvar o perdido. Foi para isso 
que Ele deixou as noventa e nove [ovelhas]; foi para 
isso que depôs Suas vestes reais e encobriu Sua di-
vindade com a humanidade. O mundo inteiro é o 
campo de labuta de Cristo. Uma esfera mais restrita 
do que essa não entra nas Suas cogitações. (Exal-
tai-o, 27).

A fim de suportarem a prova que diante deles está, 
devem compreender a vontade de Deus como se 
acha revelada em Sua Palavra; poderão honrá-Lo, 
unicamente, tendo uma concepção correta de Seu 
caráter, governo e propósitos, e agindo de acordo 
com estes. Pessoa alguma, a não ser os que fortale-
ceram o espírito com as verdades da Escritura, po-
derá resistir no último grande conflito. (Refletindo a 
Cristo, 361).

“A sã doutrina” é a verdade bíblica — verdade que 
promoverá piedade e devoção, confirmando o povo 
de Deus na fé. Sã doutrina significa muito para o que 
a recebe; e quer dizer muito, também, para o mestre, 
o ministro da justiça; pois onde quer que o evangel-
ho seja pregado, todo obreiro, seja qual for seu ramo 
de serviço, ou é fiel, ou infiel à sua responsabilidade 
como mensageiro do Senhor. (Exaltai-o, 125).

Lucas 19:10

2 Timóteo 1:12

Isaías 61:1-3

Deuteronômio 18:17-19

Isaías 8:20

2 Timóteo 4:3-5

Manhã

Manhã

Manhã

Tarde

Tarde

Tarde

28

27

29

QUARTA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

QUINTA-FEIRA
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Ano Bíblico 2023 JUNHO 
01  -
02  -
03  - 
04  -
05  -
06  -
07  -
08  -
09  - 
10  -
11  -

Jó  1-2
Jó 3-4-5
Jó 6-7
Jó 8-9-10
Jó 11-12-13-14
Jó 15-16-17
Jó 18-19
Jó 20-21
Jó 22-23-24
Jó 25-26-27-28
Jó 29-30-31

12 -  
13 -  
14 -  
15 -  
16 -  
17 -  
18 -  
19 -  
20 -  
21 -   
22 -  

23 -
24 -
25 -
26 -
27 -
28 -
29 -
30 -
31 -

Jó 32-33-34
Jó 35-36-37
Jó 38-39-40-41-42
Sal 1-2-3-4-5-6-7-8-9
Sal 10-11-12-13-14-15-16-17
Sal 18-19-20-21-22
Sal 23-24-25-26-27-28-29-30
Sal 31-32-33-34-35
Sal 36-37-38-39
Sal 40-41-42-43-44-45
Sal 46-47-48-49-50

Sal 51-52-53-54-55
Sal 56-57-58-59-60
Sal 61-62-63-64-65
Sal 66-67-68-69-70
Sal 71-72-73-74-75
Sal 76-77-78-79-80
29 - Sal 81-82-83-84-85
30 - Sal 86-87-88-89

Em cada época há novo desenvolvimento da verda-
de, uma mensagem de Deus para essa geração. As 
velhas verdades são todas essenciais; a nova verda-
de não é independente da antiga mas desdobra-
mento dela. Só compreendendo as velhas verdades 
é que podemos entender as novas. (Exaltai-o, 354).

Provérbios 11:25

Hebreus 12:2

Manhã

Tarde

30SEXTA-FEIRA



A Carne
O ESPÍRITO

CONTRA

PRIMEIRO TRIMESTRE - 2023

A luta entre o bem e o mal não se 
tornou menos intensa que nos dias do 

Salvador. O caminho para o Céu não é 
mais suave agora do que foi então. Todos 

os nossos pecados precisam ser renunciados. 
Toda condescendência acariciada que impeça 

o progresso espiritual deve ser excluída. Deve ser 
sacrificado o olho direito, ou a mão direita, se nos fi-

zerem tropeçar. Estamos dispostos a renunciar a nossa 
própria sabedoria e receber o reino do Céu como uma 

criancinha? Estamos prontos a desfazer-nos de nossa jus-
tiça própria? Prontos a sacrificar a aprovação dos homens? O 

prêmio da vida eterna é de infinito valor. Estamos dispostos a 
receber com alegria o auxílio do Espírito Santo e com Ele cooperar, 

fazendo esforços e sacrifícios proporcionais ao valor do objeto a ser 
obtido?" (Mensagens aos Jovens, pág. 56)

Moderna
O MUNDO ANTEDILUVIANO

E A SAÚDE 

SEGUNDO TRIMESTRE - 2023


